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RESUMO 
O problema gerador deste trabalho refere-se ao cur-
rículo de Botânica, ofertado pela Universidade Federal do Pa-
raná, a diferentes Cursos de Graduação. Tratado, ate o momen-
to, em termos de programação de conteúdos, não vem revelando 
alternativas que atendam as necessidades da clientela, nem as 
expectativas de desenvolvimento da própria Botânica, enquanto 
Ciência. 
Buscando no passado a compreensão do presente, atra-
vés de sinopse histórica, foi possível identificar: 
a- tradicional tendência em desenvolver o estudo dos vege-
tais tendo em vista critérios econômicos, preponderan-
temente ; 
b- a existência de uma Botânica feita no Brasil por pesqui-
sadores estrangeiros e literatura importada, em lugar de 
uma Botânica do Brasil, capaz de corresponder âs peculia-
ridades da flora nacional, algo distinta da européia e da 
norte-americana; 
c- a ausência de autonomia universitária a nível departar-
mental, o que implica em tomadas de decisão independente-
mente da postura dos especialistas em relação aos proble-
mas - pertinentes aquela Ciência. 
A partir dos valores botânicos relativos a conteúdo 
processos e princípios, acrescidos de inovações geradas pela 
Escola Botânica do Paraná, ê proposto um modelo de currículo 
flexível a adequações a diferentes concepções de currículo e 
voltado pará Ensino para Competência. 
Mediante a combinação destes aspectos, são estabele 
cidas três dimensões (cognitiva, metodológica e êtico-profis 
sional) como sendo necessárias ao currículo da Botânica. Ao 
todo, foram validadas 1.303 (um mil, trezentas e três) compe 
tências junto aos especialistas da Universidade Federal do 
Paraná, os quais consideraram 86,34% como sendo ESSENCIAIS, 
5,83% como DE APRIMORAMENTO e 6,90% NÃO NECESSÁRIAS ao currí 
culo. 
SUMMARY 
The originating problem of this work relates to the 
curriculum in Botany offered at the Federal University of Pa-
rana to different Undergraduate Courses. Being treated as it 
has till the present, in terms of content programming, such a 
curriculum did not come to disclosing any alternatives either 
in accordance to the needs of its clientele or to the develop-
ment expectancies of Botany itself, as a science. 
By searching in the past for an explanation to the 
present, it was possible to identify in a historical synopsis: 
a- a traditional tendency to develop studies of vege-
tation under predominantly economic criteria; 
b- the existence of a Botany worked out in Brazil by 
foreign researchers, based on imported literature, instead of 
a Brazilian Botany, able to respond to the peculiarities of 
our national flora, quite diverse from those of Europe' and 
North America; 
c- the absence of a universitary autonomy within De-
partment level, thus leading to decision-making independently 
from the experts' advise in relation to problems in the scien-
ce of Botany. 
From Botany's peculiar values relating to content, 
processes and principles, in extension with innovative changes 
advanced by the Parana School of Botany, it is proposed a cur-
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riculum model toward Competency-Based Teaching. 
Through systemizing of the indicated aspects, there 
have been stated dimensions (cognitive, methodological and 
ethical-professional) as required for a curriculum in Botany. 
In the whole, there were validated 1,303 (one thousand and 
three hundred three) competencies by specialists of the Fede-
ral University of Parana, rendering 86,341 of them as ESSEN-
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"Na ciência, mais do que em qualquer 
outra instituição humana, i necessá-
rio investigar o passado para poder 
compreender o presente e controlar o 
futuro". J. BERNAL 
0 reconhecimento de que o vegetal se constitui, ecolo-
gicamente, na base de toda a biosfera, ê antigo, por parte do 
homem. Na condição de ser produtor, dele dependem os animais, 
não s5 para a obtenção direta ou indireta de alimentos, mas i-
gualmente para a utilização do oxigênio, produto direto da fo-
tossíntese, fenômeno realizado, exclusivamente, pelos seres 
clorofilados. Alem disto, a existência e a preservação dos so-
los, o equilíbrio nas precipitações anuais e do clima como um 
todo, a função de abrigo e a participação decisiva, desde a 
estruturação de ecossistemas até o menor dos nichos ecológicos 
fazem do vegetal a própria condição de existência de vida no 
planeta, conforme se a concebe até o momento. Em síntese, o gi-
gantesco complexo homeostãtico representado pela Terra, se a-
licerça no reino vegetal. Daí a necessidade de se conhecer, in-
terpretar e preservar a flora, não somente enquanto exigência 
cultural, mas como condição para a continuidade da biosfera. 
Para o Brasil, a problemática abordada assume caráter 
peculiar, tendo em vista a exuberância da flora e o quanto a 
questão de qualidade de vida está a ela relacionada no país. E 
as preocupações neste sentido já fazem parte da historia nacio-
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nal. Em 1877 CAMINHOÁ, comentando sobre o desenvolvimento da 
Botânica no Brasil, afirmava que "bem pouco ha que dizer; por-
que, pelo menos até certo tempo, tudo limitava-se a trabalhos 
estrangeiros". (CAMINHOÁ, v.l. p.XIII) 
Cem anos após, no último grande esforço de avaliação 
do desempenho nacional no campo botânico, patrocinado pelo 
Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), o grupo de trabalho le-
vanta a continuidade do problema: "Considerando-se a imensidão 
do território brasileiro, o qual, apesar da tremenda devasta-
ção sofrida nas áreas mais povoadas, ainda conta com uma cober-
tura florestal nativa de mais de 401, mal estudada e muito mal 
compreendida, percebe-se a crescente importância dos estudos 
botânicos no país". (SEPLAN 1 9 7 4 . p.2> 
Embora considerando-se que a forma de levantar a ques-
tão haja, em parte, sido alterada, o problema central permane-
ce era aberto. 
Em todo este espaço de tempo, críticas e propostas de 
solução têm surgido, quer através dé comunicados científicos, 
quer por meio da imprensa diária. As formas de mudança variam 
desde a exigência de planejamento nas atividades florestais, 
até as metas de movimentos que entendem os recursos naturais 
como elementos absolutamente intocáveis, destinando-se apenas 
a compor panoramas, num enfoque contemplativo da vida como um 
todo. 
O presente trabalho pretende abordar a questão sob o 
ângulo do papel da Universidade, buscando a origem e a forma 
de evolução do problema, para, então, propor alternativas para 
mudanças. Sendo assim, dois níveis de questionamento devem ser 
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analisados: a problemática atual da Botânica enquanto ciência 
e o modo de atuação da própria Universidade, enquanto institui-
ção social co-responsável pelo surgimento de posturas científi-
cas e mesmo epistemológicas, que visem a reconstrução da socie-
dade a que pertence. 
Se as considerações acima revelam uma preocupação ló-
gica, por outro lado encaminham a tarefa para áreas de difícil 
controle de intervenientes, tendo em vista os parâmetros pró-
prios da pesquisa e da proposta resultante. Isto é dito tendo 
em conta a não mais possibilidade de se levantar o discurso 
sobre a Universidade atual e a Universidade desejável, sem que 
sejam abordados clara e enfaticamente os seus defeitos. E se 
aceita a idéia de que ela é uma comunidade dentro de uma comu-
nidade maior, os reflexos do sistema como um todo passam a ser 
também considerados. A rigor, significa analisar e propor mu-
danças no tratamento dispensado ao ensino da Botânica, levando 
êm conta o sistema universitário dentro da sociedade brasileira. 
E, para tanto, se faz necessária a revisão histórica dos fatos, 
a análise crítica do presente para, e só então, ser possível 
projetar o futuro. 
Se a análise e as.exigências de reforma do sistema u-
niversitário têm" sido exaustivas e permanentes, em relação ao 
necessário tratamento que deveria ser dispensado â ciência Bo-
tânica são insignificantes, no Brasil. A revisão da literatura 
revela a tendência dos especialistas em permanecer atuando em 
função de valores classicamente estabelecidos e nem sempre vin-
culados as idéias de inovações exigidas do context.o sõcio-cul-
tural como um todo. 
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Um destes pontos é a defasagem observada entre o vul-
to de produção científica na área da Botânica (pura e aplica-
da) em relação â quase inexistência de trabalhos voltados para 
o seu processo ensino-aprendizagem; e mesmo em relação â produ-
ção exclusivamente botânica, a tendência que permanece de maior 
ênfase nas identificações, em detrimento das interpretações dos 
acontecimentos vegetais. 
Tendo em vista a identificação destes pontos, o traba-
lho se propõe a contestar a permanência de programas para o en-
sino da Botânica. Na busca do acompanhamento de revisões que se 
estão operando em todos os valores sociais, no momento, em es-
pecial na Pedagogia, a idéia central é a de que passem a ser 
estruturados currículos para a formação do botânico e/ou de 
especialistas em que esta ciência participa. Sendo assim, cabe 
rever não somente os conteúdos, mas, fundamentalmente, os méto-
dos de agilização do processo ensino-aprendizagem. E esta dis-
cussão, que em alguns casos enfrentam a problemática curricular 
apenas nos dados de uma realidade que estaria mudando timida-
mente, deverão adequar-se a mudanças radicais, pois ê desta for-
ma que a sociedade se encontra operando. 
"Se o mundo está em profunda e rápida transiçao, ne-
cessário se faz compreender esta mudança e as tendên-
cias ou perspectivas a que possam levar a fim de pre-
parar os indivíduos para enfrentá-las, obriga-se a re-
pensar a própria Escola e seu Currículo. A filosofia 
da educaçao nos obriga a questionar tudo o que foi fei-
to, o que está sendo feito e o que deverá ser feito, 
tendo em vista as novas necessidades que os indivíduos 
terão de enfrentar num futuro não muito distante". 
(TRALDI. v.l. p.27) 
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As informações relativas à Botânica, enquanto ciência 
e quanto ao seu processo ensino-aprendizagem, tanto em relação 
ao passado quanto ao presente, assumem a postura de bases para 
fazer surgir uma proposta a ser implementada no futuro. Para 
isto, são considerados os elementos que, secularmente, caracte-
rizam os pontos de apoio da ciência vegetal e levantados novos 
enfoques necessários â evolução da mesma, principalmente no 
que se refere â interpretação de fatos e estruturas das plantas. 
A proposta se organiza a partir de sondagem efetivada 
junto ao Departamento de Botânica da Universidade Federal do 
Paraná, destinando-se à apreciação: 
a- dos biõlogos, para os quais a Botânica, como parte das 
Ciências Biológicas, deve harmonizar-se com as demais áreas de 
estudos da natureza, em relação a seus conteúdos, processos e 
princípios; 
b- dos botânicos, enquanto responsáveis diretos pela pes-
quisa e pelo processo ensino-aprendizagem da ciência vegetal; 
c- de Coordenadores de Curso, na medida em que atuam como 
co-responsáveis pela agilização de currículos dos quais a Bo-
tânica ê parte integrante; e 
d- dos curriculistas, na medida em que assumam a função de 
facilitadores do processo ensino-aprendizagem, em todos os 
campos. 
As competências que compõem a proposta destinam-se a 
formação de estudantes em cujos Cursos de Graduação a Botânica 
ê parte integrante. Para que atendam as necessidades do estu-
dante e a preservação e inovação de valores da Botânica enquan-
to ciência, fazem-se necessários: 
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a- definir o perfil da Botânica como ciência, através da 
revisão histérica de seu desenvolvimento, com ênfase nos acon-
tecimentos relativos ao Brasil e ã Universidade Federal do Pa-
raná, entidade para a qual a proposta está voltada; 
b- redefinir a forma de operar o processo ensino-aprendiza-
gem* da ciência vegetal, não mais a partir de programas*, mas 
concebehdo-a como currículo*de Botânica; 
c- distinguir dentre as concepções de currículo e demais 
propostas referentes ao processo ensino-aprendizagem, diretri-
zes teóricas congruentes entre si e com os objetivos da pesqui-
sa; e 
d- alterar o tratamento até então dispensado aos conteúdos 
e processos já consagrados como necessários aos estudantes que 
cursam disciplinas botânicas, revelando-os em termos de compe-
tências* . 
Além destes aspectos, o trabalho oportuniza o levanta-
mento e a apresentação â discussão, ..a nível de currículo, das 
contribuições elaboradas por HERTEL, no Departamento de Botâni-
ca da Universidade Federal do Paraná. Tais contribuições não a-
penas revelam a produção científica local, como propõem altera-
ções conceituais e processuais no trato dos temas relativos as 
plantas. 
Esquematicamente, o plano de trabalho que suporta a 
pesquisa pode ser assim exposto: 
*0s termos assim assinalados em todo o trabalho, encontram-
se no CONCEITUARIO, anexo a este trabalho. 
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GRÁFICO N? 01- PLANO GERAL DA PESQUISA 
I I 1 . ~ I 
J_ _^.VALIDAÇAO 4 f 
FONTE: Elaborado a partir do projeto de pesquisa. 
Considera-se a Botânica (gr. botanê, planta) como sen-
do a ciência biológica que trata do estudo dos vegetais - isto 
ê, se ocupa dos princípios que regem sua organização, biologia, 
funcionamento, ecologia, ontogenia, filogenia, taxonomia, pato-
logia e tecnologia. 
Mediante" conhecimentos específicos, técnicas próprias 
e reflexão interpretativa dos fenômenos típicos do vegetal, o 
botânico ê o agente capaz de se ocupar de toda a problemática 
relacionada com a ciência botânica, inclusive no âmbito da e-
ducação. 
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Historicamente, o papel social do botânico passou pe-
lo de agente meramente especulativo, contemplativo e/ou de co-
letor de ervas nutritivas e medicamentosas. Para esta última 
fase, surgiu a necessidade de desenvolver sistemas de classi-
ficação, uma vez que o referencial fornecido pela identifica-
ção das espécies cresceu além dos limites da memoria humana. 
E esta tendência de associar o botânico somente ao profissio-
nal capaz de classificar as plantas* permanece, o que não dei-
xa de significar uma restrição as suas reais potencialidades. 
É necessário que atue de modo a contribuir com o aprimoramen-
to e a expansão da Botânica no país, o que implica em aprimo-
rar outras áreas sociais. 
"Ê necessário apressar o desenvolvimento científico 
e tecnológico do Brasil, no campo da utilizaçao de 
seus recursos naturais, fazendo-o superar no mais 
curto prazo possível o atraso em relaçao aos países 
desenvolvidos. 0 provimento da ocupaçao do territó-
rio nacional, propiciando condiçoes de conforto ur-
bano e atendimento aos problemas de lazer, exige a 
implantaçao de uma ampla infra-estrutura botânica. 
Tal estrutura vai depender de três categorias insti-
tucionais perfeitamente definidas: as Universidades, 
os Institutos de Pesquisa estaduais ou federais e os 
estabelecimentos de caráter regional do tipo Jardins 
Botânicos... . Em Botânica, como em outras discipli-
nas científicas, o maior entrave para o atingimento 
dos objetivos visados ê a carência de pessoal quali-
ficado em número suficiente para atender ãs necessi-
dades do ensino e da realizaçao de pesquisas de alto 
nível". "XÜNFq. 1978. p.122-3) 
As funções do botânico enquanto educador assumem, en-
tão, duplo caráter: o de atender as necessidades curriculares 
do educando e o de agilizar o desenvolvimento da Botânica, ten-
do em vista seus valores intrínsecos e o seu significado no con-
texto social. 
Pór outro lado, cabe ao curriculista a prescrição de es-
tratégias que conciliem o aprimoramento do processo ensino-apren-
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dizagem e o desenvolvimento de pesquisas na ãrea, através da 
facilitação da formação de profissionais qualificados para 
esta dualidade. 
"0 principal trabalho de um instituto universitá-
rio é, naturalmente, o ensino. Mas, é fato verifi-
cado que um bom instituto de 2nsino pode trazer ao 
pais outros grandes proveitos. Os melhores mestres 
sao aqueles que, ao mesmo tempo, produzem trabalhos 
de pesquisa cientifica, pois esta confere um mais 
alto poder de discernimento e maior capacidade de 
análise das investigações alheias. Num bom institu-
to os trabalhos de professores e alunos contribui-
rão para o progresso cientifico mundial, assim-co.-
mo para a elevação do pais no conceito universal. 
As pesquisas científicas que tiverem como fim tra-
balhos práticos, contribuirão também para o desen-
volvimento economico do país. Um instituto botâni-
co orientado segundo tais diretrizes tornar-se-ã, 
por si mesmo, um centro de convergência cientifi-
ca; ós círculos mais distantes do país sofrerão 
sua influencia e, vice-versa, estes darao aquele 
motivos de novas atividades". (RAWITSCHER. p.6Í) 
Uma vez que nos currículos do ensino superior brasi-
leiro o botânico é formado em Cursos de Ciências Biológicas, 
sua atuação estará permanentemente ligada a ordem de valores 
do biólogo . Sendo assim, os critérios valorativos são vincu-
lados ã organização do mundo natural, onde exigências preser-
vacionistas constituem-se em condição primeira, não só em re-
lação ao campo de estudo, como para a própria continuidade da 
vida no planeta. 
É no arranjo e na compatibilização destes fatos e in-
tenções que se busca estabelecer as competências básicas para 
fundamentar um currículo de Botânica que possa ser articulado 
com currículos de gràduação e mesmo abrir o debate sobre o sur-
gimento, em Curso próprio,do botânico. 0 referencial da ãrea 
já é capaz de facultá-lo, independentemente da atual via acadê-
mica através dos Cursos de Ciências Biológicas. 
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2.0- O PROBLEMA 
2.1- DEFINIÇÃO 
Existe a necessidade de um modelo referencial que se 
embase em concepção de currículo e possibilite inovações na 
ãrea da Botânica, para a vitalização de seus valores como ci-
ência e a dinamização do processo ensino-aprendizagem. 
2.2- DELIMITAÇÃO 
a- Area de pesquisa: Currículo 
Ensino para Competência 
b- Entidade-alvo: Universidade Federal do Paraná 
Setor de Ciências Biologicas 
Departamento de Botânica 
c- Local: Curitiba - Pr. 
d- Número de docentes envolvidos: 26 (vinte e seis) 
e- Clientela: aproximadamente 1.000 (um mil) estudantes 
f- Época: a abordagem se faz necessária mais intensamente a 
partir da promulgação, em 1968, da nova legislação 




3.1- OBJETIVOS GERAIS 
a- PROPOR ura modelo teorico de currículo para a Botânica, a 
nível de Cursos de Graduação, 
b- OPORTUNIZAR mudanças na forma de dinamizar os conteúdos 
botânicos, adequando-os a novas contribuições teóricas. 
3.2- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
a- ESTABELECER as bases teóricas para uma adoção conceituai 
relativa â ãrea de currículo. 
b- LEVANTAR dados que permitam o estabelecimento de uma linha 
de tempo referente ao desenvolvimento da Botânica como ci-
ência, enfaticamente no Brasil. 
c- DEFINIR um modelo referencial de currículo para a Botânica, 
tendo em vista o surgimento de atividades voltadas aos 
interesses de seu desenvolvimento como ciência e da comuni-
dade. 
d- ADEQUAR conteúdos, processos e princípios botânicos a novàs 
contribuições desenvolvidas pela Universidade Federal do Pa-
raná. 
e- DETERMINAR competências essenciais e de aprofundamento para 
o ensino da Botânica. 
CAPÍTULO I - SUPORTE TEÖRICO 
14 
1.0- CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
A produção humana na ãrea da Botânica constitui-se 
em referencial particularmente vasto, onde o numero de infor-
mações tende a crescer geometricamente. Levando-se em conta 
somente descrições de plantas atuais, esta atividade jã opor-
tunizou conhecimentos relativos a 400.000 espécies, aproxima-
damente, distribuídas segundo a tabela abaixo: 
TABELA N? 01- ESTIMATIVA DO NÚMERO DE ESPÉCIES DE PLANTAS DESCRITAS 













FONTE: seg. GRANT, V. in HEYWOOD. Taxonomia vegetal. 1970. p.18. 
Este acervo tem sua origem nos primórdios da humanida-
de, sendo que os parâmetros da ciência revelam-se profundamente 
marcados pelas metas e métodos de trabalho dos que, durante sé-
culos, trataram do mundo vegetal. 
Sendo assim, quando se buscam as bases para fundamen-
tar a idéia de currículo para a Botânica, ê necessário observar 
que acontecimentos marcaram a forma de atuação na ãrea. 
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O Brasil, pelas características de sua geografia (di-
mensões continentais è exuberância florística) e de sua histó-
ria (longo período colonial e esforço em constituir uma tradi-
ção de pesquisa) , tem a sua caracterização em relação ao pro-
blema, ligada a acontecimentos ocorridos no estrangeiro. E esta 
não ê uma exclusividade da ãrea da Botânica. 
Para tanto, são apresentados a seguir, na forma sinóp-
tica, os principais momentos da história da Botânica, em três 
níveis: no mundo, no Brasil e na Universidade Federal do Para-
ná. Os dados assim obtidos, são levados em conta quando da ela-
boração da proposta de competências para o ensino daquela ciên-
cia. 
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2.0- SINOPSE HISTÓRICA DA BOTÂNICA 
A busca de uma periodicidade para a historia do de-
senvolvimento da Botânica, ê dificultada pela concomitância 
dos acontecimentos. Interesses puramente alimentícios, coexis-
tem com a preocupação em colecionar plantas medicinais e com 
o cultivo das ornamentais. E possível observar que as bases da 
futura ciência nascem com os primórdios do Homo sapiens e que as 
suas relações com os vegetais são, desde o início, multidire-
cionadas. 
As üinturas rupestres e alguns utensílios, geralmente 
constituem os únicos documentos deixados pelo homem primitivo. 
Estes registros, somados às informações obtidas sobre tribos 
atuais não aculturadas, permitem que, anteriormente aos conhe-
cimentos operacionais, o uso de ferramentas e do fogo, deve 
ter havido o conhecimento da natureza. De uma forma concreta, 
em função de suas necessidades (alimentação e abrigo, princi-
palmente), o homem iniciou as bases do que viriam a ser as Ci-
ências Biológicas. (BERNAL. p.67-8) 
Os documentos mais antigos a registrar o interesse de 
civilizações pelo estudo dos vegetais, originam-se na Ásia e 
na África. A China, ocupando a vanguarda nas ciências, letras 
e artes, desenvolveu jardins que se denominavam paraísos. WEN-
WANG, CHI-HANG-TI e WOU-TI, nobres e conquistadores, são tidos 
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como alguns dos responsáveis por jardins que ocupavam até 50 
léguas de extensão, com mais de 3.000 espécies de essências 
e que eram mantidos por milhares de escravos. Os kings, livros 
antigos que contêm os preceitos para todos os ramos de conhe-
cimentos üteis, já citavam as plantas e seus usos. Segundo a-
queles livros, foi CHIN-NOUNG quem primeiro ensinou sobre as 
propriedades medicinais das plantas, a lavrar e a semear a ter-
ra e quem organizou valioso herbário, em sua época. 
Há 2.200 anos antes de Cristo, historiadores narram 
que YU desenvolveu técnicas de cultivo no deserto. HOU-TSI, 
na Dinastia CHUN , ocupava o cargo de Diretor da Agricultura, 
o que, ao lado do obscurantismo de outros povos, revela o grau 
de desenvolvimento da Botânica na China. Aproximadamente na 
mesma época, na Tndia os Vedas igualmente já apresentavam pre-
ocupações em bem cultivar as plantas. (CAMINHOÁ. p.II-V) 
No mundo grego-romano, a Botânica recebeu um trata-
mento prático pelos rizotomistas ou 'cortadores de raízes', de-
nominação pela qual eram conhecidos os farmacologistas que co-
lhiam plantas para uso medicinal; no mais, eram os agriculto-
res os que realizavam trabalhos com os vegetais. A contribui-
ção deixada pelos farmacologistas pode ser observada nos ca-
tálogos de plantas, com.descrições precisas sobre aplicações 
terapêuticas e toxicológicas. NICANDRO de Colofon, poeta do 
século III, chega a enumerar 125 plantas nos seus Theriaca e 
Alexifarma; CRATEVAS, médico de Mitridates (132-60), elaborou 
um tratado de toxicologia, sendo o primeiro a apresentar gra-
vuras do material em referência na obra. E provável que este 
tratado haja servido de modelo pára DIOSCORIDES de Anazarba 
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(atual Sicília) para que elaborasse o seu De matéria medica onde, 
dos cinco volumes, aproximadamente quatro descrevem cerca de 
600 vegetais. (MICHEL. p.169-70) 
Em relação ao programa aristotélico de estudos, a Bo-
tânica encontra-se arrolada. Nela, TEOFRASTO fez o que o pró-
prio ARISTÓTELES havia feito pela Zoologia. É necessário consi-
derar que, neste período, a orientação platônica de que os es-
tudiosos se preocupassem com a beleza inerente das formas ditas 
ideais, provocou um avanço muito maior no campo da Matemá-
tica do que das Ciências Naturais. 
TEOFRASTO (372-288), discípulo e sucessor de ARISTÓ-
TELES, foi menos afetado pelas idéias metafísicas, vindo a ser 
considerado o pai da Botânica. Escreveu várias monografias bre-
ves, das quais restam alguns fragmentos e onde, na maioria das 
vezes, trata sobre vegetais, como em Das.pedras3 Das sensa-
çõesj Dos ventos e Da transpiraçao. (MIELI. p.79-81) 
A História Natural de PLÍNIO, embora representando 
Tima obra antropocêntrica, dedica uma de suas partes a descri-
ção dosvegetais. Sendo uma compilação de 2.000 obras anteri-
ores, das quais 146 de autores romanos e 326 de escritores gre-
gos, num total de 34 volumes, reúne informações que variam en-
tre a mitologia e os fatos da natureza. O autor "salientava a 
utilidade das coisas que descrevia, estando o seu trabalho im-
pregnado da idéia geral de que a natureza existia para servir 
aos propósitos humanos". (MASON. p.44) 
No antigo Islame, a Botânica se revela como a mani-
festação direta do que havia sido acumulado na Grécia. Aciona-
da por homens como RHAZES e AVICENA, dotados de vastos conhe-
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cimentos, a ciência dos vegetais, associada à Química, servia 
aos propósitos voltados para a seleção e preparação de drogas; 
AVERRHOES, SERAPIÂO e BEN BEI THAR, (o botânico), em muito con-
tribuíram, através dè publicações sobre os vegetais. AL-FARABI 
através de estudos voltados para a respiração e a transpiração 
nas plantas, em muito contribuiu com a Fisiologia Vegetal; EL 
BIRUNI, IBN DCHELZA e IBNMATRAN, são nomes a serem lembrados 
pelas contribuições deixadas na ãrea. (CAMINHOÁ. p.VIII-IX) 
Na Idade Média, os estudos botânicos sofrem um longo 
período de estagnação. Com o Renascimento, trabalhos significa-
tivos são realizados. No campo da Botânica Sistemática, VALE-
RIUS CORDUS (1515-44) realiza descrições rigorosas de plantas, 
com desenhos baseados em observações do natural. É um período 
em que os estudiosos associam estudos nas artes e estudos da 
natureza. JEAN e GASPARD BAUHIN destacam-se como grandes orga-
nizadores de catálogos de plantas. WILLIAN TURNER (1551) e JOHN 
GERARD (1597) , publicam tratados com temas dedicados ao estudo 
dos vegetais. (DAMPIER. p.71) 
BRUNFELDS, FUCHS e BOCK, entre 1530 e 1542, na Ale-
manha, descrevem e ilustram publicações botânicas, sendo que o 
último citado chega- a tentar uma classificação dos vegetais a-
tê então conhecidos. (TAYLOR. p.201) 
Em 1583, CESALPTNO escreve o seu De plantis libri3 onde 
considera que o 'princípio vital' das plantas ê redutível a so-
mente três funções: nutrição, crescimento e reprodução. Além 
desta abordagem fisiológica, denominou corculim a região entre 
o caule e a raiz, a qual considerava como sendo o 'no vital', 
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local onde deveria localizar-se a 'alma das plantas'. A raiz, 
considerava como sendo o 'estômago' do vegetal (absorvendo e 
digerindo alimentos) e o caule como suporte de folhas, flores 
e frutos. Também tentou chegar a "um sistema de classificação 
vegetal, a partir de suas teorias. (DAUMAS. p.17 2) 
Entre 1691 e 1694, CAMERARIUS dã início aos estudos 
mais profundos na Fisiologia Vegetal, no campo da generação, 
demonstrando que o grão de pólen era indispensável ao desen-
volvimento de sementes viáveis. Estes estudos são continuados 
por KOELREUTER (1761-6) , culminando com a descoberta de que 
o pólen participava da transmissão dos caracteres hereditári-
os, através de experimentos realizados por hibridação. Em 
finais do século XVIII SPRENGEL explica a importância da po-
linização pelos pássaros e HOFMEISTER, em 1850, revela sobre 
a formação do tubo polínico, estabelecendo analogia com a fe-
cundação animal. Em relação à nutrição e â respiração nos ve-
getais, destacam-se: STEPHEM HALES (1727), com a demonstração 
da necessidade do ar para as plantas; em 1771, PRIESTLEY de-
monstra que o gás carbônico produzido por animais e combustões 
é retirado do ar pelos vegetais verdes; INGEN HOUSZ, em 1779, 
demonstra que o carbono das plantas provém do anidrido carbô-
nico da atmosfera e que a liberação de oxigênio depende da 
luz incidindo sobre as plantas. DE SAUSSURE, em 1804, demons-
tra que o azoto das plantas ê obtido do solo e não do ar, bem 
como da necessidade de nutrientes minerais do solo. Este foi 
um período áureo para o avanço da Fisiologia Vegetal, que se 
associa âs pesquisas no campo da Química. (TAYLOR, p. 200-11) 
21 
No século XVII as células vegetais são examinadas por 
HOOKE, MALPIGHI e LEEUWENHOECK,sem que chegassem a identificã-
las como unidades básicas estruturais. Até este século os botâ-
nicos haviam estado mais interessados em classificar as plan-
tas e na sua fisiologia, do que em relação a aspectos morfoló-
gicos das mesmas. Sé no século XIX o estudo da histologia ve-
getal foi retomado e a célula reconhecida como unidade estrutu-
ral das plantas por numerosos botânicos alemães, onde se desta-
cam TREVIRANUS e VON MOHL. ROBERT BROWN em 1883, observou o cor-
po nuclear de células vegetais, sem dar-lhe maior importância; 
o anúncio de que a célula era o elemento básico dos vegetais 
foi feito em 1838, por MATHIAS SCHLEIDEN, professor de Botâni-
ca de Jena. Foi também ele quem estabeleceu que o estudo par-
ticular do desenvolvimento'individual de cada planta poderia 
propiciar mais conhecimentos sobre a natureza dos vegetais, do 
que os estudos tradicionais de classificação e estrutura da 
planta adulta. A célula como unidade autônoma, com 'duas vidas1, 
era sua proposta: uma sua própria (vida primária) e a outra com 
que participava da organização de todo vegetal (vida secundaria). 
Estava em prática, neste tempo, a Filosofia Natural alemã, de-
terminando os parâmetros da Botânica. 
Com sua téoria celular, SCHLEIDEN afirmava que novas 
células eram formadas pela cristalização da substância orgânica 
no interior ou no exterior de células velhas. Esta colocação, já 
na década de 1840, passou a ser corrigida por VON MOHL, NAGELI e 
HOFMEISTER, que a ela contrapunham a ocorrência da cissiparidade. 
Ã tese da primazia dada ao indivíduo e ao autônomo, essência do 
pensamento naturalista, STRASBURGER opunha a interdependência ce-
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lular, embasando-se, principalmente, pela ocorrência de pontes 
protoplasmáticas. Ficava demonstrada a inviabilidade do esfor-
ço da auto-suficiência celular e ficava marcado um novo rumo 
para as pesquisas botânicas. (MASON, p.314-8) 
Ê grande o avanço das ciências no século XVIII. 0 es-
tudo dos vegetais, sob a inspiração de KARL VON LINNÉ, rompem 
com suas antigas limitações e invadem os espaços selváticos. 0 
movimento implica na consideração das reformas sociais regis-
tradas na época, bem como no expansionismo das grandes potên-
cias de então, 
"reforçando as tendências sociais para regressar 
a natureza de uma aristocracia cheia de frustra-
ções. Com a Botanica surgiu um interesse renova-
do por coleçoes de todas as espécies - moedas, 
fosseis - imensamente apropriados aos escapare-
tes dos nobres que mais tarde floresceriam com 
novos museus. Os conservadores desses museus vi-
riam a formar um novo grupo de cientistas". 
(BERNAL. p.522-3) 
Este movimento na Europa repercute no Brasil. As expe-
dições e missões científicas farão com que a flora brasileira 
constitua-se no éden dos colecionadores e classificadores de 
plantas (vide secção 3.0 deste CAPÍTULO). 
0 século XVIII foi a idade de ouro dos viajantes, que 
se prolongou para o seguinte. A idéia de unir as plantas em gru-
pos coerentes de classificação nasceu da necessidade prática de 
ordená-las nos jardins botânicos e nas coleções expostas em vi-
trinas, bem como pela necessidade de elaborar e imprimir catálo-
gos, até então sujeitos a diferentes critérios. 
O trabalho de VON LINNÊ voltou-se para os minerais, a-
nimais e vegetais, sendo que os últimos constituem o maior cen-
tro de interesse do autor. Assumindo a contribuição de que as 
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flores eram os orgãos sexuais vegetais, proposta por CAMERARIUS, 
elaborou a melhor chave para a classificação dos vegetais até 
então estruturada, tendo por base principal o antoma. 
"Baseando-se no número dos até então ignorados esta-
mes e pistilos, LINEU dividiu as plantas em classes 
e ordens. Para a divisão mais pormenorizada em gene-
ros e espécies estabeleceu uma nomenclatura de dois 
nomesj Linnaea bovealis L. , capaz de oferecer um nu-
mero suficiente de palavras para distinguir todas as 
coisas vivas". (BERNAL. p.652-3) 
LINNÉ viajou muito e atraiu inúmeros discípulos ao re-
dor de si no jardim botânico sistemático que organizou em Dppsala, 
os quais percorreram todo o mundo para completar sua classifica-
ção. Em 1788 é fundada a Linnean Sooiety of London . Com algumas modi-
ficações ulteriores, seu sistema permaneceu adotado na Zoologia e 
na Botânica. 
De início muito rígido, o sistema de LINNÉ foi sendo tor-
nado mais natural. GEORGE LOUIS DE BUFFON (1707-88), físico, trou-
xe para a Biologia as idéias racionais da síntese newtoniana. Em 
seu monumental Système de la nature , afirmou que as relações implí-
citas nas classificações dos animais e dos vegetais eram reais, 
no que teve o apoio de ERASMUS DARWIN (1731-802), médico de Li-
chfield, cuja obra, Zoonomia, representa uma tentativa especulati-
va de rastear a origem da vida, evolutivamente; so não foi melhor 
interpretado e não antecipou a teoria evolucionista, pelo fato da 
maioria dos naturalistas continuar a considerar mais apropriado a-
ceitar o que se encontrava descrito na Bíblia. Com LAMARCK (1744-
1829), botânico do Jardim ãu Boi, surge a efetiva proposta, em 1809, 
de que as espécies atuais derivaram das de idades anteriores, a-
travês de uma adaptação resultante "do seu desejo de melhor se a-
justarem ao ambiente em que viviam". (BERNAL. p. 654-5) 
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Com LOUIS PASTEUR nasce a Microbiologia. Em relação â 
Botânica, inúmeros foram os resultantes deste novo campo de es-
tudos. 0 ciclo do azoto, elucidado por WARRINGTON (1878), foi 
creditado a microrganismos do solo que convertiam fertilizantes 
nitrogenados em nitritos e nitratos. Na ausência de bactérias 
no solo, o fenômeno não mais acontecia, o que impedia o cresci-
mento da planta. (MASON. p.428) 
No final do século XIX, os dados morfológicos e histo-
lógicos dos vegetais passaram a ser associados aos conhecimentos 
da distribuição geográfica, resultantes das expedições científi-
cas implementadas. Além disto, o período evolucionista (DARWIN), 
associado ãs contribuições no campo da Genética (MENDEL), possi-
bilitou um novo enfoque aos trabalhos em taxonomia vegetal. 
0 período citogenético-biossistemãtico inicia-se, apro-
ximadamente, em 1920, estendendo-se até cerca de 1960; com ele, 
não só a taxonomia obteve avanços, mas todas as linhas de pesqui-
sa em Botânica. Em 1928, WENT, estudando o crescimento vegetal, 
descobriu as auxinas, hormônios responsáveis pelo alongamento ce-
lular. A partir desse trabalho, foram sintetisadas as hetero-au-
xinas, utilizadas para promover o crescimento e o enraizamento de 
estacas. 
Todos os campos da Botânica são hoje amplamente desen-
volvidos, internacionalmente, tanto em função de conhecimentos 
ligados exclusivamente a problemática vegetal, quanto em relação 
a Botânica Aplicada, é um trabalho não concluído, entretanto. Mui-
tos são os dados a serem obtidos, mesmo na taxonomia, campo mais 
antigo do estudo das plantas. Na Europa, berço deste ramo, somen-
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te (e ainda.) no período de 1945-60, várias centenas de espécies 
foram descritas. (HEYWOOD. p.20-4) 
A interdisciplinaridade tem propiciado os mais diver-
sos arranjos de conhecimentos, o que tem resultado em produção 
científica de grandes proporções. As associações de conhecimen-
tos, técnicas e princípios entre a Química, a Física e a Biolo-
gia, representam exemplo suficiente desta situação, o que reper-
cute em avanços e novas dificuldades pelos quais passam as pes-
quisas na atualidade. 
Para o Brasil, os fatos até aqui narrados repercutem 
enquanto (a) ocorrências histéricas que fizeram com que a Botâ-
nica, durante séculos de colonialismo, fosse agilizada quase que 
exclusivamente por estrangeiros, retardando a tradição da pes-
quisa e (b) como desafio às inovações, chegado através das pu-
blicações científicas internacionais, que não apenas informam 
sobre novidades, mas, principalmente, deixam clara a defasagem 
em relação â aplicação de recursos, no estrangeiro e no país.Ê o 
que o proximo item pretende revelar, historiando, em linhas ge-
rais, o desenvolvimento da Botânica enquanto campo de pesquisa, 
entendendo-se que o desenvolvimento curricular tem as suas ba-
ses na dependência da interação ensino-pesquisa. 
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3.0- SINOPSE HISTÓRICA DA BOTÂNICA NO BRASIL 
Na mesma medida em que em outros lugares do mundo o 
homem primitivo foi o precursor na aquisição dos conhecimentos 
botânicos, no Brasil o índio representa o primeiro esforço em 
identificar e utilizar as plantas nativas. 
Do conhecimento indígena aos institutos de pesquisa 
da atualidade, foi um longo caminho percorrido pelos botânicos 
no Brasil e as peculiaridades históricas parecem determinar os 
parâmetros da Botânica no presente. 
Os movimentos expansionistas das grandes potências, a 
partir do século XVI, incluiam investimentos que resultavam na 
melhoria de seu acervo científico-cultural. Como resultante, ê 
estabelecido o relacionamento clássico entre nações poderosas e 
colônias, num cíclico exaurir das últimas, em benefício do pro-
gresso das primeiras. O Brasil durante 400 anos, aproximadamen-
te, representou somente um imenso campo de coletas, enriquecen-
do herbários europeus, principalmente, num processo que dèixavà 
de prever a permanência de duplicatas de excicatas, mesmo quan-
do aqui já existia quem se incumbisse da tarefa de estudá-las e 
preservá-las. 
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As implicações históricas destes atos não podem ser 
periodizadas considerando a Botânica como um fato isolado. E o 
jogo de poder, as políticas dos sistemas que atravessaram todos 
aqueles anos, subjugando o novo continente aos interesses das 
cortes, que deve ser tomado como referencial. E isto implica em 
uma pesquisa paralela aos interesses do presente trabalho. 
Quanto à importância da flora brasileira, correspon-
dentes e pesquisadores, desde o início, enfatizaram-na para o 
mundo. A carta de PERO VAZ DE CAMINHA, além da descrição do na-
tivo e das recomendações de colonização a El Rei, enfocava a ri-
queza vegetal: 
"Ali descansamos um pedaço, bebendo e folgando, ao 
longo dele, entre esse arvoredo que é tanto e tama-
nho e tao basto e de boa qualidade de folhagem que 
nao se pode calcular. Ha lá muitas palmeiras, de que 
colhemos muitos e bons palmitos". (ARROYO. p.60) 
As cartas e crônicas de NÕBREGA e ANCHIETA, bem como o 
livro de HANS STADEN, pelos meados de 1500, constituem-se nos 
primeiros documentos a se demorarem na descrição da vegetação do 
Brasil. (CAMINHOÁ. p.XIV) 
Com o advento das grandes expedições do século XIX, as 
referências âs riquezas naturais brasileiras são destacadas pelos 
grandes nomes.da Botânica internacional. E SAINT-HILAIRE coloca, 
claramente o contraste observado, em relação âs terras européias: 
"Haverá sempre uma lacuna na Geografia botânica da 
Europa. Mal conseguimos fazer algumas conjecturas 
prováveis sobre a natureza das plantas que hoje fo-
ram substituídas por nossos campos de cereais, nos-
sas vinhas e nossas plantações de oliveiras." 
(SAINT-HILAIRE. 1975. p.15) 
WARMING, em A Lagoa. Santa, revela sobre as peculiaridades 
da flora do Brasil, em uma obra que divulgou sua diversificidade: 
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"Em relação ãs especies, veja-se a seguinte lista: 
(...)• Esta lista mostra bem quanto é rica a vege-
taçao silvestre tropical; porém ella nao somente é 
rica; é ao mesmo tempo extraordinariamente mixta, 
porque todas estas especies estão misturadas, jun-
tas, de modo que, muitas vezes, é dificililmo encon-
trarem-se 2 exemplares da mesma especie, e de cer-
tas especies, até, nunca consegui mais de um sõ e-
xemplar." (WARMING. p.115-7) 
Em Vegetação do Rio Grande do Sul, LINDMAN confirma so-
bre o êxtase causado pelas matas e florestas brasileiras: 
"Pode parecer que muitas das descripçoes neste tra-
balho estejam demasiado concretas com repetições 
desnecessárias de detalhes; mas, como se descrevem 
condiçoes naturaes pouco conhecidas, o desenvolvi-
mento ê preferivel, porque muitas descripçoes de 
viagem e quadros vegetativos sao sem valor ou até 
enganam por serem feitas em termos geraes. 'Campos' 
e 'mattas virgens' sao ambos descriptos em suas fei-
ções geraes e por muitos viajantes, despertando por 
isso o interesse geral; mas o conhecimento destes 
grupos principaes da natureza brasileira cinge-se, 
as mais das vezes, ãs idéias vagas que os proprios 
nomes despertam, facto este de que nem as obras de 
geographia botanica se podem isentar. Eu mesmo en-
contrei muita cousa nova nestes scenarios de uma vi-
da vegetal riquissima e virgem, da qual os viajantes 
vindouros darao descripçoes mais completas e mais 
variadas. Nao se devem esquecer estas palavras de 
ALEXANDRE VON HUMBOLT: '0 conhecimento do caracter 
da natureza das diversas regiões esta relacionado 
com a historia da humanidade, e intimamente ligado 
ã sua civilização". (LINDMAN. p.XVIII) 
Sobre o interesse de pesquisadores e instituições do 
exterior, por outro lado, sempre teve o apoio das autoridades no 
país, pois a ausência de escolas de formação impunha a necessi-
dade de importar mão-de-obra especializada e tecnologia. 
"Se o continente americano, em geral, aparecia ao ve-
lho mundo como um repositório de riquezas ainda des-
conhecidas, o Brasil atraía, em particular, a curio-
sidade dos naturais e estrangeiros e o governo incen-
tivou fortemente o estudo da historia natural. Em 1810 
o botânico KANCKE foi nomeado diretor das Culturas dos 
Jardins e Quintas Reais, tendo jã em vistas o estabe-
lecimento de um Jardim Botânico 'no lugar que por ele 
for escolhido por mais próprio para este destino', 
sendo-lhe fornecidos os escravos e os instrumentos ne-
cessários para tal fim. Além do que a Fazenda Real 
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cobriria todas as despesas que fizessem em 'alguma 
exploraçao botânica no interior deste continente. 
(Dec. de 25 de maio de 1810)" 
(NIZZA DA SILVA, p.143) 
Em 1934 há um marco significativo para a pesquisa e pa-
ra o ensino da Botânica no Brasil. A constituição da Universida-
de de São Paulo, agilizada através de unidades que possuiam como 
centro de convergência a Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras. Para a organização de seus departamentos, a USP mandou 
buscar no exterior, os maiores nomes, na época, dentro dos dife-
rentes campos do saber. E da Alemanha, para organizar a unidade 
de ensino e pesquisa em Botânica, vem FELIX RAWITSCHER, profes-
sor em Friburg e que, ao deixar o país, anos depois, erá substi-
tuído pela massa crítica de maior significância até então exis-
tente, todos botânicos brasileiros. Ainda hoje estes nomes re-
presentam a vanguarda na área, todos multiplicando sucessores, 
em diferentes especialidades. A partir daquela data começam a a-
parecer projetos de pesquisa que não mais se voltam quase que com 
exclusividade para a sistemática vegetal, como até então aconte-
cia . 
Para que chegasse a este ponto, o Brasil atravessou um 
longo período em que somente era possível dizer da Botânica traba-
lhada no país e não do. Para a observação geral do que até aqui se 
expôs, segue o quadro sinóptico, arranjado de forma linear, de a-
cordo com os eventos, onde se registram momentos significativos do 
passado até aquele em que ê possível registrar a pesquisa e o pro-
cesso ensino-aprendizagem da Botânica agilizados por brasileiros, 
tendo em vista os interesses nacionais. 
QUADRO N9 01- SINOPSE HISTÓRICA DA BOTÂNICA NO BRASIL 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
-1500 0 índio Nativo Demonstrações de uma cultura botânica nem 
tão rudimentar: seleção de frutos, folhas 
e raízes para a alimentação; de madeiras 
e fibras para o arco e flexa, habitações 
e redes; tinturas e bebidas; a seleção de 
plantas para o cultivo (feijão, mandioca, 
batata-doce, algodão, amendoim, milho,etc). 
As designações, como paoobeira (= tudo-fo-
lha), para a bananeira, revelam uma tal o-
portunidade que muitas permanecem, ate o 
momento, inseridas na linguagem científi-
ca. (FERRI. 1955. p.151) 
1549 Pe. MANUEL DA NÓ-
BREGA 
Cartas descrevendo a vegetação do Brasil. 
( id. ibid.) 
1556 Pe. JOSÉ DE ANCHIE-
TA 
Crônicas descrevendo a vegetação do Bra-
sil. ( id. ibid.) 
ÉPOCA . AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1556 HANS STADEN Alemanha Viagem ao Brasil, onde descreve, 
com eloqüência, a flora brasilei-
ra. (id. ibid.) 
1557. JEAN DE LERY França Histoire de un voyage en la terre 
du Brésil3 onde descreve pormeno-
res da flora nativa e de culturas 
(jenipapo, milho, amendoim, etc) 
e sobre a saída das madeiras (pau-
brasil, em especial), por france-
ses e portugueses. (CAMPOS. p.14) 
1558 ANDRÉ THEVET França Em livro descreve, em especial, o 
caju, o abacaxi, o ahouaí (Theve-
tia ahouai) e a vegetação dos man-
guesais. (FERRI. op. ait. p.153) 
1576 PEDRO DE MAGALHÄES 
GANDAVO 
Portugal História da Província de Santa 
Cruz, onde descreve a cultura da 
mandioca, da banana e da sapucaia. 
(CAMPOS. p.5 2-3) 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1583 FERNÃO CARDIM Portugal Tratado da terra e gente do Brasil} 
com descrição da flora. ( ibid. 
p. 56) 
1587 GABRIEL SOARES DE 
SOUSA 
Portugal Tratado desariptivo do Brasil3 on-
de descreve o imbuzeiro, as quali-
dades medicinais do fumo, o algodão 
e as 'arvores reaes'. (FERRI. 
op. cit. p. 153-4) 
1564-638 Frei VICENTE SAL-
VADOR 
Brasil (Ba) Das arvores e ervas medicinaes e 
outras qualidades oacultas} descre-
vendo a flor do maracujá (poetica-
mente) , a vegetação dos mangues, ár-
vores e ervas medicinais. {ibid. 
p.154-5) 
1639 CHRISTOVAM ACUNA Espanha Excursionou pela América do Sul e 
publicou, em 1641, um bom trabalho 
sobre as riquezas naturais do Ama-
zonas. (CAMINHOÁ, p.15) 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1648 GEORG MARGGRAF Holanda Historia rerum naturalium Brasiliae 3 
primeira importante contribuição re-
lativa ao conhecimento da flora do 
Nordeste; denominações que acabaram 
aparecendo na Flora brasiliensis. 
(CAMPOS, P.77) 
1648 WILHELM PIES ou PISO Holanda De Medicina brasiliensi, onde trata 
da Medicina Tropical; apresenta des-
crição de nove gêneros de Fungi , de 
ervas medicinais e um detalhado re-
lato da germinação endocãrpica da 
Rizophora mangle. (FERRI, op.cit. p.156) 
1660-738 SEBASTIÃO DA ROCHA 
PITA 
Brasil (Bh) Historia da America Portugueza, tra-
tando, em especial, das cultivadas 
(cana, mandioca, feijão, trigo, ar-
roz, etc) e de suas qualidades. 
Cibid. p • 15 7) 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1699 WILLIAM DAMPIER Inglaterra Navegador inglês que realizou via-
gens científicas pelo Brasil e razo-
ável coleta de plantas. (CAMINHOÁ. 
p.15) 
1714 LE GENTIL DE LA 
BARBINAIS 
França Noveau voyage autor de monde, des-
crevendo paisagens, árvores, etc, do 
Rio de Janeiro. (CAMPOS, p.116) 
1726* MATIAS SARAIVA Brasil (RJ) Funda a Academia dos Felizes, que se 
dedica ás Ciências Naturais. 
(ibid. p. 122) 
1733-815 JOAQUIM VELOSO DE 
MIRANDA 
Brasil (MG) Organizou coleções botânicas. 
(ibid. p.102) 
1742-811 Frei JOSÉ MARIANNO 
DA CONCEIÇÃO VELO-
SO 
Brasil (MG) Flora fluminensis3 uma das maiores 
obras relativas ao estudo das plan-
tas do Brasil. (ibid. p.103) 
1743 CHARLES M. LA CON-
DAMINE 
França Colecionou plantas da Amazônia. 
(CAMINHOÁ, p.15) 
*Data de fundação da A c a d e m i a . 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1752-810 MANOEL DE ARRUDA 
CÂMARA 
Brasil (Pa) Especialista em plantas do Nordeste, 
com vários trabalhos publicados so-
bre a flora brasileira e uma monogra-
fia sobre o algodão. (CAMPOS, p.106) 
1756 ALEXANDRE RODRIGUES 
FERREIRA 
Brasil (Ba) Viagem philosophica - reuniu obser-
vações e organizou coleções que fo-
ram transportadas para Lisboa. 
(FERRI. 0p. cit. p . 157) 
1760-824 JOÃO DA SILVA FEIJÕ Brasil (RJ) Coleção descritiva de plantas da Ca-
pitania do Ceará3 onde descreve e 
indica a utilidade de plantas da re-
gião; foi professor de Botânica em 
Lisboa. (CAMINHOÁ, p.28 
1761-840 BALTAZAR DA SILVA 
LISBOA 
Brasil (B .) Física dos bosques de Ilhéus; Princí-
pios de física vegetal; Riquezas do 
Brasil em madeiras de construção e 
carpintaria; Descrição das árvores de 
construção pelos caracteres botânicos 
- são contribuições deixadas. 
(CAMPOS, p.112-3) 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1765-838 JOSÉ BONIFÁCIO DE 
ANDRADA E SILVA 
Brasil (SP) Memorias sobre a necessidade e uti-
lidade do plantio de novos bosques 
em Portugal; Necessidade de uma a-
cademia agrícola no Brasil; membro 
de inúmeras academias e sociedades 
científicas; advogado e doutor em 
Filosofia Natural.(FERRI. pp.c£t.p,159) 
1767 PHILIBERT COMMERSON França Elaborador de herbário (o mais com-
pleto de que se tem notícia, ate o 
final do século passado), princi -
palmente no Rio de Janeiro e que 
se encontra no Museu de História 
Natural de Paris. (CAMPOS. pJJ.8) 
1768 JOSEPH BANKS Inglaterra Elaborador de herbário com plantas 
do Rio de Janeiro, o qual foi en-
•viado para Londres, (id. ibid.) 
1768 DANIEL CARL SOLANDER Inglaterra Trabalhou com BANKS. ( id. ibid.) 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1771 MARQUÊS DO LAVRADIO Portugal Estudos voltados para a Agricultura, 
História Natural, Farmacologia, Quí-
mica, etc; parece haver contribuído 
para a Flora fluminensís. ( ibid. 
p.132) 
1774 DOMINGO VANDELI DE 
PÁDUA 
Itália Ocupou-se da flora de Minas Gerais 
e do Rio de Janeiro; foi mestre de 
VELOSO. (CAMINHOÁ, p.16) 
1779-829 Frei LEANDRO DO 
SACRAMENTO 
Brasil (Pe) Nova plantarum genera e Brasília; 
com a Carta Regia de 25/06/1812, 
que criou o Ensino Agrícola na 
Bahia, aparece a cadeira de Botâ-
nica e Agricultura, da qual foi o 
primeiro professor; foi também Di-
retor do Jardim das Plantas do Rio 
de Janeiro. (CAMPOS, p.151) 
1781-89 LOUIS C. H. RICHARD França Herborizou no Pará, havendo publi-
cado um bom numero de trabalhos 
referentes a Morfologia Vegetal, 
em especial. (URBAN. c.87-8) 
ËPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1790 FRIEDRICH WILHELM 
SIEBER 
Alemanha Primeiro naturalista alemão a vir ao 
Brasil; colecionou plantas, princi-
palmente nos arredores do Para e de 
Cametá. Sua coleção fazia parte do 
herbário de MARTIUS, em Munich. 
(CAMINHOÁ. p.17) 
1797 BERNARDINO ANTÔNIO 
GOMES 
Portugal Memoria sobre a Ipecacuanha do Bra -
sil ou cipó de nossas boticas; Ob -
servações botãnico-médicas sobre al-
gumas plantas do Brasil; Observações 
sobre a canela do Rio de Janeiro;co-
mo naturalista e medico, veio ao Bra-
sil, havendo criado vários gêneros 
botânicos e realizado excelentes es-
tudos sobre as quinas brasileiras. 
( ibid. p.16) 
1799 PAUL MARTIN França Funda a primeira livraria do Brasil. 
(CAMPOS, p.161) 
ËPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1799-873 Frei CUSTODIO ALVES-
SERRÃO 
Brasil (MG)' Diretor do Museu Nacional e do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, onde rea-
lizou excelente administração. 
(FERRI. op. dt, p. 159) 
1799-866 FRANCISCO FREIRE 
ALEMÃO DE CYSNEYROS Brasil (RJ) Formado em Medicina (Paris), no Bra^ 
sil foi lente da Faculdade de Medi -
cina do Rio de Janeiro e medico da 
Casa Imperial. Chefiou expedição ci-
entífica ao Ceara (1861) , preparando 
rico herbário de 20.000 espécies. Pu-
blicou uma obra de 10 volumes, com 





GEORGE HENRIQUE VON 
LANGSDORFF 
Alemanha Como consul da Rússia no Brasil, or-
ganizou diversas expedições, em suas 
várias vindas ao país, principalmen-
te â Bahia, Mato Grosso e São Paulo; 
em 1827 foi ao Pará, organizando ura 
herbário de 60.000 exemplares, que 
foi enviado para São Petersburgo. 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1808 
1809 
D. JOÃO VI Portugal Cria a Imprensa Régia e o Jardim Bo-
tânico do Rio de Janeiro. (CAMPOS. 
P•141) 
1809 LUIZ DE ABREU Portugal 0 primeiro a trazer plantas exóti-
cas ao Brasil, em forma de galhos, 
sementes e mudas. ( id. -ibid.) 
1810 D. JOÃO VI Portugal Funda a Biblioteca Nacional, no Rio 
de Janeiro. ( i d m ibid.) 
1813 GEORG WILHELM 
FREYREISS 
Alemanha Organizou coleções botânicas e zoo-
lógicas para museus da Alemanha e 
da Suécia. (ibid. p.191) 
1814 FRIEDRICH SELLOW Alemanha Realizou coletas com LANGSDORFF; 
foi naturalista do Museu Nacional, 
com várias viagens e herborizações 
pelo Brasil, pertencendo-lhe a mai-
or parte do material utilizado na 
Flora brasiliensis. (FERRI. op. cit. 
p.160 ; 
ÉPOCA 'AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1814 JAMES BOWIE Inglaterra Jardineiro do Horto Botânico de Lon-
dres, veio para colher material no 
Rio de Janeiro e em São Paulo. 
(CAMPOS, p.192) 
1814 ALLAN CUNNINGHAM Inglaterra Encarregado do Real Jardim Botânico 
de Kew, foi enviado ao Brasil, ex -
cursionando por São Paulo e Rio de 
Janeiro; seu acervo foi enviado pa-
ra o Kew Garden. (CAMINHOÁ, p.28) 
1815 ADALBERTO VON 
CHAMISSO 
França Coletou material botânico em Santa 
Catarina, fazendo parte da Expedi-
ção Romanzoffiana. (CAMPOS, p.192) 
1815-7 ALEXANDER PHILIPP 
MAXIMILIAN DE WIED-
NEUWIED 
Alemanha Reise nach Brasilien; comandou a 
primeira expedição científica do 
século XIX ao Brasil. Coletou duran-
te dois anos, cedendo 600 exemplares 
a MARTIUS. {ibid. p.161) 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1816-8 WILLIAM SWAINSON Inglaterra Excursionou por Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro, havendo organizado 
herbário de 1.200 espécies, que foi 
enviado ao Horto Botânico de Liver-
pool. (URBAN. p.117) 
1816-43 ILDEFONSO GOMES Brasil (MG) Médico, dedicou-se â Botânica, dei-
xando exsicatas que foram levadas 
para o Museu Nacional do Rio de Ja-
neiro e para o Herbário de Franque-
ville, Paris. (ibid. p.29) 
1816 AUGUSTE DE 
SAINT-HILAIRE 
França Flora Brasiliae Meridionalls; Viagem 
a Provinda de São Paulo e resumo 
das viagens ao Brasil3 Prov%neia_Çis-
platina e Missões do Paraguai; obra 
que cobriu observações, da Botânica 
a Geografia Humana; organizou herbá-
rio de 30.000 exemplares e mais de 
•f.000 espécies, sendo 2/3 de novas. 
(FERRI . op. ait. p. 161-3) 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1816 INÁCIO FRANCISCO 
W.M. VON OLFERS 
Alemanha Colecionou material botânico coleta-
do no Brasil. (CAMPOS, p.192) 
1816-76 JOAQUIM CORREIA 
DE MELLO 
Brasil (SP) Estudou a flora dos arredores da ci-
dade de Campinas. {ibid. p.193) 
1816 MATIN WORMSKIOLD Dinamarca Naturalista erudito, esteve, em—es-
tudos , em Santa Catarina, com CHA -
MISSO. (CAMINHOÁ. p.19) 
1816-82 ALEXANDRE JOSE 
DE MELO MORAIS 
Brasil (Al) Publicou Phytogeographia ou Botani-
&a brasileira applicada ã Medioina3 
ás Artes e ã Industria. (FERRI. 
op. cit'. p.191-2) 
1817 CARL FRIEDRICH 
P. VON MARTIUS 
Alemanha Reise in Brasilien; Nova genera et 
species plantarum brasiliensis; His-
roria naturalis palmarum; ícones se-
lectae plantarum cryptogamicum; de 
toda a sua obra, a Flora brasiliensis 
cujo total chega a mais de 130 fasci-
los, reunidos em 40 volumes in-fólio3 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
descrevendo 20.000 espécies, sendo 
6̂ .000 novas, com 3.000 estampas, sen-
do o maior estudo botânico de todos 
os tempos. Integrou a comissão de sá-
bios que acompanhava D. LEOPOLDINA ao 
Brasil; coletou em São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Pernam-
buco, Piauí, Maranhão, Pará e Amazo-
nas, durante três anos; dedicou-se à 
Sistemática Vegetal, ao estudo das 
plantas medicinais, a Fitogeografia, 




Checoslováquia Deleotus florae et faunae brasilien-
sis; veio ao Brasil com MARTIUS, li-
mitando-se a flora do Rio de Janeiro. 
( id. ibid. ) 
1817 JOHANN BAPTISTE 
EMANUEL POHL 
Áustria Plantarum Brasiliae iaones et des-
ariptiones; discípulo de MIKAN, cole-
tou em Minas Gerais, Goiás e Rio de 
Janeiro. (.id. ibid.) 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
1817-21 HEINRICH SCHOTT Austria Elaborou rico herbário com muitos 
milhares de espécies, coletadas no 
Rio de Janeiro e que se acham no 
Museu Imperial de Viena. (CAMINHOÁ, 
p.23) 
1819 IGNACIO FEDERI-
CO VON OLFERS 
Alemanha Viajou e coletou por Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de 




Inglaterra Excûrsionou do Rio de Janeiro ao Sul 
do. país. {id. ibid.) 
1821 MARIA GRAHAM Inglaterra Coletou no Rio de Janeiro, Pernambu-





Hungria Coletou no Rio de Janeiro, em espe -
cial na Serra dos Örgäos. ( ibid. 
p. 35) 
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1821 LUDWIG RIEDEL Alemanha Percorreu a Bahia, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro; tomou parte na expe-
dição de LANGSDORFF, recolhendo a-
. .blindante, material. (CAMPOS, p. 194-5) 
1822 GEORGE DON Inglaterra Coletou material botânico no Maranhão 
o qual foi entregue a MARTIUS. 
(id. ibid.) 
1822 HEINRICH K. 
BEYRECH 
Alemanha Naturalista enviado pelo Jardim de 
Berlim ao Rio de Janeiro para coleta 
de plantas, sementes e organização de 
coleções. (CAMINHOÁ, p.3 2) 
1822 JULIO SEBASTIAN 
DUMONT D'URVILLE 
França Encarregado da parte botânica em uma 
excursão sob comando de DUPERREY; es-
teve em Santa Catarina. (ibid. p.27) 
1822 JOHN FORBES Inglaterra Enviado ao Brasil pela Sociedade de 
Horticultura de Londres, organizou co-
leções e obteve sementes, (id. ibid.). 
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1823-4 LOUIS T. LESCHENAULT 
DE LA TOUR 
França Coletou na Bahia, sendo que o materi-
al foi enviado para o Museu de Histo-
ria Natural de Paris. (URBAN. p.41) 
1824-908 GUILHERME SCHUCH 
DE CAPANEMA 
Brasil (MG) Participou da missão científica che-
fiada por FREIRE ALEMÃO, colecionan-
do material botânico que foi incor -
porado ao Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro por LOEFGREN. (CAMPOS, p.195) 
1825 WILLIAM J. 
BURCHELL 
Inglaterra Excursionou e herborizou pelo Brasil 
(Rio de Janeiro, Mato Grosso, São Pau-
lo, Para); 'levou para Kew um herbário 
de 50.000 exemplares. (FERRI. op. oit. 
167) 
1825 PETER WILHELM 
LUND 
Dianamarca Trabalhos feitos na Lagoa Santa, de 
grande importância botânica. (ibid. 
p.168) 
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1825 JAMES MACRAE Inglaterra Organizou coleções botânicas para o 
Jardim Botânico de Kew. (CAMPOS, 
p. 195) 
1826 ALCIDES CHARLES 
V. D'ORBIGNY 
França Como botânico percorreu o Brasil, a 
Argentina, o Peru e a Bolívia. 
(\idib-id.) 
1826 JOHN MIERS Inglaterra Organizou, para o herbário do Museu 
Britânico, coletas no Rio de Janeiro. 
(URBAN . p . 63) 
1826 JOÃO BAPTISTA 
LÍBERO BADARÕ 
Itália Estudou, em especial, Convolvulaoeae 
e Filioineae do Brasil. (FERRI. 
. op. cit.- .p...1.6.7.) 
1827-30 PHILIPP SALZMANN Alemanha Explorou, botanicamente, a Bahia, co-
laborando com exsicatas de plantas 
brasileiras, com o herbário de DE 
CANDOLLE. (URBAN. p. 99-100) 
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1827 (?) BARÃO KARWINSKI Alemanha Naturalista, coletou plantas que se 
encontravam no herbário de MARTIUS, 
em Munich. (CAMINHOÁ. p.32) 
1828 JACQUES SAMUEL 
BLANCHE 
Suiça Como botânico, residiu durante 28 a-
nos no Brasil, principalmente na Ba-
hia. (CAMPOS . p .196) 
1828-32 CLAUDE GAY França Organizou herbário com plantas cole-
tadas no Brasil. (CAMINHOÁ. p.34) 
1829 JAMES ANDERSON. Inglaterra Naturalista; por ocasião da vinda das 
naus Adventuve e Beagle , chegou ao 
Brasil, coletando principalmente no 
Rio de Janeiro. 0 herbário que organi-
zou encontra-se no Museu Britânico. 
(ibid. p^ 29) 
1829 JORGE ADOLPHO 
ERMAN 
Alemanha Ligeiros estudos botânicos no Rio de 
Janeiro. ( ibid. p.30) 
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1830-9 ANTÔNIO LUIZ PA-
TRÍCIO DA SILVA 
MANSO 
(?) Estudou e coletou material botânico, 
especialmente em Mato Grosso; publi-
cou Enumeração das substâncias brasi-
leiras que podem promover catarse; 0 
material passou a fazer parte do a-
cervo de MARTIUS e as duplicatas fo-
ram enviadas para vários herbários, 
em todo o mundo. (URBAN. p.112) 
1830-2 JOHANN LHOTSKY Áustria Esteve, em estudos botânicos, na Ba-
hia e rio Rio de Janeiro. {'ibid. p.42) 
1830 EUGENIUS WARMING Dinamarca A Lagoa Santa, trabalho conhecido em 
todo o mundo, representa o máximo de 
sua produção no Brasil; ê considerado 
o pai da Fitoecologia moderna. Cole-
tou perto de 2.600 espécies no local. 
(FERRI. op. cit. p. 16 8-9) 
1831-7 BERNHARD LUSCH-
NATH 
(?) Organizou exsicatas no Rio de Janeiro 
e na Bahia, sendo o material enviado 
para o herbário de MARTIUS (Bruxelas) 
e para a Universidade de Kiel. 
(URBAN. p.49) 
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1831 EDUARD F. POEP-
PING 
Alemanha Como botânico, viveu no Amazonas e no 
Para. (CAMPOS. p.196) 
1831 CHARLES R. DARWIN Inglaterra Viagem ãe um naturalista ao redor do 
mundo; esteve duas vezes no Brasil, 
havendo referência a vegetação do país 
em sua obra. {ibid. p.19 7) 
1831-3 BERNHARD LUSCH -
NATH 
Rússia Percorreu o Brasil, na condição de bo-
tânico. (id. ibid.) 
1831 (?) VAUTHIER França Botânico, esteve no Rio de Janeiro e 
em Minas Gerais, coletando. 
(CAMINHOÁ. p.30) 
1832 (?) EYDOUX França Geógrafo, naturalista e medico, coleci-




França Realizou coletas no Rio de Janeiro, es-
tudando também plantas medicinais; a 
pedido do Governo, organizou o herbário 
do Museu Imperial. (FERRI, op.ait. p.167) 
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1832 (?) DUPRË França Geologista e botânico, colecionou ex-
celente herbário, principalmente no 
Rio de Janeiro e em Minas Gerais, o 
qual se encontra no Museu de História 
Natural de Paris. (CAMINHOÁ. p.30) 
1832 JAMES TWEEDIE Escócia Fez grande coleção de plantas coleta-
das no Rio Grande do Sul e em Santa 
Catarina. {ibid. p.32) 
1833 M..F. THEVENOT França Como medico, após visita ao Brasil, 
descreveu-o em Annales maritimes et 
coloniales , onde aborda também a flo-
ra do Rio de Janeiro. (CAMPOS. p,_197) 
1833 ARSÊNIO ISABELLE França Coletou em diferentes pontos do Rio 
Grande do Sul. (CAMINHOÁ. p.29) 
1833 CHARLES JAMES FOX 
BUNBURY 
Inglaterra Coletou nos Estados do Rio de Janeiro 
e '-de Minas Gerais , sendo que o materi-
al foi incorporado aos herbários da 
Sociedade Lineana de Londres e de MAR-
TIUS, em Bruxelas. (URBAN. j>.9) 
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1834 PETER CLAUSSEN Dinamarca Coletou em Minas Gerais e no Rio de 
Janeiro, cujo material foi enviado 
para o herbário de MARTIUS, em Bru-
xelas e outros da Europa, É respon-
sável pela primeira descrição de 40 
espécies do gênero Eriooaulons do 
Brasil. {ibid. . p. 13,7 
1835-7 JEAN JULES LINDEN Luxemburgo Esteve no Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, Minas Gerais e São Paulo, sen-
do que o herbário que organizou en-
contra-se no Kew-Garden. (ibid. 
p. 3 2-4) 
1835 FREDERIK C.C. RA-
. BEN. 
Dinamarca Viveu durante três anos no Rio de Ja-
neiro, como botânico. (CAMPOS, p. 200) 
1836 GEORGE GARDNER Inglaterra Estudou a mata da Tijuca, da Serra dos 
Ôrgãos e coletou pelo resto do país.; 
levou um herbário de quase 6.000 espé-
cies para a Europa; auxiliou na publi-
cação da Flora brasiliensis; publicou 
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Contributions towards a flora of Bra-
zil, no London Journal of Botany. 
(FERRI. 1955. p.167-8) 
1836-96 JOAQUIM MONTEIRO 
CAMINHOÁ 
Brasil (Ba) Professor de Botânica da Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro; escre-
veu Elementos de Botânica Geral e Mé-
dica, em três volumes. (CAMPOS. 
p/200) 
1837-93 LADISLAU DE SOUSA 
MELO NETO 
Brasil (Al) Investigações históricas e scientifi-
cas sobre o Museu Imperial e Nacional 
do Rio de Janeiro; foi Diretor da Se-
ção Botânica do Museu Nacional e, em 
1875, Diretor Geral do mesmo; vários 
trabalhos e determinação de plantas 
coletadas no Alto São Francisco (ex-
pedição Liais). Facilitou o trabalho 
de muitos outros cientistas e divul-
gou a Flora fluminensis. (CAMPOS, 
p.200. . 
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1837 LOUIS MARIE A. DU 
PETIT-THOUARS 
França Comandante de fragata La Venus , fez 
boas coleções botânicas no Rio de Ja-
neiro. (CAMINHOÁ. p.32) 
1837 H.S. FOX Inglaterra (?) Acompanhou e trabalhou com TWEEDIE. 
( id. ibid. ) 
1838-9 ANTOINE GUILLEMIN França Preparou, para a França, herbário e-
laborado no Rio de Janeiro e em São 
Paulo. (CAMPOS. p.201) 
1838-42 CHARLES WILKES Estados Uni-
dos 
Como botânico, trabalhou no Rio de 
Janeiro. (id. ibid.) 
1839-905 JOSÉ SALDANHA DA 
GAMA 
Brasil (RJ) Configuração e estudo botânico dos 
vegetaes seculares da Provinda do 
Rio de Janeiro e outros pontos do paiz; 
Classement botanique des plantes ali-
mentaires du Brésil; trabalhos sobre 
as Melastomatãceas e muitos opúsculos 
(.Revista do Instituto Histórico). 
(FERRI. op. cit. p. 170) 
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1839-40 GIOVANNI CARARETTO Itália Coletou no Rio de Janeiro, Bahia, Per-
nambuco, São Paulo e Santa Catarina. 
(URBAN. p.11) 
1840-8 WILLIAM LOBB Inglaterra Estudou e coletou exemplares no Rio de 
Janeiro, em duas viagens. (ibid.. p.40) 
1840 ANDERS FREDERIK 
REGNELL 
Suécia Concluiu curso de Medicina no Rio de 
Janeiro e explorou, botanicamente, Mi-
nas Gerais e São Paulo, havendo subven-
cionado a vinda de muitos botânicos ao 
Brasil (Fundos Regnellianos). 
(FERRI. op. cit. ' p. 169) 
1841-7 JOHAN FREDRIK 
WIDGREN 
Suécia Coletou plantas no Rio de Janeiro e.em 
Minas Gerais, sendo que os exemplares 
foram enviados para o Museu de Historia 
Natural de Estocolmo. (URBAN, p.142-3) 
1842-909 JOÃO'BARBOSA 
RODRIGUES 
Brasil (MG) Um dos maiores botânicos do país; estu-
dou a flora do Rio de Janeiro e de Minas 
Gerais; permaneceu três anos e meio no 
Amazonas, lá fundando o Museu Botânico; 
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foi Diretor do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro; estudos realizados também 
no Ceara, na Paraíba, na Bahia, em Es-
pírito Santo, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Classificou as plantas 
do Jardim Botânico e aumentou suas co-
leções. De suas obras, são as mais im-
portantes: Sertum palmarum brasiliensi-
um e Sertum orchidacearum (inédito). 
(FERRI. op. cit. p. 171-2) 
1842-906 JOÃO JOAQUIM 
PIZARRO 
(?) Professor de Historia Natural da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro; es-
tudou a vegetação do Rio de Janeiro e 
de Minas Gerais, havendo estudado e her-
borizado plantas exóticas, que se encon-
tram na Faculdade de Medicina (RJ) e 
mais 160 espécies que foram levadas para 
o Museu Botânico de Berlim. Escreveu: 
Solanaceas brasileiras ; Estudo chimico e 
pharmaceutico dos alcalóides de strych-
neaSj Solanaceas brasileiras. 
(ESPASA. 18 5) 
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1843-4 HUGH ALGERNON 
WEDDELL 
Inglaterra Estudou a.vegetação dos Estados do Rio 
de Janeiro e de Minas Gerais; herbário 
enviado ao Museu de Historia Natural 
de Paris. (URBAN. p.136-9) 
1844-88 FRANCISCO R. 
MENDONÇA 
Brasil (RJ) Organizou coleções botânicas enviadas 
para Hamburgo e Berlim. (CAMPOS, p.201) 
1846 NILS EDVARD 
FORSSELL 
Suécia Coletou e estudou plantas do Rio de Ja-
neiro e Pernambuco. (URBAN. p.190-20) 
1846-915 JOÃO BAPTISTA 
DE LACERDA 
Brasil Fundador da Farmacodinâmica no Brasil, 
sendo seu primeiro trabalho experimental 
Da acção physiologica do urary; ê dele 
também De variis plantis veneniferis flo-
raebrasiUensis. (VALLE. p.177) 
1847 TEODORO PECKOLT Alemanha Coletou em Minas Gerais, Rio de Janeiro 
e Espírito Santo. Em oito anos, coletou 
3.000 espécies, tendo 124 títulos pu-
blicados; em especial: Historia das plan-
tas medioinaes e úteis do Brasil. Sua o-
bra foi continuada por seu filho, GUSTA-
VO PECKOLT. (FERRI, op.cit. p.170) 
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1847 DIDRIK F. 
DIDRICHSEN 
Dinamarca Coletou no Rio de Janeiro e na Bahia, 
sendo o material enviado para o Museu 
Botânico de Copenhagen e para o herbá-







Inglaterra Estudos botânicos realizados no Para, 
na Ilha do Marajó e no Amazonas. 
(ibid. p. 130) 
1848-50 JOHANNES T, 
REINHARDT 
Inglaterra Estudou e colecionou plantas do Rio de 
Janeiro e de Minas Gerais; estudos na 
Lagoa Santa. {ibid. P-87) 
1849-64 RICHARD SPRUCE Inglaterra Estudou, em especial, a flora do Para 
e do Amazonas, dedicando-se aos Musai. 
Publicou sobre as Hepaticae do Amazo-
nas, descrevendo muitas espécies e gé-
nères de vegetais superiores também. 
(FERRI. op. ait. p. 1701 
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1851 NILS JOHAN 
ANDERSSON 
Suécia Esteve no Rio de Janeiro coletando pa-
ra o Museu de Historia Natural de Es-
tocolmo. (URBAN. p. 2) 
1852 FRITZ MULLER Alemanha Estabeleceu-se em Blumenau, havendo 
sido naturalista viajante do Museu Na-
cional e médico; inúmeros trabalhos, 
tanto na Botânica como na Zoologia. 
(FERRI, op. cit. p .171) 
1852 JOAQUIM C.C. 
SENA 
Brasil (MG) Botânico, mineralogista e geologista; 
durante muitos anos foi professor da 
Escola de Minas de Ouror Preto. 
(CAMPOS. p.201) 
1853 (?) SCHORNBAUM Alemanha Estudou a flora em Pernambuco, sendo 
o material coletado adicionado ao her-
bário de MARTIUS. (URBAN. p.10 2) 
1854-922 LEÕNIDAS DAMÁSIO Brasil (Bh) Durante muitos anos foi professor de 
Historia Natural e Química da Escola 
de Minas de Ouro Preto. (CAMPOS. 
p.201) 
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1854- (?) AMARO F.N. ARMOND Brasil (ES) Foi Chefe da Seção Botânica do Museu 
Nacional, durante 16 anos. 
( id. ibid.) 
1854-68 GUSTAV WALLIS Alemanha Excursionou, para estudos botânicos, 
por Santa Catarina, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Ceara, Maranhão e Amazonas. 
(URBAN. p.131-2) 
1854-5 GUSTAF A. 
LINDBERG 
Suécia Coletou nos Estados de Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e São Paulo, sendo que 
seu herbário foi enviado para o Museu 
de Historia Natural de Estocolmo. 




VON F. WAWRA 
Austria Percorreu os Estados de Pernambuco, 
Bahia.e Rio de Janeiro, dedicando-se, 
principalmente, ao estudo de bromêli-
as. ('ibid. p. 134-6) 
1858-77 FRANZ RUDIO Alemanha Colecionou plantas no Rio de Janeiro, 
havendo colaborado com o herbário do 
Museu de Berlim. (ibid. p.92) 
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(?) GUILHERME S. DE 
CAPANEMA 
(?) Participou de expedição em comissão ci 
entífica no Ceara; as plantas por ele 
coletadas foram enviadas para o Museu 
Nacional do Rio de Janeiro e suas du-
plicatas, para o herbário de Kew. 
(ibid. p. 103) 
1858-95 AUGUST F.M. 
GLAZIOU 
França Naturalista, arquiteto e paisagista; 
responsável pelo traçado dos jardins 
da Praça da República (RJ); foi Dire-
tor das Matas e Jardins (RJ) e prepa-
rou coleção de, aproximadamente, 23JOOO 
plantas do Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, São Paulo e Goiás. Realizou o 
traçado do Parque da Boa Vista e do 
Jardim do Passeio Público; importou 
várias espécies exóticas, dentre as 
quais o oitis, hoje muito difundido 
no Rio de Janeiro. 
(FERRI, op. cit. p . 170-1J 
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1861-3 JOHN WEIR Inglaterra Em missão científica, pela Sociedade de 
Horticultura de Londres, passou pelo Pa-
raná, Rio de Janeiro e São Paulo, sendo 
o herbário por ele elaborado enviado ao 
Museu Britânico e aos herbários Kewensi 
e Florentino. (URBAN. p.139-40) 
1863-6 JOHANNES E. 
BULLOW WARMING 
Dinamarca Estudos realizados com a vegetação do 
Rio de Janeiro e de Minas Gerais. 
(•ibid. p.132-3) 
1865- (?) CARLOS T. DE M. 
GOMES 
Brasil (MG) Grande colecionador de material botâni-
co. (CAMPOS. p.20 2) 
1866-939 JACINTO DE GODCl Brasil (MG) Microorganismos vegetais; Asclepiadaceas 
ouropretanas, foram dois de seus traba-
lhos em Botânica . (FERRI . pp. cit. p . 179) 
1867-945 ' A L V A R O ASTOLPHO 
DA SILVEIRA 
Brasil (MG) A flora e as serras mineiras; Flor alia 
montium; Traços geraes da vegetação da 
bacia do Rio das Mortes; A geada e os 
vegetaés; Subsidio ao estudo da Geogra-
phia Botanica do Estado de Minas Geraes, 
são alguns dos títulos por ele publicados 
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sendo que o material coletado passou a 
fazer parte do herbário do Museu de Ber-
lim. (URBAN. p. 112-3.) 
1867- (?) JULIO MOURA Brasil(RJ) Botânico carioca. (CAMPOS. p.202) 
1868 SALOMONE E. 
HENSCHEN 
Suécia Coletou material botânico no Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e São Paulo, cujos 
exemplares foram enviados para o Museu 
de Historia Natural de Estocolmo. 
(URBAN. p.312) 
1869-933 FRANCISCO DE P. 
M. GOMES 
Brasil (MG) Médico, cuja tese de doutoramento foi 
Contribuição ao estudo das Leguminosas 
do Brasil; grande colecionador botânico 
com muitas espécies coletadas citadas 
na Flora brasiliensis. (CAMPOS, p.203) 
1871- (?) ALBERTO M. 
GOMES 
Brasil (MG) Assim como os demais irmãos Gomes, foi 
um grande colecionador botânico. 
(CAMPOS. p.203) 
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1872-942 ALFREDO BAETA 
NEVES 
Brasil (MG) Sem deixar trabalhos publicados, foi um 
grande professor de Botânica na Escola 
de Minas de Ouro Preto. {ibid. .p. 204. 
1873 CARL W. H. 
MOSÊN. 
Suécia Excursionou, para estudos botânicos, por 
São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
estando o material coletado nos Museus de 
Estocolmo e Upsala. (URBAN. p.66) 
1873-4 JAMES W. H. 
TRAIL 
Escócia Excursionou pelo Amazonas e Para, havendo 
escrito Desoription of new species and 
varieties of palms colleotede in the val-
ley of the Amazon in North Brazil e Some 
remarks of the synonymy of palms of the 
Amazon valley. {ibid. p.121-3) 
1873-904 CARL AUGUST W. 
SCHWACKE 
Alemanha Nomeado naturalista viajante do Museu Na-
cional, excursionou pelo Piauí, Maranhão, 
Para e Amazonas; visitou também São Paulo, 
Santa Catarina, Parana e Rio Grande do Sul; 
foi professor de Botânica da Escola de Far-
mácia de Ouro Preto, onde descreveu a fio-
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local e organizou herbário de 15.000 es-
pécies , que se encontra quase totalmente 
perdido. Escreveu Ein Ausflug nach der 
Serrado Caparao. (FERRI. op. oit. p . 171. 
1874 ALBERT LOFGREN Suécia Explorou, com MOSÊN, São Paulo e Minas 
Gerais; estudou a flora algologica de 
São Paulo e foi contratado como botânico 
e meteorologista da Comissão Geográfica 
do Estado; fundou o Jardim Botânico da 
Cantareira (Horto Florestal). 
(ibid. p.178) 
1877-900 JUAN IGNACIO 
PUIGGARI 
Espanha Estudou e coletou Criptõgamas em São Pau-
lo, organizando herbário proprio, cujas 
duplicatas eram enviadas a peritos. 
(URBAN. p.83-4) 
1882 JOHN BALL Suécia Coletou em São Paulo e Rio de Janeiro, 
organizando material que se encontra no 
herbário Kewensi, com duplicata no Museu 
Berlinense. (ib-id. p.2-3) 
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1883 ERNST HEINRICH 
GEORG ULE 
Alemanha Relatório sobre uma excursão botânica 
feita na Serra do Itatiaia; naturalista 
viajante do Museu Nacional, assistente 
da Seção Botânica do mesmo, descreveu 
desde os Fungi (Ustilaginaceae) até as 
plantas mais superiores; dedicou-se tam-
bém a Fitogeografia e a Ecologia. 
(FERRI. op. cit. p. 172) 
1883-5 CHRISTIAN G.W. 
MULLER 
Alemanha Coletou exemplares botânicos em Blumenau, 
os quais foram enviados para o Museu Bo-
tânico de Berlim. (URBAN. p.69) 
1886-7 JOHANN H.R. 
SCHENCK 
Alemanha Excursionou pelo Rio de Janeiro e por 
Santa Catarina, inúmeras vezes, com boas 
contribuições sobre a flora brasil^elTa, 
enviadas para entidades européias. 
( ibid. p.100-1) 
1887 HENRY NICHOLAS 
RIDLEY 
Inglaterra Notes on the botany of Fernando de Noro-
nha;^Raised reefs of Fernando de Noronha3 
são alguns de seus trabalhos; esteve tam-
bém em Roraima e Pernambuco, {ibid. p.85) 
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1887 GEORGE A. RAMAGE Escócia Estudos botânicos em Fernando de Noronha. 
( id. ibid. p . 8 5) 
1896-8 Princesa THERESE 
VON BAYERN 
Alemanha Excursionou pelo Brasil (Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Alagoas, Amazonas, Espíri-
to Santo, São Paulo, Pernambuco), cole-
tando e organizando herbário. 
[ibid. p. 19 2) 
1890 ROBERT PILGER Alemanha Chegou com a expedição de MEYER, estudan-
do a vegetação de Minas Gerais, na Siste-
mática e na Fitogeografia. (FERRI. op.ait.-
p.173) 
1891-2 CARL ERNST 0. 
KUNTZE 
Alemanha Estudou e coletou no Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais, Bahia e Pernambuco. 
(URBAN. p.37) 
1891-5 GUSTAV EDWALL Suécia Plantas paulistas novas ou menos conheci-
das ; pertenceu à Comissão Geográfica de 
São Paulo, estudando, especialmente, Sola-
naceae e Scrophulariaceae . {ibid. p. 18) 
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1892 GUSTAF OSKAR 
A. MALME 
Suécia •Excursionou para pesquisas botânicas 
(Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul e Bahia), sendo o materi-
al enviado para vários herbários da Eu-
ropa. {ibid. p.51-2) 
1892-4 CARL AXEL M. 
LINDMAN 
Suécia Vegetação do Rio Grande do Sul e inúme-
ros outros trabalhos referentes a dife-
rentes ambientes e grupos vegetais, bem 
como no campo da Fisiologia vegetal. 
(FERRI. op. ait. p. 176-7) 
1894-15 HERMANN VON 
IHERING 
Alemanha Naturalista viajante do Museu Nacional 
no Rio Grande do Sul; fundou e foi Di-
retor do Museu Paulista. Escreveu As 
arvores do Rio Grande do Sul e 0 terri-
tório da flora neotropical e sua histó-
ria. (FERRI. op. cit.. p . 17 2) 
1894-905 ARSENE PUTTEMANS Bélgica Dedicou-se a Fitopatologia, com inúmeros 
trabalhos publicados havendo lecionado 
aquela disciplina na Escola Politécnica 
de São Paulo. (URBAN. p.83-4) 
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1895-6 PAUL H.W. 
TAUBERT 
Alemanha Beiträge zur Kenntnis der Flora des 
oentralbrasilianisohen Staats Goyaz; 
percorreu os Estados do Amazonas, Per-
nambuco, Ceara, Piauí e Maranhão, para 
estudos botânicos. {ibid. p.118) 
1895 JACOB HUBER Suiça Trabalhou no Museu de Belém do Pará, 
sob a administração de GOELDI, orga-
nizando a Seção Botânica e instalando 
um horto. Escreveu Contribuição à Geo-
graphia Botanica do littoral da Guyana 
entre o Amazonas e o Rio Oyapooj estu-
dou plantas produtoras da borracha, com 
vários trabalhos aí publicados. Reali-
zou observações sobre os campos brasi-
leiros, sobre a vegetação da Ilha do 
Marajó e trabalhos sobre associações 
entre plantas e formigas. 
(FERRI. op. ait. p.173) 
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1896-8 FRITZ NOACK Alemanha Trabalhou na Seção de Fitopatologia do 
Instituto Agronômico de São Paulo; es-
tudou agentes causadores de doenças no 
cafeeiro; escreveu Moléstias das -plan-
tas culturaes, propagadas pela importa-
ção de sementes e mudas3 dentre outros 
títulos, no Brasil. (URBAN. p.71) 
1896-9 EDUARD MATIN 
REINECK 
Alemanha Estudou e preparou exsicatas no Rio 
Grande do Sul. (ibid. p.87) 
1901 VICTOR SCHIFFNER Austria Acompanhou WETTSTEIN pelo Brasil, ha-
vendo dedicado maior espaço de seus tra-
balhos às Hepaticae. (ibid. p.101-2) 
1901 PER KARL H. 
DUSEN 
Suécia Foi assistente da Seção Botânica do Mu-
seu Nacional; escreveu Sur la flore de 
la Serra do Itatiaia en Brãsil; visitou 
Curitiba e diversas localidades do in-
terior do Paraná; aqui organizou exce-
lente herbário (1913) , que não foi pre-
servado; estudou Fungi e Phanerogamae. 
(FERRI. op. ait. p.173) 
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1901 RICHARD WETTSTEIN 
RITTER VON WESTER-
SHEIM 
Austria Um dos maiores representantes da Botâni-
ca dos últimos tempos, esteve, em missão 
científica em São Paulo, onde realizou 
estudos ecológicos e coletou mais de 
20.000 exemplares; publicou, com a cola-
boração de SCHIFFNER, Ergebnisse der bo-
tanisahen expedition der Kais erlichen 
Akademie der Wissenschaften naah Südbra-
silien3 1901. (FERRI, op.ait. p. 173-5) 
1905-52 JOAQUIM FRANCO 
DE TOLEDO 
Brasil (SP) Embora havendo cursado somente ate o se-
cundário, foi grande desenhista e siste-
mata da Seção Botânica do Museu Paulista; 
foi desenhista microscopista da Seção de 
Botânica e Agronomia do Instituto Bioló-
gico . Trabalhou no Departamento de Botâni-
ca da Faculdade de Filosofia da USP e foi 
Chefe do Serviço Científico de Embriófi-
tas do Instituto de Biologia do Estado. 
(ibid. p. 184) 
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1906-30 IGNATIUS URBAN Alemanha Foi o terceiro Diretor da Flora brasi-
liensis e quem levou a termo sua publir 
cação; na obra de MARTIUS, encarregou-se 
da publicação da biografia dos colabora-
dores e coletores, bem como de monogra-
fias de algumas famílias. E grande a 
sua lista de publicações. 
[ibid. p.17 5) 
1907 CÂNDIDO MARIANO 
DA SILVA RONDON 
Brasil (MT) Neste ano, chefiou uma das melhores ex-
pedições científicas já realizadas no 
Brasil, com excelente coleta botânica 
que resultou em inúmeras publicações; 
ele prõprio coletou e preparou muitas 
espécies vegetais, principalmente nas 
então desconhecidas regiões entre Minas 
Gerais e Amazonas. (ibid. p.194) 
1910 PHILIPP VON 
LUETZELBURG 
Alemanha Foi botânico e fitogeõgrafo da Inspeto-
ria de Obras Contra a Seca e encarrega-
do do estudo da vegetação de vários Es-
tados (Paraná, Rio de Janeiro, Espírito 
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Santo, Bahia, Sergipe, Pernambuco, Para, 
Rio Grande do Norte, Ceara, Piauí e Goi^ 
ás). Estudou, rapidamente, associações 
vegetais do Sul, como da Araucaria àn -
gustifolia; mais demoradamente percorreu 
a caatinga, chapadas, agrestes, carras-
cos, campinas, veredas, brejos, serras, 
sertões, etc; o grande esforço de sua 
obra ê revelado pela procura de cobrir 
associações vegetais, desde Algas até 
Fanerogamas. (ibid. p.180) 
1911 PAUL USTERI Alemanha Flora der Umgebung der Stadt São Paulo 
in Brasilien; com trabalhos voltados pa-
ra a Fitogeografia, dedicou-se â flora 
paulista. (ibid. p.178-9) 
1915- (?) EDMUNDO NAVARRO 
DE ANDRADE 
Brasil (?) Les bois indigènes de São Paulo; ques-
tões florestais; silvicultor, formado 
em Coimbra, ê responsável pela vinda do 
eucalipto para o Brasil; estabeleceu um 
Arboreto em Rio Claro, onde estão repre-
sentadas mais de 100 espécies daquela 
ÉPOCA AGENTE ORIGEM EVENTOS COM A BOTÂNICA 
planta (maior coleção de eucalipto, do 
mundo, até o momento da publicação da 
obra citada). Desenvolveu o Horto Flo-
restal da Cantareira. (ibid. p.182-4) 
1916 Brasil É fundada a Academia Brasileira de Ci-
ências. ( id. ibid. ) 
1922 (?) MASSART Bélgica Chefe da missão que desenvolveu inten-
sos estudos cujos resultados foram pu-
blicados na Bélgica e que envolviam 
toda a vegetação do Rio de Janeiro,des-
de ruas, praças, terrenos bladios, ar-
tigos vendidos em feiras, etc. Estudou 
também a flora de Minas Gerais, Bahia, 
Pará e Amazonas. (ibid. p.181) 
1934 FELIX RAWITSCHER Alemanha Convidado a vir ao Brasil para organi-
zar o Departamento de Botânica da Fa-
culdade de Filosofia da USP; era pro-
fessor de Botânica Florestal em Frei-
burg, jã havendo desenvolvido ativida-
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des relativas â sexualidade dos Fungos, 
movimentos em plantas e Silvicultura.No 
Brasil convergiu esforços para organi^-
zar um bom ensino nos moldes internaci-
onais, o que, ate então, não existia. 
Organizou o Boletim de Botânica e, des-
de sua chegada, organizou material para 
escrever o primeiro livro que tratava 
de Anatomia, Morfologia e Fisiologia de 
exemplares do Brasil - Elementos bási-
cos de Botânica Geral. A Fitoecologia 
mereceu publicações suas, sendo também 
dele Experiências sobre a simetria das 
folhas. E o responsável pela formação 
da primeira massa crítica na Botânica 
atual, genuinamente brasileira, nos seus 
diversos campos. (ibid. p.186-8) 
1950 Brasil E fundada a Sociedade Botânica do Brasil, 
com Seções Regionais em diversos Estados. 
(ibid. p.19 5) . 
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O quadro geral dos acontecimentos relacionados com a Bo-
tânica no Brasil, embora não exaustivo, permite a observação das 
influências históricas na área. Por outro lado, ê fundamental a 
percepção de que, do contido na literatura, muito pouco é voltado 
para o ensino. 
Tendo em vista a identificação do que esta sendo realiza-
do em termos de transmissão dos conhecimentos botânicos no país, 
foram adotados os seguintes critérios: 
a- levantamento de currículos e/ou programas de Botânica 
em Escolas Superiores, tendo-se como amostra institui-
ções de três Regiões do país: Centro-Oeste, Sudeste e 
Sul; 
b- aplicação de critérios de análise da amostra a partir 
de valores inerentes a currículo embasado em Ensino 
para Competência; 
c- levantamento das disciplinas e/ou atividades oferta-
das por estas instituições, tendo em vista a observa-
ção da compatibilidade (ou não) da formação discente 
em Botânica. 
Foram as seguintes as instituições tomadas como amostra 
do ensino da Botânica no Brasil, atualmente: 
- Universidade de Brasília- UnB; 
- Universidade Federal do Rio de Janeiro- UFRJ; 
- Universidade Estadual do Rio de Janeiro- UERJ; 
- Universidade -de São Paulo- USP; 
- Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Taubatê-
FFCLT; 
- Universidade Federal do Paraná- UFPr; 
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- Universidade Católica do Paraná- UCPr; 
- Universidade Federal de Santa Catarina- UFSC; 
- Fundação Educacional da Região de Blumenau- FURB; 
- Fundação Educacional do Norte Catarinense- FUNORTE; 
- Universidade Federal do Rio Grande do Sul- UFRGS. 
Para a observação e respectiva montagem do quadro com-
parativo relacionado com as ofertas de disciplinas e/ou ativi-
dades em Botânica, foram considerados os seguintes aspectos: 
a- análise dos créditos em cada disciplina, quando es-
tas não eram detalhadas em parte teórica e parte 
prática; em função do número daqueles e da observa-
ção das unidades de ensino, tornou-se possível dis-
tinguir entre as duas modalidades de oferta; 
b- análise de todas as unidades de ensino e do total de 
créditos da disciplina, tendo em vista a observação 
da ocorrência ou não de dois ou mais títulos adotados 
como critérios comparativos estarem contidos sob uma 
mesma denominação, como Botânica I, II, etc; 
c- consideração de disciplinas botânicas ofertadas por 
Departamentos Cou unidades equivalentes) envolvidos 
com o Ciclo Básico; aquelas destinadas â Parte Pro-
fissionalizante de diferentes currículos, que não os 
relacionados com os Cursos de Ciências Biológicas e 
Licenciatura em Ciências, responsáveis pelas forma-
ção do biologo e, conseqüentemente,do botânico, não 
foram tomadas como significativas.^ 
QUADRO NÇ 02: DISCIPLINAS E/OU ATIVIDADES BOTÂNICAS TRABALHADAS EM 
AMOSTRAGEM DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DO BRASIL 
" —--—_____Instituição 
Disc./Ativ. — — UnB UE RJ UFRJ USP FFCLT UFPr UCPr UFSC FURB FUNORTE UFRGS 
Botânica Geral T/P ' T T/P T/P T/P T T T/P 
Morfologia Vegetal T/P T T/P T/P T T/P T/P T/P T/P T/P T/P 
Anatomia Vegetal T/P T/P T/P T/P T/P T/P T/P T/P 
Sistemática Vegetal T/P T T/P T/P T T/P T/P T/P T/P T T/P 
Fisiologia Vegetal T/P T T/P Í/P T T T/P T T/P T T/P 
Ecologia Geral T T T 
Ecologia Vegetal T T T/P 




Cons. de Rec. Nat. T 
Ultraest. Vegetal T 
Limnologia T 
Microtécnica Veg. T/P T/P 
Anatom. da Madeira T/P 
Estágio Superv. em Botânica T/P T/P 
Fitogeografia T T T 
Plantas Tóx. e Medicinais T/P 
Algas Pluricelulares T/P 
Fitoplanctologia T/P 
Dissertaçao em Botânica T 
Trabalho de Campo em Bot. T/P 
Instrumentação em Botânica T/P 
Flora Local T/P 
T= teórica; P= pratica. 
FONTE: Organizado a partir de dados obtidos em catálogos e/ou 
programas das instituições (vide REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS). 
QUADRO N9 03: OBSERVAÇAO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM DA BOTÂNICA, EM 
AMOSTRAGEM DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DO BRASIL 
—^--^instituições 
Critérios UnB UE RJ UFRJ USP FFCLT UFPr UCPr •UFSC FURB FUNORTE UFRGS 
-Obj etivos 
formulados Nao Nao Nao Não Nao Nao Nao Nao • Bot.III Não Todas 
-Sistema de 
avaliaçao Nao Nao Nao 1 Nao Não Nao Sim Nao Nao Nao Sim 
-Concepção de 
currículo Não Não Nao Nao Não Nao Nao Nao Nao Nao Não 
-Dimensão 
cognitiva Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
-Dimensão 
metodológica Sim Nao Nao Sim Nao Sim Sim Nao Sim Nao Sim 
-Dimensão.eti-
co-profissional Nao Nao Não Nao Nao Não Nao Nao Nao Nao Nao 
-Caracterizado 
como currículo Nao . Não Nao Nao Não Nao Nao Nao Nao Nao Nao 
-Caracterizado 
como programa Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim , Sim Sim 
FONTE: Organizado a partir de dados obtidos em catálogos e/ou 
programas das instituições (vide REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS). 
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Num balanço da situação da Botânica no país, o Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, 
em 1978, reuniu representantes da área a nível nacional e encar-
regou-os de buscar informações sobre principalmente o andamento 
da pesquisa. Foram arroladas aproximadamente setenta institui-
ções, das quais apenas vinte e sete puderam ser avaliadas, uma 
vez que a maioria não enviou as informações solicitadas para a 
efetivação do levantamento. Assim, puderam ser analisadas as se-
guintes entidades: 
REGIÃO NORTE 
1- Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA; 
2- Museu Paraense "Emílio Goeldi" - MPEG; 
3- Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido - CPATU; 
4- Universidade Federal do Pará - UFPa; 
REGIÃO NORDESTE 
5- Instituto de Biologia da Universidade Federal da Bahia -
IB-UFBa; 
6- Universidade Federal de Pernambuco - UFPe; 
7- Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPe; 
8- Centro de Pesquisa do Cacau - CEPEC; 
9- Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária - IPA; 
10- Universidade Federal do Maranhão - UFMa; 
REGIÃO CENTRO-OESTE 
11Instituto de Biologia da Universidade de Brasília- IB-UnB; 
12- Instituto de Biologia da Universidade Federal de Goiás -
IB-UFGo; 
13- Centro de Pesquisa Agropecuária do Cerrado - CPAC; 
REGIÃO SUDESTE 
14- Jardim Botânico do Rio de Janeiro - JBRJ; 
15- Museu Nacional, vinculado â Universidade Federal do Rio de 
Janeiro - MN-UFRJ; 
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16- Universidade Federal de Viçosa - UFV; 
17- Universidade de Campinas - UNICAMP; 
18- Faculdade de Ciências Medicas e Biológicas de Botucatu-
BOTU; 
19- Instituto Agronômico de Campinas - IAC; 
20- Instituto de Biologia da Universidade de São Paulo - IB-USP; 
21- Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo - IPT; 
22- Instituto de Botânica da Secretaria de Agricultura de São 
Paulo - IBt; 
23- Faculdade de Farmacologia da Escola Paulista de Medicina -
F-EPM; 
REGIÃO SUL 
24- Setor de Biologia da Universidade Federal do Parana -
SB-UFPr; 
25- Instituto de Biologia da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul - IB-UFRS; 
26- Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS; 
27- Herbário "Barbosa Rodrigues" - HBR. (CNPq. 1978 . p.120-37) 
Após a apreciação qualitativa, o CNPq indicou como mais 
fortes instituições do país, nas diversas sub-ãreas botânicas, 
as seguintes entidades: 
SUB-ÂREA A (MORFOLOGIA) 
A.2- Citologia - IB-UnB, UNICAMP. 
A.3- Anatomia Histológica - IB-USP, JBRJ, IB-UnB, UFRS, MN-UFRJ, 
INPA, MPEG. 
A.5- Anatomia da Madeira - INPA, IPT, IB-UnB, UNICAMP, JBRJ, 
CPATU, IBt. 
A.6- Palinologia - IBt, MN-UFRJ, INPA, UFPa. 
A.7- Ultra-estrutura - IBt, IB-UnB. 
SUB-ÁREA B (FISIOLOGIA VEGETAL E FITOQUÍMICA) 
B.1- Nutrição e Metabolismo - IB-UnB, IB-UFGo, UFy, CPATU, 
UNICAMP, IB-USP, IB-UFBa. 
B.2- Crescimento e Desenvolvimento - IBt, IB-USP, UNICAMP,UFV, 
IB-UFGo, IB-UFBa, MN-UFRJ, CPATU. 
B.3- Relações Hídricas - UFV, IB-USP. 
83 
B.4- Reprodução - IB-USP, UFV, UNICAMP, INPA, CPATU. 
B.5- Biologia Molecular - IBt. 
B.6- Enzimas - IBt, IB-USP, INPA. 
B.8- Cultura de Tecidos - UFV, IB-UnB, INPA, CPATU. 
B.9- Fitoquímica - F-EPM, INPA, IB-USP. 
SUB-ÃREA C (TAXONOMIA) 
C.l- Fungos - IBt, MN-UFRJ, CPATU, UFPe, IB-UFRS. 
C.2- Liquens - IBt. 
C.3- Algas - IBt, SB-UFPr, IB-USP, UFMa. 
C.4- Briófitas - IBt, INPA, UNISINOS, IB-UFRS. 
C.5- Pteridof itas - INISINOS, MPEG. 
C.6- Gimnospermas - MN-UFRJ, MPEG. 
C.7- Angiospermas - IB-UFRS, UNICAMP, IB-UnB, IPA, IB-UFGo, 
JBRJ, MN- UFRJ, SB-UFPr, IBt, IB-USP, INPA, MPEG. 
C.8- Quimiotaxonomia - IB-USP, INPA. 
C.9- Taxonomia Numérica - IB-UFRS. 
C.10- Filogenia e Evolução - INPA, IB-UFRS. 
SUB-ÁREA D (ECOLOGIA E FITOGEOGRAFIA) 
D.1- Autoecologia - UNICAMP, IB- USP, UFV,"INPA, MPEG, JBRJ, 
IB-UFBa, IB-UnB, MN-UFRJ. 
D.2- Florística-- HBR, IB-USP, JBRJ, INPA, MPEG. 
D.3- Fitofisionomia - IB-UnB, IB-USP, INPA, MPEG. 
D.4- Fitossociologia - IB-UnB, IB-USP, INPA, MPEG. 
D.5- Ecossistema - INPA, MPEG. 
D.6- Fitogeografia - CPAC, MN-UFRJ, IB-UFGo, INPA, MPEG, IPA, 
UFPe. 
SUB-AREA E (BOTÂNICA APLICADA) 
E. 1- Etnobotânica - IBt, MN-UFRJ, INPA, MPEG. 
E.2r Botânica de Plantas Cultivadas - IAC, INPA. 
E.3- Plantas Invasoras - IAC, BOTU, IB-USP, INPA, MPEG, CPATU. 
E.4- Paisagismo - MN-UFRJ. 
E.5- Genética e Melhoramento.- IAC, UNICAMP, INPA, CPATU. 
SUB-ÂREA F (PALEOBOTÂNICA) 
F . 1- Paleobotânica - MN-UFRJ, INPA. 
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Em relação â produtividade científica comprovada por 
trabalhos publicados, destacaram-se: 
a- Região Norte: INPA, MPEG, CPATU. 
b- Região Nordeste: IPA, UFRPe, IB-UFBa. 
c- Região Centro-Oeste: IB-UnB, IB-UFGo. 
d- Região Sudeste: IBt, IB-USP, UESP-RP (Universidade Esta-
dual de São Paulo - Rio Preto), UNICAMP, JBRJ, MN-UFRJ. 
e- Região Sul: SB-UFPr, IB-UFRS, HBR. 
São as instituições que ministram Cursos de Pos-Gradua-
ção no país, na ãrea Botânica: INPA, UFRPe, IB-UFBa, UFV, MN-UFRJ, 
IBt, IB-USP, UESP-RC (Universidade Estadual de São Paulo - Rio 
Claro), ESALQ (Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"), 
SB-UFPr e IB-UFRS. (ibid. p. 138-9) 
Quanto aos esforços nacionais, a nível de sistema fede-
ral, relacionados com a preservação da flora e da fauna, o Bra-
sil criou, a partir de 1937, vinte Parques Nacionais e seis Re-
servas Biológicas. £ a seguinte a relação destas ãreas, donde se 
deve excluir o Parque Nacional de Sete Quedas, destruído em fun-
ção da construção da hidroelétrica de Itaipu: 




AMAZÔNIA P.N. do Tapajós 1971 1.000.000 ha 
P.N. do Pico da Neblina 05/06/1979 2.200.000 ha 
CERRADO P.N. do Araguaia 31/12/1959 2.000 .000 ha 
P .N . de Brasília 29/11/1961 30.000 ha 
P.N. da Chapada dos Veadeiros 11/01/1961 625.000 ha 
P.N. das Emas 06/04/1972 50.000 ha 
P.N. da Serra da Canastra 01/1972 200.000 ha 
P.N. de Sete Cidades 1961 6.221 ha 
P,N. de Ubaiara 1959 563 ha 
P.N. da Serra da Capivara 05/06/1979 100.000 ha 
ENCOSTA 
ATLÂNTICA 
P.N. do Caparaó 24/05/1961 10.434'ha 
P.N. do Itatiaia 14/06/1937 11.943 ha 
P.N. de Monte Pascoal 19/04/1943 22.500 ha 
P.N. da Serra da Bocaina 04/03/1971 134.000 ha 
P.N. da Serra dos Õrgaos 25/09/1938 5.000 ha 
P.N. da Tijuca 1967 3.300 ha 
R.B. do Córrego do Veado 20/09/1948 2.400 ha 
R.B. de Poço das Antas 11/03/1974 5.000 ha 
R.B. de Nova Lombardia 20/09/1948 4.350 ha 
R.B. de Serra Negra 1970 1.100 ha 
R.B. de Sooretama 1943 24.000 ha 
PLANALTO SUL 
BRASILEIRO 
P.N. de Aparados da Serra 17/12/1959 13.000 ha 
P.N. do Iguaçu 1939 170.000 ha 
P.N. de Sete Quedas+ 1961 233 ha 
P.N. de Sao Joaquim 06/06/1961 49.300 ha 
PANTANAL 
•MATOGROSSENSE 
R.B. do Carã-Carã 1971 70.000 ha 
FONTE: Elaborado a partir de PÃDUA & COIMBRA F9. 
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Pelos dados obtidos e dentro dos limites desta pes-
quisa, este é o quadro geral do desenvolvimento da Botânica 
no Brasil. 
iniciada e agilizada por uma maioria de especialistas 
estrangeiros ate recentemente, apenas nas últimas décadas cons-
titui-se a primeira geração de botânicos brasileiros em número 
e qualificação suficientes para iniciar os trabalhos de pes-
quisa e ensino capazes de, no futuro, garantir o conhecimento 
máximo dentro da diversidade representada pela flora do Brasil. 
Além disto, as mesmas influências seculares observadas 
no velho mundo , de conterem ao máximo os estudos botânicos na 
esfera da Botânica Extrativa (alimentação, medicina, etc), pa-
recem repercutir na d-emora em desenvolver a pesquisa pura. Mui-
to certamente outros fatores de ordem sócio-econômico-cultural, 
históricos ou ocasionados pela conjuntura atual, igualmente atu-
am , fazendo com que o produto final do desempenho botânico não 
seja o desejável. 
Na Universidade Federal do Paraná ê possível observar 
que as tendências são mantidas, apenas acrescidas de caracterís-
ticas locais. Pertencendo a um dos Estados da Federação que há 
muito pouco tempo vem envidando esforços autônomos de desenvol-
vimento, a instituição ainda ê marcada, na área botânica, pelas 
influências de trabalhos estrangeiros e pela vinculação histó-
rica de voltar a maior parte dos esforços (orçamentos, formação 
de especialistas, pesquisas, etc) em direção a exploração dos 
vegetais, tendo em vista critérios econômicos. São elementos 
passíveis de observação na secção que segue. 
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4.0- A BOTÂNICA NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Com a promulgação da Lei Federal n98.659, de 5 de a-
bril de 1911, e implantado em todo o país o regime do ensino 
livre. Liderados por VICTOR FERREIRA DO AMARAL E SILVA, um gru-
po de intelectuais locais inicia o processo burocrático e polí-
tico para a criação da que viria a denominar-se Universidade do 
Paraná. Concluídos e aprovados seus estatutos, a 19 de dezembro 
de 1912, é instalada a primeira Universidade do país, de acordo 
com o conceito vigente. (CARNEIRO. p.121-3) 
Seu reconhecimento pelo Estado do Paraná deu-se a 27 
de março de 1913, pela Lei n91.284, conforme publicação em Diá-
rio Oficial de 1* de abril de 1913. (SILVA. 1916. p.41) 
Compunham a Universidade, em seu primeiro ano de fun-
cionamento: Curso Preparatório e os Cursos Superiores de Enge-
nharia Civil, Medicina e Cirurgia, Farmácia, Obstetrícia, Odon-
tologia e Ciências Jurídicas e Sociais. A Botânica fazia parte 
do currículo dos quatro primeiros. (CAIRO DA SILVA. 1913. p.ll) 
A l9 de fevereiro de 1915, ê criado o Curso de Agrono-
mia, igualmente contando com estudos botânicos em sua estrutura 
curricular. ( Id. ibid. 1915. p.18) 
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Nos três primeiros anos de funcionamento da institui-
ção, era assim distribuído o ensino da Botânica, nos diferentes 
Cursos: 
QUADRO N9 88: 0 ENSINO DA BOTÂNICA NA UNIVERSIDADE DO PARANÁ, 
NO PERÍODO 1911-4. 
CURSO DISCIPLINAS ANO LENTE 
-Preparatório -Geografia e Corografia 
do Brasil 
19 Dr. SEBASTIÃO PARANÃ 
-Historia Natural 49 Dr. FLÁVIO LUZ 
-Engenharia 
Civil 





19 Dr. JOAQUIM P. REBELLO 
-Farmácia -História Natural 
Farmacêutica 
19 Dr. JOAQUIM P. REBELLO 
-Agronomia -Botânica e Zoologia 
Agrícolas 
19 Agr. ADOLAR H. HINTZ 
FONTE: Organizado a partir de CAIRO DA SILVA. 1913. p.11-86 & 
SILVA. 1915. p.22. 
A 18 de março de 1915, com o Decreto n9 11.530, são 
restringidos os direitos do ensino livre. Passa o Governo Fede-
ral a exigir a equiparação com escolas oficiais, o que provoca 
profundas alterações nos diferentes Cursos ofertados. Nos de Me-
dicina e de Engenharia Civil, resulta no desaparecimento da Botâ-
nica. (SILVA. 1915. p.22) 
Com a reforma do Estaturo, a 9 de novembro de 1915, 
a Universidade do Paraná ê dividida em três Faculdades, além do 
Curso Preparatório: Faculdade de Direito (Cursos de Direito e de 
Comércio), Faculdade de Engenharia (Cursos de Engenharia Civil e 
de Agronomia) e Faculdade de Medicina (Cursos de Medicina e Cirur-
gia, de Farmácia, de Odontologia, de Obstetrícia e de Medicina 
Veterinária). (PLÁCIDO E SILVA. p.170) 
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Os conteúdos botânicos então trabalhados, nos diferentes 
Cursos, eram assim caracterizados: 
a- Curso Preparatório: em um ano, toda a Botânica Geral, a ní-
vel secundário; 
b- Curso de Engenharia Civil: no terceiro ano, com três horas 
semanais: Botânica Geral (Morofologia, Fisiologia, Ecologia 
e Hereditariedade) e Botânica Especial (Classificação, Geo-
grafia Botânica e Paleobotânica); 
c- Curso de Agronomia: no primeiro ano, com três horas sema-
nais, a Botânica Agrícola era dividida em Parte Geral (A-
natomia, Morfologia e Fisiologia) e Parte Especial (Clas-
sificação Vegetal e estudo dos taxa de interesse agrícola); 
d- Curso de Farmácia: na História Natural Farmacêutica, a bo-
tânica era prevista em uma Parte Geral (Morfologia, Anato-
mia e Fisiologia) e uma Parte Especial (estudo de famílias 
de interesse medicinal); 
e- Curso de Medicina e Cirurgia: na História Natural Medica, 
a Botânica Medica envolvia elementos de Botânica Geral e 
estudo de grupos de interesse medico, sob enfoque sistemá-
tico. (UPr. Programas. 1915. p.9-58) 
Como infra-estrutura, a Universidade do Paraná contava, 
para o ensino das Ciências Naturais, com uma biblioteca e um Mu-
seu de História Natural, adquirido na Europa, conforme informa o 
Relatório de 1914: 
"Este muzeu ê constituido por numerosos exem-
plares e modelos de... botanica... vários her-
varios, modelos artificiaes para o estudo da 
planta, preparações microscópicas, historias 
das plantas industriaes e venenosas, cogumelos 
venenosos, microbios, sementes, e colleçoes de 
drogas. Para o estudo da matéria medica pharma-
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ceutica, esperamos ainda... uma nova colleçao 
de plantas medicinaes com seus productos ati-
vos e composiçoes pharmaceuticas" 
(SILVA. 1914. p.34) 
A unidade pretendida permaneceu desmembrada em Facul-
dades,1 por força da chamada Lei Maximiliano até l9 de abril de 
1946 quando foi instalada pelo próprio Ministro da Educação da 
época, Prof. ERNESTO DE SOUZA CAMPOS. (CARTAXO, p.23-4) 
Paralelamente aos acontecimentos políticos da educação, 
os Cursos permaneceram existindo. No Curso de Agronomia, pelo 
Decreto n9466/18, foi criada a cadeira de Anatomia e Fisiologia 
dos Vegetais, desaparecendo a anterior de Zoologia e Botânica 
Agrícolas. (CORREIA. p.2) 
Conforme indica o Regimento Interno da Faculdade de 
Medicina do Paraná (esta ficou sendo a sua designação), a par-
tir de 1933, as disciplinas de História Natural Medica e de His-
tória Natural Farmacêutica, dos Cursos de Medicina e de Farmá-
cia, foram desativadas..Para o Curso de Farmácia e criada a de 
Botânica Aplicada â Farmácia, objetivando o estudo de plantas 
medicinais. (FACULDADE DE MEDICINA DO Pr. 1933) 
A 26 de fevereiro de 1938, ê fundada a Faculdade de Fi-
losofia do Paraná, originalmente livre e mantida pela União Bra-
sileira de Educação e Ensino. Constituiam-rna quatro Departamen-
tos (Filosofia, Ciências, Letras e Pedagogia). 
(FACULDADE DE FILOSOFIA DO Pr. p.3) 
Dentre os Cursos que a constituíam em 1943, um ê o de 
História Natural, desenvolvido em duas modalidades: em três anos 
para a formação de bacharéis e em quatro para a formação de li-
cenciados em Ciências Naturais. A Botânica constitui parte do 
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currículo nos três primeiros anos (UPr. Anuário. 1946-7. p.99) 
Adotando os programas da Faculdade Nacional de Filosofia 
(Universidade do Brasil), o Curso de Historia Natural ofertava, 
no primeiro ano, estudos de Morfologia Externa e Interna dos ve-
getais; no segundo, eram ofertadas a Sistemática e a Filogenia 
Vegetais, além de noções de Fitogeografia. No terceiro, a Fisio-
logia Vegetal. As atividades eram desenvolvidas nas modalidades 
teórica, prática e de campo. (FACULDADE DE FILOSOFIA DO Pr. p.22) 
CARLOS STELFELD, farmacêutico formado pela Faculdade de 
Medicina e Cirurgia da Universidade do Paraná foi, desde o sur-
gimento do Curso de Historia Natural, Catedrático responsável 
pela cadeira de Botânica. Com inúmeros trabalhos publicados, a 
maioria dirigida para o campo das plantas toxicas e medicinais, 
em relação â Botânica pura escreveu: Fitogeografia Geral do Estado 
do Paraná C1949)_, As aráceas da Flora Fluminensis (1950) Flora Flioninensis 
(1952) e Os dois Vellozo (1952) onde enfocou as biografias de JOSÉ 
.MARIANO DA CONCEIÇÃO VELLOZO e do Padre JOAQUIM VELLOZO DE MIRAN-
DA. 
Em 1958, STELFELD propõe os conteúdos botânicos para o 
Curso de Historia Natural, com a seguinte estrutura: 
a- l9 ano: Parte Introdutória: Morfologia Externa e Interna-
noções gerais; 
Parte Específica: Sistemática Vegetal. 
b- 29 ano: Parte Introdutória: Morfologia Externa e Interna-
Parte Específica: Sistemática Vegetal e Fitogeogra-
fia. 
c- 39 ano: Parte Introdutória: Morfologia Externa e Interna-
Parte Específio-a: Fisiologia e Sociologia Vegetais. 
(FACULDADE DE FILOSOFIA DO Pr. Catalogo, p.13) 
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Em 1959, aproyado o Regimento Interno da nova Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras, são estabelecidas as bases 
para a organização de Departamentos: duas ou mais cadeiras a-
fins poderiam constituí-los, desde que com regulamento aprova-
do pelo Conselho Têcnico-Administrativo da Faculdade. 
(MEC. 1959. p.21) 
Com a promulgação da Lei n9 4.024, de 20 de dezembro 
de 1961, passa a caber ao Conselho Federal de Educação - CFE, o 
estabelecimento da duração dos currículos mínimos dos cursos 
superiores (vide QUADRO N9 06, p.93). Quanto aos programas de 
cada disciplina, sob a forma de plano de ensino, o documento 
estabelece que deveriam ser organizados pelo respectivo profes-
sor e aprovados pela Congregação do estabelecimento. 
(MEC. Doe.n938. p.24) 
Pelo Parecer n9414/65, de 14 de junho de 1965, foram 
aprovados os Estatutos da então Universidade Federal do Paraná, 
estruturada em unidades universitárias (Departamentos), as quais 
passavam a ser supervisionadas pelo Conselho Departamental, de 
acordo com a Lei n94.464/64. (MEC. Doe. n938. p.24) 
Com a Lei n95.540, de 28 de novembro de 1968, novas 
normas de organização e funcionamento são fixadas para o ensino 
superior. Basicamente, um critério altera todo o processo ate 
então vigente: em nome de maior economia e racionalização de u-
tilização de recursos humanos e ambientais, são congregados em 
mesmos Departamentos, professores que ministravam as mesmas dis-
ciplinas. Desta forma, a não repetição de mesmos esforços em 
Cursos e/ou Departamentos diferentes, dã origem ao Estatuto da 
Universidade Federal do Paraná, de 1969, aprovado através do 
Parecer n9 197/70, de 12 de março de 1970. pelo qual os-Depar-
N9 06: POSIÇÃO DA BOTÂNICA EM DIFERENTES CURRÍCULOS MÍNIMOS FIXADOS PELO C.F.E. 
POSIÇÃO DA BOTANICA 





-HISTÓRIA NATURAL - Parecer n°315/67-CFE 
(MEC. Doe. n?10. p.75) 










- Portaria n?27/64-CFE 
(PASSARINHO, p.290) 









- Portaria n?510/64-MEC 
(.Id. ibid. p. 291) 








- Resolução sn/69-CFE 
(Id. ibid. p.30j 










taçao em Biologia 
- Resolução n?30/74-CFE 
•Xld. ibid. p.11-3; 
- 11/07/74 -Botânica -sem referencia -nao previstas 
(segue) 
QUADRO N9 : (cont.) 
CURSO INSTRUMENTO LEGAL DATA 







AS PARA 19 CICLO 
-LICENCIATURA DE CIÊNCI-
AS DE 19 GRAU 
-CIÊNCIAS, Licenciatura 
de 19 tgrau, Curta Du-
raçao 
- Parecer n981/65-CFE - 12/02/65 - Botânica -sem referencia -nao previstas 
- Portaria n946/65-MEC - 26/02/65 - Botânica -sem referência -nao previstas 
- Resolução n930/74-CFE - 11/07/74 - Botânica -sem referência -nao previstas 
- Resolução n937/75-CFE - 14/02/75 - Dispõe sobre a implantaçao gradativa da 
Resolução n9 30/74, tornando-a obrigató-
ria, a partir de 1978. 
- Resolução n905/78-CFE - 16/06/78 - Adia, até posterior deliberaçao, o uso 
da Resolução n9 05/78. 












-ENGENHARIA FLORESTAL -Parecer n9364/64-CESu -13/11/64 - Botanica -sem referência -nao previstas 
-FARMÁCIA - Resolução n904/69-CFE - 11/04/69 - Botânica -sem referência -nao previstas 
-GEOGRAFIA - Resolução sn/62-CFE - 19/12/62 - Botânica -sem referência -nao previstas 
-GEOLOGIA - Resolução n939/75-CFE - 20/01/75 - Biologia 
(Botânica) 
-sem referência -nao previstas 
-QUÍMICA - Resolução n930/74-CFE 
(Já. ibid. p.10-310) 
- 11/07/74 - Biologia 
(Botânica) 
-sem referência -nao previstas 
FONTE; Organizado a partir das obras referenciadas. 
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tamentos passara a ser reunidos sob Institutos e Faculdades, a-
dequando-se â nova legislação. (UFPr. 1969. p.9-10) 
Nova mudança administrativa se dã em 1971, agora aten-
dendo a Lei n95 . 540/68 . É criado o Instituto de Biologia da U-
niversidade Federal do Paraná, concentrando a pesquisa e o ensi-
no básicos na área, onde se inclui o Departamento de Botânica. 
(UFPr. 1969. p.10) 
Já havendo sido escolhido sob a legislação anterior, em 
1969., RALPH JOÃO GEORGE HERTEL foi o primeiro Chefe do Departa-
mento de Botânica, qua ainda contava com os seguintes docentes e 
pesquisadores: AYRTON DE MATTOS (Prof. Assistente de Ensino Su-
perior); PAULO K.C.C. MONTEIRO (Prof. Auxiliar de Ensino Superi-
or); JOSÉ ROSA, MOUSINHO T. COELHO, RAUL J.M. DE OLIVEIRA, ADRI-
ANO BIDÃ, ZAOR CAETANO e ARMANDO C... CERVI (todos na qualidade de 
Auxiliares Voluntários); WLADIMIR C. KAVALERIDZE (Doutor em Pe-
dologia e Geologia) e RENO WEIS (Especialista em levedos do so-
lo). (HERTEL. 1970. p.4) 
Do atendimento exclusiyo ao Curso de Licenciatura em 
Biologia, a partir de 1972, o Departamento de Botânica passa a 
fazê-lo para cinco Cursos de Graduação, ministrando quatorze 
disciplinas para vinte e seis turmas (mil alunos, aproximada-
mente), o que elevou a relação professor/aluno para 1:37. 
(HERTEL. 1972. AnexoI) 
Contava' o Departamento de Botânica, então, com dois 
laboratórios e, aproximadamente, sessenta microscópios ópticos 
compostos, alem de vinte microscópios estereoscópicos. Não há 
registro sobre aumento no número de aparelhos, ate a presen-
te data. 
Como Auxiliar Voluntário com aperfeiçoamento em Edafo-
96 
logia, é aceito GASTÃO OCTÁVIO F. DA LUZ que, em fevereiro de 
1972, após Concurso para Auxiliar de Ensino, ê contratado com 
CECÍLIA IRITANI, MARIA M. SCHOEMBERG, GUIDO A. STRAUBE, LUIZ 
CARLOS T. SCHIMELPFENG, REGINA R. FERNANDES, JOANA A. B. PEDER-
NEIRAS, HILDBURG SOELTER, CONEGUNDA J. DIAPP, YOSHIKO S. KUNIY-
OSHI e DESANKA D.M. RODRIGUES. (HERTEL. 1972. ) 
Tendo em vista a congregação de todos os profissionais 
da Botânica sob um mesmo Departamento, foram reunidos aos pro-
fissionais anteriormente citados: ARACELY V. GOMES (da Escola 
de Florestas), HERMES MOREIRA F9 , ITA MOEMA V. MOREIRA, OLAVO 
A. GUIMARÃES, LUIZ F. CONTIN e IRENE T. CECY (da Escola de Far-
mácia) e NOBOR IMAGUIRE (da Escola de Agronomia) (íd. ibid. ) 
A interdisciplinaridade passa a ser uma nova realidade 
para o Departamento de Botânica da Universidade Federal do Para-
ná . 
Em julho de 1972, atendendo ao contido no Processo n9 
423 que encaminhava solicitação da Comissão Especial de Novos 
Currículos e Vestibular, o Departamento envia a relação das no-
vas disciplinas e respectivos ementários e sistemas de pre-requi-
sitos. 
Ao todo, são vinte e três disciplinas que o Departamento 
vê como potencialmente apto a oferecer aos diferentes Cursos de 
Graduação de toda a Universidade, conforme a distribuição a se-
guir: 
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i1.BOTÂNICA GERAL I 2 2 Nao 
2.BOTÂNICA GERAL II 2 2 Botânica Geral I 
3.BOTÂNICA GERAL III 2 2 Botânica Geral II 
4.BOTÂNICA GERAL IV 2 2 Botânica Geral III 
5.BIOLOGIA GERAL (anti-
ga Ecologia Geral) 3 0 Nao 
6.BOTÂNICA APLICADA Ã 
FARMÁCIA I 2 1 Biologia Celular 
7.BOTÂNICA APLICADA Ã 
FARMÁCIA II 2 1 Botânica Aplic. â Farm. I 
8.BOTÂNICA ECONÔMICA 3 0 Botânica Geral II 
9.BOTÂNICA APLICADA Ã 
VETERINÁRIA 2 1 Nao 
10.ECOLOGIA VEGETAL 2 1 Botânica Geral I 
11.FITOGEOGRAFIA 2 0 Botânica Geral III 
12.FISIOLOGIA VEGETAL I 2 2 Botânica Geral IV 
13.FISIOLOGIA VEGETAL II 2 2 Fisiologia Vegetal I 
14.ANATOMIA VEGETAL 1 2 Botânica Geral IV 
15.FLORA LOCAL 1 3 Botânica Geral IV 
16.MORFOLOGIA VEGETAL I 2 2 Botanica Geral IV 
17.MORFOLOGIA VEGETAL II 2 2 Morfologia Vegetal I 
18.SISTEMÁTICA VEGETAL I 2 2 Bot. Geral IV e Morf. Veg. I 
19.SISTEMÁTICA VEGETAL II 2 2 Morfologia Vegetal II 
20.BIOLOGIA GERAL II 2 1 Nao 
21.BIOLOGIA GERAL III 2 1 Biologia Geral I 
22.BIOLOGIA GERAL IV 2 1 Biologia Geral II 
23.TÉCNICAS DE MICROSCOPIA 2 2 Nao 
T=teoricos; P=prãticos. 
FONTE: Organizado a partir do Catálogo do Instituto de Biologia da UFPr, 
1973. p.15-22. 
GRÁFICO 02: DEMONSTRATIVO DO FLUXO DE PRÉ-REQUISITOS DO QUADRO N9 
FONTE: Organizado a partir do Catálogo do Instituto de Biologia da UFPr., 1973. p.15-22. 
IO oo 
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De acordo com documento exarado pelo Conselho de Ensi-
no e Pesquisa da época, o Departamento de Botânica deveria pre-
ver suas atividades em função de quatorze diferentes Cursos de 
Graduação, todos prevendo o estudo dos veget-ais em seus currí-
culos. Eram as seguintes as possibilidades de atendimento de 
então: 
QUADRO N? 08: SOLICITAÇÕES DE DISCIPLINAS AO DEPARTAMENTO DE 
BOTÂNICA DA UFPr. 1972. 
CURSO DISCIPLINAS SOLICITADAS 
1. Licenciatura em Biologia - todas, excetuando as específicas a 
outros Cursos; 
2. Licenciatura em Ciências - Botânica Geral I 
Biologia Geral I 
3. Engenharia Florestal - Botânica Geral (I, II e III) 
4. Engenharia Agronômica 
-
Botânica Geral (I e II) 
Fisiologia Vegetal I 
Fitoplanctologia (pedindo) 
5. Pedagogia - Biologia Geral I 
6. Matemática - Botanica Geral I 
7. Física - Botanica Geral I 
8. Química - Botânica Geral I 
9. Geografia Biologia Geral I 
Ecologia Vegetal 
10 .Farmácia - Biologia Geral I 
Botanica Aplicada ã Farmácia (I e II) 
11 .Geologia - Botanica Geral I 
12 .Veterinária - Agrostologia e Plantas Tóxicas (pedindo) 
13 .Odontologia - Ecologia 
14 .Medicina - Ecologia 
FONTE: Organizado a partir de: CEP-UFPr - Currículos mínimos. 1972. 
Através da Resolução n930, de 28 de setembro de 1972, do 
Conselho de Ensino e Pesquisa da UFPr, passam a ser definidos os 
significados de currículo e disciplina. Currículo pleno fica sendo 
a somatoria dãs disciplinas fixadas pelo Conselho Federal de Edu-
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cação, com as disciplinas complementares obrigatórias (fixadas 
pelo respectivo Colegiado de Curso, dentre as ofertadas pelos 
Departamentos e indispensáveis ás Graduações) e das discipli-
nas eletivas, esc-olhidas pelos alunos tanto para completar o 
número de créditos, quanto para seu auto-aprimoramento. Estes 
currículos plenos passariam a ser aprovados pelo Conselho de 
Ensino e Pesquisa. (UFPr.CEP. Res. 30/72) 
Entretanto, a partir de 19 73, a forma de implantação 
da reforma universitária determina novas alterações na vida de-
partamental. O não-planejamento do ciclo básico acarreta o sur-
gimento de cargas-horãrias difíceis de serem cumpridas. 
Os Colegiados de Curso iniciam gestões no sentido de 
solicitar dos Departamentos a diminuição nos números de crédi-
tos. Os Departamentos passam a perder sua participação nas to-
madas de decisão - não atendendo as solicitações dos Colegiados, 
estes recorrem diretamente ao Conselho de Ensino e Pesquisa, on-
de as alterações curriculares são feitas á revelia daqueles. 
Disciplinas são retiradas sem a necessária análise de congruên-
cia, interação e integração, disciplina a disciplina, tendo em 
vista o perfil do futuro profissional. (HERTEL. Of. 1/73 e 48/74) 
A 12 dé setembro de 1973, pelo Decreto n972.782, do MEC, 
são extintos os Institutos e Congregações da Universidade; é 
criado o Setor de Ciências Biológicas, que passa a compor-se de 
um Conselho Setorial. São também criadas as Coordenações de Cur-
so relativas ãs diferentes áreas de formação. 
A 25 de setembro de 1973, o ainda Instituto de Biologia 
comunica a nova composição departamental e as disciplinas que o 
Departamento de Botânica passaria a ofertar. Eram as seguintes, 
de acordo com o Ofício n9707/73: 
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QUADRO N9Q9 - OFERTAS DO DEPARTAMENTO DE BOTÂNICA DA UFPr, 
DETERMINADAS PELO INSTITUTO DE BIOLOGIA DA 
UFPr - 1973 
DISCIPLINAS CURSOS A SEREM ATENDIDOS 





Licenciatura em Biologia 
Licenciatura em Ciências 
2. BOTÂNICA II - AGRONÔMICA - Engenharia Agronômica 
3. BOTÂNICA III - FLORESTAL - Engenharia Florestal 
4. BOTÂNICA IV - FARMACÊUTICA - Farmácia 
5. BOTÂNICA V - MORFOLÓGICA - Licenciatura em Biologia 
6. BOTÂNICA VI - SISTEMÁTICA - Licenciatura em Biologia 




Licenciatura em Biologia 
Licenciatura em Ciências 
8. BOTÂNICA VIII - ECONÔMICA - Licenciatura em Biologia 




Licenciatura em Biologia 
Licenciatura em Ciências 
10 . BOTÂNICA X - FITOGEOGRAFIA - Licenciatura em Bilogia 
ELETIVAS: - Licenciatura em Biologia 
a- BOTÂNICA - CRIPTÕGAMOS 
b- BOTÂNICA - FANERÕGAMOS 
c- PALEOGEOGRAFIA VEGETAL 
d- FICOLOGIA 
FONTE: Organizado a partir do Ofício n9 707/73, do Instituto de Biolo-
gia da UFPr, enviado ao Departamento de Botânica da UFPr. 
Quanto a consideração de prê-requisitos, o documento 
apenas colocava que BOTÂNICA I - GERAL deveria ser desenvolvi-
da no primeiro semestre e as demais a partir do segundo; quan-
to às disciplinas eletivas, indicava-lhes o oitavo semestre 
do Curso para a implementação. 
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Anteriormente â execução das disciplinas porém, novas 
alterações são executadas. BOTÂNICA IX - FISIOLÓGICA é coloca-
da no terceiro semestre do Ciclo Básico, de acordo com determi-
nação setorial. BOTÂNICA VI - SISTEMÁTICA deixa de ser ofertada 
ao Curso de Licenciatura em Ciências. As disciplinas eletivas 
são substituídas por FLORA LOCAL, PALINOLOGIA, FITOPLANCTOLOGIA 
e ALGAS PLURICELULARES. Finalmente, BOTÂNICA VIII - ECOLOGIA, 
passa a denominar-se ECOLOGIA. (HERTEL. Of. n9007/73) 
Pela Resolução n906/74, de 18 de janeiro de 1974,do 
Conselho de Ensino e Pesquisa da UFPr, são aprovadas as refor-
mulações propostas pelo Departamento, com exceção de PALINOLO-
GIA, que não aparece no rol aprovado. (UFPr. CEP. Res.06/74) 
Durante este período currículos concomitantes são fre-
qüentes. Processos de equivalência de disciplinas são operados 
pelos diferentes Setores e pelo Departamento de Assuntos Acadê-
micos, sem a prévia consulta aos Departamentos especializados, 
aos quais são às vezes comunicadas as alterações. As unidades 
da Universidade perdem a autonomia. (HERTEL. Of. nç>48/74) 
Em 1975 ocorre nova atualização do Cadastro de disci-
plinas. 0 Departamento de Botânica passa a desenvolver suas pro-
gramações didáticas em função do seguinte quadro de títulos e 
créditos, o qual permanece em vigor até o presente: 
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QUADRO N9 10- DEMONSTRATIVO DE OFERTAS DO DEPARTAMENTO DE BOTÂNICA 
DA UFPr, A PARTIR DE 1975 
DISCIPLINAS CRÉDITOS 
T P 
1. BOTÂNICA GERAL 2 2 
2. BOTÂNICA AGRONÔMICA 2 2 
3. BOTÂNICA FLORESTAL 2 2 
4. BOTÂNICA FARMACÊUTICA 2 2 
5. BOTÂNICA MORFOLÓGICA 2 2 
6. BOTÂNICA SISTEMÁTICA 3 4 
7. BOTÂNICA ECONÔMICA 2 0 
8. BOTÂNICA FISIOLÓGICA 4 0 
9. FITOGEOGRAFIA 3 0 
10.ECOLOGIA 3 0 
11. FLORA LOCAL 2 4 
12 .FIT0PLANCT0L0GIA 2 4 
13.ALGAS PLURICELULARES 2 4 
FONTE: Organizado a partir do Catalogo do Setor de Ciências Bioló-
gicas - 1975. p.15. 
Em março de 1977 ê contratada no cargo de Professor 
Assistente, SILVIA MARIA S. CR00PE. 
A 16 de junho de 1978, através da Resolução n914/78 
do Conselho de Ensino e Pesquisa da UFPr e por Resolução do 
Conselho Nacional de Pos-Graduação, é autorizado o Curso de 
Pos-Graduação em Botânica junto ao Departamento de Botânica 
da UFPr, com três ãreas de concentração: Plantas Toxicas, Al-
gas Unicelulares e Morfologia. (UFPr. CEP. Res. n914/78) 
Atualmente, o Departamento de Botânica conta com três 
Professores Titulares, seis Professores Adjuntos e dezessete 
Professores Assistentes. Quanto â qualificação docente, atuam 
dois Doutores com Tese, três Docentes Livres, quatro Mestres, 
estando onze cursando Pos-Graduação nos níveis de Mestrado e 
Doutorado. 
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A 30 de dezembro de 1980, apôs aprovação em Concurso 
para Capacitação Docente, foi contratado pelo Departamento de 
Botânica, na categoria de Professor Assistente, YEDO ALQUINI. 
Quanto ã relação docente X disciplina, é a seguinte 
a media observada no período compreendido entre o l9 semestre 
de 1980 e o l9 semestre de 1982: 
QUADRO N? 11- DEMONSTRATIVO DA RELAÇÃO DOCENTE X DISCIPLINA 
NO DEPARTAMENTO DE BOTÂNICA DA UFPr - 1980-2 
DISCIPLINAS DOCENTES 
1. BOTÂNICA GERAL 11,4 
2. BOTÂNICA MORFOLÓGICA 1,8 
3. BOTÂNICA FISIOLÓGICA 2,8 
4. BOTÂNICA SISTEMÁTICA 2,0 
5. BOTÂNICA FARMACÊUTICA 3,2 
6. BOTÂNICA AGRONÔMICA 1,6 
7. BOTÂNICA FLORESTAL 1,8 
8. BOTÂNICA ECONÔMICA 1,0 
9. FITOGEOGRAFIA 1,0 
10.ECOLOGIA 1,0 
11.FLORA LOCAL 1,0 
12.FITOPLANCTOLOGIA 1,6 
13.ALGAS PLURICELULARES 0,6 
FONTE: Elaborado a partir de consulta aos formulários de turma do 
período 1980-2. 
Quanto ao atendimento discente, ê a seguinte a reali-
dade departamental, nos últimos cinco semestres: 
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QUADRO N<? 12- DEMONSTRATIVO DE OFERTAS E ATENDIMENTO DISCENTE 
PELO DEPARTAMENTO DE BOTÂNICA DA UFPr - 1980-2 
CURSOS ATENDIDOS DISCIPLINAS N9/ALUNOS N?/TURMAS 
1. Licenciatura em 
Ciências Biológicas 
Botânica Geral 234 13 
Botânica Morfológica 142 10 
Botânica Sistemática 131 10 
Botânica Econômica 94 5 
Botânica Fisiológica 105 5 
Fitogeografia 83 5 
Ecologia 99 6 
Flora Local 10 2 
Fitoplanctologia 15 3 
Algas Pluricelulares 6 3 
2. Licenciatura em 
Ciências 
Botânica Geral 54 6 
Botânica Morfológica 21 2 
Botânica Sistemática 1 1 
Ecologia 10 3 
3. Geologia Botânica Geral 103 5 
4. Licenciatura em 
Química 
Botânica Geral 10 5 
Ecologia 16 2 
5. Farmácia e Bioquímica Botânica Geral 281 12 
Botânica Farmacêutica 194 10 
6. Engenharia Agronômica Botânica Geral 349 16 
Botânica Agronômica 326 20 
Botânica Fisiológica 350 8 
7. Engenharia Florestal Botânica Geral 202 10 
Botânica Florestal 188 10 
Botânica Fisiológica 156 6 
TOTAIS 3.180 178 
FONTE: Organizado a partir de consulta aos formulários de turma do 
período 1980-2. 
Quanto ã produção científica do Departamento de Botâ-
nica da UFPr, são as seguintes as áreas e linhas de pesquisa 
ate o momento desenvolvidas: 
106 
QUADRO N? 13- DA PRODUÇÃO CIENTIFICA DO DEPARTAMENTO DE 
BOTÂNICA DA UFPr-1947-81. 
SUB-ÂREAS E LINHAS TEMA AUTOR QDADE. 
DE PESQUISA 
A. MORFOLOGIA VEGETAL 
Al. Morfologia Externa Pólen MOREIRA F9 2 
Pólen GUIMARÃES 1 
Fruto HERTEL 1 
A2. Anatomia Histológica Epiderme OLIVEIRA 1 
Tecidos CONTIN 2 
Musgos HERTEL 2 
A3. Anatomia Foliar Tecidos CONTIN 4 
A4. Anatomia da Madeira Tecidos GOMES 6 
A5. Palinologia Microtécnica MOREIRA F9 2 
Contagem GUIMARAES 1 
B. FISIOLOGIA E 
FITOQUlMICA 
BI. Reprodução Musgos 2 
Araucaria' 
angus ti folia 1 
Phoebe porosa 1 
Generaçao vegetal HERTEL 1 
B2. Fitoquímica Algas 
Eugenia uni flora 1 
Lista bibliográfica GUIMARAES 1 
C. TAXONOMIA VEGETAL 




curitibana HERTEL 1 
C2. Algae De abastecimento 1 
Microplancton 1 
Manual 1 
Bacillariophyceae MOREIRA F9 35 
Codiwn deaortioatwn 1 
Do litoral do Pr. MATTOS 1 
De abastecimento 1 
Microplancton 2 
Bacillaruiophyceae MOREIRA 13 
C3. Bryophyta: ' Hepatiaae GOMES 3 
C4. Pteridophyta Polypodium 
areolatum HERTEL 1 
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QUADRO N9 13 - (cont.) 
SUB-ÃREAS E LINHAS TEMA AUTOR QDADE. 
DE PESQUISA 
C5. Angiospermae Drosera 1 
Phoebe porosa HERTEL 1 
Vinca herbacea 
e Vinca minor 1 
Leonurus sibiricus MOREIRA F9 1 
Aeschynomene SCHOEMBERG 1 
Ruderais 1 
Deschampsia 1 
Passifloraceae CERVI 1 
D. ECOLOGIA E 
FITOGEOGRAFIA 
Dl. Autoecologia Myxogaster HERTEL 1 
D2. Florística Ruderais 
Toxicas GUIMARÃES 1 
Vila Velha MOREIRA F9 1 
Capao da Imbuia 1 
Litoral-centro do 
Paraná HERTEL 1 
D3. Fitossociologia Associaçoes zoo-
fíticas 
Epífitas da Serra 
do Mar HERTEL 1 
D4. Fitogeografia Geral e especial MOREIRA F9 1 
Mapa - nomenclatura 1 
Do Paraná HERTEL 1 
Baccharis coridi-
folia - distrib. GUIMARÃES 1 
Comunidades 1 
19 e 29 Planaltos 





angus tifolia 1 -
Meniantaceae IMAGUIRE 1 
E. PALEOBOTÂNICA 
El. Paleobotânica Pólens GUIMARÃES 1 
F. CARPOLOGIA 




guianensis SCHOEMBERG 2 
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QUADRO N? 13- (cont.) 
SUB-ÃREAS E LINHAS 
DE PESQUISA 
TEMA AUTOR QDADE. 
G. TEXTOS, NOTAS, 
LIVROS E CHAVES 
Gl. Livros Plantas Medicinais MOREIRA F9 1 
G2. Verbetes Botânica - dicio-
nário 



















Hl. Biografias CAMERARIUS 
DUSÉN 




I. REFLORESTAMENTO E 
MONOCULTURA 
II. Reflorestamento Reservas 1 






















L. FITOTERATOLOGIA E 
FITOPATOLOGIA 
Ll. Fitoteratologia Cariaa papaya HERTEL 
L2. Fitopatologia Espécies-reserva-
tório de virus GUIMARÃES 1 
M. COMPLEXOS FUNCIONAIS 
Ml. Complexos funcionais Interaçao entre 
forma e função HERTEL 1 
N. ENSINO-APRENDIZAGEM 






FONTE: Elaborado a partir de consulta direta aos pesquisadores. 
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Incluída nos programas de Cursos na qualidade exclu-
siva de Ciência Aplicada, o desenvolvimento da Botânica na 
UFPr esteve sujeita aos mesmos parâmetros já observados a ní-
vel nacional. É somente com o surgimento da. Faculdade de Fi-
losofia quando, mais se aproximando do conceito real de Uni-
versidade, a instituição favorece o início de estudos eminen-
temente botânicos. 
A linha de trabalho que vem sendo mantida, quer no 
que se refere as pesquisas dentro das sub-ãreas clássicas, 
quer na produção de inovações, permite identificar uma Escola 
Botânica proposta pelo Departamento de Botânica da UFPr. As 
contribuições de HERTEL e seus seguidores, principalmente, já 
viabilizam a discussão, a nível nacional, tendo em vista o 
desenvolvimento da Fitologia do Brasil. 
Considerados os dados levantados nas secções 2.0 e 
4.0, ê possível chegar-se a conclusões que embasam possíveis 
alternativas para agilizar mudanças no futuro. Esta a inten-
ção das colocações a seguir. 
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5.0- CONCLUSÕES PARCIAIS 
Considerando-se que: 
a- através da historia, o interesse do homem pelos vegetais 
desenvolveu-se, essencialmente, tendo em vista aspectos alimen-
tares e/ou medicinais, preponderantemente; 
b- durante séculos, o desenvolvimento da Botânica visou a 
busca de novos e melhores métodos de exploração da flora, em 
detrimento de estudos direcionados â interpretação dos fenôme-
nos vegetais; 
c- em decorrência, a Botânica Sistemática (ou, a identifica-
ção e a classificação de espécimes) foi e continua sendo a sub-
área que mais interesse desperta, tanto do leigo quanto dos bo-
tânicos; 
d- a história da Botânica no Brasil, até o final do primeiro 
1/3 deste século foi feita, preponderantemente, por estrangei-
ros ; 
e- as expedições científicas ou os viajantes isolados es-
trangeiros raramente deixavam efetiva contribuição ao desenvol-
vimento da Botânica do Brasil; 
f- aquelas viagens representavam a relação entre as potênci-
as da época e a colônia, prestando-se a última ao papel de cam-
po de coletas para herbários internacionais (quando não, de lo-
cal de exploração intensiva de espécies de valor econômico); 
g- a literatura utilizada até hoje no Brasil, é, na maioria, 
estrangeira, o que significa a importação de posturas científi^-
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cas que em grande parte das vezes não atende às característi-
cas da flora nacional; 
h- assim como a nível de relações internacionais a Botâni-
ca ê subdesenvolvida nos países sem tradição de potência eco-
nômica, internamente, pela defasagem observada entre o incen-
tivo ao crescimento da Região Sudeste e as demais Regiões do 
Brasil, ê ali que se concentram as melhores instituições bo-
tânicas, dificilmente acompanhadas por similares fora daquele 
eixo; 
i- os estudos botânicos na UFPr sofreram três grandes in-
tervenientes negativos em sua historia: 
l 9- longo período de exclusiva abordagem da Botânica Apli-
cada nos cursos de formação; 
29- ausência de um planejamento a longo prazo de desenvol-
vimento da pesquisa e de aprimoramento do processo ensino-a-
prendizagem; e 
39- perda gradativa da autonomia departamental, principal-
mente a partir do início da década de 1970; 
j- a existência, na Universidade, de 'programas de ensino', 
facilita alterações não embasadas em critérios científicos, na 
medida em qué estes mais se revelam pelo rol de conteúdos do 
que por etapas planejadas e permanentemente avaliadas de um 
plano mais abrangente (= currículo), 
conclui-se que: 
a- são necessários planos de estudos e pesquisas relaciona-
dos com a flora que equilibrem metas de investigação eminente-
mente botânicas, com objetivos de cunho exploratório; 
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b- os planejamentos devem incentivar todas as linhas de pes-
quisa relevantes ao desenvolvimento da Botânica do país; 
c- ê fundamental o desenvolvimento de uma escola botânica do 
Brasil, que se embase em estudos realizados por especialistas 
conhecedores das peculiaridades da flora nacional; 
d- a continuidade na importação de conceitos, princípios e 
métodos acarretara em estagnação científica e introdução de 
processos estranhos â realidade da flora brasileira; 
e- o conceito de "centro de excelência" está diretamente 
relacionado com o de "tradição de pesquisa", o qual, por sua 
vez, representa áreas de concentração histórica de recursos 
no país; ê emergente a necessidade de descentralizar o apoio 
dos entidades financeiras, o que significará maior margem de 
aplicação daquele conceito; 
f- ê fundamental a ocorrência legal de autonomia dos Depar-
tamentos nas Universidades, tendo em vista o conciliar dos 
conhecimentos dos especialistas com as tomadas de decisão; e 
g- a autonomia departamental ê condição para o surgimento 
de um tratamento curricular dispensado ao processo ensino-a-
prendizagem da Botânica, em substituição â política dos 'pro-
gramas de ensino1. 
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6.0- PRESSUPOSTOS AO DESENVOLVIMENTO DE CURRÍCULO PARA A BO-
TÂNICA E CONCEPÇÕES DE CURRÍCULO 
Entendido o currículo como organização e sistematiza-
ção de atividades voltadas para o ensino e para a aprendizagem 
em uma determinada área, as tomadas de decisão exigem bases a 
partir das quais uma postura filosófica seja claramente assumi-
da pelo curriculista. 
Tendo em vista o que foi considerado nos tópicos ante-
riores, consideram-se alguns pressupostos que, em razão de uma 
filosofia para o currículo de Botânica no futuro, na Universida-
de Federal do Paraná, estabelecem os parâmetros para a seqüên-
cia do presente estudo. São eles: 
1?- estudantes de Botânica, de acordo com a legislação atual 
do ensino superior brasileiro, pertencem a diferentes Cursos, o 
que significa interesses e necessidades diferentes; 
2°- simultaneamente ao atendimento das necessidades dos di-
ferentes Cursos, os fundamentos da Botânica devem permanecer 
comuns a todos, qualquer que seja a área â qual se destine; 
3°- qualquer que seja a orientação curricular adotada Reve-
rá atender aspectos de prê-requisitos inerentes à Botânica e ao 
método científico; 
4°- o modelo de currículo a ser proposto deve ser dotado de 
flexibilidade tanto para atualizações, quanto para adequações 
a novos interesses da comunidade, no,.futuro. 
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Em relação as concepções de currículo passíveis de 
serem propostas para a dinamização do processo ensino-aprendi-
zagem da Botânica, o estudo de EISNER Ç VALLANCE fornece os 
fundamentos teõricos para futuras tomadas de decisão. 
Apôs exaustiva analise das tendências internacionais 
relativas a currículo, os autores definem cinco orientações 
assim formuladas: 
a- abordagem para desenvolvimento de processos cognitivos; 
b- currículo como tecnologia; 
c- currículo como auto-atualização; 
d- currículo para relevância e reconstrução sociais; e 
e- abordagem para racionalismo acadêmico. 
São as seguintes as características gerais de cada u-
ma das concepções,a partir daqueles autores: 
I- DESENVOLVIMENTO DE PROCESSOS COGNITIVOS 
a- Centro de interesse: refinamento de operações intelectuais; 
b- Preocupação educacional: o COMO do processo de conhecer; 
c- Orientações do processo: (1) identifica as metas da escola-
rização como provedoras de um repertório de habilidades cog-
nitivas de conteúdos independentes, aplicáveis a grande va-
riedade de situações; (2) está relacionada com a compreen-
são de processos pelos quais a aprendizagem ocorre em sala-
de-aula; 
d- Visualização do estudante: como um elemento interativo e a-
daptativo em um sistema onde, uma vez fornecidas as ferra-
mentas intelectuais corretas, poderá crescer quase indefi-
nidamente (logo, há preocupações com adaptações e desenvol-
vimentos futuros); 
e- Visualização da educação: como sendo um mecanismo imparcial 
de desenvolvimento de aptidões, habilidades intelectuais es-
pecíficas e Uso das mesmas no futuro; 
f- Papel do educador e do curriculista: devem identificar os 
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meios relevantes e eficientes processos intelectuais, atra-
vés dos quais a aprendizagem ocorre, provendo o quadro e a 
estrutura para o seu desenvolvimento; 
g- Ênfase da concepção: no processo. 
II- CURRÍCULO COMO TECNOLOGIA 
a- Centro de interesse: seleção de meios eficientes para os a-
tingimentos; 
b- Preocupação educacional: com o COMO da aprendizagem; 
c- Orientação do processo: refere-se, eminentemente, às tecno-
logias pelas quais o conhecimento serã comunicado e a apren-
dizagem facilitada; 
d- Visualização do estudante: ê o elemento menos focalizado, não 
considerando a sua individualidade, sendo que os tecnõlogos 
desenvolvem um sistema livre de valores; 
e- Visualização da educação: processo que ocorre por meio do u-
so de uma linguagem eficiente, concisa, telegráfica, lógica, 
cristalina e objetiva - são freqüentes os usos de expressões 
tais como: input, biofeeâback, suprimento, demanda, contabilida-
de, analise de sistemas, insumos, produtos, comportamento de 
entrada e de saída, modelos cibernéticos, estímulos e refor-
ços, produção de aprendizagem, etc; 
f- Papel do educador e do curriculista: selecionar, preparar e 
implementar os 'pacotes' com eficiência, abordando o currí-
culo como sendo um meio para a produção de qualquer fim que 
um moderno sistema industrial de ensino pode gerar; atuam 
com vistas à retenção e à transferência de aprendizagem; 
g- Bnfase da concepção: no processo. 
i.II- CURRÍCULO COMO AUTO-ATUALIZAÇAO 
a~ (-entro de interesse: o aluno tomado como agente; 
b- Preocupação educacional: facilitar a orientação para a auto-
realização, a habilitação, a liberação e o desenvolvimento 
pessoal do educando; volta-se para o 0 QUÊ da educação; 
c- Orientação do processo: em direção à auto-realização do su-
jeito; 
d- Visualização do estudante: é o centro de interesse na formu-
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lação dos objetivos educacionais, em termos de processos pes-
soais dinâmicos; deve chegar ao desenvolvimento pessoal atra-
vés de experiências consumatõrias ; 
e- Visualização da eflucação: ê uma influência totalizante neces-
sária, caracterizada como uma força de liberação, como um meio 
de ajudar o indivíduo a descobrir coisas por si mesmo; 
f- Papel do educador e do curriculista: facilitadores da atuação 
do educando, desenvolvendo um trabalho para processos liberr 
tadores, provedores de experiência integrada - facilitadores 
de um processo que proveria tanto conteúdos como ferramentas 
para a mais ampla auto-descoberta; 
g- Ênfase da concepção: o estudante. 
IV- CURRÍCULO PARA RELEVÂNCIA E RECONSTRUÇÃO SOCIAIS 
a- Centro de interesse: o contexto social; 
b- Preocupações educacionais: estabelecer uma ponte entre o que 
é e o que deve ser, entre o real e o ideal, tendo uma visão 
francamente social da escolarização; 
c- Orientação do processo: o indivíduo é educado para prover 
sua formação de processos futurísticos, em coalizões de 'e-
ducação para a paz'; direciona o aluno para uma ação recons-
trucionista em seu grupo social, tornando-se capaz de lidar 
com as mudanças; 
d- Visualização do estudante: elemento a ser preparado para os 
trabalhos na sociedade, tendo por meta o bem comum e reco-
nhecendo a existência de uma realidade cambiãvel, onde todos 
os seus componentes são interdependentes; 
e- Visualização da educação: recurso social pára promover alte-
rações, para melhor, na própria sociedade; é o recurso maior 
que ela dispõe para mudar a si mesma; 
f- Papel do educador e do curriculista: agentes sociais que pro-
piciam meios de revelar a realidade a ser mutacionada, promo-
vendo situações que possibilitem ao educador relacionar-se 
com os problemas sociais; clamam por lideranças conscientes 
sempre tendo em mira a melhoria do todo social; 
g- Ênfase; da concepção: o processo. 
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V- RACIONALISMO ACADÊMICO 
a- Centro de interesse: os feitos da humanidade, numa permanen-
te revisão do produto das diferentes civilizações; 
b- Preocupações educacionais : preparação do jovem em direção â 
sua habilitação na aquisição de ferramentas necessárias para 
participar da tradição cultural do Ocidente e com a provisão 
de acesso ás maiores ideias e objetos criados pelo homem; 
c- Orientação do processo: no sentido de garantir a aquisição, 
por parte do educando, dos mais poderosos produtos da cria-
ção humana; o currículo deve enfatizar as grandes e clássi-
cas 'disciplinas1, através das quais o homem investiga, his-
toricamente, o que já foi realizado; 
d- Visualização do estudante: indivíduo a ser intelectualizado 
conforme padrões e valores acumulados; 'educado' significa 
aquele que cultua os feitos de sua civilização; 
e- Visualização da educação: processo que garante a lembrança 
e a observação dos feitos e dos valores acumulados pela hu-
manidade ; 
f- Papel do educador e do curriculista : provedores de recursos 
para que o passado se torne disponível ao educando; revelado-
res dos 'tesouros' conseguidos e guardados; 
g- Ênfase da concepção: no processo. (EISNER § VALLANCE. 200 p.) 
É possível resumir os aspectos pedagógicos vistos ate 
aqui, da seguinte forma: 
GRÁFICO N9 03- POSTURAS PARA EMBASAMENTO DE UM CURRÍCULO PARA BOTÂNICA 
PRESSUPOSTOS ALTERNATIVAS PRODUTO IMPLEMENTAÇÃO 
FONTE: Elaborado pelo autor a partir dos fundamentos anteriores. 
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7.0- IDÉIA DE COMPETÊNCIA NO ENSINO E MODELO REFERENCIAL 
DE CURRÍCULO 
Na concepção de currículo como tecnologia, uma das 
ênfases principais ê a efetividade dos resultados, o que fez 
surgir a idéia de competência em ensino. 
Para NAGEL § RICHMAN, Ensino para Competência ê um 
modelo acessível que permite ao professor desenvolver seu pro-
grama de trabalho, utilizando objetivos de ensino, sendo pos-
sível organizar as atividades ajustadas às necessidades do pro-
fessor e de cada estudante, valendo-se de (a) textos, series de 
livros, programas apropriados, (b) objetivos de ensino e (c) em-
basando-se nos ideais, nos interesses e nas possibilidades dos 
mesmos. (NAGEL § RICHMAN. p.2) 
Jã para HOWSON, a preocupação com a determinação das 
competências deve ser vista como algo maior do que a implemen-
tação de um conceito - ê todo um movimento onde seus seguidores 
o definem em seus préprios termos. Assim ê que, quando se refe-
rem a competência, estão dizendo, simultaneamente: 
a- que a aprendizagem ê individual; 
b- que o indivíduo se orienta em direção a metas; 
c- que a aprendizagem ê facilitada quando o estudante conhe-
ce, precisamente, o que se espera dele e o que ele espera 
dele mesmo; 
d- que o conhecimento preciso dos resultados também estimula 
a aprendizagem; e 
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e- que ao ser tornado responsável pela realização do que 
deve empreender, o estudante ê mais capaz de fazer o 
que se espera dele. ( H O W S O N apUd CANDAU. p.37) 
Essas colocações suportam o primeiro dos pressupostos 
ao desenvolvimento de currículo para a Botânica, na medida em 
que se aplicam â questão de interesses e necessidades diferentes 
para estudantes de diferentes Cursos. 
EISELE 5 HALVERSON levantam seis postulados sobre o 
Ensino para Competência, que têm sido amplamente aceitos: 
l9- 0 Ensino para Competência se embasa na crença de que a 
aprendizagem significa mudança de comportamento e que o 
ensino ê seu facilitador. 
0 Ensino para Competência reflete a preocupação de que 
os estudantes atinjam os mesmos objetivos, mesmo que em 
tempos diferentes. 
39- 0 Ensino para Competência crê na afirmação de que os e-
ducadores são responsáveis peia aprendizagem dos estudan-
tes . 
49- 0 Ensino para Competência prevê o uso de avaliação contí-
nua como feedback para revisões nos programas. 
51?- 0 Ensino para Competência baseia-se no uso de sistemas, 
no processo ensino-aprendizagem. 
0 Ensino para Competência baseia-se na suposição de que 
seus objetivos poderão suportar um relacionamento de me-
tas educacionais bastante amplas, anteriormente â imple-
mentação dos programas. (EISELE § HALVERSON. p.4-6) 
Estes postulados, por sua vez, correspondem à respos-
ta pedagógica aos pressuposto.s seguintes levantados para o de-
senvolvimento de currículo para a Botânica, conforme abordagem 
efetivada na parte 6.0 deste estudo. 
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Usando a visão curricular da abordagem de Ensino para 
Competência proposta por NEWMAN (p.175) em artigo específico, é 
necessário, inicialmente, estabelecer grupos de competências or-
ganizados para a identificação do que se exige de um profissio-
nal. Assim, embora o autor aplique sua proposta ao profissional 
docente, pode-se supor, para o botânico: 
a- competências envolvendo habilidades necessárias ao desen-
volvimento apropriado do conhecimento científico da Botânica; 
b- competências envolvendo procedimentos interpessoais e ê-
ticos e seus efeitos no exercício profissional; e 
c- competências envolvendo procedimentos específicos da Bo-
tânica . 
Em relação a cada grupo de competências, deverão o-
correr implementações bem-sucedidas de atualizações e novas re-
velações nesse campo do conhecimento. 
A flexibilidade curricular ê a ênfase do trabalho de 
NEWMAN e viabiliza a introdução de inovações em currículos e 
programas, sempre que;estas ocorrerem em qualquer dos grupos 
considerados. 
Comparando o que foi pesquisado sobre o ensino da Bo-
tânica no Brasil e as necessidades de um novo estilo de Univer-
sidade, percebe-se a procedência da posição de COOPER § WEBER, 
quando enfocam o problema da formação de professores, ressaltan-
do os seguintes aspectos limitantes de programas tradicionais, 
ao serem comparados com propostas embasadas em Ensino para Com-
petência: 
a- conceituação limitada, na totalidade dos programas; 
b- ausência de pesquisa de base; 
c- objetivos, quando formulados, apresentam-se vagos; 
d- mudanças e inovações introduzidas de modo vago; 
121 
e- componentes dos programas, freqüentemente, são determina-
dos mais pela tradição do que por seu aspecto funcional; 
f- avaliação de programas raramente ê feita; 
g- a maior parte das decisões referentes a programa e tomada 
sem uma base adequada de dados; 
h- programas que permanecem, em grande 
danças nos ambientes interno e externo; 
i- programas que não são centrados nos 
processo; e 
j- a maioria dos programas oferece aos 
bres de instrução. CCOOPER § WEBER apud 
Na passagem das formas clássicas de ensino da Botânica 
para formas dinâmicas baseadas em competências, ê necessário ob-
servar as relações comparativas estabelecidas pelos axiomas le-
vantados por NAGEL § RICHMAN, conforme segue: 
QUADRO N9 14- AXIOMAS BÁSICOS DO ENSINO PARA COMPETÊNCIA 
PROGRAMAS TRADICIONAIS ENSINO PARA COMPETÊNCIA 
AXIOMA 1- 0 tempo ê mantido constante 
enquanto a aquisição varia. 
- A aquisiçao ê mantida constante, 
enquanto o tempo varia. 
AXIOMA 2- Ênfase nas exigências de 
entrada. 
- Ênfase nas exigências de saída. 
AXIOMA 3- Não oferta a identificação 
previa das metas a serem a-
tingidas. 
- Dá conhecimento sobre conteúdos, 
habilidades e atitudes a serem 
alcançados pelos estudantes, pre-
viamente. 
AXIOMA 4- Mantém o professor preso a 
suas tradicionais restrições, 
sem trabalhar individualmen-
te com os estudantes. 
- Identifica-se com a associaçao 
entre as diretrizes do Ensino 
Relativo ao Critério e o Ensino 
Individualizado. 
FONTE: Elaborado a partir de NAGEL & RICHMAN. p.4-58. 
Embora seja necessário ensinar Botânica para Cursos 
de propósitos diferentes, a formula do Ensino para Competência 
permite consistência com os fundamentos dessa Ciência, ao mesmo 
parte, alheios às mu-




tempo que, pelas exigências de saída, facilita a flexibilidade 
de atingimento de objetivos cognitivos, afetivos e psicomotores. 
Quanto a definição das competências, diferentes auto-
res, em função de seus centros de intejresse em áreas específi-
cas, propõem alternativas que convergem para os fundamentos ge-
rais dessa proposta de ensino. Para ANDREWS, a seqüência dese-
jável, seria: 
l9- proceder a analise da função e a identificação das tare-
fas praticas do agente; 
2"?- categorizar as tarefas e identificar os conhecimentos e 
habilidades desejáveis em cada categoria; e 
39- definir teoricamente as tarefas, selecionando procedi-
mentos e alternativas para a consecução das mesmas. 
(ANDREWS ccguã DOTTORI, p.18) 
Sendo assim, faz-se necessária a caracterização das 
atividades ou profissões, para que seja encontrada a congruên-
cia entre os fundamentos teóricos do enfoque pretendido ao cur-
rículo e o perfil desejável do futuro profissional. Segundo 
HOWSON, existem três condições a serem consideradas pera esta 
caracterização das profissões. Deve ser levado em conta que; 
a- todas são dotadas de um cabedal de conhecimentos essenci-
ais â sua prática, os quais não são possuídos por não-profissi-
onais; 
b- todas são dotadas de, um elenco de comportamentos e habili-
dades necessários ao papel do profissional; e 
c- todas possuem processos para induzir o treinamento na pro-
fissão, assegurando-lhe identidade com a mesma e observância do 
respectivo codigo ético. (HOWSON op. cit. p.33) 
Esta proposta para definição de competências é mais 
adequada ao desenvolvimento deste estudo. A realidade, que não 
é constituída de acontecimentos lineares nem isolados, mas con-
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comitantes e interrelacionados, ê atendida por essa acepção de 
ensino. Segundo OTT, a determinação de competências exige uma 
forma de pensar em que, elementos aparentemente isolados, devem 
ser organizados |em termos de princípios. Estes, aplicados a rea-
lidades concretas, aparecem como essenciais â estrutura interna 
da realidade em questão. (OTT apud MOSQUERA, p.42) 
0 conjunto de capacidades neste trabalho a serem con-
sideradas, são próprias à Botânica; seus fundamentos, seus pro-
cessos e sua deontologia. Uma vez que as competências podem ser 
fixadas sob forma de objetivos, ê valido considerar que 
"A mais útil maneira de formular objetivos 
é expressã-los em termos que indiquem tan-
to a especie de comportamento a ser desen-
volvido no estudante, como o conteúdo ou 
ãrea de vida em que deve operar este com-
portamento". (TYLER. p.42) 
Segundo o mesmo autor, os comportamentos desejáveis 
em Cursos relacionados com as Ciências Biológicas, são: 
l1?- compreensão de fatos e princípios importantes; 
29- familiarização com fontes fidedignas de informações; 
3?- desenvolvimento de aptidão para interpretar dados; 
4?- desenvolvimento de aptidão para aplicar os pincípios das 
Ciências Biológicas aos problemas concretos da vida diá-
ria; 
5?- desenvolvimento de aptidão para estudar e relatar os re-
sultados do estudo; 
69- desenvolvimento de interesses amplos e maduros, relacio-
nados com as Ciências Biológicas; 
7°- desenvolvimento de atitudes sociais, em contraposição às 
atitudes egoístas. ( -Lb-id. p.43-5) 
Englobando as características do Ensino para Competên-
cia com as implicações da Botânica enquanto ãrea das Ciências Bio-
lógicas, é possível delinear um.modelo teórico que viabilize futu-
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ro debate sobre outras orientações â estruturação de um currícu-
lo para a ciência dos vegetais. 
No presente estudo o termo modelo ê entendido como 
"uma estruturação simplificada da realidade que apresenta supos-
tamente características ou relações de forma generalizada". 
(CHORLEY $ HAGGET. p.4) 
A literatura consultada discorre sobre variados mo-
delos propostos para embasamento curricular. Em 1975, BURKE 5 
STONE elaboraram um modelo voltado para o desenvolvimento e a-
valiação de currículos relativos a formação de professores; em 
1979, GARCIA § ALCORTA adequaram-no â realidade brasileira, ten-
do em vista a determinação de habilidades profissionais de pro-
fessores na ãrea de Estudos Sociais. Foram então previstas três 
dimensões; cognitiva, de habilidades docentes e pessoal. 
. (GARCIA $ ALCORTA. 1979. p.37) 
As necessidades específicas jã apontadas para o pro-
cesso ensino-aprendizagem da Botânica podem ser equacionadas 
pelo uso de modelo similar, em que se ajustem as dimensões con-
sideradas. Desta forma ê possível entender: 
a- três dimensões: a COGNITIVA, a METODOLÓGICA e a ÉTICO-PRO-
FISSIONAL; 
b- dimensões decompostas em CONJUNTOS DE HABILIDADES; 
c- conjuntos de habilidades processadas era ÁREAS DE HABILIDA-
DES- e 
d- áreas de habilidades descritas em COMPETÊNCIAS. 
Dimensão cognitiva ê aquela que se refere â amplitude 
relativa de competências básicas necessárias â formação discente, 
em consideração a um campo de conhecimentos. 
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Dimensão métodoTogica refere-se a amplitude relativa 
de competências básicas necessárias ã formação discente, em con-
sideração aos processos, em um campo científico. 
Dimensão ético-profissional refere-se ã amplitude re-
lativa de competências básicas necessárias ã formação discente, 
em consideração à sua conduta profissional e científica. 
Conjuntos de habilidades são aqui estruturados englo-
bando áreas de habilidades que, em bloco, referem-se ao domínio 
de uma unidade, de um sistema*. 
. Áreas de habilidades referem-se a conjuntos de compe-
tências que guardam relações comuns, cujo domínio assegura com-
portamentos associados a conhecimentos, processos ou condutas. 
Competências são descrições de natureza qualitativa 
do comportamento do estudante, expressas em objetivos cognitivos, 
afetivos ou psico-motores. 
Em função de seu tríplice dimensionamento, a proposta 
curricular para a Botânica pode ser representada como na figura 
abaixo: 
FIGURA N? 01- MODELO TRIDIMENSIONAL PARA CURRÍCULO DE BOTÂNICA 
Sistema e aqui entendido comc um conjunto tao homogêneo que seja 
passível de receber uma única denominação. 
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Para estruturar a dimensão cognitiva, tomaram-se como 
base os conteúdos trabalhados nas sub-áreas da Botânica (Botâ-
nica Geral, Morfologia Vegetal, Sistemática Vegetal, Fisiologia 
Vegetal, Ecologia, Botânica Econômica e Fitogeografia), as quais 
correspondem às disciplinas obrigatórias atualmente ofertadas 
pelo Departamento de Botânica da UFPr a diferentes Cursos. Alem 
dessas, foram arroladas mais três (Flora Local, Algas Pluricelu-
lares e Fitoplanctologia), que são ofertadas, no mesmo Departa-
mento, como disciplinas eletivas. 
A sub-ãrea da Sistemática Vegetal que, na UFPr ê dina-
mizada sob as denominações de Botânica Sistemática, Botânica A-
gronòmica, Botânica Farmacêutica e Botânica Florestal às Licen-
ciaturas, Engenharia Agronômica, Farmácia e Bioquímica e Enge-
nharia Florestal, respectivamente, recebeu tratamento distinto. 
Ela ocorre como Sistemática Vegetal, abrangendo todo o universo 
que lhe ê pertinente. Caberá ao professor aceitar, ampliar, a-
profundar ou excluir competências, conforme o Curso com que es-
teja trabalhando e o rol de habilidades necessárias ao futuro 
profissional. Em função da concepção de currículo adotada, do 
mesmo modo as competências poderão ser re-trabalhadas. 
Tendo em vista trazer cada estudante ate•as melhores 
condições de entrada, para otimizar os resultados em relação às 
exigências de saída, na dimensão cognitiva, sempre o primeiro 
conjunto de habilidades denomina-se PRONTIDÃO DISCENTE. Neste, 
as áreas de habilidades procuram levar o estudante a um nível 
de mestria em relação a três campos fundamentais para o bom de-
sempenho durante o desenvolvimento de cada disciplina: habilida-
des sensôrio-motoras, básicas em Botânica e básicas de cultura 
geral. 
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As três ãreas de habilidades acima citadas se repetem 
em cada uma das disciplinas. Caberã ao professor diagnosticar 
os estudantes em relação as mesmas. Se as competências ali con-
tidas jã fazem parte do repertório discente, bastara dinamizar, 
diretamente, o segundo conjunto de habilidades. Em caso contra-
rio, devera ocorrer um plano especial de ensino que atenda as de-
ficiências constatadas para levar cada um a qualificação necessá-
ria. "Somente apos alcançar mestria nos objetivos de 'prontidão' 
será permitido ao estudante começar o estudo do novo material, 
pois do contrário ê quase certo que irá fracassar." 
(NAGEL S RICHMAN. p.42) 
Nas dimensões metodológica e etico-profissional, os 
conjuntos e áreas de habilidades foram estabelecidos através de 
competências comuns a quaisquer atividades na área da Botânica, 
com exceção das que se voltam para a Fisiologia Vegetal e para 
a Ecologia que, pela especificidade de seu referencial merece-
ram tratamento direcionado. 
Para cada área de habilidade definiram-se competências 
sob a forma de objetivos instrucionais, os quais se apresentam 
constituídos de ação desejada e conteúdo a serem alcançados pe-
lo estudante. 
Esse modelo referencial oportuniza a sua utilização, 
dentro dos seguintes aspectos: 
a- ê um guia para a facilitação do processo de montagem de 
currículo flexível, influindo positivamente no processo ensino-
aprendizagem; 
b- ê interativo uma vez que, servindo de base a currículo, 
pode receber feedback para que adaptações e adequações â reali-
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dade se possam processar; 
c- é significativo, logo passível de dar sentido às ações pa-
ra sua implementação. 
CAPITULO II - METODOLOGIA 
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1.0- DAS MODALIDADES E DO TIPO DE PESQUISA 
O trabalho apresenta-se organizado em função de duas 
modalidades de pesquisa: 
1 - pesquisa bibliográfica, tendo em vista a fundamentação 
torica referente a: 
a- concepção da Botânica como Ciência; 
b- Ensino para Competência; 
c- modelo e concepção de currículo para a Botânica; e 
2- pesquisa em ação, voltada para os processos de validação 
(aparente e de conteúdo). 
Segundo KERLINGER, o trabalho caracteriza-se como pes-
quisa do tipo não-experimental. (KERLINGER. p.120-44) 
NOTA 
Os determinantes da modalidade e do tipo de pesquisa a ser desen-
volvida, encontraram-se no contido na primeira parte deste estudo (IN-
TRODUÇÃO). A revisão dos acontecimentos mais relevantes da história da 
Botânica (no mundo, no Brasil e na UFPr), permitiram concluir sobre a 
necessidade de uma nova postura em relaçao ao processo ensino-aprendi-
zagem, na área. Com a identificação do alcance oportunizado pelo movi-
mento denominado Ensino para Competencia e a possibilidade de atender 
as características dos trabalhos em Botânica, pela utilizaçao de um 
modelo tridimensional de currículo, definiu-se o processo metodológico. 
131 
2.0- DA IDENTIFICAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS 
A determinação das competências pretendidas teve como 
referência a identificação dos valores inerentes a Botânica en-
quanto ciência, associados a propostas e modelos da área de cur-
rículo . 
Para tanto, a pesquisa exigiu: 
a- revisão da literatura; 
b- análise de programas de ensino da Botânica; 
c- consulta a profissionais da área; e 
d- consulta a profissionais da área de currículo. 
A revisão da literatura botânica forneceu o universo 
de metas e conteúdos exigidos para a formação de diferentes 
profissionais, a nível de Cursos de Graduarão, assim como a or-
denação interna da Ciência em relação aos pré-requisitos. 
A análise de programas de ensino, orientou sobre a po-
sição assumida pelos botânicos quanto ao processo ensino-a-
prendizagem, permitindo estabelecer pontos de partida para a 
proposta de um currículo de Botânica. 
As consultas aos especialistas em Botânica e em currí-
culo, constantes durante as fases de elaboração e validação das 
competências, orientaram a congruência entre as necessidades no 
campo das Ciências Biológicas (área Botânica) e as exigências 
do campo pedagógico (currículo e Ensino para Competência). (Vi-
de INTRODUÇÃO, secção 7.0) 
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3.0- DA INSTRUMENTAÇÃO DA PESQUISA 
Após o estabelecimento das competências, foram estru-
turados instrumentos para a validação de conteúdo, em cada uma 
das dimensões. Para cada competência, foram estabelecidas qua-
tro alternativas para a observação do nível de aceitação: IN-
DISPENSÁVEL (I), DE COMPLEMENTAÇÃO (C), DE APRIMORAMENTO (A) e 
DISPENSÁVEL (D), cabendo ao informante assinalar com um (X) na 
quadrícula correspondente. (Vide ANEXO II, p.323 ) 
A validação do instrumento atendeu a seguinte sistemá-
tica de trabalho: 
a- testagem-piloto do material junto a botânicos com experi-
ência de atuação em todas as áreas da Botânica, tanto no campo 
do ensino, quanto da pesquisa e de sua aplicação, critério a-
tendido por dois profissionais do Departamento de Botânica da 
UFPr: Doutores ARACELY VIDAL GOMES e RALPH JOÃO GEORGE HERTEL 
(duração = 30 dias) ; 
b- testagem-piloto, em termos de validação aparente, das 
competências, tendo em vista a observação do atendimento âs nor-
mas do Ensino para Competência, junto a dois curriculistas: Dou-
tores CONSUELO DE MENEZES GARCIA e LOUIS BRUNO ALCORTA (também 
biólogo). Duração = 30 dias; 
c- devolvidos os instrumentos, procedeu-se â análise de su-
gestões de alterações; e 
d- reorganização dos instrumentos em função das alterações 
propostas, as quais aparecem redigidas integralmente em itálico. 
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4.0- DA COLETA E ORGANIZAÇÃO DOS DADOS 
A consulta definitiva junto ao estafe departamental 
envolveu 24 (vinte e quatro) docentes. Para efetivar esta e-
l9- todos os docentes foram reunidos, tendo em vista: 
a- exposição das metas da pesquisa; 
b- identificação da metodologia da pesquisa; 
c- orientação referente â forma de fornecimento dos 
dados no instrumento da pesquisa; 
29- os docentes foram, posteriormente, reunidos por ãrea 
de atuação (especialidade), recebendo o rol de competências 
a ele relacionado na dimensão cognitiva e o rol completo de 
competências das outras duas dimensões. A atividade foi de-
senvolvida em grupo, durante 5 (cinco) dias consecutivos. Foi 
a seguinte a distribuição dos informantes, por ãrea de atua-
ção: 
tapa, utilizaram-se as seguintes medidas: 
QUADRO N9 15- DISTRIBUIÇÃO GERAL DOS INFORMANTES 






















OBS.: alguns foram solicitados a fornecer informações em 
mais de uma ãrea, tendo em vista possuirem mais de 
uma especialidade. 
3?- o autor do trabalho permaneceu, durante todo o tempo 
estabelecido para a tarefa, à disposição dos docentes para 
possíveis esclarecimentos. 
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5.0- DA ANÁLISE DOS DADOS E'DO TRATAMENTO ESTATÍSTICO 
Para determinar a significância das competências con-
sideradas pertinentes ou não para o currículo da Botânica, foi 
aplicado o teste de qui-quadrado (x,)* Esta aplicação deu-se 
em dois momentos: 
1° momento: as freqüências observadas (fQ) foram agrupadas 
duas a duas: INDISPENSÁVEIS e DE COMPLEMENTAÇÃO, como sendo 
consideradas ESSENCIAIS ao currículo denBotânica e DE APRIMO-
RAMENTO e DISPENSÁVEIS, consideradas NÃO ESSENCIAIS; 
29 momento: as freqüências observadas nos níveis de aceita-
ção INDISPENSÁVEL, DE COMPLEMENTAÇÃO e DE APRIMORAMENTO, foram 
agrupadas para identificar as competências DE APROFUNDAMENTO 
do currículo de Botânica e o nível DISPENSÁVEL, para confirmar 
as competências NÃO NECESSÁRIAS ao currículo. 
Os critérios estabelecidos para a analise dos dados, 
foram os seguintes: 
a- seriam consideradas competências ESSENCIAIS, aquelas que 
apresentassem nível de significância (a) igual ou superior ~a 
0,05 no teste do qui-quadrado e maior freqüência observada, 
referente aos níveis de aceitação INDISPENSÁVEL e DE COMPLE-
MENTAÇÃO Cl9 momento); 
b- seriam consideradas competências de APROFUNDAMENTO, a-
quelas que apresentassem nível de significância igual ou su-
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perior a 0,05 no teste do qui-quadrado e maior freqüência ob-
servada, referente aos níveis de aceitação INDISPENSÁVEL, DE 
COMPLEMENTAÇÃO e DE APRIMORAMENTO (29 momento); 
c- não pertenceriam ao currículo de Botânica, as competên-
cias que apresentassem nível de significância inferior a 0,05 
no 29 momento. 
OBS.: sempre que, quantitativamente, a amostra permitiu, 
os níveis de significância foram trabalhados a 0,01, 
aplicando-se os mesmos critérios jã descritos para 
a significância a 0,05. 
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6.0- DAS LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
São consideradas pelo autor, limitações neste estudo: 
a- o grande número de competências analisado pelos infor-
mantes, o que pode responder pela ocorrência de intervenientes 
não esperados no processo; e 
b- a pequena amostra trabalhada em cada uma das ãreas da Bo-
tânica . 
_ _ — O 
Estas limitações sao decorrentes da propria pesquisa. 
Como limitação resultante de fatores externos a ela, 
enfoca-se o experiencial dos informantes em relação a: 
a- introdução de inovações de conteúdos, processos e prin-
cípios botânicos; e 
b- aplicação de termos têcnico-pedagõgicos, os quais podem, 
igualmente, intervir nos resultados. 
* 
CAPITULO I I I - COMPETÊNCIAS BÁSICAS 
EM BOTÂNICA 
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COMPETÊNCIAS BÁSICAS EM BOTÂNICA 
DISCIPLINA A- BOTÂNICA GERAL 
DIMENSÃO A.1- COGNITIVA 
CONJUNTO DE HABILIDADES A.1.1- PRONTIDÃO DISCENTE 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.1.1- HABILIDADES SENSÕRIO-MOTORAS 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- REPLICAR, com fidelidade, estruturas observadas macroscópi-
ca e microscopicamente, 
b- MANUSEAR o instrumental de dissecação com eficiência e efi-
cácia. 
c- FOCALIZAR, corretamente, o instrumental óptico (microscópi-
oá1 óptico composto e estereoscópico) . 
d- DEMONSTRAR coordenação motora na realização de trabalhos 
sob enfoque ao microscópio óptico composto, 
e- REALIZAR cortes em materiais (in vivo e fixado), para monta-
gem de lâminas não permanentes, 
f- PREPARAR cortes em materiais in vivo , nos diferentes planos 
de orientação. 
g- MONTAR lâminas não permanentes para observações ao micros-
cópio óptico composto. 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.1.2- HABILIDADES COGNITIVAS BÁSI-
CAS EM BIOLOGIA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DIFERENCIAR seres vivos de seres não vivos, a partir de 
suas características organizacionais e de origem, 
b- DIFERENCIAR animais de vegetais, a partir de suas caracte-
rísticas de forma e função, 
c- IDENTIFICAR, através de caracteres gerais morfológicos, as 
grandes divisões vegetais. 
NOTA 
As competências assinaladas com (AP) e (NN), DE APRIMORAMENTO e NÃO 
NECESSÁRIAS, respectivamente, indicam as que assim foram consideradas pe-
los informantes, durante a validação (vide CAPÍTULO IV, p. 247). 
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ÁREA DE HABILIDADES A.1.1.3- HABILIDADES COGNITIVAS DE 
CULTURA GERAL 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DESTACAR, nos meios de comunicação, fatos de propaganda, 
b- REVELAR habilidades de participação em aulas, palestras, 
seminários, etc. 
c- INTERPRETAR gráficos e tabelas, 
d- IDENTIFICAR fatos relevantes em textos novos, 
e- DEMONSTRAR capacidade de percepção de forma, peso, massa, 
volume, cor, profundidade e perspectiva, 
f- IMPLEMENTAR técnicas e normas de estudo e pesquisa biblio-
gráficos, tanto em relação a processo, como ao que se refe-
re â comunicação de resultados. 
CONJUNTO DE HABILIDADES A.1.2- HABILIDADES PARA DISCERNIR A 
BOTÂNICA COMO CIÊNCIA 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.2.1- LOCALIZAÇÃO DOS ESTUDOS BO-
TÂNICOS DENTRO DAS CIÊNCIAS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- LOCALIZAR a Botânica dentro das diferentes classificações 
das ciências. 
b- DELIMITAR o campo de atuação da Botânica no contexto das 
Ciências Biológicas, 
c- ESPECIFICAR as divisões e as sub-divisões da Botânica, em 
função de seus campos de estudo, 
d- DIFERENCIAR as divisões e as sub-divisões da Botânica entre 
si, tendo por base seus campos de estudo. 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.2.2- ABRANGÊNCIA DOS ESTUDOS BO-
TÂNICOS 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- DIFERENCIAR as concepções onto-, filo-e hologenêticas dos es-
tudos vegetais. 
b- IDENTIFICAR os campos de atuação do botânico no contexto das 
ciências fãticas e formais. 
c- JUSTIFICAR a importância do estudo da Botânica em relação a 
outros campos da atividade humana. 
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CONJUNTO'DE HABILIDADES A.1.3- HABILIDADES RELATIVAS A MORFO-
LOGIA VEGETAL 
ÃREA DE HABILIDADES A.1.3.1- HABILIDADES PARA DETERMINAR 
O CAMPO DA MORFOLOGIA VEGE-
TAL 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- INDICAR o campo de estudos da Morfologia Vegetal, dentro 
da Botânica. (NN) 
b- DIFERENCIAR as possibilidades de enfoques morfológicos (a-
natômico, descritivo, sistemático e dinâmico), quanto ao 
obieto de estudo de cada uma. 
c- DIFERENCIAR através de conceitos, os métodos de analise 
causal e descritivo-comparativo, nos estudos botânicos, 
d- DIMENSIONAR a Morfologia Vegetal em relação aos dois méto-
dos de estudos biológicos. (NN) 
e- DISCUTIR as dimensões da Morfologia Vegetal, da Anatomia e 
da Histologia, em relação âs peculiaridades estruturais 
dos vegetais. 
ÃREA DE HABILIDADES A.1.3.2- HABILIDADES RELATIVAS A CON-
CEITUAÇÂO MORFOLÓGICA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- RECONHECER as formas de crescimento dos vegetais (auxomor-
fas), em razão de seus princípios básicos teóricos, 
b- IDENTIFICAR as ocorrências morfológicas de organização em 
relação à adequação, â adaptação e as indiferentes, 
c- IDENTIFICAR as fases do biociclo vegetal. 
ÃREA DE HABILIDADES A.1.3.3- HABILIDADES RELATIVAS A CI-
TOLOGIA VEGETAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR os componentes protoplasmãticos vegetais, em 
relação a uma célula padrão, 
b- DIFERENCIAR células animais de células vegetais, sob os 
critérios de forma, composição e função, 
c- RECONHECER, pelas características que possuem, as diferen-
tes impregnações da parede celulósica. 
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d- IDENTIFICAR as diferentes inclusões celulares nos vegetais, 
através de suas características (plastidoma, vacuoma e cris-
tais) . 
e- DESCREVER as diferentes fases mitõticas, através de formu-i 7 
lações escritas e deáenhos. 
f- DESCREVER as diferentes fases meiéticas, através de formu-
lações escritas e desenhos, 
g- DIFERENCIAR mitose dé meiose pelo confronto de suas fases 
e analise de seus produtos finais, 
h- DIMENSIONAR o fenômeno da totipotência nas células vege-
tais. 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.3.4- HABILIDADES RELATIVAS A 
HISTOLOGIA VEGETAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- CONCEITUAR tecido, tendo em vista critérios histofilogené-
ticos. 
b- DISTINGUIR entre as classificações dos tecidos vegetais, 
sob os aspectos topográfico, anátomo-fisiolõgico e de ori-
gem. 
c- IDENTIFICAR as ocorrências tissulares vegetais através de 
sua organização, em situações teóricas e práticas, 
d- RELACIONAR os tecidos com suas respectivas funções, 
e- JUSTIFICAR as possibilidades de comportamentos meristemá-
ticos em função dos três princípios de diferenciação ce-
lular (imanente, transmanente e permanente), 
f- INTERPRETAR a ontogenia vegetal através da aplicação da 
morfologia dinâmica. 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.3.5- HABILIDADES RELATIVAS Ã 0R-
GANOLOGIA VEGETAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- CONCEITUAR órgãos elementares sob o enfoque da Morfologia 
Vegetal. 
b- CONCEITUAR radiscência, caüliscência e foliscência. 
c- DISTINGUIR foliscência sob aspecto vegetativo, de folis= 
cência sob aspecto de perianto e genitália., 
d- CONCEITUAR radicoma, cauloma e filoma. 
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e- CONCEITUAR inflorescência e frutescência. 
£- TIPIFICAR todos os orgãos elementares vegetais, segundo os 
critérios da morfologia sistemática. 
CONJUNTO DE HABILIDADES A.1.4- HABILIDADES RELATIVAS A GENE-
RAÇAO VEGETAL 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.4.1- HABILIDADES DE CONCEITUAÇAO 
BÁSICA EM GENERAÇAO 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DIMENSIONAR as formas de aplicação do termo reprodução no 
referencial teorico da Botânica, 
b- CONCEITUAR generação, multiplicação, propagação e reprodu-
ção. 
c- CONCEITUAR esporo, gameta, gamonto, eu-gamonto, para-gamon-
to e meta-gamonto. 
d- DIFERENCIAR copülação de conjugação e de fecundação. 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.4.2- HABILIDADES PARA TIPIFICAR 
A GENERAÇÃO NOS VEGETAIS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- INDICAR evolutivamente, o esquema de possibilidades gene-
rativas nos vegetais. (NN) 
b- INDICAR os processos de generação catalítica nos vegetais, 
c- DESCREVER a generação por multiplicação nos vegetais, 
d- DESCREVER as possibilidades de generação por propagação es-
porica nos vegetais, 
e- DISTINGUIR meta-esporulação de holo-esporulação. (AP) 
f- DESCREVER o processo de propagação orgânica nos vegetais, 
g- DESCREVER o processo de reprodução nos vegetais, 
h- IDENTIFICAR a ocorrência e os resultados do ato sexual nos 
vegetais. (NN) 
i- DESCREVER os ciclos evolutivos vegetais como resultados do 
comportamento do produto sexual, 
j- INTERPRETAR os quatro ciclos paradigmáticos que ocorrem nos 
grandes grupos vegetais. 
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CONJUNTO DE HABILIDADES A.1.5- HABILIDADES DESCRITIVO-CLAS-
SIFICATÕRIAS EM BOTÂNICA 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.5.1- IDENTIFICAÇÃO ORGANIZACIO-
NAL DA DIVISÃO BACTERIOPHYTA 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DIFERENCIAR os conceitos das diversas fases do biociclo de 
um vegetal. 
b- APLICAR, em cada um dos taxa a serem estudados, as biofases 
do biociclo vegetal, identificando-lhes a ocorrência, 
c- IDENTIFICAR os componentes teleomãticos ocorrentes em Bacte-
riophyta. 
d- TIPIFICAR os taxa mais representativos da divisão Bacterio-
phuta. 
e- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da divisão Baote-
viophyta. 
f- DISTINGUIR entre os tipos fisiológicos da divisão Bacterio-
phyta. 
g- INDICAR os tipos de generação ocorrentes na divisão Baote-
viophyta. 
h- LOCALIZAR, no tempo e no espaço, a divisão Bacteviophyta (ha-
bitat, ocorrência no tempo e taxonomia geral), 
i- IDENTIFICAR as técnicas de laboratório aplicáveis ao estudo 
da divisão Bactern-ophyta. 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.5.2- IDENTIFICAÇÃO ORGANIZACIO-
NAL DA DIVISÃO CYANOPHYTA. 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DESCREVER as características morfológicas gerais da divisão 
Cyanophyta. 
b- INTERPRETAR as ocorrências evolutivas observáveis nos dife-
rentes tipos morfológicos da divisão Cyanophyta (critérios 
histofilogenêticos). 
c- IDENTIFICAR as formas de generação ocorrentes na divisão Cy-
anophyta. 
d- LOCALIZAR as biofases ocorrentes na divisão Cyanophyta. 
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e- LOCALIZAR, no tempo e no espaço, a divisão Cyanophyta (habi-
tat, ocorrência no tempo e taxonomia geral), 
f- IDENTIFICAR as técnicas de laboratório aplicáveis ao estu-
do da divisão Cyanophyta. 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.5.3- IDENTIFICAÇÃO ORGANIZACIO-
NAL DAS ALGAE. 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR os componentes teleomãticos ocorrentes nas Algae. 
b- INTERPRETAR as ocorrências evolutivas observáveis nos dife-
rentes tipos morfológicos das Algae (critérios histofiloge-
néticos) . 
c- DISTINGUIR, pelos caracteres gerais teleomãticos, entre as 
diferentes divisões das Algae (Chlovophyta3 Euglenophyta, Pyrro-
phyta3 Chrysophyta3 Phaeophyta e Rhodophyta). 
d- IDENTIFICAR as formas de generação ocorrentes nas Algae. 
e- LOCALIZAR as biofases ocorrentes nas Algae. 
f- IDENTIFICAR as técnicas de laboratório aplicáveis ao estudo 
das Algae. 
g- LOCALIZAR, no tempo e no espaço, as Algae (hâbitat, ocorrênci-
cia no tempo e taxonomia geral) . 
h- DISCUTIR a problemática existente em relação ao conceito de 
Algae, tendo em vista as divisões vegetais que abrange. 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.5.4- IDENTIFICAÇÃO ORGANIZACIO-
NAL DOS FUNGI 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR os componentes teleomáticos ocorrentes nos Fungi, 
(Ewrrycophyta). 
b- INTERPRETAR as ocorrências evolutivas-observáveis nos dife-
rentes tipos morfológicos dos Fungi. 
c- DISTINGUIR, pelos caracteres gerais teleomãticos, entre os 
taxa dos Fungi ('PhyoorrycetaeAscomycetae3 Basidiomycetae e Deutevo-
mycetae). 
d- IDENTIFICAR as formas de generação ocorrentes nos Fungi. 
e- LOCALIZAR as biofases ocorrentes nos Fungi. 
f- LOCALIZAR, no tempo e no espaço, os Fungi (habitat, ocorrência 
no tempo e taxo.nomia geral) . 
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g- IDENTIFICAR as técnicas de laboratório aplicáveis ao estudo 
dos Fungi. 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.5.5- IDENTIFICAÇÃO ORGANIZACIO-
NAL DOS LI CHE NES. 
COMPETÊNCIAS O estudante deyerã ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR os componentes teleomãticos ocorrentes nos Li-
chenes. 
b- DISTINGUIR, pelos caracteres teleomãticos ocorrentes, entre 
os tipos morfológicos dos Lichenes (fruticulosos, foliãceos 
e crustáceos) . 
c- IDENTIFICAR as formas de generação ocorrentes nos Lichenes. 
d- LOCALIZAR as biofases ocorrentes nos Lichenes. 
e- LOCALIZAR, no tempo e no espaço, os Lichenes (habitat, ocor-
rência no tempo e taxonomia geral). 
f- IDENTIFICAR as técnicas de laboratório aplicáveis ao estu-
do dos Lichenes. 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.5.6- IDENTIFICAÇÃO ORGANIZACIO-
NAL DA DIVISÃO BHIOPHYTA. 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR OS componentes teleomãticos ocorrentes na divi-
são Bryophyta (nos gametófitos e esporófitos de MusciHepa-
ticae e Anthocerotae) . 
b- DISTINGUIR, pelos caracteres gerais teleomãticos, entre os 
grandes taxa da divisão Bryophyta (Musci, Hepaticae e An-
thocerotae) . 
c- DESCREVER o biociclo ( com alternância de fases )ocorrente 
na divisão Bryophyta. 
d- IDENTIFICAR as formas de generação ocorrentes na divisão 
Bryophyta. 
e- LOCALIZAR as biofases ocorrentes na divisão Bryophyta. 
f- LOCALIZAR, no tempo e no espaço, a divisão Bryophyta (habi-
tat, ocorrência no tempo e taxonomia geral), 
g- IDENTIFICAR as técnicas de laboratório aplicáveis ào estudo 
da divisão Bryophyta. 
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ÁREA DE HABILIDADES A.1.5.7- IDENTIFICAÇÃO ORGANIZACIO-
NAL DA DIVISÃO PTERIDOPHYTA. 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR os caracteres gerais teleomãticos das Pterido-
phyta. 
b- DISTINGUIR as Pieridophyta dos taxa anteriores em função da 
forma de ocorrência do gametofito e do esporofito. 
c- IDENTIFICAR, através da literatura pertinente, os componen-
tes teleomãticos das Psilophyta. 
d- DESCREVER o processo típicorde generação das Ps-ilophyta. 
e- IDENTIFICAR os componentes teleomãticos ocorrentes nas Lepi-
ãophuta. 
f- DISTINGUIR, teleomãticamente, entre as classes das Lépi'do-
phyta (Lycopodiales, Selaginellales3 Lepiâodendrales e Isoetates). 
g- DESCREVER o processo típico de generação das Lèpiãophyta. 
h- IDENTIFICAR os componentes teleomãticos ocorrentes nas Cala-
mophytá: 
i- DESCREVER o processo típico de generação das Calamophyta. 
j- IDENTIFICAR os componentes teleomãticos das Pterophuta. 
1- LOCALIZAR as biofases ocorrentes nas Pterophuta. 
m- DESCREVER o processo típico de generação das Pterophyta. 
n- LOCALIZAR as biofases ocorrentes nas Pteridophyta. 
o- LOCALIZAR, no tempo e no espaço, as Pteridophyta (habitat, o-
corrência no tempo e taxonomia geral). 
p- DISTINGUIR entre a alternância de fases ocorrentes nas Bryo-
phyta e a alternância de fases ocorrente nas Pteridophyta. 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.5.8- IDENTIFICAÇÃO ORGANIZACIO-
NAL DA DIVISÃO GYMNOSPERMAE. 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR os componentes teleomãticos ocorrentes na divi-
são Gyrrmospermae. 
b- DISTINGUIR, pelos caracteres gerais teleomãticos, entre as 
classes -Cicas e Coniferae . 
c- IDENTIFICAR as formas de generação ocorrentes na divisão 
Gyrrmospermae. 
d- LOCALIZAR as biofases ocorrentes na divisão Gyrrmospermae. 
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e- DETERMINAR as auxomorfas ocorrentes nas Gymnopermae. 
f- IDENTIFICAR os tipos de estruturas teleomãticas das Gymnos-
permae (raiz, caule e folha), 
g- LOCALIZAR, no tempo e no espaço, a divisão Gymnospermae (ha-
bitat, ocorrência no tempo e taxonomia geral). 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.5.9- IDENTIFICAÇÃO ORGANIZACIO-
NAL DA DIVISÃO Angiospermae. 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverã"ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR os componentes teleomãticos ocorrentes na divi-
são Angiospermae. 
b- IDENTIFICAR, teleomãtica-e antomaticamente, exemplares de 
Monocotyleãonae e de Dicotyleãoneae. 
c- IDENTIFICAR as formas de generação ocorrentes na divisão 
Angiospermae. 
d- DETERMINAR as auxomorfas ocorrentes nas Angiospermae. 
e- LOCALIZAR as biofases ocorrentes nas Angiospermae. 
f- IDENTIFICAR os tipos de estruturas teleomãticas das Angios-
permae. (r ai z , caule e folha), 
g- IDENTIFICAR os tipos antomãticos das Angiospermae (flor e in-
florescência). 
h- IDENTIFICAR os tipos carpomãticos das Angiospermae. 
i- DESCREVER a estrutura polínica das Angiospermae. 
j- LOCALIZAR, no tempo e no espaço, as Angiospermae (habitat, o-
corrência no tempo e taxonomia geral) . 
ÁREA DE HABILIDADES A.1.5.10- HABILIDADES PARA A INTER-
PRETAÇÃO HISTOFILOGENÊTICA. 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DIMENSIONAR as formas de aplicação dos termos tecido, cenó-
bio, colônia e plasmódio. 
b- CONCEITUAR, sob critério histofilogenêtico, tecido, organis-
mo e indivíduo. 
c- DIMENSIONAR a forma de operacionalização dos princípios his-
tof i logenêticos . (NN) 
d- DISTINGUIR entre os estágios histofilogenêticos nos vegetais, 
e- JUSTIFICAR o significado biológico dos estágios histofiloge-
nêticos. 
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DISCIPLINA B- MORFOLOGIA VEGETAL 
DIMENSÃO 
CONJUNTO DE HABILIDADES 
ÁREA DE HABILIDADES 
COMPETÊNCIAS 
B. 1- COGNITIVA 
B.L.L- PRONTIDÃO DISCENTE 
B. 1.1.1- HABILIDADES SENSÕRIO-MOTORAS 
O estudante devera ser capaz de: 
a- APLICAR, em atividades praticas, as técnicas de microscopia. 
b- MANUSEAR o instrumental de dissecação, com eficiência e efi-
cácia. 
c- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas macrosco-
picamentes. 
d- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas microsco-
picamente . 
ÁREA DE HABILIDADES B.l.l.2- HABILIDADES COGNITIVAS BÃSI-
a- IDENTIFICAR, em células vegetais, os componentes organizacio-
nais relativos à parede celulósica, ao plastidoma, ao vacuo-
ma e aos cristais, 
b- DESCREVER a forma de crescimento da parede celulósica, 
c- IDENTIFICAR, em células vegetais, os tipos morfológicos re-
lacionados a formato e dimensões. (AP) 
d- RELACIONAR os organõides celulares vegetais âs respectivas 
funções. (AP). 
e- CONCEITUAR tecido, tendo em vista critérios histofilogenéti-
cos . 
f- IDENTIFICAR as ocorrências tissulares vegetais através de sua 
organização, em situações teóricas e praticas, (NN) 
g- JUSTIFICAR as possibilidades de comportamentos meristemãticos 
em função dos três princípios de diferenciação celular (ima-
nente , transmanente e permanente). 
h- TIPIFICAR todos os õrgaõs elementares vegetais, segundo crité-
rios da morfologia sistemática, (NN) 
COMPETÊNCIAS 
CAS EM BOTÂNICA. 
0 estudante deverá ser capaz de: 
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i- DESCREVER, evolutivamente, o esquema de possibilidades gene-
rativas nos vegetais, 
j- IDENTIFICAR as características gerais dos diferentes taxa 
vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES B.L.1.3- HABILIDADES COGNITIVAS DE 
CULTURA GERAL 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DISTINGUIR entre conhecimento empírico e conhecimento cientí-
fico . 
b- REVELAR habilidades de participação em aulas, palestras, se-
minários, ect.(AP) 
c- IMPLEMENTAR técnicas e normas de estudo e pesquisa bibliográ-
fica, tanto em relação a processo, como em relação à comuni-
cação de resultados. (NN) 
d- IDENTIFICAR fatos relevantes em textos novos, 
e- INTERPRETAR prefixos e sufixos (gregos e latinos) utilizados 
na linguagem científica biológica. 
CONJUNTO DE HABILIDADES B.1.2- HABILIDADES PARA DETERMINAÇÃO 
DOS PARÂMETROS DA MORFOLOGIA 
VEGETAL 
ÁREA DE HABILIDADES B.1.2.1- HABILIDADES PARA DETERMINAR 
0 CAMPO DA MORFOLOGIA VEGE-
TAL 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- DELIMITAR o campo de estudos da Morfologia Vegetal, no con-
texto da Botânica, 
b- DIFERENCIAR as 'morfologias (descritiva, sistemática, dinâ-
mica e anatômica), quanto ao objeto de estudo de cada uma. 
c- DIFERENCIAR, através de conceitos, os métodos de análise cau-
sal e descritivo-comparativo, nos estudos botânicos. (NN) 
d- DIMENSIONAR a Morfologia Vegetal em relação aos dois métodos 
de estudos biológicos. (NN) 
e- RELACIONAR as dimensões da* Morfologia Vegetal, da Anatomia 
e da Histologia, tendo em vista.as peculiaridades estruturais 
dos vegetais. 
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AREA DE HABILIDADES B.l.2.2- HABILIDADES PARA INTERPRE-
TAR PRINCÍPIOS BÁSICOS EM 
MORFOLOGIA VEGETAL 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR as ocorrências morfiolõgicas de organização em 
relação a adequação* e adaptação*. (NN) 
b- IDENTIFICAR as fases ontogenéticas na vida ãe um vegetal com semente. (NN) 
c- IDENTIFICAR, em biociclos de gêneros típicos de cada uma das 
grandes divisões vegetais, as biofases ocorrentes. (NN) 
d- CONCEITUAR: histofilogênese, tecido, organismo e indivíduo, 
e- DIMENSIONAR a forma de operacionalização dos princípios his-
tofilogenêticos . 
f- DISTINGUIR os estágios histofilogenêticos nos vegetais, 
g- INTERPRETAR o significado biolõgico dos estágios histofilo-
genêticos. 
h- DETERMINAR o caráter cistobial* ou metacistóbiaV. d&s exemplares vegetais 
indicados para estudos em atividades • práticas e/ou teóricas. 
i- EXPLICAR o processo e o resultado dos princípios de extensionamento*:3 hi-
famento*3 planificamento 3 compactamentâ e estruturamento . 
j- EXPLICAR a correlação existente entre os princípios histofilogenéticos. 
1- ANALISAR os conceitos clássicos de tecido dentro da realidade histofHo-
rn- EMITIR um conceito teórico de tecido sob o enfoque histofilogenético. 
CONJUNTO DE HABILIDADES B.1.3- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
OS SISTEMAS CONCEITUAIS MOR-
a- CONCEITUAR: célula3 cenÓcito* 3 hifa*3 tricoma*3 hifótricô*3 tesselétrico*3 
caliÔnio 3 histonio*3 dermônio*3 neurônio* e orgãnio*. 
b- DISTINGUIR, sob critérios organizacionais, entre cada uma das 
unidades anatômicas, 
c- RECONHECER unidades anatômicas menores e maiores que tecidos. 
d- CONCEITUAR tecido sob os aspectos ontogenêtico e organizacio-
nal. 
e- EXEMPLIFICAR as unidades anatômicas conceituadas3 com o auxílio da lite-
ratura especializada em anatomia vegetal. 
genética. 
ÁREA DE HABILIDADES 
COMPETÊNCIAS 
FOLÕGICOS. 
B. 1.3.1- HABILIDADES PARA IDENTIFICAR 
UNIDADES ANATÔMICAS 
0 estudande devera ser capaz de: 
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f- JUSTIFICAR a classificação dos elementos anatômicos descri-
tos, na respectiva unidade anatômica. 
g- JULGAR a validade dos padrões anatômicos (unidades anatómicas)3 tendo 
em vista as particularidades do mundo vegetal. 
ÁREA DE HABILIDADES B.l.3.2- HABILIDADES PARA IDENTIFI-
CAR UNIDADES ANATÔMICAS. 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- ESTABELECER a caracterização de estruturas exomõrficas, . 
b- CONCEITUAR as unidades morfológicas: blastorgânulo*, his-
torgânulo*, orgânulo*, órgão*, sinórgão*, metórgão*, sis-
tema* e aparelho*, 
c- EXEMPLIFICAR cada uma das unidades morfológicas, com o au-
xílio de literatura pertinente, 
d- DETERMINAR nos exemplos levantados3 relativos ãs unidades morfológicas3 
as respectivas biofases. 
e- RECONHECER em um vegetal desenhado, as unidades morfológicas nas -dife-
rentes bio fases. 
f- CATEGORIZAR cada uma das unidades morfológicas reconhecidas no dese-
nho de um vegetal. 
g- JUSTIFICAR a classificação dos elementos morfológicos na respectiva 
unidade morfológica, (NN) 
h- JULGAR a validade de padrões morfológicos (unidades morfológicas)3 
tendo em vista as particularidades do mundo vegetal. 
CONJUNTO DE HABILIDADES B.1.4- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
A MORFOLOGIA DINÂMICA. 
ÁREA DE HABILIDADES B.1.4.1- HABILIDADES PARA INTERPRE-
TAR 0 DESENVOLVIMENTO VEGE-
TAL . 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- CONCEITUAR ontogênese e filogênese. (NN) 
b- NOMINAR. em um desenho de semente, suas partes constituin-
tes (córculo, hilo, micrópila, rafe e embrião). (NN) 
c- INTERPRETAR as correlações entre embrião3 córculo e cotilédones. 
d- RECONHECER as fases ontogenéticas de um vegetal (pulafiton* , 
tirofiton* , ferofiton* e senafiton*) . (NN) 
e- DESCREVER, com auxílio de literatura pertinente, a histogê-
nese das estruturas primárias. (NN) 
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£- DESCREVER, com auxílio de literatura pertinente, a histogê-
nese das estruturas secundarias. (NN) 
ÁREA DE HABILIDADES B.L.4.2- HABILIDADES PARA INTERPRE-
TAR 0 SISTEMA RADICIAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DISTINGUIR entre radiscência* e rádicoma*. 
b- DESCREVER a ontogenia radicial. 
c- INTERPRETAR a ocorrência da diluição* radicial. 
d- INTERPRETAR, em lâminas, os níveis de crescimento da raiz.(NN) 
e- DESCREVER a origem de raizes secundárias. 
ÁREA DE HABILIDADES B.l.4.3- HABILIDADES PARA INTERPRE-
TAR 0 SISTEMA CAULINAR 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá"ser capaz de: 
a- DISTINGUIR entre cauliscência e cauloma*. 
b- DESCREVER a ontogenia caulinar, 
c- INTERPRETAR a ocorrência da diluição caulinar, 
d- DIFERENCIAR ramificação* de esgalhamento*. 
e- IDENTIFICAR as formas de crescimento nos vegetais (auxomor-
fas) . 
f- DISTINGUIR espiniscência de acantiscência* e acantoma*.(NN) 
g- DESCREVER a ontogenia espinar.(NN) 
h- DISTINGUIR, sob critério ontogenêtico, entre espinho e acü-
leo. (NN) 
ÁREA DE HABILIDADES B.l.4.4- HABILIDADES PARA INTERPRE-
TAR A FOLHA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DISTINGUIR entre foliscência*re filoma*. 
b- DESCREVER a ontogenia foliar, 
c- DESCREVER a filogenia foliar. 
d- EXPLICAR a origem filogenética de microfilos, sínfilos, me-
gãfilos e macrofilos. 
e- IDENTIFICAR, em diferentes exemplares, as regiões epítona e 
hipotona de uma folha, 
f- INTERPRETAR os fenômenos da corticação* e da decorticação* 
em Araucarva angustifoZ-La. 
g- DISTINGUIR entre estaucamento*e breviação*. 
h- INTERPRETAR os fenômenos da supressão* e do abortamento*. 
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i- INTERPRETAR a natureza diversa das frondes de Pteridophyta e das fo -
lhas de Angiospermae. 
j- DISTINGUIR embriõfilo de catãfilo, nomófilo, profilo, fane-
rêfilo e hipsofilo. 
1- INTERPRETAR o fenômeno da aciculação*. 
m- INTERPRETAR o fenômeno da reversão*. 
ÁREA DE HABILIDADES B.L.4.5- HABILIDADES PARA INTERPRE-
TAR 0 ANTOMA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DISTINGUIR entre flor e inflorescência. 
b- DESCREVER a ontogenia floral. 
c- DISTINGUIR cauliscência e foliscência, teleomãtica-e anto-
mãticamente. 
d- INTERPRETAR o fenômeno da antomatização*.(NN) 
e- EXPLICAR os fenômenos de concrescência e adnação. 
f- CORRELACIONAR os fenômenos de concrescência e adnação com 
os taxa Archyohlamydeae e Metaohlamydeae. 
g- INTERPRETAR a culminância dos fenômenos de encaixamento* e 
redução*com a condição de ovário adnato . 
h- IDENTIFICAR, em exemplares diversos, ovários livres e adna-
tos. 
ÁREA DE HABILIDADES B.l.4.6- HABILIDADES PARA INTERPRE-
TAR 0 CARPOMA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DISTINGUIR entre fruto*, frutescência e infrutescência. 
b- DESCREVER a ontogenia carpomãtica. 
c- IDENTIFICAR os componentes antomãticos passíveis de par-
ticipàr na organização carpomãtica. 
dt EMITIR um conceito teórico de fruto, sob o prisma de suas 
possibilidades ontogenêticas. 
e- IDENTIFICAR os fenômenos da redução* e da supressão em rudi-
mentos seminais de Angiospermae, em confronto com os rudimen-
tos seminais de Gymnospermae. 
f- IDENTIFICAR diferentes tipos de frutos através do uso de cha-
ve para a determinação de classes, 
g- CLASSIFICAR eucarpos* através do uso de chave própria. 
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h- INTERPRETAR a ontogenia da semente, 
i- CORRELACIONAR a polinização com a fecundação, 
j- IDENTIFICAR os elementos constituintes da semente madura. 
1- INTERPRETAR a ontogenia dos elementos conjstituintes da se-
mente madura. 
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C- SISTEMÁTICA VEGETAL 
C.l- COGNITIVA 
C.l.l- PRONTIDÃO DISCENTE 
C.l. 1.1- HABILIDADES SENSÕRIO-MOTORAS 
O estudante devera ser capaz de: 
a- DEMONSTRAR conhecimento das técnicas de microscopia. 
b- MANUSEAR, o instrumental de dissecação, com eficiência e e-
ficãcia. 
c- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas macros-
copicamente. 
d- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas micros-
copicamente. 
ÁREA DE HABILIDADES C . 1.1. 2-'. HABILIDADES "COGNITIVAS' EM 
BOTÂNICA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- RECONHECER, na célula vegetal, a organização relativa a pa-
rede, plastidoma, vacuoma e cristais . (NN) 
b- IDENTIFICAR as ocorrências tissulares vegetais, através de 
sua organização. (NN) 
c- IDENTIFICAR as unidades anatômicas dos vegetais.(AP) 
d- IDENTIFICAR as fases do biociclo vegetal. 
e- IDENTIFICAR as unidades morfológicas dos vegetais. 
f- IDENTIFICAR os sistemas morfológicos dos vegetais .(AP) 
g- TIPIFICAR, segundo critérios morfo-organizacionais, os com-
ponentes dos sistemas morfológicos vegetais. 




CONJUNTO DE HABILIDADES 
ÁREA DE HABILIDADES 
COMPETÊNCIAS 
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i- TIPIFICAR ocorrências de foliscência, sob aspecto antomãti-
co. 
j- IDENTIFICAR as características gerais dos diferentes taxa 
vegetais. 
1- DESCREVER, evolutivamente, o esquema de possibilidades ge-
nerativas dos vegetais . (AP) 
ÁREA DE HABILIDADES 6.1.1.3:- HABILIDADES COGNITIVAS DE 
CULTURA GERAL 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- DISCERNIR entre conhecimentos empírico é conhecimento cien-
tífico. 
b- REVELAR habilidades de participação em aulas, palestras, 
seminários, etc. 
c- IMPLEMENTAR técnicas e.normas de estudo e pesquisa biblio-
grafica, tanto em relaçao a processo, como em relaçao a co-
municação de resultados. 
d- INTERPRETAR gráficos e tabelas.(NN) 
e- IDENTIFICAR fatos relevantes em textos novos. (NN) 
f- COMUNICAR (ler, escrever e pronunciar), corretamente, os 
nomes dos taxa vegetais. 
g- INTERPRETAR, etimologicamente, os nomes mais freqtientes em 
Botânica. 
h- INTERPRETAR prefixos (gregos e latinos) utilizados na lin-
guagem científica biologica. 
i- INTERPRETAR sufixos (gregos e latinos) utilizados na lin-
guagem científica biolêgica. 
CONJUNTO DE HABILIDADES C.1.2- HABILIDADES PARA DETERMINAR OS 
PARÂMETROS DA SISTEMÁTICA VEGE-
TAL 
ÁREA DE HABILIDADES C.1.2.1- HABILIDADES PARA DETERMINAR 
0 CAMPO DA SISTEMÁTICA VEGE-
TAL 
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COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DELIMITAR o campo de estudos da Sistemática Vegetal. 
b- DIFERENCIAR, através de conceitos, os métodos indutivo e 
dedutivo, nos trabalhos biológicos. 
c- DIMENSIONAR a Sistemática Vegetal em relação aos dois méto-
dos científicos (indutivo e dedutivo). 
d- DIFERENCIAR, através de conceitos, os métodos de analise 
causal e descritivo comparativo, nos estudos botânicos. 
e- DIMENSIONAR a Sistemática Vegetal em relação aos dois mé-
todos de estudos biológicos (de análise causal e dedutivo 
comparativo). 
f- DIMENSIONAR a 'filosofia' dos trabalhos em Sistemática Ve-
getal, tendo em vista a problemática de critérios naturais 
e artificiais de classificação. 
ÁREA DE HABILIDADES C.l.2.2- HABILIDADES PARA DESCREVER 
OS PRINCÍPIOS DOS MÉTODOS 
DE TRABALHO EM SISTEMÁTICA 
VEGETAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- RELACIONAR os métodos possíveis de trabalho" em Sistemática 
Vegetal. 
b- DESCREVER os princípios do método de trabalho sistemático, 
embasado na morfologia èxterna dos vegetais. 
c- DESCREVER os princípios do método de trabalho sistemático, 
embasado na morfologia interna dos vegetais. (AP) 
d- DESCREVER os princípios do método de trabalho sistemático, 
embasado na Palinologia. (AP) 
e- DESCREVER os princípios do método de trabalho sistemático, 
embasado na Química, em relação aos vegetais. (AP) 
f- DESCREVER os princípios do método de trabalho sistemático, 
embasado na Fisiologia Vegetal.(AP) 
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g- DESCREVER os princípios do método de trabalho sistemático, 
embasado na Genética Vegetal, (AP) 
h- DESCREVER os princípios do método de trabalho sistemático, 
embasado na Serologia.(AP) 
i- DESCREVER os princípios do método de trabalho sistemático, 
embasado na Estatística, em relação aos vegetais .(AP) 
j- DESCREVER o método de trabalho que embasa a Taxonomia Numé-
rica. (AP) 
1- JUSTIFICAR as limitações de cada um dos métodos, quando to-
mados isoladamente, nos trabalhos em Sistemática Vegetal. (AP) 
m- JUSTIFICAR a necessidade de interação dos diferentes méto-
dos nos trabalhos pertinentes ã Sistemática Vegetal. (AP) 
n- INTERPRETAR o significado da filogenia nos trabalhos desen-
volvidos em Sistemática Vegetal. (AP) 
o- INTERPRETAR os principais sistemas de classificação dos ve-
getais (ENGLER, WETTSTEIN, CRONQUIST, STRASBURGER e SMITH). 
(AP) 
ÁREA DE HABILIDADES C.1.2.3- HABILIDADES RELATIVAS A CON-
CEITUAÇÃO BÁSICA EM SISTEMÁ-
TICA VEGETAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- CONCEITUAR sistema, enquanto meio de racionalização na apli-
cação de princípios, métodos e técnicas, em campos da ativi-
dade humana. 
b- CONCEITUAR taxon no contexto dos trabalhos sistemáticos. 
c- CONCEITUAR sistemática e taxonomia. 
d- DISTINGUIR entre sistemática e taxonomia, tendo em vista 
critério de processo. 
e- CONCEITUAR classificação, identificação e nomenclatura. 
f- DISTINGUIR entre classificação, identificação e nomenclatu-
ra, tendo em vista critério de produto. 
g- CONCEITUAR sistemas naturais e artificiais de classificação. 
h- JUSTIFICAR as limitações existentes na implementação de sis-
temas naturais e artificiais, em Sistemática Vegetal. 
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CONJUNTO DE HABILIDADES C.1.3- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DO MATERIAL REFE-
RENCIAL BÁSICO DA SISTEMÁTICA 
VEGETAL 
ÁREA DE HABILIDADES C.1.3.J- HABILIDADES RELATIVAS A IN-
TERPRETAÇÃO DO CÕDIGO INTER-
NACIONAL DE NOMENCLATURA BO-
TÂNICA 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- INDICAR o conteúdo de cada uma das divisões que compõem o 
Código Internacional de Nomenclatura Botânica.(CINB).(AP) 
b- INTERPRETAR cada um dos princípios da Divisão I do CÍNB.(AP) 
c- INTERPRETAR as regras de nomenclatura que compõem a Divi-
são II do CINB.(AP) 
d- IMPLEMENTAR as regras dè nomenclatura dcPCINB, em situações 
teóricas e praticas, (AP) 
e- INTERPRETAR as disposições contidas na Divisão III do CINB. 
(AP) 
f- INTERPRETAR o contido nos apendices do CINB.(AP) 
g~ JUSTIFICAR o esforço de organização normativa porposto pelo 
CINB. 
ÁREA DE HABILIDADES C.1.3.2- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DE CHAVES ANALÍ-
TICAS DE CLASSIFICAÇÃO VEGE-
TAL 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- TIPIFICAR as chaves analíticas de classificação dos vegetais. 
b- DISTINGUIR entre chaves analíticas de família e de gênero e 
de espécie, sob critério de processo. 
c- IDENTIFICAR a terminologia específica bãsica utilizada pelos 
diferentes autores de chaves analíticas de classificação ve-
getal . 
161 
d- DESCREVER a forma de operacionalização das chaves analíticas 
em suas três modalidades. 
CONJUNTO DE HABILIDADES C.1.4- HABILIDADES RELATIVAS A SISTE-
MÁTICA DE TALOPHYTA 
ÁREA DE HABILIDADES C.1.4.1- HABILIDADES RELATIVAS A SIS-
TEMÁTICA DE BACTERIOPHYTA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Bacteri-
ophyta. 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Bacterio-
phyta. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Bacte-
riophyta. 
d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Bacteriophyta. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais representa-
tivos da Divisão Bacteriophyta. 
f- LOCALIZAR, em relação às demais divisões, a Divisão Bacte-
riophyta , num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES C.1.4.2- HABILIDADES RELATIVAS A SIS-
TEMÁTICA DE CYANOPHYTA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Cyano-
phyta. 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Cyanophyta. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Cyano-
phyta. 
d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Cyanophyta. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa máis representa-
tivos da Divisão Cyanophyta. 
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f- INDICAR as correlações evolutivas existentes entre a Divi-
são Cyanophyta e a Divisão Bacter-iophyta. 
g- LOCALIZAR, em relação às demais divisões, a Divisão Cyano-
phyta3 num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES C.l.4.3- HABILIDADES RELATIVAS A SIS-
TEMÁTICA DE CHLOROPHITA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Chloro-
phyta. 
b- TIPIFICAR os tàxa mais representativos da Divisão Chlorophyta. 
c- IDENTIFICAR os tasca mais representativos da Divisão Chlorophyta. 
d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Chlorophyta. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais representa-
tivos da Divisão Chlorophyta. 
f- INDICAR as correlações evolutivas existentes entre a Divisão 
Chlorophyta e as divisões anteriores. 
g- LOCALIZAR, em relação às demais divisões, a Divisão Chlorophy-
ta,, num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
ÄREA DE HABILIDADES C.1.4.4- HABILIDADES RELATIVAS A SIS-
TEMÁTICA DE CHAROPHYTA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Charophy-
ta. 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Charophyta. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Charophyta. 
d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Charophyta. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais representati-
vos da Divisão Charophyta . 
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f- INDICAR as correlaçoes evolutivas existentes entre a Divisão 
Charophyta. 
g- LOCALIZAR, em relação âs demais divisões, a Divisão Charophy-
ta, num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
AREA DE HABILIDADES C.L.4.5- HABILIDADES RELATIVAS Ä SIS-
TEMÁTICA DE PYRROPHYTA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Pyrrophy-
ta. 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Pyrrophyta. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Pyrrophy-
ta. 
d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Pyrrophyta. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais representa-
tivos da Divisão Pyrrophyta. 
f- INDICAR as correlações evolutivas existentes entre a Divi-
são Pyrrophyta e as divisões anteriores. 
g- LOCALIZAR, em relação às demais divisões, a Divisão Pyrro-
phyta, num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
A R E A DE HABILIDADES c . 1 . 4 . 6 - HABILIDADES RELATIVAS Ä 
SISTEMÁTICA DE CHRYSOPHYTA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de.: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Chrysophy-
ta. 
b- TIPIFICAR os taxa_ mais representativos da Divisão Chrysophyta. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Chryso-
phyta. 
d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Chrysophyta. 
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e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais representa-
tivos da Divisão Chrysophyta. 
f- INDICAR as correlações evolutivas existentes entre a Divi-
são Chrysophyta e as divisões anteriores. 
g- LOCALIZAR,, em relação as demais divisões, a Divisão Chryso-
phyta3 num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES C.l.4.7- HABILIDADES RELATIVAS A SIS-
TEMÁTICA DE PHAEOPHYTA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Phaeophyta. 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Phaeophyta. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Phaeophyta. 
d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Phaeophyta. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais representati-
vos da Divisão Phaeophyta. 
f- INDICAR as correlações evolutivas existentes entre a Divisão 
Phaeophyta e as divisões anteriores. 
g- INTERPRETAR a evolução progressiva do esporofito e a evolu-
ção regressiva do gametõfito, na Divisão Phaeophyta. 
h- LOCALIZAR, em relação às demais divisões a Divisão Phaeophyta} 
num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES C.l.4.8- HABILIDADES RELATIVAS A SIS-
TEMÁTICA DE RHODOPHYTA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Rhodophy-
ta. 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Rhodophyta. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Rhodophyta. 
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d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Rhodophyta. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais representa-
tivos da Divisão Rhodophyta. 
f- INTERPRETAR a evolução progressiva do esporofito e a evolu-
ção regressiva do gametõfito, na Divisão Rhodophyta. 
g- INDICAR as correlações evolutivas existentes entre a Divi-
são Rhodophyta e as divisões anteriores. 
h- LOCALIZAR, em relação as demais divisões, a Divisão Rhodo-
phyta, num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES C.l.4.9- HABILIDADES RELATIVAS Ä SIS-
TEMÁTICA DE MIXOMYCOPHYTA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
DESCREVER as características taxonõmicas da Divisão Myxomy-
cophyta. 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Myxomyco-
phyta. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Myxo-
mycophyta. 
d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Myxomycophyta. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais representa-
tivos da Divisão Myxomycophyta. 
f- INTERPRETAR a evolução progressiva do esporofito e a evolu-
ção regressiva do gametõfito, na Divisão Myxomycophyta. 
g- INDICAR as correlações evolutivas existentes entre a Divi-
são Myxomycophyta e as divisões anteriores. 
h- LOCALIZAR, em relação ãs demais divisões, a Divisão Myxomy-
cophyta, num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
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ÁREA DE HABILIDADES C.1.4.10- HABILIDADES RELATIVAS A 
SISTEMÁTICA DE EUMYCOPHYTA 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Eumy-
cophyta. 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Eumyco-
phyta. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Eumy-
cophyta. 
d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Eumycophyta. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais representa-
tivos da Divisão Eumycophyta. 
f- INTERPRETAR a evolução progressiva do esporofito e a evolu-
ção regressiva do gametõfito , na Divisão . Ewrrycophyta. 
g- INDICAR as correlações evolutivas existentes entre a Divi-
são Eumycophyta e as divisões anteriores. 
h- LOCALIZAR, em relação as demais divisões, a Divisão Eumyco-
phyta num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES C.1.4.11T HABILIDADES RELATIVAS A 
SISTEMÁTICA DE LICHENES 
COMPETÊMCIAS O estudante deverã ser capaz de: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Lichenes. 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Lichenes. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Lichenes. 
d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Lichenes. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais representati-
vos da Divisão Lichenes. 
f- INTERPRETAR a evolução progressiva do esporofito e a evolu-
ção regressiva do gametõfito na Divisão Lichenes. 
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g- INDICAR as correlações evolutivas existentes entre a Divisão 
Lichenes e as divisões anteriores. 
h- LOCALIZAR, em relação as demais divisões, a Divisão Liohenes3 
num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
CONJUNTO DE HABILIDADES C.1.5- HABILIDADES RELATIVAS Ã SISTE-
MÁTICA DE CORMOPHYTA 
ÁREA DE HABILIDADES C. 1.5.1- HABILIDADES RELATIVAS Ã SIS-
TEMÁTICA DE BRYOPHYTA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Bryophy-
ta. 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Bryophyta. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Bryophyta. 
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d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Bryophyta. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais representati-
vos da Divisão Bryophyta. 
f- INTERPRETAR a evolução progressiva do esporõfito e a evolu-
ção regressiva do gametõfito, na Divisão Bryophyta. 
g- INDICAR as correlações evolutivas existentes entre a Divisão 
Bryophyta e as divisões anteriores. 
h- LOCALIZAR, em relação ãs demais divisões, a Divisão Bryophyta3 
num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES. Ç.1,5.2- HABILIDADES RELATIVAS Ã SIS-
TEMÁTICA DE PTERIDOPHYTA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Pterido-
phyta. 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Pteridophyta. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Pteridophyta. 
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d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos 
da Divisão Pteriâophyta. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais represen-
tativos da Divisão Pteriâophyta. 
f- INTERPRETAR a evolução progressiva do esporõfito e a evo-
lução regressiva do gametófito, na Divisão Pteriâophyta. 
g- INDICAR as correlações evolutivas existentes entre a Di-
visão Pteriâophyta e as divisões anteriores. 
h- LOCALIZAR, em relação as demais divisões, a Divisão Pte-
riâophyta, num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES C.1.5.3- HABILIDADES RELATIVAS A SIS-
TEMÁTICA DE GYMNOSPERMAE 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverã ser capaz.de: 
a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Gyrnnos-
permae . 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Gymnosper-
mae. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Gymnos-
permae. 
d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Gymnospermae. 
e- LOCALIZAR as biofases existentes nos taxa mais representa-
tivos da Divisão Gymnospermae. 
f- INTERPRETAR a evolução progressiva do esporõfito e a evolu-
ção regressiva do gametõfito, na Divisão Gymnospermae. 
g- INDICAR as correlações evolutivas existentes entre a Divi-
são Gymnospermae e as divisões anteriores. 
h- LOCALIZAR, em relação as demais divisões, a Divisão Gymnos-
permae., num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES C.l.5.4- HABILIDADES RELATIVAS A SIS-
TEMÁTICA DE ANGIOSPERMAE 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverã ser capaz de: 
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a- DESCREVER as características taxonômicas da Divisão Angios-
permae. 
b- TIPIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Angiosper-
mae. 
c- IDENTIFICAR os taxa mais representativos da Divisão Angios-
permae. 
d- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa mais representativos da 
Divisão Angiospermae. 
e- LOCALIZAR ás biofases existentes nos taxa mais representa-
tivos da Divisão Angiospermae. 
£- INTERPRETAR a evolução progressiva do esporõfito e a evolu-
ção regressiva do gametSfito, na Divisão Angiospermae. 
g- INDICAR as correlações existentes entre a Divisão Angiosper-
mae e as .divisões anteriores. 
h- LOCALIZAR, em relação às demais divisões, a Divisão Angios-
permae num dos sistemas de classificação dos vegetais. 
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DISCIPLINA D- FISIOLOGIA VEGETAL 
DIMENSÃO D. 1- COGNITIVA 
CONJUNTO DE HABILIDADES D.1.1- PRONTIDÃO DISCENTE 
ÁREA DE HABILIDADES D. 1.1.1- HABILIDADES SENSÕRIO-MOTORAS 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- IMPLEMENTAR, com eficiência e eficácia, as técnicas de mi-
croscopia. 
b- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas macros-
copicamente . 
c- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas micros-
copicamente. 
d- INTERPRETAR imagens ópticas, tendo em vista os princípios 
gerais da Cptica. 
ÁREA DE HABILIDADES D.1.1.2- HABILIDADES COGNITVAS EM BO-
a- RECONHECER, na célula vegetal, a organização relativa â pa-
rede, ao plastidoma, ao vacuoma e àos cristais. 
b- ESPECIFICAR, na célula vegetal, as particularidades organi-
zacionais relativas a formato, composição (componentes) e 
funções. 
c- IDENTIFICAR as ocorrências tissulares vegetais, através de 
sua organização. 
d- DESCREVER, evolutivamente, o esquema de possibilidades ge-
nerativas nos vegetais. 




O estudante deverá ser capaz de: 
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f- IDENTIFICAR as unidades morfológicas vegetais. 
g- IDENTIFICAR as unidades anatômicas nos vegetais. 
h- IDENTIFICAR os sistemas morfológicos dos vegetais. 
i- CONCEITUAR os diferentes fenômenos morfológicos dos vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES D.1.1.3- HABILIDADES COGNITIVAS DE 
CULTURA GERAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DISCERNIR entre conhecimento empírico e conhecimento cientí-
fico. 
b- REVELAR habilidades de participação em aulas, palestras, se-
minários , etc. 
c- IMPLEMENTAR técnicas e normas de estudo e pesquisa biblio-
gráfica, tanto em relação a processo, quanto em relação â 
comunicação dos resultados. 
d- INTERPRETAR gráficos e tabelas. 
e- IDENTIFICAR fatos relevantes em textos novos. 
f- CONCEITUAR refração e reflexão. 
g- INTERPRETAR prefixos (gregos e latinos) utilizados na lingua-
gem científica biológica. 
h- INTERPRETAR sufixos (gregos e latinos) utilizados na lingua-
gem científica biológica. 
CONJUMTO DE HABILIDADES D.1.2- HABILIDADES PARA DETERMINAR OS 
PARÂMETROS DA FISIOLOGIA VEGE-
TAL 
ÁREA DE HABILIDADES D.1.2.1- HABILIDADES PARA DETERMINAR 
0 CAMPO DA FISIOLOGIA VEGETAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DELIMITAR o campo de estudos da Fisiologia Vegetal, no con-
texto da Botânica. 
b- DIFERENCIAR método de análise causal, de método descritivo-
comparativo, nos estudos botânicos. 
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c- DISTINGUIR entre adequaçao* e adaptação*. 
d- DIMENSIONAR a Fisiologia Vegetal em relação aos métodos de 
análise causal e descritivo comparativo. 
e- DISTINGUIR entre as funções, irldividuais de desenvolvimento, 
manutenção e perpetuação da eápêcie, nos vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES D.1.2. 2- HABILIDADES RELATIVAS A CON-
CEITUAÇÂO BÁSICA EM FISIOLO-
GIA VEGETAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- CONCEITUAR função*, complexo funcional e fisiologia vegetal. 
b- DISTINGUIR entre função e complexo funcional, sob critério 
de amplitude operacional. 
c- CONCEITUAR funções básicas primárias e funções básicas se-
cundárias . 
d- DISTINGUIR entre funções básicas primárias e funções básicas 
secundárias, sob critério de complexidade funcional. 
e- CONCEITUAR funções parciais' e funções especiais . 
f- DISTINGUIR entre funções parciais e funções especiais, sob 
critério de complexidade funcional. 
g- CONCEITUAR estruturas especiais , no contexto da Fisiologia 
Vegetal. 
h- CONCEITUAR: pH, osmose, diálise, difusão, concentração, sol 
e gel. 
i- DISTINGUIR entre plasmõlise e deplasmolise. 
j- DISTINGUIR entre essência*, potência* e wesen*. 
1- CONCEITUAR: vivo*, substância viva* e ser vivo*. 
m- CONCEITUAR ambientes endo- meso-e exorganísmico. 
n- CONCEITUAR ambiente periorganísmico. 
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CONJUNTO DE HABILIDADES D.1.3- HABILIDADES RELACIONADAS COM 
OS COMPLEXOS FUNCIONAIS 
ÁREA DE HABILIDADES D.1.3.1- HABILIDADES PARA INTERPRE-
TAR O COMPLEXO GÊNICO* 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- INDICAR as funções básicas primarias do complexo gênico. 
b- CONCEITUAR: generação catalítica*, multiplicação*, propaga-
ção espõrica, reprodução* e propagação orgânica. 
c- DESCREVER as funções básicas secundárias do complexo gênico. 
d- INTERPRETAR, nos taxa em que ocorrem, as funções parciais 
e especiais do complexo gênico. 
e- ANALISAR, filogeneticamente, a complexidade evolutiva do com-
plexo gênico, nos diferentes taxa vegetais. 
f- RELACIONAR cada uma das funções básicas primárias do complexo 
gênico, com as respectivas estruturas morfológicas em que o-
correm. 
g- ELABORAR critérios que esclareçam a interrelação estrutura X 
ambiente X função, para a consecução dos fenômenos do com-
plexo gênico nos vegetais. 
h- ANALISAR as funções do complexo gênico em relação â onto-e a 
filogenia vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES D.1.3.2- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
0 COMPLEXO BLÃSTICO* 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- INDICAR as funções básicas primárias do complexo blãstico. 
b- DESCREVER as ocorrências fisiológicas e estruturais que ca-
racterizam cada uma das fases da divisão celular (mitose). 
c- DESCREVER as modalidades de multiplicação celular teleomã-
tica nos vegetais. 
d- INTERPRETAR, quanto a critério de produto, as conseqüências 
para o organismo, de variações nos planos de divisão nos me-
ristemas vegetais. 
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e- ANALISAR as conseqüências dos comportamentos concludente* e 
não-concludente* nas células vegetais. 
f- CONCEITUAR distensão celular* nos vegetais. 
g- ESTIMAR as conseqüências para o organismo, da ocorrência da 
distensão celular. 
h- INDICAR as funções básicas secundarias do complexo blãstico. 
i- INTERPRETAR o fenômeno da diferenciação celular em unidades 
morfológicas vegetais. 
j- JUSTIFICAR a organogênese de um vegetal, tendo em vista os 
fenômenos da distènsão e da diferenciação celulares. 
1- INDICAR as funções parciais e especiais que podem ocorrer 
no complexo funcional blãstico vegetal. 
m- JUSTIFICAR a possibilidade de ocorrência de restituição or-
gânica, tendo em vista o comportamento fisiológico de unida-
des morfológicas dos vegetais. 
n- INTERPRETAR, sob o aspecto de interação estrutura X ambiente, 
a função de dormência em componentes morfológicos vegetais. 
o- JUSTIFICAR a ocorrência de mutação* em componentes morfoló-
gicos vegetais, tendo em vista a função de auxismo*. 
p- ANALISAR as funções do complexo blãstico em relação a onto-
genia vegetal. 
ÁREA DE HABILIDADES D.1.3.3- HABILIDADES PARA INTERPRE-
TAR 0 COMPLEXO METABÓLICO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- INDICAR as funções básicas primárias do complexo metabólico. 
b- CONCEITUAR: absorção*, assimilação*, dissimilação* e secer-
ção* .. 
c- DESCREVER os fenômenos das funções básicas primárias do com-
plexo metabólico, associadas as estruturas, no organismo. 
d- DISTINGUIR a forma de operacionalização das quatro funções 
básicas do complexo metabólico, a nível de organismo e a 
nível de célula. 
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e- INDICAR as funções básicas secundárias do complexo metabólico. 
f- CONCEITUAR: condução, aeração, mobilização de reservas, se-
gregação* e eliminação*. 
g- INTERPRETAR as vetorações que se registram entre as funções 
básicas do complexo metabílico vegetal. 
h- TIPIFICAR as funções básicas do complexo metabólico vegetal 
em relação as estruturas em que ocorrem. 
i- INTERPRETAR evidências de interrelação estrutura X ambiente 
X função, no complexo metabólico vegetal. 
j- ANALISAR as funções do complexo metabólico, em relação à on-
togenia vegetal. 
ÁREA DE HABILIDADES D.1.3.4- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
0 COMPLEXO CLÍSTICO* 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- INDICAR as funções básicas primárias do complexo dístico. 
b- CONCEITUAR delimitação*, contenção* e proteção*, em relação 
ao complexo dístico. 
c- DESCREVER o processo de formação da membrana citoplasmãtica 
nas células vegetais. 
d- DESCREVER o processo de formação da parede celulósica. 
e-r JUSTIFICAR as variações de ordem química no espessamento da 
parede celulósica. 
f- DESCREVER os processos de cicatrização e de restituição tis-
sular* . 
g- RELACIONAR as funções do complexo dístico com as estruturas 
em que ocorrem. 
h- JUSTIFICAR a ocorrência de epiderme, periderme e súber na on-
togenia de alguns vegetais. 
i- ANALISAR as funções do complexo blãstico, em relação à onto-
genia dos vegetais. 
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ÁREA DE HABILIDADES D. 1.3. 5- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
O COMPLEXO CINESTÁTICO* 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- INDICAR as funções básicas primárias do [complexo cinestático. 
b- CONCEITUAR: fixação*, locomoção (tactismo)* e flutuação* nos 
vegetais. 
c- INDICAR as funções básicas secundárias do complexo cinestá-
tico vegetal. 
d- CONCEITUAR: resistência física*, estabilização aero-e hidro-
dinâmica* e edotismo* .. 
e- DISTINGUIR, em termos de funções parciais e especiais, entre 
fix:ação e penetração*. 
f- DIFERENCIAR as modalidades de penetração realizadas pelos ve-
getais, em relação ao complexo cinestático. 
g- RELACIONAR as funções do complexo cinestático com as estrutu-
ras em que se apresentam. 
h- JUSTIFICAR o esforço da natureza vegetal em desempenhar as 
funções do complexo cinestático, tendo em vista os princípi-
os de exploração do espaço e de rendimento funcional. 
i- ANALISAR as funções do complexo cinestático, em relação â 
ontogenia dos vegetais. 
a- CONCEITUAR compartimentaçao*, sob o aspecto intracelular. 
b- INDICAR as funções básicas secundárias do complexo euefarmô-
nico. 
c- DESCREVER, sob critério fisiológico, as funções básicas se-
cundárias que ocorrem no complexo funcional euefarmônico. 
d- INTERPRETAR os diferentes fenômenos que caracterizam cada 
uma das funções básicas secundárias do complexo euefarmônico. 
AREA DE HABILIDADES D.1.3.6- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
0 COMPLEXO EUEFARMÕNICO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
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e- ANALISAR, em relação aos diferentes tipos de ambiente, as 
modalidades de ocorrência da função de distritação*. 
f- ANALISAR as funções do complexo funcional euefarmônico e 
seus reflexos na ontogenia e na filogenia vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES D.1.3.7- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
0 COMPLEXO GENESTÉSICO* 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- CONCEITUAR a função de transmissão nos vegetais. 
b- INDICAR as funções bãsicas secundarias do complexo genesté-
sico. 
c- DISTINGUIR entre variação", mutação e evolução*. 
d- DIMENSIONAR as correlações entre as funções do complexo ge-
nestêsico e as interrelações de estrutura X ambiente. 
e- DISTINGUIR entre as diferentes* modalidades de mutações pas-
síveis de ocorrência nos vegetais. 
f- ANALISAR as funções do complexo funcional genestêsico em re-
lação à filogenia vegetal. 
ÁREA DE HABILIDADES D.1.3.8- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
0 COMPLEXO AISTÉTICO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverã ser capaz de: 
a- DELIMITAR os fenômenos relacionados com o complexo funcional 
aistético. 
b- CONCEITUAR as funções bãsicas com complexo funcional aistéti-
co (percepção*, reação* e condução*). 
c- DISTINGUIR entre os movimentos de ocorrência intracelular nos 
vegetais (ciclose, circulação, posicionamento ativo de cloro-
plastos, movimentos ameboidais de cistobios*, etc). 
d- DISTINGUIR entre os movimentos de ocorrência em órgãos vege-
tais (auxismo, tactismo, tropismo, reptação*, aistetismo*, 
nastismo, conversi sno*, resupinação • , .edotismo*, etc). 
e- ANALISAR as funções do complexo funcional aistético, em rela-
ção a ontogenia de vegètais. 
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DISCIPLINA E- ECOLOGIA 
DIMENSÃO E.l- COGNITIVA 
CONJUNTO DE HABILIDADES E.l.l- PRONTIDÃO DISCENTE 
AREA DE HABILIDADES E.l.1.1- HABILIDADES SENSÕRIO-MOTORAS 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas macrosco-
picamente . 
b- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas microsco-
picamente . 
c- DEMONSTRAR conhecimento das técnicas de microscopia. 
d- INDICAR as técnicas relacionadas com a Biologia (coleta, 
conservação e preparação de materiais) , dentro das normas 
científicas• 
e- IDENTIFICAR as técnicas para a realização de análises quími-
cas . 
f- OPERAR, com o uso de instrumental específico, aparelhos para 
a determinação de fatores ecológicos (temperatura, umidade 
relativa" evaporação, etc). (AP) 
g- EXECUTAR técnicas estatísiticas relacionadas com estudos e-
cológicos. (AP) 
h- ELABORAR, a partir de registros e tabelas, dados meteoroló-
gicos regionais. (AP) 
a- INDICAR as características gerais dos diferentes taxa: vege-
tais . 
ÁREA DE HABILIDADES E.l.1.2- HABILIDADES COGNITIVAS EM 
BOTÂNICA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
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b- INDICAR as características gerais dos diferentes taxa animais. (AP) 
c- INDICAR as unidades morfológicas dos vegetais. 
d- REVELAR conhecimentos relativos ao material referencial básico 
(códigos e chaves) da Sistemática Vegetal. 
e- REVELAR conhecimentos relativos ao material referencial básico 
(código e chaves) da Sistemática Animal. (AP) 
f- RECONHECER características físicas do solo, quanto à sua compo-
sição (arenoso, argiloso, etc), (AP) 
g- RECONHECER a qualidade da água, quanto â clorinidade e ã sali-
nidade. (AP) 
ÁREA DE HABILIDADES E.l.1.3- HABILIDADES COGNITIVAS DE 
CULTURA GERAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DISCERNIR entre conhecimento empírico e conhecimento científi-
co . 
b- REVELAR habilidades dé participação em aulas, palestras, semi-
nários , etc. (AP) 
c- IMPLEMENTAR técnicas e normas de estudo e pesquisa bibliográ-" 
fica, tanto em relação a processo como em relação ã comunica-
ção dos resultados. 
d- INTERPRETAR gráficos e tabelas. 
e- IDENTIFICAR fatos relevantes em textos novos. 
f- COMUNICAR (ler, pronunciar e escrever) corretamente as deno-
minações científicas em Biologia. 
g- INTERPRETAR, etimologicamente, os nomes mais freqtientes em 
Biologia. 
h- INTERPRETAR prefixos (gregos e latinos) utilizados na lingua-
gem científica, (AP) 
i~ INTERPRETAR sufixos (gregos e latinos) utilizados na lingua-
gem científica. (AP) 
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CONJUNTO DE HABILIDADES E.1.2- HABILIDADES PARA DETERMINAR 
OS PARÂMETROS DA ECOLOGIA 
ÁREA DE HABILIDADES E. 1.2.1- HABILIDADES PARA DETERMI-
NAR O CAMPO DA ECOLOGIA 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de 
a- DISTINGUIR entre Ecologia, Mesologia e Etologia. 
b- DELIMITAR o campo de estudos da Ecologia. 
c- DISTINGUIR entre Ecologia animal e Ecologia vegetal. 
d- DSITINGUIR entre Ecologia dos indivíduos e Ecologia das po-
pulações e das comunidades. 
e- IDENTIFICAR os objetivos da Ecologia, enquanto campo de es-
tudos . 
f- DIMENSIONAR a importância da Ecologia, enquanto campo de 
estudos. 
g- DISTINGUIR entre biosfera e bioma. 
h- CONCEITUAR homeostasia. 
i- DISTINGUIR entre os tipos básicos de reguladores homeostãti-
cos. 
j- ANALISAR a aplicação dos princípios homeostáticos na Ecolo-
gia. 
ÁREA DE HABILIDADES E.1.2. 2- HABILIDADES RELATIVAS AO 
CONHECIMENTO DOS MEIOS* 
E DOS AMBIENTES* 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DISTINGUIR entre meio e ambiente. 
b- DISTINGUIR entre meio aquático e os meios aéreo, terrestre 
e glacial. 
c- DISCERNIR entre ambiente oceânico e ambientes continentais. 
d- DISCERNIR entre ambiente eulítico* e ambientes regolítico e 
merítico*. 
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e- DISCERNIR entre ambiente de geleiras e ambientes de inlandsis * , 
de paak , de icebergs e dos mares glaciais. 
f- DIFERENCIAR biota de biótipo. 
g- DISTINGUIR entre habitat, nicho ecológico, biótopo e biócoro. 
h- DISTINGUIR entre os ambientes pelágico (oceânico) e nerítico 
(marinho). 
i- DISTINGUIR entre os habitats batial e abissal. 
j- DISTINGUIR entre os habitats marinho, salobre e límnico. 
1- DISCERNIR entre os habitats epilítico, endolítico e casmolíti-
co* . 
m- CONCEITUAR habitat edãfico. 
n- DISTINGUIR entre habitat psâmico e habitats aluvial , límni-
co e de fundo marinho. 
o- ANALISAR as resultantes das modificações nos ambientes, nas 
e 
populaçoes vegetais. 
p- ANALISAR as formas de influenciação dos seres vivos na forma-
ção dos ambientes. 
q- ANALISAR as resultantes das modificações nos ambientes nas po-
pulações animais. 
ÃREA DE HABILIDADES E. 1.2.3- HABILIDADES PARA DIMENSIONAR 
OS MODOS DE VIDA, NOS AMBI-
ENTES 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR seres vivos que existem isolados nos ambientes. 
b- IDENTIFICAR seres vivos que existem em coletividade nos am-
bientes . 
c- JUSTIFICAR as duas modalidades de vida nos ambientes (isolada 
e em coletividade). 
d- INTERPRETAR, evolutivamente, a mudança de vida isolada para a 
forma em coletividade, nos seres vivos. (AP) 
e- DISTINGUIR entre compartimentação e distritação*. 
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f- IDENTIFICAR a ocorrência de distritação entre os seres vi-
vos . 
g- JUSTIFICAR o fenômeno da distritação entre os seres vivos. 
(NN) 
h- IDENTIFICAR as conseqüências da distritação nos vegetaist 
em relação aos animais.(NN) 
i- CONFRONTAR a concepção de distritação com os conceitos de 
habitat, nicho ecológico, biótopo e biócoro, destacando-lhe 
as particularidades, (NN) 
ÁREA DE HABILIDADES E.l.2.4- HABILIDADES PARA CONHECER 
OS FATORES ECOLÓGICOS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR os fatores ecológicos. 
b- ANALISAR a importância dos fatores ecológicos para os se-
res vivos. 
c- INTERPRETAR a influência das biocenoses na analise do com-
plexo ecológico. (NN) 
d- INTERPRETAR, em relação aos seres vivos, as influências da 
luz nos ambientes (considerando: índice de radiação, sombra 
e noite). 
e- DIMENSIONAR, em relação aos seres vivos, as influências da 
temperatura. (NN) 
f- DIMENSIONAR, em relação aos seres vivos, as influências da 
umidade. 
g- ANALISAR a importância da pressão hidrostática para os se-
res vivos. 
h- DETERMINAR a importância do ar (quanto à composição, pres-
são e movimentos), em relação ao seres vivos. (NN) 
i- DIMENSIONAR as alternativas de efarmonia do vegetal, face 
as condições ecológicas. 
j- DIMENSIONAR as alternativas de efarmonia do animal, face as 
condições ecológicas. (AP) 
1- ANALISAR o fenômeno da utilização cíclica da matéria.(NN) 
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m- ANALISAR o fenômeno da utilização cíclica da energia, 
n- DESCREVER o ciclo do Nitrogênio na natureza, 
o- DESCREVER o ciclo da ãgua na natureza, 
p- DESCREVER o ciclo do Carbono na natureza. 
q- ANALISAR as interações entre seres vivos X atmosfera X solo, 
na ocorrência dos ciclos (cia matéria e da energia) . 
CONJUNTO DE HABILIDADES E.1.3- HABILIDADES RELATIVAS A INTER-
PRETAÇÃO DOS FATOS EUEFARMÔNI-
COS 
ÁREA DE HABILIDADES E. 1.3.1- HABILIDADES RELATIVAS A I-
DENTIFICAÇÁO DOS FATOS EUE-
FARMÔNICOS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DISTINGUIRoentre adequação*, adaptação* e variação de carac-
teres secundários. 
b- DIMENSIONAR a gênese das adequações em função da carga gené-
tica. 
c- ANALISAR as correlações entre ocorrências de adequações e a 
estruturação dos organismos para a realização funcional. 
d- JUSTIFICAR exemplos de adequação. 
e- JUSTIFICAR exemplos de adaptação. 
f- JUSTIFICAR exemplos de variação. 
ÁREA DE HABILIDADES E.1.3. 2- HABILIDADES RELATIVAS AO 
CONJUNTO DAS ADEQUAÇÕES AO 
MEIO AQUÁTICO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR as características mesolõgicas dos ambientes a-
quãticos. (AP) 
b- IDENTIFICAR as adequações ocorrentes nos seres vivos, no 
meio aquático (relativas a plâncton, bênton e nêcton). (NN) 
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c- IDENTIFICAR as adequações ocorrentes nos seres vivos no am-
biente oceânico, aos diferentes habitats pelágicos. (NN) 
d- IDENTIFICAR as adequações ocorrentes nos seres vivos no am-
biente continental de meio aquático, aos diferentes habita-
ts (marinho, salobre e límnico). 
ÁREA DE HABILIDADES E.l.3.3- HABILIDADES RELATIVAS AO CON-
JUNTO DE ADEQUAÇÕES AO MEIO 
AÉREO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DESCREVER as adequações dos insetos ao vôo. (AP) 
h- DESCREVER as adequações das aves ao vôo. 
c- DESCREVER as adequações dos mamíferos ao vôo. 
d-̂  IDENTIFICAR as adequações dos vegetais ao meio aéreo, em 
relaçao aos processos de dispersão (anemocoria). 
ÁREA DE HABILIDADES E.l.3.4- HABILIDADES RELATIVAS AO CON-
JUNTO DE ADEQUAÇÕES AO MEIO 
TERRESTRE 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DESCREVER as adequações dos seres vivos ao ambiente eulíti-
co, em seus diferentes hãbitats (epilítico, endolítico e 
casmolítico). 
b- DESCREVER as adequações dos seres vivos ao ambiente regolí-
tico (habitat edãfico) . 
c- DESCREVER as adequações dos seres vivos ao ambiente meríti-
co, em seus diferentes hãbitats (psâmico, aluvial, límnico 
e de fundo marinho). 
d- DESCREVER as adequações dos seres vivos nas diferentes for-
mações, vegetacionais (floresta, campina, savana, tundra,etc). 
e- IDENTIFICAR as adequações dos seres vivos ao ambiente de de-
serto . 
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ÁREA DE HABILIDADES E.l.3.5- HABILIDADES RELATIVAS AO 
CONJUNTO DE ADEQUAÇÕES AO 
MEIO GLACIAL 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR adequações dos seres vivos ao ambiente de ge-
leiras . 
b- IDENTIFICAR adequações dos seres vivos ao ambiente de in-
landsis. 
c- IDENTIFICAR adequações dos seres vivos ao ambiente de pack. 
d- DISTINGUIR entre adequações ocorrentes nas zonas Ártica e 
Antártica. 
e- JUSTIFICAR as distinções entre adequações da zona Ártica e 
da zona Antártica. 
ÁREA DE HABILIDADES E.l.3.6- HABILIDADES RELATIVAS AO 
CONJUNTO DE ADAPTAÇÕES E 
ADEQUAÇÕES DOS VEGETAIS 
AOS DIFERENTES AMBIENTES 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DESCREVER as modalidades de adaptações específicas dos ve-
getais, em relação aos diferentes ambientes. 
b- DISTINGUIR entre endofitia e epifitia e parafitia. 
c- EXEMPLIFICAR casos de adequações endo-; epi-e parafíticas. 
d- DISTINGUIR entre hidrofitia e epifitia e psamofitia. 
e- EXEMPLIFICAR casos de epilitia. 
f- EXEMPLIFICAR casos de hidrofitia. 
g- IDENTIFICAR adequações de saprofitia. 
h- EXEMPLIFICAR casos de saprofitia. 
i- DISTINGUIR entre os tipos de adequações vegetacionais, em 
relação a ambientes do meio aquático (eu-, meso- tropo- holo— 
e hipohigras). 
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ÁREA DE HABILIDADES E.l.3.7- HABILIDADES RELATIVAS AO 
CONHECIMENTO DAS ADAPTAÇÕES 
NOS SERES VIVOS 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- ANALISAR o indumento piloso vegetal enquanto representante 
de adaptação ao clima (lumínico e/ou hídrico). 
b- ANALISAR a pelagem de alguns mamíferos enquanto indicado-
res de ocorrência de adaptação âs estações sazonais. 
c- ANALISAR a estrutura anatômica das folhas de luz, em rela-
ção â das folhas de sombra, com interpretação de efeitos 
adaptativos. 
d- ANALISAR o significado de variações nas dimensões de folhas 
de algumas espécies, como adaptações â intensidade lumínica. 
e- JUSTIFICAR a variação quantitativa dos eritrõcitos por mm^ 
do sangue humano, em função da altitude sobre o nível do mar. 
CONJUNTO DE HABILIDADES E.1.4- HABILIDADES PARA IDENTIFICAR 
RELAÇÕES ENTRE SERES VIVOS 
ÁREA DE HABILIDADES E.1.4.1- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
OCORRÊNCIAS NOS ECOSSISTEMAS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- ANALISAR as modalidades de trocas de matéria e energia o-
correntes em um ecossistema. 
b- DISTINGUIR entre cadeia e teia alimentares. 
c- DISTINGUIR entre seres autotrõficos e seres heterotróficos. 
d- DISTINGUIR entre as modalidades de seres que participam das 
cadeias alimentares. 
e ELABORAR diferentes cadeias alimentares que envolvam seres 
produtores, consumidores e decompositores. 
f- RELACIONAR as modalidades de interação entre componentes 
bióticos e abióticos, em uma cadeia alimentar. 
g- ANALISAR as correlações entre os ciclos da matéria e a ope-
racionalização de cadeias alimentares. 
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h- INTERPRETAR as razões de ocorrência de reuniões entre seres 
não individualizados (colônias). 
ÁREA DE HABILIDADES E.l.4.2- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
AS REUNIÕES INTRAESPECÍFICAS 
DE ANIMAIS INDIVIDUALIZADOS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR animais solitários. 
b- DISTINGUIR entre animais solitários e herãticos*. 
c- IDENTIFICAR animais gregários. 
d- DISTINGUIR entre animais gregários sedentários e emigrato-
rios e remigratõrios . 
e- DISTINGUIR entre os tipos de reuniões de animais sociais 
(sociedades cíclicas e sociedades permanentes). 
f- JUSTIFICAR as diferentes modalidades de reuniões animais. 
ÁREA DE HABILIDADES E.l.4.3- HABILIDADES PARA COMPREENDER 
AS BASES BIO-FÍSICO-QUÍMICAS 
DA FORMAÇOES VEGETACIONAIS 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- DISTINGUIR entre húmus, humificação, edafon e elementos hu-
mificadores. 
b- DISTINGUIR entre combustão, solvação e constituição do hú-
mus . 
c- DISTINGUIR entre matéria orgânica incarbonizada e húmus. 
d- DISTINGUIR entre a biomassa do edafon e o húmus. 
e- INDICAR os mais importantes componentes do edafon. 
f- INTERPRETAR as relações entre a textura grumosa do solo e 
seu grau de fertilidade. 
g- DISTINGUIR entre rocha, regolito, chão e solo. 
h- ANALISAR a interação entre as diversas formações vegetacio-
nais e a tríade clima-solo-vegetação. 
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ÃREA DE HABILIDADES E.L.4.4- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
AS REUNIÕES ENTRE VEGETAIS 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR as bases organizacionais de uma floresta. 
b- DIFERENCIAR floresta de bosque. 
c- DISTINGUIR entre mata e matagal. 
d- IDENTIFICAR a organização de uma savana. 
e- DISCERNIR, ecologicamente, entre savaná e estepe. 
f- IDENTIFICAR as ocorrências vegetacionais que caracterizam 
um semi-deserto. 
g- INTERPRETAR a organização das tundras. 
h- COMPARAR os diferentes tipos de reuniões vegetacionais en-
tre si. 
i- IDENTIFICAR a fauna característica de cada tipo de reunião 
vegetacionaL. 
ÁREA DE HABILIDADES 'E.1.4.5- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
RELAÇÕES GERAIS ENTRE ESPÉCI-
ES VEGETAIS E ANIMAIS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- INTERPRETAR as formas de relações de habitação entre ani-
mais e vegetais (ecodinamia). 
h- DIMENSIONAR as relações de alimentação entre vegetais e a-
nimais (bromatodinamia). 
c- DISTINGUIR as relações de alimentação das relações de nu-
trição (trofodinamia) . 
d- INTERPRETAR as relações de ontogênese entre vegetais e ani-
mais (dinodinamia). 
e- IDENTIFICAR relações de dispersão entre animais e vegetais 
(forodinamia). 
f- IDENTIFICAR, nos seres vivos, relações de acomodação ao am-
biente (mimetodinamia). 
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g- DESCREVER relações de nidificação ocorrentes entre animais 
e vegetais (estegodinamia). 
h- JUSTIFICAR as razões de desuso das relações conhecidas por 
simbiose, parasitose e predatismo. 
CONJUNTO: DE HABILIDADES E.1.5- HABILIDADES PARA DIMENSIONAR 
A PARTICIPAÇÃO DO HOMEM NOS 
AMBIENTES 
ÁREA DE HABILIDADES E.1.5.1- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DO HOMEM COMO UM 
SER QUE VIVE NO AMBIENTE 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- ANALISAR a dicotomia nível animal-nível racional, em rela-
çãoao homem, enquanto componente da natureza. 
h- RELACIONAR os aspectos relativos aos 'direitos naturais' e 
a luta pela sobrevivência, no que se refere ao homem. 
C" DIMENSIONAR as condições que o homem possui em comum com os 
outros seres da natureza (clima, alimentação, reprodução, 
respiração, locomoção e liberdade de ação para sobreviver). 
d- RELACIONAR a Ecologia Humana com a Ecologia Geral. 
e- DETERMINAR os parâmetros da Ecologia Humana, como campo es-
pecial de estudos. 
f- ANALISAR as interrelações da Ecologia Humana com os demais 
campos do conhecimento humano. 
ÁREA DE HABILIDADES E.1.5. 2- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DO HOMEM COMO SER 
RACIONAL NA NATUREZA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- INTERPRETAR, ecologicamente, as relações do homem com seus 
semelhantes. 
b- INTERPRETAR o desenvolvimento tecnológico como intervenien-
te humano nos equilíbrios ambientais. 
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c- ANALISAR as conseqüências da explosão demográfica das popu-
lações humanas, sobre os ambientes. 
d- RELACIONAR os avanços da civilização (diminuição da taxa de 
mortalidade, melhor regime alimentar, etc), com a problemá-
tica da explosão demográfica. 
e- DIMENSIONAR a influência do homem na modificação dos ambien-
tes . 
f- DETERMINAR as formas de intervenção do homem no comportamen-
to dos seres vivos. 
ÁREA DE HABILIDADES E.l.5.3- HABILIDADES RELATIVAS A IN-
TERPRETAÇÃO DOS PROBLEMA DA 
POLUIÇÃO 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- DISTINGUIR entre produtos catabolizádos e produtos anaboli-
zados. 
b- DISTINGUIR entre produtos tecnológicos biodegradáveis e não 
biodegradáveis (não assimiláveis e não decomponíveis). 
c- DETERMINAR as diferentes formas de poluição dos ambientes, 
em relação ao ar, à ãgua e ao solo. 
d- ANALISAR concepções humanas de qualidade de vida que con-
trariam as leis gerais do complexo ecológico. 
e- SINTETISAR medidas tomadas por diferentes nações, tendo em 
vista atenuar os problemas da poluição. 
f- INyENTARIAR os prejuizos já causados pela poluição, no Bra-
sil. 
g- PROPOR soluções alternativas de controle biológico de pra-
gas e demais intervenientes na produção humana, em substi-
tuição aos controles não naturais. 
191 
DISCIPLINA F- BOTÂNICA ECONÔMICA 
DIMENSÃO F.l- COGNITIVA 
CONJUNTO DE HABILIDADES F.l.l- PRONTIDÃO DISCENTE 
ÁREA DE HABILIDADES F.l.1.1- HABILIDADES COGNITIVAS EM 
BOTÂNICA 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR as ocorrências tissulares vegetais através de 
sua organização. (NN) 
b- IDENTIFICAR as unidades anatômicas dos vegetais. (NN) 
c- IDENTIFICAR as fases do biociclo vegetal. (NN) 
d- IDENTIFICAR as unidades morfológicas dos vegetais. 
e- IDENTIFICAR os sistemas morfológicos dos vegetais. (AP) 
f- DESCREVER os complexos funcionais dos vegetais.(NN) 
g- DESCREVER os princípios dos métodos de trabalho da Sistemá-
tica Vegetal. (NN) 
h- INDICAR as características gerais dos diferentes taxa vege-
tais. (NN) 
ÁREA DE HABILIDADES F.l.1.2- HABILIDADES COGNITIVAS DE 
CULTURA GERAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DISCERNIR entre conhecimento empírico e conhecimento cientí-
fico. 
b- REVELAR habilidades de participação em aulas, palestras, se-
minários, etc. 
c- IMPLEMENTAR t ecnicas e normas de estudos e pesquisa biblio-
gráfica, tanto em relação a processo, como em relação â co-
municação dos resultados. 
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d- INTERPRETAR gráficos e tabelas. 
e- IDENTIFICAR fatos relevantes em textos novos. 
f- COMUNICAR (ler, pronunciar e escrever) corretamente os no-
mes dos taxa vegetais. 
g- INTERPRETAR, etimologicamente, os nomes mais freqllentes em 
Botânica. (AP) 
h- CONCEITUAR Economia e os princípios nos quais se baseia. 
i- DISTINGUIR entre aspectos econômicos e comerciais do uso 
de espécies botânicas. 
j- INTERPRETAR prefixos (gregos e latinos) utilizados na lin-
guagem científica biológica .(AP) 
1- INTERPRETAR sufixos (gregos e latinos) utilizados na lin-
guagem científica biológica. (AP) 
CONJUNTO DE HABILIDADES F.1.2- HABILIDADES PARA DETERMINAR 
OS PARÂMETROS DA BOTÂNICA E-
CONÔMICA 
ÁREA DE HABILIDADES F.1.2.1- HABILIDADES PARA DETERMINAR 
0 CAMPO DA BOTÂNICA ECONÔMI-
CA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DELIMITAR o campo de estudos da Botânica Econômica. 
b- AVALIAR a significância do aspecto econômico no estudo fi-
tológico, em relação ao desenvolvimento de pesquisas botâ-
nicas . 
c- AVALIAR a significância do aspecto econômico no estudo fi-
tológico, em relação ao desenvolvimento social. 
d- ELABORAR critérios de estudo da Botânica Econômica, tendo 
em vista aspectos de interdisciplinaridade. 
ÁREA DE HABILIDADES F.1.2.2- HABILIDADES PARA DETERMINAR 
A INTEGRAÇÃO DA BOTÂNICA E-
CONÔMICA COM OUTROS CAMPOS 
DO CONHECIMENTO HUMANO 
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COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- RELACIONAR os campos do conhecimento humano que estejam 
ligados a Botânica Econômica. 
b- JUSTIFICAR cada um dos campos indicados como relacionados 
com a Botânica Econômica. 
c- AVALIAR as relações entre o implemento de cultivos seleti-
vos e o processo de desenvolvimento da Economia. (AP) 
d- ANALISAR a influência da Botânica extrativa no processo de 
desenvolvimento"do Brasil, historicamente.(AP) 
e- SINTETISAR as contribuições de outros campos do conhecimen-
to ao desenvolvimento da Botânica Econômica .(AP) 
CONJUNTO DE HABILIDADES F.1.3- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DOS DIFERENTES TA-
XA DE INTERESSE ECONÔMICO 
ÁREA DE HABILIDADES F.1.3.1- HABILIDADES RELATIVAS AO 
CONHECIMENTO DAS TALOPHYTA 
DE INTERESSE ECONÔMICO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- RELACIONAR as capacidades de aproveitamento das Talophyta , 
economicamente, tendo em vista o aspecto da alimentação. 
b- DESCREVER as formas de aproveitamento das Talophyta, econo-
micamente, tendo em vista a produção de medicamentos. 
c- RELACIONAR as possibilidades de utilização das Talophyta na 
industria de cosméticos. 
d- IDENTIFICAR processos de exploração das Talophyta, tendo em 
vista a melhoria ambiental.(AP) 
e- INDICAR as possibilidades de exploração das Talophyta, tendo 
em vista utilizações ornamentais. (AP) 
f- RELACIONAR as Talophyta passíveis de utilização na obtenção 
de produtos tóxicos. (AP) 
g- DESCREVER as formas de aproveitamento das Talophyta no con-
texto da industria química. (AP) 
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h- AVALIAR as viabilidades de maior aproveitamento econômico 
das Talophyta, no Brasil. 
i- DIMENSIONAR o papel das Talophyta como fonte alternativa 
para a obtenção de energia. (AP) 
ÁREA DE HABILIDADES F.l.3.2- HABILIDADES RELATIVAS AO 
CONHECIMENTO DAS CORMOPHYTA 
DE INTERESSE ECONÔMICO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- RELACIONAR as possibilidades de aproveitamento econômico 
das Cormophyta , tendo era vista aspectos de alimentação. 
b- DESCREVER as formas de aproveitamento das Cormophyta , eco-
nomicamente, tendo em vista a produção de medicamentos. 
c- RELACIONAR as possibilidades de utilização das Cormophyta 
na industria de cosméticos. 
d- IDENTIFICAR processos de exploração das Cormophyta, tendo 
em vista a melhoria ambiental. 
e- INDICAR as possibilidades de exploração das Cormophyta, ten-
do em vista a utilização ornamental. 
f- RELACIONAR as Cormophyta passíveis de utilização na obten-
ção de produtos toxicos. 
g- DESCREVER as formas de aproveitamento das Cormophyta no 
contexto da indústria química. 
h- IDENTIFICAR os processos de exploração das Cormophyta , ten-
do em vista a obtenção de corantes. 
i- DESCREVER as formas de exploração de madeiras. 
j- JUSTIFICAR o uso da expressão madeiras de lei. 
1- RELACIONAR os processo de obtenção do látex como fonte de 
matéria-prima para a indústria. 
m- DESCREVER os processos de obtenção de celulose, como fonte 
de matéria-prima para a indústria. 
n- IDENTIFICAR as Cormophyta ceríferas. 
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o- DIMENSIONAR o papel das Cormophyta como fontes alternativas 
para a obtenção de energia. 
p- AVALIAR as viabilidades de maior aproveitamento econômico 
das Cormophyta3 no Brasil.I 
CONJUNTO DE HABILIDADES F.1.4- HABILIDADES PARA INTERPRETAR 
AS IMPLICAÇÕES SOCIAIS DA ECO-
NOMIA EXTRATIVA VEGETAL 
ÁREA DE HABILIDADES F. 1.4.1- HABILIDADES PARA CONHECER 
OS VALORES DO SISTEMA ECONÔ-
MICO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- DETERMINAR os valores subjacentes ao sistema econômico capi-
talista e ao sistema econômico socialista, (NN) 
b- DESCREyER as bases de operacionalizaç^ão do mercado interno, 
no Brasil, relativo à exploração vegetal. (NN) 
c- IDENTIFICAR o centro de interesses do processo mercantil .(NN) 
d- DIMENSIONAR a função das bolsas de comercio relacionadas com 
a exploração vegetal, (NN) 
e- AVALIAR, em termos de causa e efeito, o processo de operacio-
nalização do sistema capitalista de economia, tendo em vista 
sua repercução sobre a Botânica extrativa. (NN) 
f- JULGAR a legitimidade ecológico-social do incentivo às mono-
culturas no Brasil, (NN) 
g- DIMENSIONAR as conseqüências de sistemas econômicos depen-
dentes de processos de mercados internacionais, (NN) 
ÁREA DE HABILIDADES F.1.4. 2- HABILIDADES PARA PROPOR VA-
LORES RELACIONADOS A BOTÂNI-
CA ECONÔMICA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- ESTIMAR o potencial de exploração econômica vegetal no Brasil, 
no futuro. (AP) 
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b- ESTABELECER critérios de viabilização de uso equilibrado do 
solo, tendo em vista a Botânica extrativa.(NN) 
c- ANALISAR, em termos de causa e efeito, propostas de organi-
zação de sementeiras com espécies nativas para incrementos 
ecoiíômicos . (NN) 
d- ESTABELECER alternativas para o desenvolvimento de canteiros 
caseiros, tendo em vista maior exploração da Botânica Econô-
mica. (NN) 
e- PROPOR estratégias para a dinamização de cultivos produtivos 
em comunidades pequenas. (NN) 
f- AYALIAR a política de reflorestamento, como recurso para u-
tilizações econômicas futuras. (NN) 
g- SINTETISAR posições atuais dos pesquisadores em relação â 
problemática estabelecida entre o uso de produtos químicos 
na agrigultura e a utilização de produtos extrativos pelo 
homem. (NN) 
h- PROPOR formas de utilização dos vegetais, tendo em vista 
melhorias em recursos para o turismo (aampings3 praças, etc). 
(NN) 
i- ANALISAR as correlações existentes entre os projetos de in-
fra-estrutura econômica do Governo (silos, armazéns, vias 
de transporte, etc) e a maximização dos benefícios ofertados 
pela Botânica Econômica .(NN) 
j- DIMENSIONAR os efeitos indiretos da sistema capitalista em 
relação ao homem (política de preços, 'bóias frias', etc), 
no contexto da Botânica extrativa.íNN) 
DISCIPLINA G- FITOGEOGRAFIA 
DIMENSÃO G.1- COGNITIVA 
CONJUNTO DE HABILIDADES G.l.l- PRONTIDÃO DISCENTE 
AREA DE HABILIDADES G.1.1.1- HABILIDADES SENSÕRIO-MOTORAS 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- DEMONSTRAR conhecimento das técnicas de microscopia. 
b- MANUSEAR o instrumental de dissecação. 
c- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas macros-
copicamente . 
d- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas micros-
copicamente . 
e- LER cartas geográficas de distribuição vegetacional. 
f- INTERPRETAR cartas geográficas climáticas, pedolégicas e ve-
getacionais. (NN) 
ÁREA DE HABILIDADES G.l.l.2- HABILIDADES COGNITIVAS EM 
a- DEFINIR o campo da Sistemática Vegetal. 
b- DESCREVER os princípios dos métodos de trabalho da Sistemá-
tica Vegetal. 
c- DISTINGUIR entre sistemática, taxonomia, classificação, i-
dentificação e nomenclatura vegetais. 
d- REVELAR conhecimentos relativos ao material referencial bá-v 
sico (codigos e chaves) da Sistemática Vegetal. 
e- INDICAR as características gerais dos diferentes taxa vege-
tais . (NN) 
COMPETÊNCIAS 
BOTÂNICA 
0 estudante deverá ser capaz de: 
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ÁREA DE HABILIDADES G.l.1.3- HABILIDADES COGNITIVAS DE 
CULTURA GERAL 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DISCERNIR entre conhecimento empírico e conhecimento cientí-
fico . 
b- REVELAR habilidades de participação em aulas, palestras, se-
minários, etc. 
c- IMPLEMENTAR técnicas e normas de estudo e pesquisa bibliográ-
fica, tanto em relação a processo, como em relação â comuni-
cação dos resultados. 
d- INTERPRETAR gráficos e tabelas. 
e- IDENTIFICAR fatos relevantes em teoctos novos. 
f- COMUNICAR (ler, pronunciar e escrever) corretamente os nomes 
dos taxa vegetais. 
g- INTERPRETAR, etimologicamente, os nomes mais freqüentes, em 
Botânica. 
h- INTERPRETAR prefixos (gregos e latinos) utilizados na lingua-
gem científica biolõgica. 
i- INTERPRETAR sufixos (gregos e latinos) utilizados na lingua-
gem científica biolõgica. 
CONJUNTO DE HABILIDADES F.1.2- HABILIDADES PARA DETERMINAR 
OS PARÂMETROS DA FITOGEOGRAFIA 
ÁREA DE HABILIDADES F.1.2.1- HABILIDADES PARA DETERMINAR 
0 CAMPO DA FITOGEOGRAFIA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DELIMITAR o campo de estudos da Biogeografia. 
b- DISTINGUIR entre Zoogeografia e Fitogeografia. 
c- DELIMITAR o campo de estudos da Fitogeografia, no contexto da 
Botânica. 
d- DISTINGUIR entre Fitogeografia Florística, Fitogeografia Soci-
ológica, Fitogeografia Ecolõgica e Fitogeografia Dinâmica. 
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ÁREA DE HABILIDADES G.l.2.2- HABILIDADES RELATIVAS A CON-
CEITUAÇÂO EM FITOGEOGRAFIA 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DISTINGUIR entre flora e vegetação. 
b- CONCEITUAR espécie sob o aspecto de associações vegetais. 
c- DISTINGUIR entre associação de espécies e formações vegetaci-
onais. 
d- CONCEITUAR auxomorfas*. 
e- TIPIFICAR os grupos de formas vegetais, 
f- IDENTIFICAR formas talosas vegetais, 
g- IDENTIFICAR formas herbáceas vegetais, 
h- IDENTIFICAR formas lenhosas vegetais.. 
i- EXEMPLIFICAR cada um dos grupos de auxomorfas vegetais. D 
j- DISTINGUIR entre auxomorfas, biomorfas* e ecomorfas*. 
1- DISTINGUIR os diferentes tipos de ecomorfas (hidrõfitas, hi-
grofitas , halofitas, mesõfitas e xerõfitas). 
ÁREA DE HABILIDADES G.1.2.3- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DAS INTERAÇÕES 
VEGETAÇÁO X SOLO X CLIMA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- INTERPRETAR as relações entre manto de intemperismo X água X 
humus .(AP) • 
b- CONCEITUAR solo, sob critério de organização. (AP) 
c- IDENTIFICAR os componentes climatéricos, (AP) 
d- ANALISAR as interrelações entre vegetação X solo S clima, (AP) 
e- INTERPRETAR as relações de interdependência.'entre vegetação, 
solo e clima. 
f- DIMENSIONAR a influência dos fatores ecológicos na formação 
da flora. 
g- RESUMIR o processo histõrico do surgimento da flora terrestre. 
(NN) 
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CONJUNTO DE HABILIDADES G.1.3- HABILIDADES RELATIVAS ÀS FOR-
MAÇÕES VEGETACIONAIS 
ÃREA DE HABILIDADES G.1.3.1- HABILIDADES PARA IDENTIFI-
CAR AS FORMAÇÕES VEGETACIO-
NAIS 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- CONCEITUAR: floresta, capoeirão, mata, bosque e matagal. 
b- CONCEITUAR: savana, estepe, tundra, semideserto e deserto. 
c- DISTINGUIR entre variedades de savana ocorrentes no Brasil. 
d- DISTINGUIR entre as variedades de estepe ocorrentes no Bra-
sil. 
e- IDENTIFICAR as auxomorfas predominantes em cada um dos tipos 
de formação vegetacional. (AP) 
f- DISTINGUIR entre os estratos florestais (arboreo, arbustivo, 
subarbustivo, erbãceo , muscíneo e epífito). 
g- DISTINGUIR entre as biomorfas florestais (edofitia, epifitia, 
parafitia, saprofitia e hidrofitia). 
h- IDENTIFICAR os reinos florais*. 
i- DISTINGUIR, sob critério topográfico, os reinos florais (ho-
lãrtico, neotropico, australiano e ártico). (AP) 
j- IDENTIFICAR as regiões florais dos diferentes reinos florais. 
1- INDICAR as principais representações vegetais ocorrentes em 
cada reino floral. (NN) 
ÁREA DE HABILIDADES G.1.3.2- HABILIDADES PARA DISTINGUIR 
AS LINHAS EVOLUTIVAS DAS 
FORMAÇÕES VEGETACIONAIS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- CONCEITUAR linha evolutiva de xerossérie* 
b- CONCEITUAR linha evolutiva de hidrossérie*. 
c- DISTINGUIR entre as linhas evolutivas de limnossêrie* e de 
halossérie*. 
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d- IDENTIFICAR as auxomorfas predominantes em cada uma das li-
nhas evolutivas das formações vegetais. 
CONJUNTO DE HABILIDADES G.1.4- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DA FITÒGEOGRAFIA 
BRASILEIRA 
ÁREA DE HABILIDADES G. 1.4.1- HABILIDADES RELATIVAS A 
FLORA AMAZÔNICA 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- TIPIFICAR a flora amazônica, em relação aos reinos florais. 
b- IDENTIFICAR as formações vegetacionais mais significativas 
da flora amazônica. 
c- INDICAR as auxomorfas de maior significância na flora ama-
zônica. 
d- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância com a res-» 
pectiva linha de xerossêrie, na flora amazônica.(NN) 
e- RELACIONAR as auxomorfas de maior sisgnificância, com a 
respectiva linha de hidrossérie, na flora amazônica.(AP) 
f- INDICAR as principais representações vegetais ocorrentes em 
cada linha evolutiva das formações vegetacionais, na flora 
amazônica. (AP) 
g- ANALISAR a Amazônia quanto as interrelações vegetação X solo 
X clima. 
ÁREA DE HABILIDADES G.1.4.2- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DA ZONA DOS COCAIS 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- TIPIFICAR a zona dos cocais em relação aos reinos florais. 
b- IDENTIFICAR as formações vegetacioanis mais significativas 
da zona dos cocais. 
c- INDICAR as auxomorfas de maior significância na zona dos co-
cais. 
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d- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância com a linha 
de xerossérie, na zona dos cocais. (AP) 
e- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância com a linha 
de hidrossérie, na zona dojs cocais. (AP) 
f- INDICAR as principais representações vegetais ocorrentes em 
cada linha evolutiva das formações vegetacionais, na zona 
dos cocais . (AP) 
g- ANALISAR a zona dos cocais quanto às interrelações vegetação 
X solo X clima. 
ÁREA DE HABILIDADES G.l.4.3- HABILIDADES RELATIVAS AO C0-
a- TIPIFICAR a zona das caatingas, em relaçao aos reinos flo-
rais. 
b- IDENTIFICAR as formações vegetacionais mais significativas 
da zona das caatingas. 
c- INDICAR as auxomorfas de maior significância, na zona das 
caatingas. 
d- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância, com a res-
pectiva linha de .xerossérie, na zona das caatingas. (AP) 
e- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância, com a-res-
pectiva linha de hidrossérie, na zona das caatingas.(AP) 
f- INDICAR as principais representações vegetais ocorrentes em 
cada linha evolutiva das formações vegetacionais, na zona 
das caatingas .(AP) 
g- ANALISAR a zona das caatingas quanto às interrelações vegeta-
ção Dí solo X clima. 
NHEClMENTO DA ZONA DAS CAA-
TINGAS 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
ÁREA DE HABILIDADES G.l.4.4- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DA ZONA DO CERRA-
DO 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
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a- TIPIFICAR a zona do cerrado em relação aos reinos florais. 
b- IDENTIFICAR as formações vegetacionais mais significativas 
da zona do cerrado. 
c- INDICAR as auxomorfas de maior significância, na zona do 
ceriado. 
d- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância com a res-
pectiva linha de xerossérie, na zona do cerrado. 
e- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância com a res-
pectiva linha de hidrossêrie, na zona do cerrado. 
f- INDICAR as principais representações vegetacionais ocorren-
tes em cada linha evolutiva das formações vegetacionais, na 
zona do cerrado. 
g- ANALISAR o cerrado quanto âs interrelações vegetação X solo 
X clima. 
h- SINTETISAR teorias existentes na literatura sobre possíveis 
significâncias das queimadas na zona do cerrado. 
ÁREA DE HABILIDADES G.l.4.5- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DA ZONA DO PANTA-
NAL 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- TIPIFICAR a flora da zona do pantanal, em relação aos rei-
nos florais. 
b- IDENTIFICAR as formações vegetacionais significativas da zo-
na .do pantanal. 
c- INDICAR as auxomorfas de maior significância na zona do pan-
tanal . 
d- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância, com a res-
pectiva linha de xerossérie, na zona do pantanal.(NN) 
e- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância, com a res-
pectiva linha de hidrossêrie, na zona do pantanal. (AP) 
f- INDICAR as principais representações vegetacionais ocorren-
tes em cada linha evolutiva das formações vegetacionais, na 
zona do pantanal. (NN) 
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g- ANALISAR o pântano quanto às interrelações vegetação X solo 
X clima. (AP) 
AREA DE HABILIDADES G.l.4.6- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DA ZONA DAS FLO-
RESTAS COSTEIRAS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- TIPIFICAR a flora da zona das florestas costeiras, em rela-
ção aos reinos florais. 
b- IDENTIFICAR as formações vegetacionais mais significativas 
da zona das florestas costeiras. 
c- INDICAR as auxomorfas de maior significância, na zona das 
florestas costeiras. 
d- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância, com a res-
pectiva linha de xerossêrie, na zona das florestas costeiras. 
(AP) 
e- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância, com a res-
pectiva linha d.e hidrossêrie, na zona das florestas costei-
ras . (AP) 
f- INDICAR as principais representações vegetais ocorrentes em 
cada linha evolutiva das formações vegetacionais, na zona 
das florestas costeiras .(AP) 
g- ANALISAR a mata costeira quanto às interrelações vegetação 
X solo X clima. 
ÁREA DE HABILIDADES G.l.4.7- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DA ZONA MARÍTIMA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverã ser capaz de: 
a- TIPIFICAR a flora da zona marítima, em relação aos reinos 
florais. 
b- IDENTIFICAR as formações vegetacionais mais significativas 
da zona marítima. 
c- INDICAR as auxomorfas de maior significância, na zona marí-
tima . 
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d- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância, com a res-
pectiva linha de xerossêrie, na zona marítima.(AP) 
e- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância, com a res-
pectiva linha de hidrossêrie, na zona marítima .(AP) 
f- INDICAR as principais representações vegetais ocorrentes em 
cada linha evolutiva das formações vegetacionais, na zona 
marítima. (AP) 
g- ANALISAR a zona marítima, quanto as interrelações vegetação 
X solo X clima. 
h- DISTINGUIR, topograficamente, os limites que se estabelecem 
para o surgimento da faixa dos mangues. 
i- INDICAR as principais representações vegetacionais dos man-
guesais. 
ÃREA DE HABILIDADES G.l.4.8- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DA ZONA DAS ARAU-
CÁRIAS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- TIPIFICAR a flora da zona das araucárias, em relação aos 
reinos florais. 
b- IDENTIFICAR as formações vegetacionais mais significativas 
na zona das araucárias. 
c- INDICAR as auxomorfas de maior significância, na zona das a-
raucãrias. 
d- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância, com a res-
pectiva linha de xerossêrie, na zona das araucárias. 
e- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância, com a res-
pectiva linha de hidrossêrie, na zona das araucárias. 
f- INDICAR as principais representações vegetais ocorrentes em 
cada linha evolutiva das formações vegetacionais, na zona 
das araucárias. 
g- ANALISAR a zona sul brasileira das araucárias quanto às in-
terrelações vegetação X sol.o X clima. 
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AREA DE HABILIDADES G.l.4.9- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DA ZONA DOS CAM-
POS 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- TIPIFICAR a flora da zona dos campos, em relação aos reinos 
florais. 
b- IDENTIFICAR as formações vegetacionais mais significativas 
da zona dos campos. 
c- INDICAR as auxomorfas de maior significância, na zona dos 
campos . 
d- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância, com a res-
pectiva linha de xerossêrie, na zona dos campos.(AP) 
e- RELACIONAR as auxomorfas de maior significância, com a res-
pectiva linha de hidrossêrie, na zona dos campos.(AP) 
f- INDICAR as principais representações vegetais ocorrentes em 
cada linha evolutiva das formações vegetacionais, na zona 
dos campos . (AP) 
g- ANALISAR a zona dos campos quanto às interrelações vegetação 
1 solo 1 clima. (AP) 
h- CATEGORIZAR os campos do Sul do Brasil em relação às forma-
ções ecológicas de estepe e savana. (AP) 
ÁREA DE HABILIDADES G.1.4.10- HABILIDADES RELATIVAS A I-
a- TIPIFICAR, em relação a linha de xerossêrie, as auxomorfas 
da zona das praias do Paraná. 
b- TIPIFICAR, em relação â linha de hidrossêrie, as auxomorfas 
da zona das praias do Paraná. 
c- TIPIFICAR, em relação a linha de xerossêrie, auxomorfas da 
floresta plúvio-tropical do. litoral do Paraná. 
d- TIPIFICAR, em relação â linha de hidrossêrie, as auxomorfas 
da floresta plúvio-tropical do litoral do Paraná. 
DENTIFICAÇÃO DAS ZONAS FI-
TOGEOGRÁFICAS DO PARANÁ 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
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e- TIPIFICAR, em relação â linha de xerossêrie, as auxomorfas 
da floresta plúvio-tropical do interior do Paraná. 
f- TIPIFICAR, em relação â linha de hidrossérie, as auxomorfas 
da floresta plüvio--J:ropical do interior do Paraná. 
g- tipificar, em relação à linha de xerossêrie, as auxomorfas 
da floresta pluvial sub-tròpical do Paraná. 
h- TIPIFICAR, em relação à linha de hidrossérie, as auxomorfas 
da floresta pluvial sub-tropical do Paraná. 
i- TIPIFICAR, em relação ã linha de xerossêrie, as auxomorfas 
da zona dos campos do Paraná. 
j- TIPIFICAR, em relação ã linha de-hidrossérie, as auxomorfas 
da zona dos campos do Paraná. 
1- INDICAR as principais representações vegetais ocorrentes em 
cada unidade vegetacional do Paraná. 
m- INTERPRETAR cartas fitogeográfiças do Paraná. 
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DISCIPLINA H- FLORA LOCAL 
DIMENSÃO H.l- COGNITIVA 
CONJUNTO DE HABILIDADES H.l.l- PRONTIDÃO DISCENTE 
AREA DE HABILIDADES H.l.1.1- HABILIDADES SENSÕRIO-MOTORAS 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- DEMONSTRAR conhecimentos de técnicas de microscopia, 
b- MANUSEAR o instrumental de dissecação. 
c- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas macrosco-
picamente. 
d- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas microsco-
picamente . 
ÁREA DE HABILIDADES H.l.1.2- HABILIDADES COGNITIVAS EM 
a- DELIMITAR o campo da Sistemática Vegetal. 
b- DESCREVER os princípios dos métodos de trabalho da Sistemá-
tica Vegetal. 
c- DISTINGUIR entre sistemática, taxonomia, classificação, i-
dentificação e nomenclatura vegetais. 
d- REVELAR conhecimentos relativos ao material referencial bá-
sico (códigos e chaves) da Sistemática Vegetal. 
e- INDICAR as características gerais dos diferentes taxa vege-
tais . 
f- PREPARAR, dentro das técnicas, exicatas completas. 
g- CONFRONTAR o material coletado, com a descrição e/ou diag-
nose, para obter a respectiva identificação. 
COMPETÊNCIAS 
BOTÂNICA 
O estudante deverá ser capaz de: 
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ÁREA DE HABILIDADES H.l.1.3- HABILIDADES COGNITIVAS DE 
CULTURA GERAL 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DISCERNIR entre conhecimento científico e conhecimento empí-
rico . 
b- REVELAR habilidades de participação em aulas, palestras, se-
minários, etc. (Ap) 
c- IMPLEMENTAR técnicas e normas de estudo e pesquisa biblio-
gráfica, tanto em relação a processo, quanto em relação à 
comunicação dos resultados. 
d- INTERPRETAR gráficos e tabelas.(AP) 
e- IDENTIFICAR fatos relevantes em textos novos. (AP) 
f- COMUNICAR (ler, pronunciar e escrever) corretamente, os no-
mes dos taxa vegetais. 
g- INTERPRETAR, etimologicamente, os nomes mais freqtientes em 
Botânica. 
h- INTERPRETAR prefixos (gregos e latinos) utilizados na lin-
guagem científica biológica. 
i- INTERPRETAR sufixos (gregos e latinos) utilizados na lingua-
gem científica biológica. 
CONJUNTO DE HABILIDADES H.1.2- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO FLORÍSTICO DA RE-
GIÃO DO MUNICÍPIO DE CURITIBA 
ÁREA DE HABILIDADES H.1.2.1- HABILIDADES PARA IDENTIFI-
CAR CARACTERÍSTICAS FITOGE-
GRÃFICAS DO MUNICÍPIO DE 
CURITIBA 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR os tipos de solo da região de Curitiba. 
b- DESCREVER as condições climáticas da região de Curitiba, em 
relação âs estações do ano. 
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c- TIPIFICAR, em relação ã linha de xerossérie, auxomorfas mais 
ocorrentes na região de Curitiba. 
d- TIPIFICAR, em relação a linha de hidrossérie, auxomorfas 
mais ocorrentes na região de Curitiba. 
e- ASSOCIAR espécies vegetais das linhas evolutivas, em relação 
a solo e clima (ãgua e temperatura), ocorrentes em Curitiba. 
f- ELABORAR conceito de biótopo e reconhecer os fatores ambien-
tais que o determinam. 
g- ENCONTRAR bases que nermitam distinguir os diversos bióto-
pos entre si. 
h- RECONHECER os fenômenos fenológicos próprios dos diferentes 
biótopos. 
ÁREA DE HABILIDADES H.l.2.2- HABILIDADES PARA IDENTIFI-
CAR A FLORA DA REGIÃO DE 
CURITIBA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR os taxa nativos mais representativos da linha de 
xerossérie, da região de Curitiba. 
b- IDENTIFICAR os taxa nativos mais representativos da linha de 
hidrossérie, da região de Curitiba. 
c- DESCREVER os taxa nativos mais representativos da vegetação 
ruderal, da região de Curitiba. 
d- INDICAR os vegetais cultivados mais representativos da região 
de Curitiba, na atualidade. 
e- JUSTIFICAR a ocorrência dos 'taxa cultivados-, tendo em vista 
as peculiaridades edafo-climãticas da região de Curitiba.^) 
ÁREA DE HABILIDADES H.l.2.3- HABILIDADES PARA MAPEAR A 
FLORA LOCAL DE CURITIBA 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- ELEGER uma região de Curitiba para, em equipe, realizar o 
levantamento florístico daquela. 
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b- ELABORAR projeto de pesquisa (documento) com o auxílio do 
professor, tendo em vista o levantamento florístico da re-
gião escolhida, anteriormente. 
c- HERBORIZAR o material coletado, dentfo das normas técnicas^ 
d- DESENVOLVER relatório de pesquisa, comunicando o produto fi-
nal do levantamento feito. (AP) 
e- PARTICIPAR da elaboração de cartas e mapas que revelem a 
flora local de Curitiba. (AP) 
f- PROPOR sub-projetos de pesquisa que auxiliem na caracteriza-
ção dos biótopos ocorrentes em Curitiba.(NN) 
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DISCIPLINA I- ALGAS PLURICELULARES 
DIMENSÃO I.1-COGNITIVA 
CONJUNTO DE HABILIDADES 1.1.1- PRONTIDÃO DISCENTE 
AREA DE HABILIDADES I.1.1.1- HABILIDADES SENSÕRIO-MOTORAS 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DEMONSTRAR conhecimento das técnicas de microscopia. 
b- MANUSEAR o instrumental de dissecação. 
c- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas macroscõ-
picamente. 
d- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas microsco-
picamente . 
e- EXECUTAR técnicas específicas de montagem, para microscopia 
e exsicatas. 
ÁREA DE HABILIDADES 1.1.1.2- HABILIDADES COGNITIVAS EM 
BOTÂNICA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DEFINIR o campo da Sistemática Vegetal. 
b- DESCREVER os princípios dos métodos de trabalho da Sistemá-
tica Vegetal. 
c- DISTINGUIR entre sistemática, taxonomia, classificação, i-
dentificação e nomenclatura vegetais. 
d- REVELAR conhecimentos relativos ao material referencial bá-
sico (codigos e chaves), da Sistemática Vegetal. 
e- INDICAR as características gerais dos diferentes taxa ve-
getais, em especial das Algae. 
ÁREA DE HABILIDADES 1.1.1.3- HABILIDADES COGNITIVAS DE 
CULTURA GERAL 
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COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DISCERNIR entre conhecimento empírico e conhecimento cientí-
fico . 
b- REVELAR habilidades de participação em aulas, palestras, se-
minários, etc. 
c- IMPLEMENTAR técnicas e normas de estudo e pesquisa biblio-
gráfica, tanto em relação a processo, como em relação â comu-
nicação dos resultados. 
d- INTERPRETAR gráficos e tabelas. 
e- IDENTIFICAR fatos relevantes em textos novos. 
f- COMUNICAR (ler, pronunciar e escrever), corretamente, os no-
mes dos taxa vegetais. 
g- INTERPRETAR, etimologicamente, os nomes mais freqtlentes em 
Botânica. 
h- INTERPRETAR prefixos (gregos e latinos) utilizados na lin-
guagem científica biologica. 
i- INTERPRETAR sufixos (gregos e latinos) utilizados na lingua-
gem científica biologica. 
CONJUNTO DE HABILIDADES 1.1.2- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DAS ALGAE PLURICE-
LULARES 
ÁREA DE HABILIDADES 1.1.2.1- HABILIDADES RELATIVAS AO 
CONHECIMENTO DAS ALGAE PLU-
RICELULARES DE ÁGUA DOCE 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR os taxa (a nível de divisão) de Algae plurice-
lulares de água doce. 
b- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa de Algae pluricelulares 
de água doce. 
c- ANALISAR as interações ecologicas estabelecidas por Algae 
pluricelulares dos diferentes ambientes de água doce. 
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d- IDENTIFICAR os taxa (a nível de gênero) de Algae pluricelula-
res, dos diferentes ambientes de ãgua doce. 
e- ELABORAR tabelas de registro taxonômico, por ambiente dulcí-
cola, de Algae pluricelulares . 
f- ELABORAR tabelas de registro quantitativo por taxa em dife-
rentes ambientes dulcícolas, de Algae pluricelulares. 
ÁREA DE HABILIDADES 1.1.2.2- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DAS ALGAE PLURI-
CELULARES MARINHAS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- IDENTIFICAR os taxa (a nível de divisão) de Algae pluricelu-
lares marinhas. 
b- DESCREVER o ciclo de vida dos taxa de Algae pluricelulares 
marinhas. 
c- ANALISAR as interações ecológicas estabelecidas por Algae 
pluricelulares marinhas. 
d- IDENTIFICAR os taxa (a nível de gênero), de Algae pluricelu-
lares marinhas. 
e- ELABORAR tabelas de registro taxonômico de Algae pluricelu-
lares marinhas. 
f- ELABORAR tabelas de registro quantitativo, por taxa, de Algae 
pluricelulares marinhas. 
g- SINTETISAR as viabilidades de aplicação das Algae pluricelu-
lares marinhas, em termos de Botânica Econômica. 
215 
DISCIPLINA J- FITOPLANCTOLOGIA 
DIMENSÃO J.L- COGNITIVA 
CONJUNTO DE HABILIDADES J.l.l- PRONTIDÃO DISCENTE 
AREA DE HABILIDADES J.L. 1.1- HABILIDADES SENSÕRIO-MOTORAS 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DEMONSTRAR conhecimento das técnicas de microscopia. 
b- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas macrosco-
picamente. (NN) 
c- REPLICAR, com fidedignidade, estruturas observadas microsco-
picamente . 
d- EXECUTAR as técnicas relacionadas com a Fitoplanctologia (co-
leta, conservação e preparação), dentro das normas científi-
cas . 
ÃREA DE HABILIDADES J.l.1.2- HABILIDADES COGNITIVAS EM 
a- DESCREVER os princípios dos métodos de trabalho da Sistemáti-
ca Vegetal. 
b- DISTINGUIR entre sistemática, taxonomia, classificação, iden-
tificação e nomenclatura vegetais . (AP) 
c- REVELAR conhecimentos relativos ao material referencial bási-
co (codigos e chaves) da Sistemática Vegetal. 
d- INDICAR as características gerais dos diferentes taxa vege-
tais , em especial as Algae. 
COMPETÊNCIAS 
BOTÂNICA GERAL 
0 estudante deverá ser capaz de: 
AREA DE HABILIDADES J.L.1.3- HABILIDADES COGNITIVAS DE 
CULTURA GERAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
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a- DISCERNIR entre conhecimento científico e conhecimento empí-
rico . 
b- REVELAR habilidades de participação em aulas, palestras, se-
minários, etc. 
c- IMPLEMENTAR técnicas e normas de elstudo e pesquisa bibliográ-
fica, tanto em relação a processo, como em relação à comuni-
cação de resultados. (AP) 
d- INTERPRETAR gráficos e tabelas. 
e- COMUNICAR (ler, pronunciar e escrever) corretamente, os no-
mes dos taxa vegetais. 
f- INTERPRETAR, etimologicamente, os nomes mais freqüentes em 
Botânica. 
g- IDENTIFICAR fatos revelados em textos novos. 
h- INTERPRETAR os prefixos (gregos e latinos) utilizados na lin-
guagem científica biológica .(AP) 
i- INTERPRETAR os sufixos (gregos e latinos) utilizados na lin-
guagem científica biológica. (AP) 
CONJUNTO DE HABILIDADES J.1.2- HABILIDADES PARA DETERMINAR OS 
PARÂMETROS DA FITOPLANCTOLOGIA 
ÁREA DE HABILIDADES J.1.2.1- HABILIDADES PARA DETERMINAR 
0 CAMPO DA FITOPLANCTOLOGIA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DELIMITAR o campo da Fitoplanctologia. 
b- DIMENSIONAR a Fitoplanctologia em relação aos métodos de es-
tudos biológicos. (NN) 
c- DESCREVER a importância do estudo do fitoplâncton, tendo em 
vista o aspecto de cadeias alimentares. 
d- ANALISAR a importância do estudo do fitoplâncton, em rela-
ção ao controle sanitário .(AP) 
ÁREA' DE HABILIDADES J.1.2.2- HABILIDADES RELATIVAS AOS 
PRINCÍPIOS DE TRABALHO EM 
FITOPLANCTOLOGIA 
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COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- INDICAR òs métodos de trabalho da Sistemática Vegetal, pas-
síveis de aplicação na Fitoplanctologia. (AP) 
b- DESCREVER osjmétodos de coleta para estudos qualitativos e 
quantitativos, em Fitoplanctologia. 
c- DISTINGUIR entre macro-, micro-e nanoplâncton. 
d- DESCREVER os tipos de fitoplâncton. 
e- DISTINGUIR entre fitoplâncton oceânico, marinho, estuarino 
e dulcícola. 
f- RELACIONAR os métodos de pesquisa associados ao fitoplâncton. 
CONJUNTO DE HABILIDADES J.1.3- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DOS TIPOS DE FITO-
PLÂNCTON 
ÁREA DE HABILIDADES J.1.3.1- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DO FITOPLÂNCTON 
MARINHO 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- INDICAR os taxa vegetais que ocorrem no fitoplâncton marinho. 
b- TIPIFICAR, até o nível de classe, os taxa vegetais que ocor-
rem no fitoplâncton marinho. 
c-, DESCREVER, sob critério quantitativo, a ocorrência das clas-
ses encontráveis no fitoplâncton marinho. 
d- ANALISAR o papel ecologico desempenhado pelos representantes 
do fitoplâncton marinho. 
e- SINTETISAR informações encontráveis em publicações científi-
cas sobre a sensibilidade do fitoplâncton marinho aos poluen-
tes .(AP) 
ÁREA DE HABILIDADES J.1.3.2- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DO FITOPLÂNCTON 
OCEÂNICO. 
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COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- INDICAR os taxa vegetais que ocorrem no fitoplâncton oceâni-
co . 
b- TIPIFICAR, até o nível de classe, os taxa vegetais que ocor-
rem no fitoplâncton oceânico. 
c- DESCREVER, sob critério quantitativo, a ocorrência das clas-
ses encontráveis no fitoplâncton oceânico. 
d- ANALISAR o papel ecológico desempenhado pelos representantes 
do fitoplâncton oceânico. 
e- SINTETISAR informações encontráveis em publicações científi-
cas sobre a sensibilidade do fitoplâncton oceânico aos polu-
entes. (Ap) 
&REA DE HABILIDADES J.1.3.3- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DO FITOPLÂNCTON 
ESTUARINO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- INDICAR os taxa vegetais que ocorrem no fitoplâncton estua-
rino. 
b- TIPIFICAR, até o nível de classe, os taxa vegetais que ocor-
rem no fitoplâncton estuarino. 
c- DESCREVER, sob critério quantitativo, a ocorrência das clas-
ses encontráveis no fitoplâncton estuarino. 
d- ANALISAR o papel ecológico desempenhado pelos representantes 
do fitoplâncton estuarino. 
e- SINTETISAR informações encontráveis em publicações científi-
cas, sobre a sensibilidade do fitoplâncton estuarino aos po-
luentes . (AP) 
ÁREA DE HABILIDADES J.l.3.4- HABILIDADES RELATIVAS AO CO-
NHECIMENTO DO FITOPLÂNCTON 
DULCÍCOLA 
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COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- INDICAR os taxa vegetais que ocorrem no fitoplâncton dul-
cícola. 
b- TIPIFICAR, ate o nível de classe, os taxa vegetais que o-
correm no fitoplâncton dulcícola. 
c- DESCREVER, sob critério quantitativo, a ocorrência das clas-
ses encontráveis no fitoplâncton dulcícola. 
d- ANALISAR o papel ecológico desempenhado pelos representantes 
do fitoplâncton dulcícola. 
e- SINTETISAR informações encontráveis em publicações científi-
cas, sobre a sensibilidade do fitoplâncton dulcícola aos po-
luentes. (AP) 
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DIMENSÃO 2- METODOLÓGICA 
CONJUNTO DE HABILIDADES 2.1- HABILIDADES RELACIONADAS COM OS 
PROCESSOS DE PESQUISA 
a- FORMULAR, tecnicamente, a definição e a delimitação da ta-
refa prescrita para projetos de pesquisa. 
b- ELABORAR, a partir dos objetivos específicos entregues pe-
lo professor-orientador, os objetivos gé*rais de um projeto 
de pesquisa. 
c- REALIZAR, com aplicações técnicas, os estudos exploratóri-
os indispensáveis à execução de um projeto de pesquisa (i-
dentificação, localização e enfichamento dos recursos). 
d- DESCREVER, tecnicamente, a relação exaustiva dos recursos 
previstos para a execução da pesquisa. 
e- DESCREVER, tecnicamente, os passos metodológicos da pesqui-
sa a ser executada. 
f- ELABORAR, com exatidão técnica, o cronograma geral da pes-
quisa a ser executada. 
g- RELACIONAR, dentro das normas técnicas, a literatura rele-
vante â pesquisa a ser efetivada. 
h- INDICAR, em congruência com o plano de trabalho do profes-
sor-orientador, os critérios avaliatõrios do projeto a ser 
implementado. 
i- APRESENTAR, durante todas as secções do projeto de pesquisa, 
redação técnico-científica (clara, impessoal, objetiva, mo-
desta e cortês) . 
ÁREA DE HABILIDADES 2.1.1- HABILIDADES RELATIVAS A ELA-
BORAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUI-
SA 
COMPETÊNCIAS O estudande deverá.ser capaz de: 
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ÁREA DE HABILIDADES 2.1.2- HABILIDADES RELATIVAS A CON-
DUÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- ELABORAR quadro referencial relativo a pesquisa em execu-
ção . 
b- MONTAR instrumentos para coletas de dados. 
c- ELABORAR quadros de saída para a organização dos dados co-
letados . 
d- REALIZAR, tecnicamente, a coleta de dados pertinente à pes-
tinente à pesquisa. 
e- APRESENTAR a significância dos dados, após a efetivação da 
análise e da interpretação dos mesmos. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.1.3- HABILIDADES RELATIVAS Ã COMU-
NICAÇÃO DOS RESULTADOS DA 
PESQUISA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- REDIGIR relatórios fieis aos resultados obtidos pela pes-
quisa realizada. 
b- ELABORAR, com redação pessoal e terminologia científica, a 
introdução do documento (relatório). 
c- ELABORAR, em concordância com os resultados obtidos na pes-
quisa, o desenvolvimento do relatório, preferencialmente 
subdividido em partes coerentes com a tarefa que foi execu-
tada . 
d- ELABORAR, com redação pessoal e terminologia científica, a 
conclusão do relatório de pesquisa executado. 
e- ELABORAR texto-roteiro da pesquisa que executou para entre-
ga, em tempo hãbil, aos demais participantes de seminários 
de estudos. 
f- PROVER o texto-roteiro de seus componentes básicos essenci-
ais . 
g- REDIGIR, com o auxílio dos demais colegas, o documento de 
conclusão final do seminário de estudos. 
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CONJUNTO DE HABILIDADES 2.2- HABILIDADES RELACIONADAS COM AS 
TÉCNICAS DE PESQUISA BIBLIOGRÁ-
FICA 
ÁREA DE HABILIDADES 2.2.1- HABILIDADES RELATIVAS AS TÉC-
NICAS DE ESTUDOS EXPLORATÓRIOS 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- LOCALIZAR, com eficiência e eficácia, obras em prateleiras, 
a partir dos arquivos da biblioteca. 
b- CONSULTAR, tecnicamente, obras.de referência. 
c- IDENTIFICAR textos relevantes aos objetivos da pesquisa a 
ser realizada, com um máximo de eficiência. 
d- DISTINGUIR entre fontes primárias.e demais modalidades de o-
bras, durante uma pesquisa. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.2.2- HABILIDADES RELATIVAS AS TÉC-
NICAS DE NOTAÇÃO 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- UTILIZAR o processo de fichas para a realização de notações 
bibliográficas. 
b- REALIZAR resumos fidedignos de textos a serem utilizados. 
c- REALIZAR citações (curtas e longas), dentro das normas. 
d- REALIZAR paráfrases para utilizações congruentes em redações 
científicas. 
e- ORGANIZAR arquivos pessoais para a conservação de fichas, de 
acordo com as recomendações técnicas. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.2.3- HABILIDADES RELATIVAS AS TÉC-
NICAS DE REFERENCIAÇÃO BIBLIO-
GRÁFICA 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- REFERENCIAR, dentro das normas, revistas e periódicos, 
b- REFERENCIAR, tecnicamente, obras avulsas tomadas como um todo. 
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c- REFERENCIAR, de acordo com as normas, capítulos contidos em 
diferentes tipos de publicações. 
d- REFERENCIAR, dentro das normas, obras pertencentes a coleções. 
e- ELABORAR listagem de referências bibliográficas, de acordo 
com as normas técnicas. 
f- REALIZAR notas de rodapé, de acordo com as normas técnicas. 
CONJUNTO DE HABILIDADES 2.3- HABILIDADES RELACIONADAS COM AS 
TÉCNICAS DE PESQUISA EM LABORA-
TÓRIO 
ÁREA DE HABILIDADES 2.3.1- HABILIDADES RELATIVAS Ã MANU-
TENÇÃO DAS CONDIÇÕES DE TRABA-
LHO EM LABORATÓRIO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- SELECIONAR, antes do início dos trabalhos, os recursos neces-
sários ás tarefas prescritas para a sessão de estudos. 
b- DISPOR, adequadamente, todos os recursos necessários as ati-
vidades sobre a mesa de trabalho. 
c- BUSCAR condições ótimas de iluminação da mesa de trabalho, 
em toda a sua extensão. 
d- DISPOR, adequadamente, a fonte de luz quando do exame de ob-
jetos pequenos ou delicados, com o auxílio da lâmpada de me-
sa. 
e- REVELAR os cuidados necessários quando da identificação de 
substâncias voláteis contidas em frascos sem rotulo ou eti-
queta. 
f- REVELAR o uso de técnicas corretas para a execução da pipe-
tagem. 
g- DEMONSTRAR princípios técnicos quando da mistura de substân-
cias químicas, tendo em vista aspectos de segurança. 
h- BUSCAR o melhor arejamento possível do ambiente, quando em 
atividades que envolvam substâncias voláteis. 
i- APRESENTAR-SE em postura correta s-obre banquetas ou cadeiras 
durante exames microscópicos . 
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j- OBSERVAR a tríplice proporcionalidade entre os instrumentos 
básicos de trabalho em laboratório (mesa - cadeira - micros-
cópio) , tendo em vista melhor redimento, com menor desgaste 
do operador. 
1- REVELAR cuidado técnico ao entornar substâncias contidas 
em frascos etiquetados ou rotulados. 
m- OPERAR, tecnicamente, em capelas de laboratório. 
n- ZELAR pela higienização permanente de sua mesa de trabalho, 
assim como da sala-ambiente em geral. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.3.2- HABILIDADES RELATIVAS A UTILI-
ZAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE LA-
BORATÓRIO (que não microscópios) 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- ZELAR pela permanente organização da vidraria (frascos e re-
cipientes) , de acordo com os critérios existentes para tanto. 
b- VEDAR, adequadamente, frascos que contenham substâncias, a-
pós o uso. 
c- OPERAR, de acordo com as técnicas, balanças de precisão. 
d- REALIZAR, de acordo com as técnicas,secções'(nos diferentes 
sentidos) em micrõtomos (de mão, de congelação e de parafina). 
e- OPERAR, com técnica e segurança, instrumentos destinados ao 
aquecimento de recipientes (lâmpadas de álcool, bicos de BUN-
SEN, fogareiros, etc). 
ÁREA DE HABILIDADES 2.3.3- HABILIDADES RELATIVAS A CONSER-
VAÇÃO DO MATERIAL INDIVIDUAL 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- APRESENTAR-SE munido, quando solicitado, de" todo material 
individual necessário as atividades em laboratório que não 
sejam fornecidos pela Universidade. 
b- PORTAR guarda-põ ou avental para a proteção do vestuário du-
rante atividades que o exijam. 
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c- MANTER, dentro das recomendações de higiene e organização, 
todo o material individual de estudos práticos. 
d- DISPOR o material individual de estudos organizados e à mão 
sobre a mesa de trabalho, tendo em vista a eficiência. 
CONJUNTO DE HABILIDADES 2.4- HABILIDADES RELACIONADAS COM AS 
TÉCNICAS DE MICROSCOPIA 
ÁREA DE HABILIDADES 2.4.1- HABILIDADES RELATIVAS A UTILI-
ZAÇÃO DE LUPAS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- APLICAR as recomendações técnicas relacionadas com a episco-
pia. 
b- UTILIZAR, corretamente, em observações morfológicas de inte-
resse imediato, lupas de bolso e de dissecação. 
c- CONSERVAR as lupas acondicionadas de modo a garantir isen̂ -
ção de riscos e/ou sujeira. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.4.2- HABILIDADES RELATIVAS A UTILI-
ZAÇÃO DE MICROSCÓPIOS ÓPTICOS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
APLICAR as recomendações técnicas relacionadas com a diasco-
pia. 
b- APLICAR as recomendações técnicas relacionadas com a episco-
pia. 
c- OPERAR, com observações por diascopia e episcopia, microscó-
pios de bolso. 
d- MOVIMENTAR, dentro das recomendações técnicas, todas as par-
tes mecânicas dos microscópios opticos. 
e- CALCULAR, em qualquer tipo de microscópio óptico, o valor 
das ampliações fornecidas oelos aparelhos. 
f- OPERAR, de acordo com as recomendações técnicas, qualquer ti-
po de objetiva. 
g- AGILIZAR todas as partes ópticas de qualquer tipo de micros-
cópio, tendo em vista a obtenção de iluminação perfeita para 
cada grau de ampliação. 
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h- OPERAR, em observações por diascopia e episcopia, microscó-
pios ópticos compostos e estereoscópicos. 
i- OBTER, de acordo com ag necessidades de estudos, campos cla-
ros e escuros, ao microscópio. 
j- POSICIONAR corretamente o estativo (sempre que o material o 
permita") , tendo em vista uma observação cômoda e produtiva. 
1- PROMOVER a centração correta do material a ser observado,so-
bre a platina. 
m- OBTER o enfocamento exato do objeto a ser pesquisado, sem a 
ocorrência de danos ã lâmina e/ou a objetiva. 
n- MANUSEAR corretamente os parafusos macro-e micromêtrico para 
a observação de imagens em diferentes focos. 
o- OBTER graus de iluminação que garantam a proteção máxima dos 
olhos do observador. 
p-r OPERAR microscópios monoculares de acordo com as recomenda-
ções técnicas, tendo em vista a proteção dos olhos do obser-
vador . 
q- DESENHAR (esquemática-ou figurativamente, de acordo com o 
seu grau próprio de habilidade já desenvolvida), imagens ob-
servadas ao microscópio. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.4.3- HABILIDADES RELATIVAS A CON-
SERVAÇÃO DO MATERIAL ÓPTICO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- CONSERVAR todos os aparelhos ópticos colocados sob sua res-
ponsabilidade, cobertos, quando não se encontrarem em uso. 
b- EYITAR o contato de líquidos ou vapores com as partes com-
ponentes do material óptico. 
c- TRANSPORTAR o material óptico, quando necessário, somente 
pelo estativo e pela base, conforme a técnica. 
d- MANTER a organização encontrada nos laboratórios, em rela-
ção aos critérios adotados uara tanto. 
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e- MANTER peças e mecanismos dos microscópios, sem jamais remo-
ve -los . 
£- COMUNICAR, imediatamente, qualquer avaria constatada no ma-
terial óptico. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.4.4- HABILIDADES RELATIVAS AOS MÉ-
TODOS DE PREPARAÇÃO DE MATE-
RIAIS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- REALIZAR a técnica de montagem, in totum , em cada um de seus 
passos (diafanização, desidratação, tinção e montagem). 
b- APLICAR as diferentes técnicas do método.de acomodação* do 
material (cederação*, complodação*, conteração*, demeração*, 
escaberação* e veleração*)., para a preparação de Lâminas. 
c- APLICAR as diferentes técnicas do método de redução física* 
do material (abiração* ,. defragmentação* , maceração*, quassa-
ção*, raderação* e secção*), para a preparação de lâminas. 
d- REALIZAR as diferentes técnicas de maceração (física, quími-
ca e biológica), para a preparação de lâminas. 
e- MACERAR o material destinado à preparação de lâminas para 
estudos microscópicos, com o uso de diferentes agentes, ten-
do em vista a aplicação em diferentes estruturas. 
f- SECCIONAR o material destinado â montagem de lâminas, através 
de suas diferentes modalidades técnicas (secções por corte e 
por desgaste). 
g- APLICAR os tipos de cortes do material, em função da forma 
que o mesmo apresente. 
h- EXECUTAR os diferentes tipos de planos de secção (transver-
sal, perpendicular e oblíquo, em relação ao eixo maior)-, em 
condições ótimas de observação. 
i- EXECUTAR os diferentes tipos de planos de secção longitudi-
nais . (radial , para-radial, tangencial, radial-quinal e para-
rãdio-parietal), em condições ótimas de observação. 
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j- PROMOVER a desmineralização de materiais vegetais que o e-
xijam, de acordo com as técnicas específicas ao mineral 
impregnado. 
1- APLICAR, de acordo com as técnicas específicas ao tipo de 
observação desejada, meios líquidos para a montagem de lâ-
minas (água, corantes e/ou reagentes). 
CONJUNTO DE HABILIDADES 2.5- HABILIDADES RELACIONADAS COM AS 
TÉCNICAS DE PESQUISA DE CAMPO 
ÁREA DE HABILIDADES 2.5.1- HABILIDADES RELATIVAS A ORGA-
NIZAÇAO DOS MATERIAIS DE USO 
EM CAMPO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- SELECIOANAR os recursos instrumentais necessários â pesqui-
sa em campo, de acordo com as necessidade reais do trabalho 
a ser desenvolvido. 
b- ORGANIZAR caixa de primeiros socorros para casos de emer-
gência, quando em campo. 
c- ORGANIZAR mochila (ou similar) com os instrumentos indispen-
sáveis ao trabalho a ser executado em campo. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.5.2- HABILIDADES RELATIVAS AS TÉC-
NICAS DE COLETA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- ELABORAR planos de coleta que considerem as-épocas propícias 
a obtenção do todo significativo do espécime em estudo (fo-
lhas, flores e sementes, por exemplo). 
b- MAPEAR as regiões relevantes à pesquisa, demarcando as esta-
ções de coleta com precisão. 
c- ETIQUETAR, de acordo com o rigor técnico, todo o material 
coletado. 
d- COLETAR os materiais com significância absoluta para a iden-
tificação da espécie (=íntegros), de acordo com técnicas es-
pecíficas relativas ao teleoma, ao antoma e/ou ao carpoma. 
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e- PROMOVER a limpeza correta de elementos estranhos e/ou pre-
judiciais à futura conservação do material em estudo, salvo 
quando aqueles forem objetos de investigação. 
ÁREA DE"HABILIDADES 2.5.3- HAÉILIDADES RELATIVAS ÀS TÉC-
NICAS DE HERBORIZAÇAO DE MA-
TERIAIS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- SELECIONAR, previamente, todos os recursos indispensáveis 
ao acondicionamento do material coletado. 
b- ORGANIZAR (=acondicionar) os recursos necessários ao trans-
porte do material coletado, de modo seguro e eficaz. 
c- PREPARAR os instrumentos básicos (caixa de botânico, prensas) 
para o transporte do material coletado, de modo seguro e e-
f i c a'z . 
d- PREPARAR os instrumentos básicos (prensas) para a realiza-
ção da secagem técnica do material coletado. 
e- UTILIZAR estufas, dentro das normas de segurança e eficiên-
cia. 
f- REALIZAR a secagem perfeita do material coletado, garantin-
do sua integridade e valor estético. 
g- MONTAR exsicatas de acordo com recomendações técnicas espe-
cíficas ao tipo de material coletado. 
h- ETIQUETAR as exsicatas, de acordo com recomendações técni-
cas específicas. 
i- ORGANIZAR, paralelamente aos arquivos de exsicatas, pastas 
contendo informações várias sobre a espécie coletada (fatos 
morfológicos, fenologicos, etc). 
j- ORGANIZAR, paralelamente ao arquivo de exsicatas, recipien-
tes etiquetados contendo material complementar àquelas (se-
mentes, frutos, etc). 
1- ARTICULAR, através de processo de fichamento remessivo, as . 
exsicatas com as pastas de informações complementares e re-
cipientes de materiais complementares. 
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m- TRATAR, de acordo com técnicas específicas, materiais que 
exigem cuidados especiais anteriores à secagem (plantas a-
quãtica, carnosas, etc). 
n- APLICAR o tratamento específico de conservação, conforme o 
tipo e/ou região do material em estudo (se teleomãtico, an-
tomãtico ou carpomãtico). 
o- DETERMINAR o grupamento vegetal (família, gênero e/ou espé-
cie) ao qual pertence o espécime coletado, com o uso corre-
to das chaves de classificação. 
CONJUNTO DE HABILIDADES 2.6- HABILIDADES RELATIVAS ÃS TÉCNI-
CAS DE CULTIVOS BOTÂNICOS 
ÁREA DE HABILIDADES 2.6.1- HABILIDADES RELATIVAS ÃS TÉC-
NICAS GERAIS DE CULTIVO 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- EXECUTAR, quando em atividades de cultivo, principalmente 
de microrganismos, as diferentes técnicas de esterilização 
(flambagem, calor seco, calor úmido, pasteurização, tinda-
lização, filtragem, esterilização a frio ou química). 
b- APLICAR, com rigor técnico, normas de proteção pessoal du-
rante a execução de cultivos, principalmente de microrga-
nismos . 
c- REALIZAR cultivos de enriquecimento, de acordo com o trata-
mento recomendado especificamente para cada caso de estudo. 
d" DESENVOLVER cultivos taxonômicos dentro das normas técnicas 
recomendadas a cada interesse específico de estudo. 
e- REALIZAR, dentro das normas específicas, cultivos puros de 
taxa vegetais. 
f- PRODUZIR cultivos monocísticos, de acordo com as recomenda-
ções próprias a cada grupo vegetal específico. 
g- OBTER placas que contenham cultivos puros-mistos 
h- DESENVOLVER, de acordo com a técnica, os diferentes métodos 
de separação e isolamento em cultivos (métodos biológicos e 
mecânicos). 
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i- APLICAR, tecnicamente, os métodos mais usuais de cultivação 
(cultivo biológico', de conservação, de manutenção e de estu-
do), de acordo com os fins pretendidos. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.6.2- HABILIDADES RELATIVAS AO CUL-
TIVO DE BACTERIOPHYTA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- CONTROLAR a influencia de fatores atuantes no desenvolvimen-
to de Bacteriophyta (0£, temperatura, luz, produtos metabóli-
cos, ações tóxicas e esporulação). 
b- PREPARAR diferentes meios de cultivação para .Bacteriophyta, 
tendo em vista estudos botânicos (principalmente os de COHN, 
de USCHINSKY, de TRAENKEL, de A, MEYER, de LOEWENSTEIN, de 
KOCH e de CARRANZA). 
c- SELECIONAR, de acordo com as necessidades de estudo, dife-o rentes meios de fornecimento de material bacteriano. 
d- PREPARAR lâminas de estudo de Bacteriophyta através da cedera-
ção. 
e- PREPARAR tinções específicas de valor diagnóstico, em lâmi-
nas contendo Bacteriophyta. 
f- DEMONSTRAR, microscopicamente, a existência de esporos bac-
terianos . 
g- APLICAR as técnicas de demonstração de cílios e flagelos 
bacterianos. 
h- APLICAR as técnicas específicas de evidenciação de produtos 
metabólicos bacterianos. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.6.3- HABILIDADES RELATIVAS AO CULTI-
VO DE . ALGAE 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- APLICAR as técnicas de isolamento para cultivos puros de Al-
gae. 
b- DESENVOLVER as técnicas destinadas à elaboração de meios de 
cultura de Algae dulcícolas, de forma otimizada,.em relação 
a substrato, pH, luz e elementos nutrientes. 
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c- OBTER, com aplicação de técnicas específicas, exemplares al-
gais de diferentes nichos ecológicos, para a implementação 
de meios de cultivo. 
d- PREPARAR}meios nutrientes (com e sem substancias orgânicas), 
para a cultivação de exemplares dulcícolas, de acordo com 
especificações técnicas. 
e- IMPLEMENTAR as técnicas corretas de cultivação de Algae ma-
rinhas em aquários. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.6.4- HABILIDADES RELATIVAS AO CUL-
TIVO DE FUNGI 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- APLICAR as recomendações técnicas destinadas à obtenção dos 
diferentes materiais fúngicos para estudos. 
b- PREPARAR, de acordo com as recomendações técnicas, meios de 
cultivação artificial para Fungi. 
c- PREPARAR, de acordo com as recomendações técnicas, meios de 
cultivação natural para Fungi. 
d- PROMOVER, de acordo com a técnica, a tinção de lâminas para 
a evidenciação de estruturas fúngicas. 
e- APLICAR a técnica da cederação para a evidenciação de estru-
turas fúngicas. 
f- PROVOCAR, tecnicamente, o fenômeno da fermentação produzida 
por levedos, tendo em vista o estudo específico de exempla-
res fúngicos. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.6.5- HABILIDADES RELATIVAS AO CUL-
TIVO DE PLANTAS* 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- IMPLEMENTAR, com acertos técnicos, os diferentes métodos de 
cultivação de plantas com soluções nutrientes, variando-os 
de acordo com a finalidade do trabalho. 
b- PROMOVER a germinação asséptica de sementes de plantas supe-
riores . 
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c- PROMOVER a aplicaçao das diferentes técnicas de cultivo era 
terra, de plantas superiores. 
d- PREPARAR, tecnicamente, meios de cultivação de porções vi-
vas de plantas superiores (tecidos, órgãos e células). 
e- CONTROLAR as condições de esterilização em meios destinados 
â cultivação de porções vivas de plantas superiores, pela 
aplicação de normas técnicas. 
f- ORGANIZAR espaços para cultivação (vasos, canteiros, terrã-
rios, etc) de plantas para estudos. 
CONJUNTO DE HABILIDADES 2.7- HABILIDADES RELACIONADAS COM A 
INVESTIGAÇÃO DE ESTRUTURAS VE-
GETAIS 
ÃREA DE HABILIDADES 2.7.1- HABILIDADES RELATIVAS ÃS TÉC-
NICAS DE INVESTIGAÇÃO DE ES-
TRUTURAS CELULARES 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- IMPLEMENTAR técnicas específicas de investigação de amilo-
plastos. 
b- PREPARAR lâminas para a evidenciação de centrossoma em cé-
lulas vegetais. 
c- PREPARAR lâminas para a evidenciação de condrioma em célu-
las vegetais. 
d- MONTAR lâminas que permitam a evidenciação de pirenõides. 
e- EVIDENCIAR, tecnicamente, a ocorrência de plasmodesmos em 
diferentes tecidos vegetais. 
f- PREPARAR lâminas para a evidenciação de estruturas nuclea-
res em células vegetais, segundo técnicas específicas. 
g- EVIDENCIAR, tecnicamente, a ocorrência de fenômenos nuclea-
res vinculados â multiplicação celular (mitose e meiose) 
h- PREPARAR, tecnicamente, lâminas que permitam a observação 
da estrutura de células laticíferas. 
i- IMPLEMENTAR as diferentes técnicas para a evidenciação das 
estruturas de revestimento celular (membrana e parede). 
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j- COLETAR, de acordo com normas técnicas específicas aos des-
tinos da pesquisa, grãos de pólen e esporos. 
1- PREPARAR, tecnicamente, lâminas destinadas ao estudo de es-
truturas de grãos de pólen e esporos. 
m- PREPARAR, tecnicamente, lâminas destinadas ao estudo de in-
clusões citoplasmãticas vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.7.2- HABILIDADES RELATIVAS Ã INVES-
TIGAÇÃO DE ESTRUTURAS HISTOLÓ-
GICAS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- PREPARAR lâminas destinadas ao estudo da anatomia da madeira. 
b- APLICAR as técnicas específicas a preparação de lâminas des-
tinadas ao estudo estrutural dos tecidos de proteção e re-
vestimento nos vegetais. 
c- PREPARAR lâminas destinadas ao estudo dos tecidos de susten-
tação vegetal. 
d- PREPARAR lâminas destinadas ao estudo de tecidos de assimi-
lação vegetal. 
e- PREPARAR lâminas destinadas ao estudo de tecidos de condução 
nos vegetais. 
f- APLICAR as técnicas relativas à evidenciação de meristemas 
vegetais. 
CONJUNTO DE HABILIDADES 2.8- HABILIDADES RELACIONADAS COM A 
INVESTIGAÇÃO QUALITATIVA DE SUBS-
TÂNCIAS 
ÁREA DE HABILIDADES 2.8.1- HABILIDADES RELATIVAS Ã INVES-
TIGAÇÃO DE SUSBTÂNCIAS ORGÂNI-
CAS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- PREPARAR, de acordo com normas específicas, o material a ser 
investigado, de modo a garantir suas condições plenas de es-
tudos qualitativos. 
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b- APLICAR as técnicas específicas aos diferentes recipientes 
passíveis de utilização em investigações qualitativas (vi-
dros de relógio, tubos de ensaio e lâminas). 
c- PROMOVER, tecnicamente, a incineração das partes vegetais 
a serem utilizadas nas investigações. 
d- APLICAR a técnica de ensaio-controle, durante as investiga-
ções. 
e- DEMONSTRAR, de acordo com os passos técnicos específicos, 
os elementos minerais mais significativos de ocorrência em 
estruturas vegetais (Ca, S, Fe, Ph, I, Mg e K). 
f- DEMONSTRAR, de acordo com as especificações técnicas, a. 
presença dos principais compostos minerais ocorrentes em es-
truturas vegetais (amónia, sílica e nitrato). 
ÁREA DE HABILIDADES 2.8.2- HABILIDADES RELATIVAS A INVES-
TIGAÇÃO DE SUSBTANCIAS ORGÂNI-
CAS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- PREPARAR, de acordo com normas específicas, o material a ser 
utilizado na investigação qualitativa de susbtâncias orgâni-
cas . 
b- APLICAR as técnicas específicas aos diferentes recipientes 
passíveis de utilização nas investigações qualitativas de 
substâncias orgânicas. 
c- PREPARAR os meios de observação de ocorrência de susbstân-
cias orgânicas primárias (glicídios e protídios) , em estru-
turas vegetais. 
•1 - PROMOVER as diferentes reações de identificação referentes 
âs substâncias orgânicas primárias. 
e- PREPARAR os meios de observação de ocorrência de substânci-
as orgânicas secundárias (ácidos orgânicos, glicosídios, 
pigmentos, susbtâncias curtientes, ácidos liquênicos e en-
zimas) . 
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CONJUNTO DE HABILIDADES 2.9- HABILIDADES ASSOCIADAS A FISIO-
LOGIA VEGETAL 
AREA DE HABILIDADES 2.9.1- HABILIDADES RELATIVAS AO COM-
PLEXO FUNCIONAL CLÍSTICO 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- APLICAR técnicas e recursos específicos destinados ã demons-
tração da delimitação* em suas variedades de ocorrência 
(dissolução* e inchação*). 
b- IMPLEMENTAR técnicas e recursos específicos destinados â de-
monstração da ocorrência das funções de proteção* e de con-
tenção* nos vegetais. 
c- DEMONSTRAR a ocorrência de cicatrização em estruturas vege-
tais . 
d- DEMONSTRAR, pela implementação de técnicas próprias, a ocor-
rência da restituição tissular*.°nos vegetais. 
e- APLICAR as técnicas e recursos específicos destinados ã de-
monstração da ocorrência da separação* nos vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.9.2- HABILIDADES RELATIVAS AO COM-
PLEXO FUNCIONAL AISTÉTICO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- APLICAR técnicas e recursos específicos destinados ã demons-
tração das funções básicas de sensibilidade do protoplasma 
(percepção, reação e condução). 
b- DEMONSTRAR, através do uso de recursos e técnicas próprios, 
as ocorrências funcionais relativas aos movimentos intrace-
lulares em alguns vegetais (de cloroplastos, a circulação, 
a ciclose, o auxismo, o tactismo, o tropismo, a fagocitose). 
c- DEMONSTRAR, através do uso de recursos e técnicas próprios, 
as ocorrências funcionais relativas aos movimentos de órgãos 
nos vegetais (auxismo, tactismo, tropismo, reptação, aiste-
tismo, nastismo, conversismo, resupinismo, .edotismo) . 
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ÁREA DE HABILIDADES 2.9.3- HABILIDADES RELATIVAS AO COM-
PLEXO FUNCIONAL METABÓLICO 
COMPETÊNCIAS O estudante deverá ser capaz de: 
a- DEMONSTRAR a ocorrência de absorção através de diferentes 
õrgãos vegetais (raízes, folhas e haustõrios). 
b- DEMONSTRAR a função de condução nos vegetais (liber e lenho) 
através de técnicas próprias. 
c- APLICAR as recomendações técnicas para a demonstração da o-
corrência da assimilação nos vegetais. 
d- DEMONSTRAR a ocorrência da dissimilação nos vegetais, atra-
vés de técnicas e recursos específicos. 
e- DEMONSTRAR a ocorrência da secerção (segregação e elimina-
ção) nos vegetais. 
f- EVIDENCIAR a ocorrência da insolubilização de excessos ana-c • 
bélicos nos vegetais, em estruturas adultas ou de germinação. 
g- DEMONSTRAR a ocorrência da digestão de proteínas em vegetais. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.9.4- HABILIDADES RELATIVAS AO COM-
PLEXO FUNCIONAL CINESTÁTICO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DEMONSTRAR, através do uso de técnicas e recursos específi-
cos , a ocorrência da fixação. 
b- APLICAR as técnicas e recursos necessários à demonstração 
da locomoção em vegetais. 
c- APLICAR as técnicas e recursos necessários à demosntração 
da flutuação em vegetais. 
d- DEMONSTRAR a ocorrência da introdução e da contração em ve-
getais, através de técnicas e recursos específicos. 
e- DEMONSTRAR a ocorrência da histõlise em vegetais, através 
de técnicas e recursos proprios. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.9.5- HABILIDADES RELATIVAS AO COM-
PLEXO FUNCIONAL BLÂSTICO 
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COMPETÊNCIAS .0 estudante deverá ser capaz de: 
a- DEMONSTRAR, com o auxílio de recomendações técnicas especí-
ficas, os diferentes tipos de multiplicação celular em ve-
getais . 
b- EVIDENCIAR, em laboratório, a ocorrência da distensão celu-
lar em vegetais. 
c- DEMONSTRAR a ocorrência da diferenciação celular vegetal, a-
travês de recursos e técnicas específicas. 
d- DEMONSTRAR a ocorrência da dormência em estruturas vegetais 
com a aplicação de técnicas e recursos específicos. 
e- EVIDENCIAR a organogênese vegetal em estruturas de indiví-
duos adultos ou em germinação. 
a- EVIDENCIAR a ocorrência da catálise biológica* na genereçao 
vegetal. 
b- DEMONSTRAR a ocorrência de multiplicação* em vegetais. 
c- APLICAR as recomendações técnicas e recursos a evidenciação 
da propagação espõrica em vegetais. 
d- DEMONSTRAR, com o uso de recursos e técnicas específicos, a 
ocorrência de estruturas responsáveis pela reprodução em ve-
getais. 
e- DEMONSTRAR a ocorrência da propagação orgânica em vegetais. 
f- PREPARAR lâminas que evidenciem a seqllência de fases da ga-
metogênese masculina em vegetais. 
g- DEMONSTRAR a forma de ocorrência de tipos diversos de poli-
nização, para a elucidação do modo de libertação dos ele-
mentos reprodutivos vegetais. 
h- EVIDENCIAR os fatores que concorrem para a vectação do pó-
len . 
i- APLICAR recursos e técnicas específicos para a demonstração 
da ocorrência de 'germinação' do pólen. 
AREA DE HABILIDADES 2.9.6- HABILIDADES RELATIVAS AO COM-
PLEXO FUNCIONAL GÊNICO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
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j- DEMONSTRAR a ocorrência de maturação de frutos carnosos. 
1- DEMONSTRAR a forma de disseminação de frutos secos. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.9.7- HABILIDADES RELATIVAS AO (COM-
PLEXO FUNCIONAL GENESTÉSljcO 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- DEMONSTRAR, com o uso de exsicatas, o processo de transmis-
são dos fatores condicionantes dos caracteres vegetais. 
br- EVIDENCIAR a ocorrência da variação em estruturas vegetais, 
sob os aspectos de tamanho, peso e volume. 
c- DEMONSTRAR, com a utilização de poucas espécies de um mesmò 
gênero vegetal, a ocorrência de mutações. 
d- DEMONSTRAR, pelo confronto entre dois ou mais taxa vegetais, 
a ocorrência de evolução. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.9.8- HABILIDADES RELATIVAS AO COM-
PLEXO FUNCIONAL EUEFARMÔNICO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- EVIDENCIAR, através de diferentes estruturas e regiões, a o-
corrência da compartimentação nos vegetais. 
b- DEMONSTRAR, pelo uso de diferentes recursos e técnicas, a o-
corrência da adequação nos vegetais. 
c- DEMONSTRAR a ocorrência da adaptação em vegetais, através de 
recursos e técnicas específicos. 
d- EVIDENCIAR a ocorrência de coordenação e regulação funcionais 
em vegetais. 
e- DEMONSTRAR, pelo uso de recursos e técnicas específicos, a o-
corrência da distritação nos vegetais. 
CONJUNTO DE HABILIDADES 2.10- HABILIDADES RELACIONADAS COM AS 
TÉCNICAS DE INVESTIGAÇÃO ECOLÓ-
GICA 
ÁREA DE HABILIDADES . 2.10.1- HABILIDADES RELATIVAS AO MANU-
SEIO DE INSTRUMENTOS BÁSICOS 
DE PESQUISA ECOLÓGICAS 
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COMPETÊNCIAS .0 estudante deverá ser capaz de: 
a- OPERAR com balanças de precisão, dentro das normas técnicas 
b- OPERAR os instrumentos básicos de determinação das caracte-
rísticas pedológicas, em campo (^altímetros, bússolas, pe-
neiras , etc). 
c- LER instrumentos relacionados com a determinação das condi-
ções aéreas (higrómetros, anemómetros, altímetros, etc). 
d- OPERAR com instrumentos destinados à caracterização do meio 
aquático. 
e- MANUSEAR, com acerto técnico, instrumentos de coletas, espe 
cíficos aos diferentes ambientes. 
ÁREA DE HABILIDADES 2.10.2- HABILIDADES RELATIVAS AOS E-
XAMES EDAFOLÕGICOS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá sor capaz de: 
a- REALIZAR coletas de amostras de solo, de acordo com as nor-
mas técnicas. 
b- PROCEDER a secagem de amostras não destinadas a exames bio-
lógicos, de acordo com as normas técnicas. 
c- PROCEDER ao tratamento de conservação das amostras de solo 
(.limpeza, peneiração, embalagem e etiquetagem). 
d- REALIZAR a peptização de amostras coletadas para estudos bi 
olõgicos, de acorodo com as normas técnicas. 
e- PROMOVER a sedimentação de amostras de solo, tendo em vista 
estudo de seus componentes. 
f- APLICAR as diferentes técnicas destinadas aos estudos de de 
terminação de microrganismos vegetais consitutintes do solo 
g- DEMONSTRAR a composição bruta da sarapueira, pela implemen-
tação de técnicas específicas para este fim. 
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DIMENSÃO 3- ÊTICO-PROFISSIONAL 
CONJUNTO DE HABILIDADES 3.1- HABILIDADES RELACIONADAS COM AS 
RELAÇÕES HUMANAS 
ÁREA DE HABILIDADES 3.1.1- HABILIDADES RELATIVAS AS RELA-
ÇÕES HUMANAS 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- ESTABELECER relacionamento social construtivo. 
b- DESENVOLVER relações humanas construtivas no grande grupo, 
quando em atividades escolares, intra-ou extra-classe. 
c- ACATAR „decisões de maioria quando estas forem definidas por 
somatõria de votos. 
d- RESPEITAR as diferenças individuais, sob todos os aspectos. 
e- DESENVOLVER o senso democrático nas tomadas de decisão. 
f- DESENVOLVER esforço para a manutenção das relações humanas 
construtivas, visando sua própria aceitação pelo grande gru-
po . 
g- UTILIZAR medidas de auto-avaliação. 
h- FACILITAR, pela interação, o ajustamento dos demais no gran-
de grupo. 
ÁREA DE HABILIDADES 3.1.2- HABILIDADES RELATIVAS AS RELA-
ÇÕES PROFISSIONAIS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- PARTICIPAR das tarefas prescritas, em estrèita colaboração 
com seu grupo de trabalho. 
b- COLABORAR na facilitação da aprendizagem de colegas que o 
necessitem. 
c- RESPEITAR os limites da liberdade de outrem. 
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d- DEMONSTRAR integridade em relação às responsabilidades co-
muns . 
e- CONTRIBUIR na orientação do grande grupo em direção ao a-
tingimento de metas desejáveis. 
f- ENCORAJAR o comportamento criativo e adaptativo do grande 
grupo. 
g- EVITAR o caráter competitivo entre si e os demais, tanto 
na execução de tarefas, quanto diante dos critérios de ava-
liação adotados para o grupo. 
ÁREA DE HABILIDADES 3.1.3- HABILIDADES RELATIVAS Ã EXE-
CUÇÃO DE TRABALHOS EM GRUPO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- PARTICIPAR, pela interação e integração, de todas as tare-
fas encaminhadas ao seu grupo de trabalho. 
b- DESENVOLVER a capacidade de colaboração com os colegas na-
quilo que seja mais competente, durante a execução de tare-
fas . 
c- ASSUMIR sua parcela de responsabilidade na divisão das ta-
refas, chegando ao atingimento das metas, no tempo previsto. 
d- DINAMIZAR o pequeno grupo de modo a contribuir para a plena 
realização do mesmo. 
e- ENCORAJAR o desenvolvimento de quadro valorativo positivo 
no grupo. 
f- CONTRIBUIR com recursos (bibliográficos, vegetais, etc), pa-
ra a plena execução das tarefas do grupo. 
g- DINAMIZAR o pequeno grupo de modo a torná-lo capaz de con-
tribuir com a plena realização do grande grupo. 
CONJUNTO DE HABILIDADES 3.2- HABILIDADES ASSOCIADAS COM 0 MÉ-
TODO CIENTÍFICO 
ÁREA DE HABILIDADES 3.2.1- HABILIDADES ASSOCIADAS AOS 
PROCESSOS DE PESQUISA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
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a- DESENVOLVER o senso de responsabilidade em relação aos prin-
cípios normativos do método científico. 
b- RESPEITAR as recomendações exaradas em relação a cada um dos 
passos do método científico. 
c- UTILIZAR técnicas de observação indireta ou documentall, den-
tro das recomendações normativas. 
d- UTILIZAR, com acerto, as normas de referenciação bibliográ-
fica. 
e- ORIENTAR, congruentemente, os passos da pesquisa, a partir 
do contido em projetos correlatos. 
f- RESPEITAR as recomendações expressas pelo método científico 
em relação ás diferentes modalidades de pesquisa. 
ÁREA DE HABILIDADES 3.2.2- HABILIDADES ASSOCIADAS COM A 
DIFUSÃO DE PRODUTOS DE PES-
QUISA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- COMUNICAR os resultados e conclusões de pesquisas, com fi-
delidade em relação aos produtos finais obtidos. 
b- DIFUNDIR os resultados da pesquisa realizada, de forma a 
contribuir com a amplificação dos conhecimentos do grande 
grupo e demais interessados. 
c- DESENVOLVER o senso de responsabilidade em relação aos re-
sultados que comunique. 
d- REALIZAR relatórios direcionados a comunidades científicas 
ou para leigos, por meio da comunicação clara e objetiva. 
e- ESCREVER artigos, ensaios, monografias ou resumos de assun-
to, sobre topicos de sua área de estudos. 
f- COMPROMETER-SE com o discurso da Ciência, pelo emprego e 
disseminação de sua terminologia específica. 
CONJUNTO DE HABILIDADES 3.3- HABILIDADES RELACIONADAS COM A 
UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DE 
TRABALHO 
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ÁREA DE HABILIDADES 3.3.1- HABILIDADES ASSOCIADAS COM A-
TIVIDADES EM PESQUISA BIBLIO-
GRÁFICA 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- USAR comportamento adequado em bibliotecas, quando em busca 
de fontes indiretas de pesquisa. 
b- PRESERVAR as fontes de informação bibliográfica, pelo bom 
uso das mesmas. 
c- REFERENCIAR, de acordo com as normas, todas as formas de no-
tação que utilize. 
d- MANTER, fielmente, a estrutura das idéias do autor sobre o 
qual embase toda ou parte de uma pesquisa. 
e- DESENVOLVER o senso crítico em relação, aos instrumentos de 
pesquisa bibliográfica, buscando inferências relevantes e 
enriquecedoras. 
ÁREA DE HABILIDADES 3.3.2- HABILIDADES ASSOCIADAS A PES-
QUISAS EM LABORATÓRIO 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser capaz de: 
a- PRESERVAR os recursos instrumentais de laboratório, pela a-
plicaçao correta das técnicas e recomendações de uso. 
b- PRESERVAR a organização do ambiente, pelo atendimento aos 
critérios para tanto estabelecidos. 
c- COMUNICAR danos ou avarias causados a quaisquer dos. recursos 
existentes nos laboratórios. 
d- RESPEITAR as condições de trabalho de colegas e professores, 
não interferindo em sua organização. 
e- PRESERVAR as condições ambientais de trabalho otimizadas, 
em laboratórios, em relação a iluminação, aeração, etc. 
f- ZELAR pela ordem e pelo silêncio no interior dos laboratóri-
os . 
g- APRESENTAR-SE em condições pessoais técnicas (=vestuãrio) 
para as atividades em laboratório, de acordo com recomenda-
ções recebidas. 
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ÁREA DE HABILIDADES 3.3.3- HABILIDADES ASSOCIADAS ÃS ATI-
VIDADES EM PESQUISA DE CAMPO 
COMPETÊNCIAS O estudante devera ser capaz de: 
a- PRESERVAR, através de coletas racionais, as paisagens do am-
biente de estudo. 
b- ZELAR pela plena segurança do ambiente durante coletas, evi-
tando a provocação de danos (fogo, deslizamentos, etc). 
c- ESTABELECER relações de coerência entre as recomendações re-
cebidas e a execução das coletas. 
d- APRESENTAR-SE munido dos recursos indispensáveis a realiza-
ção da pesquisa desejada. 
e- REALIZAR relatórios imediatos, preferencialmente no próprio 
campo, tendo em vista a fidedignidade da pesquisa. 
CONJUNTO DE HABILIDADES 3.4- HABILIDADES RELACIONADAS COM A-
TITUDES DE PRESERVAÇÃO DA NATU-
REZA 
ÃREA DE HABILIDADES 3.4.1- HABILIDADES ASSOCIADAS Ã PAR-
TICIPAÇÃO EM CAMPANHAS SOCIAIS 
DE PRESERVAÇÃO DA NATUREZA 
COMPETÊNCIAS 0 estudante devera ser capaz de: 
a- CONTRIBUIR com movimentos de preservação da natureza. 
b- AGILIZAR campanhas que visem a preservação dos ambientes. 
c- ATENDER as recomendações geradas a partir de movimentos pre-
servacionistas de cunho reconhecidamente científico. 
d- ATENDER os princípios relacionados com a preservação dos re-
cursos naturais. 
e- DENUNCIAR aos órgãos competentes e/ou à imprensa, todas as a-
gressões efetivadas contra o patrimônio natural e que sejam 
de seu conhecimento. 
ÁREA DE HABILIDADES 3.4.2- HABILIDADES ASSOCIADAS COM A 
PARTICIPAÇÃO EM MOVIMENTOS E-
DUCACIONAIS DE PRESERVAÇÃO DA 
NATUREZA 
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COMPETÊNCIAS .0 estudante deverá ser capaz de: 
a- GERAR planos para proposta de implementação em estabeleci-
mentos de ensino (principalmente de l9 e 29 graus), rela-
cionados cora o tema Preservação da Natureza. 
b- CONTRIBUIR com movimentos educacionais voltados para a pre-
servação da natureza, dentro de sua área de domínio. 
c- DIFUNDIR, dentro de seus limites de influência, a idéia de 
criação de associações voltadas para temas preservacionistas. 




Considerados os dados fornecidos pelos informantes, 
são os seguintes os resultados da validação: 
QUADRO N9 16- RESULTADOS DA VALIDAÇÃO 
DIMENSÕES DISCIPLINAS C.H. A.H. COMP. .Ess. Be Apr. N. Nec. 
Cognitiva Bot. Geral 5 22 142 136 1 • P 5 
Morf. Veg. 4 13 101 77 3 19 
Sist. Veg. 5 23 174 148 3 23 
Fisiol. Veg. 3 13 107 107 0 0 
Ecol. 5 23 170 147 14 9 
Bot. Econ. 4 8 69 24 13 22 
Fitogeog. 4 18 132 97 27 8 
Fl. Local 2 6 39 32 5 2 
Fitopl. 3 10 47 35 10 2 
Algas Plur. 2 5 32 32 0 0 
SUB-TOTAL 37 141 1.013 835 76 90 
Metodológica 10 35 232 232 0 0 
Ético-profissional 4 10 58 58 0 0 
TOTAL 51 186 1.303 1.125 76 90 
LEGENDA: C.H. = conjuntos de habilidades Ess. - essenciais 
A.H. = áreas de habilidades Be apr.' = de aprimoramento 
COMP.= competências fit. Nec, - não necessárias 
FONTE: Elaborado a partir da análise dos instrumentos. 
Em termos percentuais, tem-se-
a- na dimensão cognitiva, de 1.013 (um mil e treze) competên-
cias, 82,431 foram consideradas ESSENCIAIS, 7,50°* DE APROFUNDA-
MENTO e 8 ,88% NÃO NECESSÁRIAS para o currículo de Botânica; 
b- nas dimensões metodológica e êtico-profissional, 100% da 
competências foram consideradas como ESSENCIAIS ao currículo de 
Botânica; e 
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c- em termos globais, do total de 1.303 (um mil, trezentas e 
três) competências, 86,34% foram consideradas ESSENCIAIS, 5,831 
como sendo DE APRIMORAMENTO e 6,901 NAO NECESSÁRIAS para o currí-
culo de Botânica. 
Cada uma das três categorias ê destacada quando da apre-
sentação das competências, no CAPÍTULO III deste trabalho. 
Em seguida, são mostradas as tabelas resultantes da co-
leta de dados, por dimensão e por disciplina. 
TABELA N9 02 - FREQUÊNCIA E QUI-QUADRADO RELATIVOS ÃS COMPETÊNCIAS NA DIMENSÃO COGNITIVA, 




HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
fl 
AD °4 ICA 
f2 
D x 2 o. a a 
A.1.1 A.1.1.1 de (a) a (g) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.1.2 de (a) a (c) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.1.3 de (a) a (f) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.2 A.1.2.1 de (a) a (d) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.2.2 de (a) a (c) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.3 A.1.3.1 a 6 2 2 NS 6 2 2 NS. 
b 7 1 4,5 0,05 8 0 8 0,01 
c 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
d 5 3 0,5 NS 6 2 2 NS 
è 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.3.2 de (a) a (c) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.3.3 de (a) a (h) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.3.4 de (a) a (f) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.3.5 de (a) a (f) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 


























de (a) a (i) 
de (a) a (f) 
de (a) a (h) 
de (a) a (g) 
X? 1 • i-
ICA D X'2 a 2 
8 0,01 8 0 8 0,01 
8 0,01 8 0 8 0,01 
6 0,05 6 0 6 0,05 
8 0,01 8 0 8 0,01 
2 NS 6 2 2 NS 
4 0,05 4 0 4 0,05 
8 0,01 8 0 8 0,01 
8 0,01 8 0 8 0,01 
2,66 NS 6 0 6 0,05 
8 0,01 8 0 8 0,01 
8 0,01 8 0 8 0,01 
0 NS 6 2 2 NS 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
8 0,01 8 0 8 0,01 
8 0,01 8 0 8 0,01 
8 0,01 8 0 8 0,01 
8 0,01 8 0 8 0,01 
tn 
Botânica Geral (cont.) 
CONJUNTO DE ÃREA-DE fl f 2 0 
HABILIDADES HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC AD a. i ICA D a 2 
A.1.5.5 de (a) a (f) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.5.6 de (a) a (g) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.5.7 de (a) a (p) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.5.8 de (a) a (g) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.5.9 de (a) a (j) 8 0 8 0,01 8 0 8 0,01 
A.1.5.10 a 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
b 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
c 4 2 0,67 NS 5 1 2,66 NS 
d 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
e 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
Cs) Cn K> 
TABELA N9 04 - FREQUÊNCIA E QUI-QUADRADO RELATIVOS ÃS COMPETÊNCIAS NA DIMENSÃO COGNITIVA, 
NA DISCIPLINA DE S I S T E M Á T I C A VEGETAL 
CONJUNTO DE ÃREA DE fl 2 2 
HABILIDADES HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC AD al ICA D Xl a 2 
B.l.l B.1.1.1 de (a) a (d) 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
B.l.l.2 a 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
b 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
c 2 3 0,2 NS 5 0 5 0,05 
d 4 1 1,8 NS 5 0 5 0,05 
e 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
f 4 1 1,8 NS 4 1 1,8 NS 
g 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
h 4 1 1,8 NS 4 1 1,8 NS 
i 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
j 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
B.l.l.3 a 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
b 4 1 1,8 NS 5 0 5 0,05 
c 4 1 1,8 NS 4 1 1,8 NS 
d 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
e 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
































































ICA D a 
5 0,05 5 0 5 0,05 
5 0,05 5 0 5 0,05 
2 NS 2 0 2 "NS" 
2 NS 2 0 2 NS 
5 0,05 5 0 5 0,05 
1,8 NS 4 1 1,8 NS 
0,33 NS 2 1 0,33 NS 
1,8 NS 4 1 1,8 NS 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 



































































X ? ot ICA D X 2 a" í 1 1 2 
4 0,05 4 0 4 0,05 
5 0,05 5 0 5 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
1 NS 3 1 1 NS 
4 0,05 4 0 4 0,05 
3 NS 3 0 3 NS 
3 NS 3 0 3 NS 
4 0,05 4 0 4 NS 
0,2 NS 3 2 0,2 NS 
2 NS 2 0 2 NS 
0 NS 2 2 0 NS 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
5 0,05 5 0 5 0,05 
0,2 NS 3 2 0,2 NS 
4 0,05 4 0 4 0,05 


























or ICA D a 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
5 0,05 5 0 5 0,05 
5 0,05 5 0 5 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
0,2 NS 3 2 0,2 NS 
0,33 NS 2 1 0,33 NS 
0,2 NS 3 2 0,2 NS 
5 0,05 5 0 5 0,05 
5 0,05 5 0 5 0,05 
5 0,05 5 0 5 0,05 
5 0,05 5 0 5 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
5 0,05 5 0 5 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 t-o 
tn 
CT* 




HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
£1 
D a i ICA 
f2 
D < a 2 
B.l.4.5 a 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
b 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
c 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
d 2 1 0,33 NS 2 1 0,33 NS 
e 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
f 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
g 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
h 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
B.l.4.6 de (a) a (1) 5 0 5 0,05 5 0 5 0,05 
TABELA N9 04 - FREQUÊNCIA E QUI-QUADRADO RELATIVOS ÃS COMPETÊNCIAS NA DIMENSÃO COGNITIVA, 




HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
fl 
AD a i ICA 
f2 
D a 2 
C.l.l C.1.1.1 de (a) a (d) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
C.l.l.2 a 5 1 2,66 NS 5 1 2,66 NS 
b 5 1 2,66 NS 5 1 2,66 NS 
c 5 1 2,66 NS 6 0 6 JL05 
d 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
e 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
f 5 1 2,66 NS 6 0 6 0,05 
g 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
h 6 0 6 ° 0,05 6 0 6 0,05 
i 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
j 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
1 5 1 2,66 NS 6 0 6 0,05 
C.l.l.3 a 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
b 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
c 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
d 5 1 2,66 NS 5 1 2,66 NS 




HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC AD 
C.l.1.3 
(cont.) 



























































a i ICA 
f2 
D a 2 
2,66 NS 5 1 2,66 NS 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
2,66 NS 6 0 6 0,05 
2,66 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
2,66 NS 6 0 6 0,05 
2,66 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0 NS 6 0 6 0,05 
0 NS 6 0 6 0,05 
2,66 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
2,66 NS 6 0 6 0,05 
2,66 NS 6 0 6 0,05 















C.l.3.2 de (a) a (d) 
C.1.4.1 de (a) a (f) 
C.l.4.2 de (a) a (g) 
C.l.4.3 de (a) a (g) 
C.l.4.4 de (a) a (g) 
C.l.4.5 de (a) a (g) 
C.1.4.6 de (a) a (f) 
C.l.4.7 de (a) a (g) 
C.l.4.8 de (a) a (h) 
x; a i ICA 
f2 
D < a 2 
6 0,05 6 0 6 0,05 
2,66 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 








D a i 
C.l.4.9 de (a) a (h) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
C.1.4.10 de (a) a (h) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
C.1.4.11 de (a) a (h) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
C.1.5 C.1.5.1 de (a) a (h) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
C.1.5.2 de (a) a (h) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
C.1.5.3 de (a) a (h) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
C.1.5.4 de (a) a (h) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
TABELA N9 04 - FREQUÊNCIA E QUI-QUADRADO RELATIVOS ÃS COMPETÊNCIAS NA DIMENSÃO COGNITIVA, 




HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
fl 
AD < a i ICA 
f2 
D a 2 
D.1.1 D.1.1.1 de (a) a (d) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
D. 1.1.2 de (a) a (i) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
D.1.1.3 de (a) a (h) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
D.1.2 D.1.2.1 de (a) a (e) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
D.1.2.2 de (a) a (n) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
D.1.3 D.1.3.1 de (a) a (h) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
D.1.3.2 de (a) a (p) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
D.1.3.3 de (a) a (j) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
D.1.3.4 de (a) a (i) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
D.1.3.5 de (a) a (i) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
D.1.3.6 de (a) a (f) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
D.1.3.7 de (a) a (f) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
D.1.3.8 de (a) a (e) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
TABELA N9 04 - FREQUÊNCIA E QUI-QUADRADO RELATIVOS ÃS COMPETÊNCIAS NA DIMENSÃO COGNITIVA, 




HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
fl 
AD a i ICA 
f2 
D a 2 
E.l.l E.1.1.1 a 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
b 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
c 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
d 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
e 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
f 4 2 0,67 NS 6 0 6 0,05 
8 4 2 0,67 NS 6 0 6 0,05 
h 4 2 0,67 NS 6 0 6 0,05 
E.l.l.2 a 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
b 4 2 0,67 NS 6 0 6 0,05 
c 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
d 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
e 4 2 0,67 NS 6 0 6 0,05 
f 4 2 0,67 NS 6 0 6 0,05 
8 4 2 0,67 NS 6 0 6 0,05 
E.l.l.3 a 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
b 4 2 0,67 NS 6 0 6 0,05 
Ecologia (cont.) 
CONJUNTO DE ÁREA DE fl f2 „ 2 
HABILIDADES HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC AD a i - ICA D 2 a 2 
E.1.1.3 c 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
(cont.) d 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
e 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
f 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
g 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
h 3 3 0 NS 6 0 6 0,05 
i 3 3 0 NS 6 0 6 0,05 
E.1.2 E.1.2.1 de (a) a (j) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
E.1.2.2 de (a) a (q) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
E.1.2.3 a 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
b 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
c 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
d 4 2 0,67 NS 6 0 6 0,05 
e 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
f 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
g 3 3 0 NS 5 1 2,66 NS 
h 3 3 0 . NS 4 2 0,67 NS 





HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC AD 
E.l.2.4 

























































< a 1 ICA 
f2 
D A a 2 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0 NS 5 1 2,66 NS 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0 NS 5 1 2,66 NS 
6 . 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0 NS 5 1 2,66 NS 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0 NS 4 2 0,67 NS 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0 NS 4 2 0,67 NS 

























de (a) a (e) 
de (a) a (e) 
de (a) a (i) 
de (a) a (e) 
de (a) a (h) 
de (a) a (f) 
de (a) a (h) 
de (a) a (h) 































0 NS 4 2 0,67 NS 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 






HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
fl 
AD a i ICA 
f2 
D < a 2 
E.1.5 E.1.5.1 de (a) a (f) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
E.1.5.2 de (a) a (f) 6 6 6 0,05 6 0 6 0,05 
E.1.5.3 de (a) a (g) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
TABELA N? 07 - FREQUÊNCIA E QUI-QUADRADO RELATIVOS ÃS COMPETÊNCIAS NA DIMENSÃO COGNITIVA, 






IC AD X? a i ICA 
f2 
D < a 2 
F.l.l F.1.1.1 a 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
b 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
c 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
d 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
e 3 1 1 NS 4 0 4 0,05 
f 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
g 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
h 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
F.l.l. 2 a 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
b 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
c 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
d 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
e 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
f 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
g 2 2 0 NS 4 0 4 0,05 
h 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 





























































a i ICA 
f2 
D a 2 
4 0,05 4 0 4 0,05 
i NS 4 0 4 0,05 
0 NS 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
0 NS 4 0 4 0,05 
1 NS 4 0 4 0,05 
1 NS 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
1 NS 4 0 4 0,05 
1 NS 4 0 4 0,05 
1 NS 4 0 4 0,05 
1 NS 4 0 4 0,05 
4 0,05 4 0 4 0,05 
0 NS 4 0 4 0,05 
ts) Os IO 
Botânica Econômica (cont.) 
CONJUNTO DE ÃREA DE o f2 2 
HABILIDADES HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 1 AD K a i IÇA D X 2 a 2 
F.l.3.2 de (a) a (p) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
F.1.4 F.1.4.1 a 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
b 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
c 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
d 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
e 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
f 0 4 4 NS" 2 2 0 NS 
g 0 4 4 NS 2 2 0 NS 
F.1.4.2 a 1 3 1 NS 4 0 4 0,05 
b 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
c 1 3 1 NS 1 3 1 NS 
d 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
e 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
f 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
g 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
h 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
i 1 3 1 NS 2 2 0 NS 
j 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
tSJ 
o 
TABELA N9 08 - FREQUÊNCIA E QUI-QUADRADO RELATIVOS ÃS COMPETÊNCIAS NA DIMENSÃO COGNITIVA, 




HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
fl 
AD a i ICA 
f2 
D < a 2 
G.l.l G.1.1.1 a 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
b 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
c 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
d 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
e 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
f 4 2 0,67 NS 4 2 0,67 NS 
G.l.l.2 a 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
b 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
c 6 0 6 0,05 6 0 6 
d 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
e 4 2 0,67 NS 4 2 0,67 NS 
G.l.l.3 a 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
b 6 0 6 
o 
6 
0,05 6 0 6 0,05 
c 6 0 0,05 6 0 6 0,05 
d 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 












de (a) a (d) 





















































a i ICA 
f2 
D a 2 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 Orô5 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
2 NS 4 2 0,67 NS 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 































a i ICA 
f2 
D < a 2 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0,67 NS 4 2 0,67 NS 
0,67 NS 4 2 0,67 NS 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0,67 NS 4 2 0,67 NS 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS. 6 0 6 0,05 


































































x; a! ICA 2 D X* a2 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0,67 NS 4 2 0,67 NS 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 4 2 0,67 NS 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 


































































a i ICA 
f2 
D a 2 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
6 0,05 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 
0,67 NS 6 0 6 0,05 






HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
fl 





X a 2 
G.1.4.9 g 4 2 0,67 NS 6 0 6 0,05 
(cont.) h 4 2 0,67 NS 6 0 6 0,05 
G.1.4.10 de (a) a (m) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
Cs) 
c* 
TABELA N9 09 - FREQUÊNCIA E QUI-QUADRADO RELATIVOS ÃS COMPETÊNCIAS NA DIMENSÃO COGNITIVA, 




HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
fl 
AD a 11 ICA 
£ 
2 
D < a 2 
H.l.l H. 1.1.1 de (a) a (d) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
H.l.l.2 .de (a) a (g) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
H.l.l.3 a 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
b 5 1 2,66 NS 6 0 6 0,05 
c 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
d 5 1 2,66 NS 6 0 6 0,05 
e 5 1 2,66 NS 6 0 6 0,05 
f 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
g 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
h 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
i 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
H.1.2 H.1.2.1 de (a) a (h) 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
H.1.2.2 a 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
b 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
c 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
Flora Local (cont.) 
CONJUNTO DE ÃREA DE fl {2 2 
HABILIDADES HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC AD < a i ICA D X2 a 2 
H.l.2.2 d 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
(cont.) e 5 1 2,66 NS 5 1 2,66 NS 
H.l.2.3 a 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
b 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
c 6 0 6 0,05 6 0 6 0,05 
d 5 1 2,66 NS 6 0 6 0,05 
e 5 1 2,66 NS 6 0 6 0,05 
f 4 2 0,67 NS 5 1 2,66 NS 
TABELA N9 10 - FREQUÊNCIA E QUI-QUADRADO RELATIVOS ÃS COMPETÊNCIAS NA DIMENSÃO COGNITIVA, 




HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
fi 
AD a i ICA 
f2 
D a 2 
1.1.1 1.1.1.1 de (a) a (e) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
1.1.1.2 de (a) a (e) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
1.1.1.3 de (a) a (i) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
1.1.2 1.1.2.1 de (a) a (f) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
1.1.2.2 de (a) a (g) 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
TABELA N9 11 - FREQUÊNCIA E QUI-QUADRADO RELATIVOS ÃS COMPETÊNCIAS NA DIMENSÃO COGNITIVA, 




HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
fi 
AD a i ICA 
f2 D a 2 
J.l.l J.1.1.1 a 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
b 2 2 0 NS 2 2 0 NS 
c 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
d 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
J.1.1.2 a 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
b 2 2 0 NS 4 0 4 0,05 
c 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
d 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
J.l.l.3 a 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
b 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
c 2 2 0 NS 4 0 4 0,05 
d 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
e 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
f 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 



































































X2 «j ICA D X2 
0 NS 4 0 
0 NS 4 0 
4 0,05 4 0 
0 NS 2 2 
4 0,05 4 0 
1 NS 4 0 
o NS 4 0 
4 0,05 4 0 
4 0,05 4 0 
4 0,05 4 0 
4 0,05 4 0 
4 0,05 4 0 
4 0,05 4 0 
4 0,05 4 0 
4 0,05 4 0 
4 0,05 4 0 
























HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC a i" ICA < í* 2 
J.l.3.2 a 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
b 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
c 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
d 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
e 2 2 0 NS 4 0 4 0,05 
J.l.3.3 a 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
b 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
c 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
d 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
e 2 2 0 NS 4 0 4 0,05 
J.l.3.4 a 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
b 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
c 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
d 4 0 4 0,05 4 0 4 0,05 
e 2 2 0 NS 4 0 4 0,05 
tN> oo 
TABELA N9 12 - FREQUÊNCIA 'E QUI-QUADRADO RELATIVOS ÃS COMPETÊNCIAS DA DIMENSÃO METODOLÕGICA 
CONJUNTO DE ÃREA DE fl f2 
HABILIDADES HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC AD a i ICA D a 2 
2.1 2.1.1 a 22 2 16,67 0,01 24 0 24 0,01 
b 22 2 16,67 0,01 24 0 24 0,01 
c 22 2 16,67 0,01 24 0 24 0,01 
d 22 2 16,67 0,01 24 0 24 0,01 
e 22 2 16,67 0,01 24 0 24 0,01 
f 22 2 16,67 0,01 24 0 24 0,01 
g 22 2 16,67 0,01 24 0 24 0,01 
h 21 2 15,7 0,01 23 0 24 0,01 
i 22 2 16,67 0,01 24 0 24 0,01 
2.1.2 a 21 2 15,7 0,01 23 0 23 0,01 
b 22 1 19,17 0,01 23 0 23 0,01 
c 21 2 15,7 0,01 23 0 23 0,01 
d 21 2 15,7 0,01 23 0, 23 0,01 
e 22 1 19,17 0,01 23 0 23 0,01 




















de (a) a (d) 
de (a) a (e) 
de (a) a (f) 

































ICA D X* . 2 
a 
2 
10,67 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
13,5 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
16,67 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 










































































2 2 ICA D X 2 a 2 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
16,67 0,01 24 0 24 0,01 
16,67 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
8,17 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
13,5 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
13,5 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 23 1 20,17 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 -erei 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
K) co o 



































































a ; i ICA 
x2 
D a 2 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 TSTÜl 
17,19 0,01 21 0 21 0,01 
18,15 0,01 22 0 22 0,01 
13,5 0,01 24 0 24 0,01 
16*67 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
13,5 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
13,5 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 

















de (a) a (o) 














































X\ ICA D X* 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
23 0,01 23 0 23 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
23 0,01 23 0 23 0,01 
12,57 0,01 22 1 19,7 0,01 
7,35 0,01 22 1 19,17 0,01 
5,26 0,05 22 1 19,17 0,01 
5,26 0,05 22 1 19,17 0,01 
5,26 0,05 22 1 19,17 0,01 
7,35 0,01 22 1 19,17 0,01 
7,35 0,01 22 1 19,17 0,01 
7,35 0,01 22 1 19,17 0,01 
5,26 0,05 21 19,17 0,01 
11,64 0,01 21 1 18,18 0,01 
11,64 0,01 21 1 18,18 0,01 
11,64 0,01 21 1 18,18 0,01 


































































X 2 a ICA D X 2 a Ai i ; 2 2 
8,91 0,01 21 1 18,18 0,01 
18,18 0,01 21 1 18,18 0,01 
17,19 0,01 20 1 17,19 0,01 
14,72 0,01 21 18,18 0,01 
15,7 0,01 22 1 19,17 0,01 
16,67 0,01 23 1 20,17 0,01 
13,5 0,01 21 13,5 0,01 
13,5 0,01 23 20,17 0,01 
16,62 0,01 24 0 24 0,01 
13,5 0,01 24 0 24 0,01 
16,62 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
16,62 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
16,67 0,01 24 0 24 0,01 
13,5 0,01 23 1 20,17 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 







































































a 1 ICA D X* 2 a 2 
15,7 0,01 23 0 23 0,01 
12,57 0,01 22 1 19,17 0,01 
12,57 0,01 22 1 19,17 0,01 
15,7 0,01 23 23 0,01 
19,17 0,01 22 1 19,17 0,01 
12,57 0,01 22 1 19,17 0,01 
12,57 0,01 22 1 19,17 0,01 
19,17 0,01 22 1 19,17 0,01 
15,7 0,01 22 1 19,17 0,01 
12,57 0,01 22 1 19,17 0,01 
15,7 0,01 22 1 19,17 0,01 
22 0,01 22 0 22 0,01 
19,17 0,01 22 1 19,17 0,01 
23 0,01 23 0 23 0,01 
19,17 0,01 23 0 23 0,01 
22 0,01 22 0 22 0,01 
22 0,01 22 0 22 0,01 
18,18 0,01 23 0 23 0,01 
22 0,01 22 0 22 0,01 






























































X? a, ICA 2 D x! et, 1 1 2 2 
23 0,01 23 0 23 0,01 
22 0,01 22 0 22 0,01 
22 0,01 22 0 22 0,01 
18,18 0,01 22 0 22 0,01 
22 0,01 22 0 22 0,01 
14,72 0,01 21 1 18,18 0,01 
19,17 0,01 23 0 23 0,01 
20,17 0,01 23 0 23 0,01 
20,17 0,01 23 0 23 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
16,67 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
19,17 0,01 23 0 23 0,01 
20,17 0,01 24 0 24 0,01 
24 0,01 24 0 24 0,01 
24? 0,01 24 0 24 0,01 
Dimensão metodológica (cont.) 
CONJUNTO DE I 
HABILIDADES 
ÃREA DE 
HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
fl 
AD a i 
f2 
ICA D a 2 
2.9.7 a 19 5 8,17 0,01 22 2 16,67 0,01 
b 20 4 10,67 0,01 23 1 20,17 0,01 
c 19 5 8,17 0,01 23 1 20,17 0,01 
d 19 5 8.17 0,01 23 1 20,17 0,01 
2.9.8 a 19 3 11,64 0,01 22 22 0,01 
b 19 5 8,17 0,01 23 1 20,17 0,01 
c 19 5 8,17 0,01 23 1 20,17 0,01 
d 18 6 6 0,05 23 1 20,17 0,01 
e 18 6 6 0,05 23 1 20,17 0,01 
2.10 2.10.1 de (a) a (e) 22 1 19,17 0,01 22 1 19,17 0,01 
2.10.2 a 21 1 18,18 0,01 21 1 18,18 0,01 
b 20 2 14,72 0,01 21 1 18,18 0,01 
c 20 2 14,72 0,01 21 1 18,18 0,01 
d 20 2 14°, 72 0,01 21 1 18,18 0,01 
e 20 2 14,72 0,01 21 1 18,18 0,01 
f 19 3 11,64 0,01 21 1 18,18 0,01 
g 19 3 11,64 0,01 21 1 18,18 0,01, 
N> to NJ 




HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 
fl 
AD x 2 a i ICA 
f2 
D a 2 
3.1 3.1.1 a 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
b 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
c 23 1 20,17 0,01 24 0 24 0,01 
d 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
e 23 1 20,17 0,01 24 0 24 0,01 
£ 24 Q 24 0,01 24 0 24 0,01 
g 22 2 16,67 0,01 24 0 24 0,01 
ti 22 2 16,67 0,01 24 0 24 0,01 
3.1.2 de (a) a (g) 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
3.1.3 de (a) a Cg) 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
3.2 3.2.1 de (a) a (f) 23 1 20,17 0,01 24 0 24 0,01 
3.2.2 de (a) a Cf) 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
3.3 3.3.1 de Ca) a (e) 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
3.3.2 a 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
b 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
Dimensão êtico-profissional (cont.) 
CONJUNTO DE ÃREA DE 2 a 1 
f2 >,2 a 2 HABILIDADES HABILIDADES COMPETÊNCIAS IC 1 AD < ICA D X2 
3.3.2 c 22 2 16,67 0,01 24 0 24 0,01 
(cont.) d 22 2 16,67 0,01 24 0 24 0,01 
e 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
f 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
g 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
3.3.3 de (a) a (e) 24 0 24 0,01 24 0 24 0,01 
3.4 3.4.1 a 22 0 22 0,01 22 0 22 0,01 
b 22 0 22 0,01 22 0 22 0,01 
c 22 0 22 0,01 22 0 22 0,01 
d 22 0 22 0,01 22 0 22 0,01 
e 23 0 23 0,01 23 0 23 0,01 
3.4.2 de (a) a (c) 21 1 18,18 0,01 22 0 22 0,01 
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2.0- CONCLUSOES 
O processo ensino-aprendizagem da Botânica, tendo em 
vista as alternativas de atuação na sociedade do biologo, o 
necessário estudo aprofundado da flora brasileira e o vulto 
das competências que a ele são atribuídas, justifica a subs-
tituição dos tradicionais programas de disciplinas, por um 
currículo que atenda àquelas características. 
A Escola Botânica que começa a ser desenvolvida no 
Paraná, através do Departamento de Botânica da UFPr, embora 
tenha sido iniciada há mais de vinte anos, ainda permanece 
desconhecida pela maioria dos botânicos, mesmo no referido De-
partamento. Partindo de pressupostos que se voltam, preponde-
rantemente, para aspectos interpretativos da ciência vegetal, 
constitui-se em mais uma exigência de que o tratamento curri-
cular seja a forma de dinamizar os Cursos de Graduação nesta 
Universidade. 
Considerando-se que ps objetivos inicialmente formu-
lados para esta pesquisa foram plenamente atingidos, a partir 
dos dados fornecidos pelo tratamento estatístico, conclui-se 
que: 
a- embora a"tuando com base em programas restritos em termos 
de metas, conteúdos e processos, os professores do Departamento 
de Botânica da UFPr aceitam não somente uma atuação curricular 
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como também a expansão do rol de competências desejáveis para o 
estudante, na área; 
b- por dimensão e por disciplina, comprovadamente são as se-
guintes, em números, as consideradas ESSENCIAIS e DE APROFUNDA-
MENTO para currículo de Botânica, na UFPr: 
I- Dimensão cognitiva: 
.Botânica Geral: 136 ESSENCIAIS e 1 DE APROFUNDAMENTO; 
.Morfologia Vegetal: 77 ESSENCIAIS e 3 DE APROFUNDAMENTO; 
.Sistemática Vegetal: 148 ESSENCIAIS e 3 DE APROFUNDAMENTO; 
•Fisiologia"Vegetal: 107 ESSENCIAIS; 
.Ecologia: 14 7 ESSENCIAIS e 14 DE APROFUNDAMENTO; 
.Botânica Econômica: 24 ESSENCIAIS e 13 DE APROFUNDAMENTO; 
.Fitogeografia: 97 ESSENCIAIS e 27 DE APROFUNDAMENTO; 
.Flora Local: 32 ESSENCIAIS e 10 DE APROFUNDAMENTO; 
.Fitoplanctologia: 35 ESSENCIAIS e 10 DE APROFUNDAMENTO; 
.Algas Pluricelulares: 32 ESSENCIAIS. 
II- Dimensão metodológica: 232 ESSENCIAIS. 
III- Dimensão êtico-profissional: 58 ESSENCIAIS. 
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3.0- RECOMENDAÇÕES 
Trabalhando-se com o modelo referencial de currículo, vi-
sualizou-se a possibilidade de varias alternativas de seu apro-
veitamento para fins de ensino: 
l9- pelo tratamento linear das três dimensões, cuja repre-
sentação, em termos de conjuntos, seria: 
2°- pelo tratamento bidimensional das tres dimensões, cuja 
representação, seria: 
FIGURA. N9 02- ALTERNATIVA LINEAR DE USO DO MODELO 
FIGURA N9 03- ALTERNATIVA BIDIMENSIONAL DE USO DO MODELO 
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39- pelo tratamento tridimensional, cuja representação, se-
ria : 
FIGURA N9 04 - ALTERNATIVA TRIDIMENSIONAL DE USO 
DO MODELO 
49- pelo tratamento amplo das três dimensões, em conformi-
dade com as necessidades (do estudante, do Curso, do professor 
etc), ou seja, linear, bi- e tridimensional, que seria assim 
representado: 
FIGURA N9 05 - ALTERNATIVA AMPLA DE USO DO MODELO 
Alem destas alternativas de implementação, o modelo 
comporta a expansão de cada uma das dimensões, tendo em vista 
as exigências da realidade a ser trabalhada, conforme represen 
tação abaixo: 
'A 




Considerados os objetivos deste trabalho e os resulta-
dos da validação, colocam-se: 
1- recomendações de ordem administrativa: 
a- que a Universidade garanta a plena autonomia (didã-
tica, pedagógica, orçamentaria, etc) aos Departamentos que a 
compõem; 
b- que a Chefia Departamental agilize, em todas as ins-
tâncias, consultas com as Coordenações de Curso a que esteja 
a unidade afeta; 
c- que a Chefia Departamental garanta o zelo pelas me-
tas contidas na proposta curricular e a abertura para novos 
projetos em relação ao ensino e à pesquisa; 
2- recomendações de ordem acadêmica: 
a- que sejam efetivados treinamentos dos docentes em 
relação aos fundamentos de currículo, em termos de concepção 
e modalidade teórica de dinamização (Ensino para Competência, 
por exemplo); 
b- que o estafe se predisponha em termos de disposição 
e aceitação de novas alternativas didãtico-pedagõgicas que 
agilizem o processo ensino-aprendizagem da Botânica; 
c- que os fundamentos das inovações propostas por HERTEL 
para a Botânica, sejam melhor agilizados pelo Departamento de 
Botânica da UFPr; 
d- que as competências apontadas pelos informantes como 
NÃO NECESSÁRIAS, sejam re-trabalhadas, buscando-se-lhes as 
causas para tal classificação; 
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1- ABIRAÇÃO. (Do lat. abive, transferir, retirar, tirar aos pedaços). Méto-
do preparativo com redução, pelo qual o objetó e decomposto em secções 
(fatias) relativamente finas. (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
2- SORTAMENTO. Nao desenvolvimento de um órgão em lugar onde ordinariamen-
:e deveria existir. (HERTEL. v~.l.. 1969. p.82) 
3- ABSORÇÃO. Função primaria do complexo metabõlico que consiste na obten-
ção, por parte do organismo ou do protoplasto, de susbstâncias do meio 
circulante. (ibid. p.86) 
4- ACANTISCÊNCIA. Estudo das expressões morfológicas conseqUentes ã acicu-
lação, constatãveis em uma mesma espécie vegetal. (ibid. p.96) 
5- ACANTOMA. Estudo das expressões morfológicas conseqüentes a aciculaçao, 
constatãveis nos vegetais em geral. (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
6- ACICULAÇAO. Fenômeno morfogênico que conduz ã formaçao de órgãos pungen- Q 
tes (espinhos e aculeos). (idem) 
7- ACOMODAÇÃO. Métodos preparativos para a observaçao ao microscópio, per-
mitindo trabalhar o material íntegro, impondo-lhe apenas distribuição 
conveniente, (idem) 
8- ADAPTAÇÃO. Reaçao ativa por parte do organismo, no sentido de aprovei-
tar fatores ambientais nas suas variações quanti- e qualitativas. Nao 
é transmissível por independer do genoma. (HERTEL. 1980. p.127) 
9-ADEQUAÇA0. Estrutura inata ao organismo, decorrente, portanto, do geno-
ma, promovendo o confronto entre o organismo e o meio de vida, do que 
resulta a adequaçao correspondente. (id. ibid.) 
10- AISTÉTICO. (do gr. aistesis, sensação, percepção de um estímulo). Com-
plexo funcional que prevê a açao de estímulos ambientais sobre o orga-
nismo, bem como a capacidade de reaçao por parte do vegetal. 
(HERTEL. 1961. p.103) 
11- AMBIENTE. Totalidade dos fatores (químicos, físicos e biológicos) que 
possibilitam a vida a um organismo. Para o vegetal nao-unicelular, sao 
tres os ambientes: exorganismico, mesorganismico e endorganismico. 
(HERTEL. v.l. 1969. p.155) 
12- ANTOMA. (Do gr. anthos, flor). Segunda fase do biociclo vegetal, destina-
da a formaçao do gamoma, garantindo-lhe a consumaçao funcional. 
(ibid. p .177) 
13- ANTOMATIZAÇÃO. Modificaçao adaptativas adotadas pelas estruturas teleo-
mãticas para a formação do-antoma. (HERTEL. 1980. p.128) 
14- APARELHO. A maior unidade fisiológica, constituída por um ou vários siste-
mas, respondendo a conceitos funcionais complexos: nutrir, reproduzir. 
Por ex.: radiscência, cauliscencia, etc. (HERTEL. v.l. 1969. p.181) 
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15- ASSIMILAÇAO. Processo que consiste em tornar uma substância (proteína, 
p.ex.)estranha ao organismo, semelhante âs que o constituem. Ou em fa-
zer um elemento químico (N e P, p. ex.)entrar em combinação própria pa-
ra ser metabolizado pelo organismo. A energia necessaria ã assimilaçao 
e obtida pela luz (fotossíntese) op de reações químicas (quimiossínte-
se) . (ibid. p.213) 
16- AUXISMO. Função especial do complexj) blástico, consistente no fato do 
crescimento normal em extensão duma planta, nao permitir permaneça o 
ponto vegetativo do caule na perpendicular e sim descreva movimento he-
licoidal. Nutaçao. (ibid. p.226) 
17- AUXOMORFA. Forma em que o vegetal se desenvolve. As mais comuns sao ár-
vore e arbusto. (id. ibid.) 
18- BOTÂNICO. É o agente capaz de se ocupar de toda a problemática relacio-
nada com a Ciência Botanica, nos campos do ensino e da pesquisa. 
19- BIOMORFA. Tipologia diretamente decorrente do hãbitat (ambiente) ou do 
"nicho ecológico". Joga com auxomorfa eecomorfa (- biomorfa) 
(HERTEL. Entrevista èm 20 out. 1982) 
20- BLÃSTICO. Complexo funcional referente ao crescimento. Conjunto de fun-
ções que perfazem o crescimento: divisão, distensão e diferenciação ce-
lulares. (HERTEL. v.l. 1969. p.275) 
21- BLASTORGÂNULO. Ou orgânulo celular; constituído por duas ou poucas célu-
ias, ou por uma so célula com duas porçoes distifttas: pelo absorvente, 
estômato. (id. ibid.) 
22- BREVIAÇAO. Fenomenc morfogênico por meio do qual é impedido o extensiona-
mento de um órgão. (HERTEL. 1980. p.128) 
23- CAULIONIO. Diferenciação de pequenos grupos de células ou de fibras es-
clerosadas, constituindo ninho ou fascículos. Trata-se sempre de grupos 
celulares ou fibrosos regionalmente limitados e que exercem, predominan-
temente, funções estáticas. Ex.: fascículos ou "feixes" fibrosos, "ni-
nhos" de células glandulares. (HERTEL. 1961. p.94) 
24- CASMOLÍTICO. Sub-formaçao fito-ecológica edãfica^que caracteriza vegetais 
ocorrentes em fendas de rochas. (HERTEL. 1959. p.50) 
25- CATÁLISE BIOLÓGICA. Processo em que o próprio catalisador aumenta a sua 
substancia. Proteínas e proteídas víricas podem aumentar, por autocatã-
lise, a massa correspondente aos seus tipos característicos, segundo o 
esquema: . -r . 
albumina v i n c a 
albumina nao virica ^ albumina vírica 
(HERTEL. Generação. p.104) 
26- CÃUDICE. Tipo de caule lenhoso, maciço na maioria das vezes, próprio de 
arbustos e arvores. Derivado de caudex, cujo re—uso aqui se propoe, em 
substituição a tronco, por ser este conceito técnico e nao científico. 
' (HERTEL. 1980. p.129) 
27- CAULOMA. Veja acantoma. Estudo das expressões morfologicas do caule em 
tod-a a escala vegetal pertinente. (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
28- CEDERAÇÃO. Método preparativo de acomodaçao de objetos microscópicos sus-
pendidos em líquido, ungindo-se a lamina com eles. (id. ibid.) 
29- CENÕCITO. "Célula" (em' sentido morfológico: protoplasto membranado) for-
mada em conseqilencia da carioeinese independente da citocinese (célula 
multinucleada por cariocinese nao seguida de citocinese). (id. ibid.) 
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30- CIÊNCIA. Conjunto organizado de conhecimentos relativos a um determinado 
campo, que se obtém mediante observaçoes, experimentações e métodos pró-
prios . 
31- CISTOBIAL. Caráter que ê próprio, que pertence a um cistóbio. 
32- CISTÓBIO. Animal ou vegetal constituído por uma só célula que, autosufi-
ciente, realiza todas as funções importantes para o organismos ou para 
a espécie, ^celular, unicelular. (EERTEL. v.l. 1969. p.354) 
33- CINESTÃTICO. Referente a estática e ã movimentação; conjunto de funções 
responsáveis pela fixaçao, locomoção ou flutuaçao dos vegetais. 
(ibid. p. 351) 
34- CLlSTICO. (Do gr. eleitos, cerrado, vedado). Referente ao que é fechado, 
vedado; conjunto de funções responsáveis pela descontinuidade entre or-
ganismo e meio. (ibid. 358) 
35- COMPACTAMENTO. Co-princípio na histofilogênese, representado pelas divi-
sões celulares alternantes segundo três planos perpendiculares entre si 
Resulta estrutura celulada compacta que permite - ou exige - diferencia-
ção celular condizente ã estruturação anatômica. 
(HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
36- COMPETÊNCIA. Ê a descrição da natureza qualitativa do comportamento do 
estudante expressa em objetivos cognitivos, afetivos ou psico-motores. 
37- COMPLODAÇÃO. Método preparativo de acomodaçao removendo-se por aplica-
çao da própria lâmina ungida, os objetos desenvolvidos numa superfície 
sólida. (id. ibid.) 
38- CONCLUDENTE. Modo de diferenciação celular que, ao se consumar, suspen-
de, definitivamente, as atividades vitais da célula, (id. ibid.) 
39- CONDUÇÃO. Função secundária do complexo metabólico, envolvendo as parci-
ais; pelo lenho, pelo líber, pelas células e pela parede celular. 
(id. ibid.) 
40- CONTENÇÃO. Função primária ou universal do complexo dístico que garante 
â célula vegetal típica, ser contida por parede conveniente, (id. ibid.) 
41- CONTERAÇAO. Método preparativo de acomodaçao por compressão do objeto a-
té o esmagamento conveniente, (id. ibid.) 
42- CONVERSISMOv Função secundária do complexo aistético que permite a orien-
tação da lâmina foliar perpendicularmente aos raios luminosos.(id. ibid.) 
43- CORONODENDRO. Uma das formas ("tipos"), da auxomorfa arvore. Fundamental-
mente caracteriza pela existência de um cãudice que se abre em pequeno 
numero de ramos, os quais se diluem por ramificaçao e/ou esgalhamento, 
assim se constituindo uma "copa" ou "coroa". (HERTEL. 1980. p.130) 
44- CÓRCULO. (Do lat. corculum, diminutivo de coraçao, significando "germem 
da semente"). Fase que coincide com o correntemente denominado embrião. 
(HERTEL. , 1968. p.184) 
45- CORTICAÇÃO. Processo morfo-anatômico normal que prevê a estrutura este-
tica de um revestimento celular ou hístico. Neste último modo pode parti-
cipar a folha com, pelo menos, uma das suas porçoes. 
(HERTEL. 1980. p.130) 
46- CURTIENTE. Propriedade de certas substâncias (taninos) coagularem as pro-
teínas da derma ("pele"), transformando-a em couro. 
(HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
47- CURRÍCULO, fí um conjunto de atividades organizadas e sistematizadas em 
função do ensino e da aprendizagem. 
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48- DECORTICAÇÃO. Fenômeno morfológico que evita, a partir de determinado mo-
mento, a participaçao da porção hipotona. Com a liberaçao, aquela porção 
foliar adquire condiçoes para uma morfogenese própria. 
(HERTEL. 1980. p.130) 
49- DEjFRAGMAÇÃO. Método preparativo de redução física pelo qual se remove ca-
madas de células (epiderme). (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
50- DELIMITAÇÃO. Função primaria do complexo dístico responsável pela nao-di-
luiçao dos seres no ambiente e pela nao—miscibilidade dos organismos. 
(HERTEL. v.2. 1969. p.21) 
51- DEMERAÇÃO. Método preparativo de acomodaçao que consiste em colher, com a 
lâmina imersa, os objetos â tona de um líquido, por emersão da lâmina. 
(HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
52- DERMÔNIO. Células diferentemente diferenciadas, periclinalmente polariza-
das, dispostas numa só camada, destinadas a concluir uma seqüência ana-
tômica (tecido cambial) ou a delimitar o organismo (epiderme) 
(HERTEL. v.2. 1969. p.29) 
53- DILUIÇÃO. Método usado em bacteriologia com o objetivo de se obter suspen-
são bacteriana suficientemente esparsa, bem como para conseguir "colonias" 
isoladas. (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
54- DISSIMILAÇÃO. Função primária do complexo metabólico, pela qual sao liber-
tadas, direta- ou indiretamente, as energias indispensáveis a realizaçao 
de outras funções; desassimilaçao (HERTEL. v.2. p.112) 
_ o _ ^ __ 
55- DISSOLUÇÃO. Método de diafanizaçao que remove substancias opacas solúveis. 
(HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
56- DISTENSÃO CELULAR. Qualquer aumento do volume ou modificaçao da forma celu-
lar, podendo ser elástica (reversível) ou plástica (irreversível); e a 
segunda fase do crescimento. (HERTEL. v.2. 1969. p.113) 
57- DISTRITAÇÃO. Apropriação, delimitaçao e ambientificaçao de uma porção do 
meio. (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
58- EC0M0RFA. Tipologia diretamente decorrente do posicionamento relativo das 
gemas (terminais ou laterais) garantes da continuidade vegetativa apos 
estaçao hibernal rigorosa. (id. ibid.) 
59- ED0TISM0. Função secundária do complexo cinestático responsável pelos movi-
mentos em certos órgãos vegetais, na dependencia da umidade relativa do 
ar; movimento de certos órgãos vegetativos, mortos e secos (vagens), rea-
lizado em decorrência da umidade do ar; a estrutura organica incha ou se 
contrai. (HERTEL. v.2. 1969. p.130) 
60- EDUCAÇÃO. Processo humano que se dá pela praxis transformadora. 
61- ELIMINAÇÃO.' Função secundária do complexo metabólico que consiste no fato 
de certas substancias (produzidas ou nao pelo organismo) serem postas para 
fora do organismo. (HERTEL. v.2 1969. p.136) 
62- ENCAIXAMENTO. Processo filogenético do qual resultou a abreviaçao, por di-
minuição do número de estágios do ciclo evolutivo. Em relaçao aos vegetais 
da atualidade, no sentido de desaparecer o gametofito de vida independente 
embutindo-o na estrutura do esporófito. (HERTEL. 1980. p.131) 
63- ESCABERAÇÃO. Remoção dos objetos de uma superfície sólida por raspagem, sem 
destruí-la. (HERTEL. 1980. p.136) 
64- ESGALHAMENTO. Formar ou emitir galhos (HERTEL. v.2.;lp:203) 
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65- ESTABILIZAÇÃO. Função secundária do complexo cinestãtico segundo a qual 
os organismos vegetais, ou porçoes suas, mantêm certa posição no seio 
dos fluidos. (ibid. p.217) 
66- ESTAUCAMENTO. Fenômeno morfológico que implica na nao-distensao dos en-
tre-nos e, concomitantemente, num aumento do diâmetro do caule; as fo-
lhas se incerem próximas umas as outras (rosuladas). (ibid. p.220) 
67- ESTRUTURAMENTO. Comportamento filogenético decorrente da atividade do 
Princípio da especializaçao, após ocorrência de compactamento. 
(ibid. p.228) 
68- EUCARPO. Classe de frutescencia originada do gineceu, uni- ou pluri-
gamocarpelar, de flores isoladas. Fruto simples. (ibid. p.232) 
69- EUHIGRO. Conceito ecológico expressando o fornecimento de água em pro-
porção justa. (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
70- EULÍTICO. Conceito ecológico: o substrato aproveitado é a própria rocha 
em condiçoes de intemperismo contido. (id. ibid.) 
71- EVOLUÇÃO. Função secundária do complexo genestêsico, evidenciando-se 
pelo aparecimento de formas diferentes, novas. 
(HERTEL. v.2. 1969. p.235) 
72- EXTENSIONAMENTO. Comportamento filogenético que, pela manutençao rígi-
da de um só plano de divisão celular, sempre com a mesma orientaçao e 
coadjuvado pelo princípio de reunião, determina a formaçao de tesselõ-
bios filamentares. (ibid. p.239) 
73- FER0FIT0N. 0 vegetal em pleno período produtivo, o que quer dizer na 
sexta fase da evolução ontogenêtica. Ao se tratar de árvore, pode ser 
usada a forma ferodendro. (HERTEL. 1980. p.132) 
74- FILOMA. Unidade da morfologia sistemática que reúne, como membro ele-
mentar da constituição vegetal, as formas homologas das folhas. 
(HERTEL. v.2. p.269) 
75- FIXAÇAO. Função primária do complexo cinestãtico, cuja consumaçao pos-
sibilita aos vegetais se prenderem ao substrato. (ibid. p.272) 
76- FLUTUAÇAO. Função primária do complexo cinestãtico, graças ã qual os 
vegetais aquaticos livres conseguem manter—se imersos ou emersos. 
(ibid. p .276) 
77- FOLISCÊNCIA. Generalidade das expressões morfológicas da folha numa mes-
ma planta. Juntamente com o filoma (o mesmo conceito aplicado a genera-
lidade das ocorrências nas plantas em geral) constitui a maior das uni-
dades morfológicas - o sistema. (HERTEL. 1980. p.130) 
78- FRUTA. Conceito bromatolõgico, referente especialmente a estruturas car-
nosas ou suculentas comestíveis, principalemente em estado cru; frutas 
de mesa; também abrange frutos ou sementes secos: frutas de Natal (no-
zes); botanicamente sem importância. (HERTEL. v.2. 1969. p.294) 
79- FRUTESCÊNCIA. Conjunto dos órgãos formados em conseqüência do ato sexual 
e daqueles que, após ter tido lugar a fecundação, continuam junto ao 
produto sexual. Conceito mais amplo de fruto. (id. "ibid.) 
80- FRUTO, fí o antoma em estágio de maturidade das sementes. (id. ibid.) 
81- FUNÇÃO. Unidade elementar da fisiologia e que constitui a expressão das 
relações entre a estrutura e o ambiente. Distinguem-se funções dinami-
cas e funções estáticas; quanto a generalidade-: primarias e secundari-
as. Agrupam-se em complexos funcionais. (id. ibid.) 
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82- GENERAÇÃO. Termo geral abrangendo todos os processos que resultam em 
aumento do número de organismos, numa certa linha de descendência. 
Esses processos sao: autocatálise, multiplicação, propagaçao e repro-
dução; em todo ser vivo o aumento do numero de indivíduos e sempre re-
alizado por um desses processos generativos. (ibid. p.315) 
83- GENESTÉSICO. Referente ao sentido da reprodução; conjunto àe funções 
responsáveis tanto pela transmissao, como pela variaçao e|mutaçao dos 
caracteres e, finalmente, pela evolução. (•id. ib~id.) 
84- CÊNICO. Referente ã generação; conjunto de funções que representam as 
possibilidades de generaçao dum organismo: multiplicação, propagaçao 
e reprodução. (-id. ibid.) 
85- HERÃTICO, animal.(Derivado de HERAS, a deusa protetora dos casais). A-
nimais que vivem acasalados, pelo menos ate que os filhotes adquiram 
auto-suficiência. (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
86- HABILIDADES. Capacidades que fazem o indivíduo competente e permitem que 
ele responda ãs conceptualizaçoes do seu ambiente. (GAGNÉ. 1980. p.48) 
87- HALOSSÉRIE. Linha evolutiva das formaçoes vegetacionais iniciada na água 
salgada ou em substrato ao menos temporariamente por ela inundado. 
(HERTEL. Hist. do Pr. pl47-8) 
88- HIDROSSÉRIE. Linha evolutiva das formações vegetacionais iniciada na água 
ou, pelo menos, num substrato temporariamente inundado. Apresenta duas 
linhas: a limnossêrie e a halossérie. (-id. ibid.) 
89- HIFA. Unidade anatômica dos fungos, constituída de uma só célula (ceno-
blasto, sincício) ou por uma fileira de células (hifonio) e que, em 
conjunto com as outras, representa o micelio fúngico. Corresponde ao 
tricoma das algas. (HERTEL. v.2. p.354) 
90- HIFAMENTO. Comportamento filogenético conseqüente de extensionamento, 
que se externa pelo estabelecimento de comunicações intercelulares nu-
ma só direção: pontuaçoes, plasmodesmos, poros e dissolução de septos. 
(id. ibid.) 
91- HIFÕTRICÔ (=tesselótrico). Unidade morfológica correspondente, em prin-
cípio, ao tricoma e ã hifa, esgalhados. Ocorre somente em algas e fun-
gos. (HERTEL. v.4. p. 206) 
92- HIFO-HIGRAS. Formaçoes vegetacionais que nao costumam dispor de agua em 
quantidade apreciável no solo ou no substrato. Neste caso, a vegetaçao 
depende, hidricamente, mais das condiçoes climáticas do que diretamente 
do solo. (HERTEL. Hist. do Pr. p.173) 
93- HISTÕNIO. Unidade anatômica infraestruturalconstituída por grupos de 
células diferenciadas, ocupando área restrita e desenvolvendo funções 
acentuadamente específicas (ex: "tecidos" de separaçao, esporigeneos 
e dos rudimentos seminais). (HERTEL. v.2. p.359) 
94- HISTORGÂNULOr Orgânulo histonico constituído essencialmente por relati-
vamente poucas células semelhantes (histônios), mas possuindo expres-
são morfológica. Ex.: coifa, lenticelas, propágulos. (ibid. p360) 
95- HOLO-HIGRAS. Formações vegetacionais em que o substrato vital ê, prati-
camente, água hipotônica. Os vegetais caracterizam-se por apresentarem 
excesso de agua, epiderme sem cutícula, possuem freqüentemente pelos 
eliminatórios, sao nao-lenhosos e sem suber,. 
(HERTEL. Hist. do Pr. p.176) 
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96- INCHAÇÃO. Uso da agua de embebiçao, com ou sem calor, para afastar ele-
mentos texturais, promovendo a diafanizaçao ou o estudo dos elementos 
e sua disposição. (HERTEL. Entrevista em 20 òut. 1982) 
97- INLANDSIS. Termo internacional que designa as grandes massas de gelo 
continentais, extensas e espessas, próprias das regiões polares, como 
por exemplo as da Groenlandieí. (SALAMUNI. p.41) 
98- LIMNOSSÊRIE. Linha evolutiva cfas formaçoes vegetacionais iniciada na á-
gua doce ou em substrato ao menos temporariamente por ela inundado. 
(HERTEL. Hist. do Pr. p.148) 
99- MACERAÇAO. Método preparativo de redução física mediante remoção do ci-
mento intercelular, assim conduzindo os elementos texturais a observa-
ção individual. (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
100- MEIO» Ê ó que sofre uma desomogeinizaçao descontínua, criando assim os 
ambientes; logo, processa-se no meio aquático, terrestre ou aéreo. 0 
meio ê o geral, cujos fatores (mediais) funcionam mais pela qualidade 
sendõ o substrato sempre a água ou a terra (terrestre). 0 ambiente e 
caracterizado pelas variações quantitativas de intensidade do calor, 
da umidade, das radiações, dos movimentos do meio fluído, etc - enfim, 
pela desomogeinizaçao dos meios. Teremos o habitat quando da colocaçao 
do ser vivo no ambiente. (id. •ibid.) 
101- METACISTOBIAL. Referente ao caráter das células que sofreram diversifi-
cação estrutural e, portanto, funcional. Esta diversificação condicio-
na perda ou incrementaçao de uma ou vãrias0funçoes (p. ex., as células 
perdem facilmente as funções de generaçao e da fotossíntese).. Quálquer 
tecido é constituído por células de caráter metacistobial. 
(HERTEL. v.3. p.166) 
102- MERÍTICO. Constituído por partículas resultantes da demolição ou do in-
temperismo, transportadas pela água ou pelo vento e sedimentadas de a-
cordo com o selecionamento segundo a densidade. 
(HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
103- METÕRGÃO. Estrutura funcionalmente plena tendo, entretanto, retida a ca-
pacidade multiplicativa celular, pondo-a efetivamente em jogo (ovário— 
fruto). (-Cd. ibid.) 
104- MESO-HIGRO. Conceito ecológico expressando a disponibilidade de água va-
riável com as condiçoes sazonais. (id. ibid.) 
105- MULTIPLICAÇÃO. Processo de generaçao em que um organismo dá origem a dois 
Ou mais organismos-filhos, deixando de existir o organismo gerador. Ê o 
caso dos cistóbios, ou seja-, dos organismos unicelulares, podendo a di-
visão do organismo gerador ser longitudinal, transversal ou inclinada; 
nao confundir com a divisão de uma célula somatica de um tecido, que pro-
voca aumento desse tecido ou órgão e nunca um novo organismo. 
(HERTEL. v.3. 1969. p.193) 
106- MUTAÇÃO. Função secundária do complexo genestésico; é a modificaçao repro-
dutiva e hereditária que ocorre no fenotipo. Tipos principais: aduziva, 
deduziva e modificativa. (-Lb-id. p.196) 
107- NEURÔNIO. Unidade anatómica superestrutural, constituída por diversas ou-
tras unidades: hifonios (tubos e vasos condutores), calionios (feixes fi-
brosos), tecido (parenquimático) e, em certos casos, um dermonio (endo-
derme). Desempenhando papel importante na raiz e no caule, chega a adqui-
rir expressão morfologica principalmente na folha. Nervura, (i-bid. p.206) 
108- NASTISMO. Movimento de certos Órgãos vegetais (folhas, folíolos, antofilos) 
que se realiza, sem que haja crescimento, sob estímulo externo e sem que 
este exerça influência orientativa. (i-bid. p.200) 
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109- ORGÃNIO. Õrgão anatomico, as vezes com expressão morfologica. Ex: ner-
vuras das folhas, cilindro central e córtex. (ibid. p.237) 
110- ORGÂNULO. Estrutura morfológica especializada em determinada função 
que, sob condiçoes iguais, não é realizável por outra estrutura (in-
substituibilidade). (Íd'.'ibid.) 
111- ÕRGÃè. Unidade morfologica elementar e essencial, gozando de relativa 
independência. Constitui estruturalmente os organismos, diferenciando-
os pelo seu proprio desenvolvimento característico (independência), a-
lêm do que goza ainda de relativa substituibilidade funcional e varia-
bilidade morfológica. (ibid. p.237) 
112- PENETRAÇÃO. Condição sine qua non para a ação de todos os agentes (rea-
tivos, solventes, corantes) que devam agir no interior de estruturas 
(célula ou tecido): de conseguirem entrar nas estruturas. 
(HERTEL. Entrevista em 20 out 1982) 
113- PSÃMICO. Conceito ecológico: substrato constituído de areia. (id. -ibid.) 
114- PERCEPÇÃO. Função primaria do complexo aistêtico que diz respeito â ca-
pacidade do protoplasto de receber (perceber), como estímulo, determi-
nados fatores extríncecos. (HERTEL. v.3. 1969. p.290) 
115- PLANA. Diz-se da vernação em que as duas folhas opostas se acham dis-
tendidas e aplicadas uma face ã outra, como no cafeeiro. ('ibid. p.313) 
116- PLANO. Previsão de metas, temas, estratégias, recursos e sistema avalia-
tõrio a serem implementados, durante certo espaço de tempo, tendo em 
vista o atingimento de fins voltados para um processo de mudança. 
117- PROJETO. Processo de previsão de uma açao planejada, cujas principais 
características sao: (a) parte de uma definição e de uma delimitaçao 
de problema, contém (b)justificativa, (c) objetivos claramente defini-
dos, (dX metodologia, (e) recursos, (f) cronograma e (g) sistema de a-
valiaçao. Um projeto exige a participaçao efetiva de todos os agentes 
envolvidos no processo. 
118- PLANTA. Forma de organizaçao vegetal caracterizada por evidenciar certa 
estruturação: raiz, caule, folha, flor, fruto e semente (ou orgaos a-
nálogos). (HERTEL. v.3. 1969. p.314) 
119- POTÊNCIA. Capacidade inerente, com maior ou menor intensidade, dos di-
versos órgãos vegetais, de formarem outros para constituição de novo 
espécime ou apenas para refazerem o que lhes tenha sido retirado. 
(ibid. p. 331) 
120- PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM. Dinâmica que se estabelece entre o educa-
dor e o educando em qualquer modalidade de sistema (formal ou informal), 
tendo em vista a ocorrência de uma praxis renovadora tanto em termos in-
dividuais quanto sociais. 
121- PROGRAMA DE ENSINO. Rol de metas, títulos, estratégias, recursos, siste-
ma de avaliaçao, etc, eleitos pelo especialista como necessários a for-
maçao discente, previsto para atividades teóricas e/ou práticas, a ser 
cumprido durante um dado espaço de tempo. 
122- PROTEÇÃO. Função primária do complexo dístico que prevê manter num mí-
nimo possível o prejuízo causado pelo ambiente ao protoplasto (pela 
luz intensa, pelas mudanças de temperatura, pela transpiraçao) 
(HERTEL. v.3. 1969. p.355) 
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123- PULAFITON. Também puladendro; quarta das fases evolutivas ontogenéticas, 
designando a plantula ja instalada no ambiente, mesmo que ainda exau-
ridas as reservas trazidas pela semente. (HERTEL. 1980. p.136) 
124- QUASSAÇÃO. (Do lat. quassatio, agitar, sacudir). Separação dos objetos 
ou elementos estruturais por turbilhonamento em meio liquido. 
(HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
125- RADERAÇÃO. (Do lat. rädere3 raspar, ralar, desbastar). Obter estruturas 
intracelulares por dilaceração das células. (HERTEL. 1980. p.136) 
126- RADISCÊNCIA. Conjunto das manifestações morfológicas da raiz em uma de-
terminada espécie vegetal (radicoma: nos vegetais em geral). 
(HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
127- RAMO. Em geral os pódipos produzidos pela tomia do eixo principal, in-
clusive o caule; as vezes pode ser produzido por outro mecanismo, como 
no caso das árvores coronodêndricas. (HERTEL. 1980. p.136) 
128- REAÇAO. Função primária do complexo aistético referente ã capacidade do 
organismo responder (reagir) ao perceber qualquer fator como estímulo. 
(HERTEL, v.4. 1969. p.39) 
129- REDUÇÃO. Métodos preparativos de redução física, isto é, de obtenção de 
porçoes que sejam adequadas ã observaçao ao microscopio. 0 objeto em 
si perde a sua integridade. (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
130- REINOS FLORAIS. Grandes regiões florísticas, geograficamente caracteri-
zadas (fitogeogrãficas) : holartica, neotrópica, paleotropica, austra-
liana, do Cabo e antártica. (STRASBURGER. p.602) 
131- REPRODUÇÃO. Generaçao gãmica, isto é, aumento do número de organismos 
exclusivamente mediante o concurso de gametos. A reprodução se opoe 
aos conceitos de multiplicação e propagaçao. 
(HERTEL, v.4. 1969. p.74) 
132- REPTAÇÃO. Modo de locomoção inerente ao ser vivo "primitivo", emitindo 
pseudópodos. (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
133- RESISTÊNCIA FÍSICA. Função do complexo cinestático (envolve resistência 
a compressão e flexão e/ou distençao) . (id. ibid.) 
134- RESTITUIÇÃO TISSULAR. Refazimento ou completação de alguma estrutura mu-
tilada. Pode ser organica (complexo blástico), quando se trata de for-
maçao ou apenas desabrochamento de gemas vegetativas, ou tissular (com-
plexo dístico), quando o objetivo e a formaçao de novos tecidos. Nao se 
confunda com regeneraçao. (HERTEL, v.4. 1969. p.81) 
135- REVERSÃO. Retorno ã expressão normal, sob pontos de vista morfo- e fisio-
lógico, de úm orgao regredido ou involuido. 
(HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
136- SECÇÃO. (Do lat. Sectios cortar, partir, obter fatias). Decompor um objeto 
em fatias delgadas. (id. ibid.) 
137- SECERÇAO. Uma das quatro funções primárias do complexo metabólico; refe-
re-se ao fato de se dar, no vegetal, a separaçao ou apartaçao de susbs-
tâncias, sem que se possa interpretar o fenomeno claramente como no or-
ganismo vegetal. (HERTEL, v.4. 1969. p.129) 
140- SEGREGAÇÃO. Função secundária do complexo metabólico; consiste na exclusão 
de certas substancias do metabolismo em caráter definitico (celulose) ou 
nao (amido). (ibid. p.131) 
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141- SENAFITON. Também senademio; derradeira das fases evolutivas ontogené-
ticas, do declínio funcional e desmoronamento estrutural. 
(HERTEL. 1980. p. 137) 
142- SEPARAÇÃO. Função especial do complexo dístico; consiste na formação 
do suber, no pecíolo ou na base de galhetos, com o fim de possibili-
tar a desfoliaçao e a citulaçao, sem solução de continuidade ná cór-
tex. (HERTEL. v.4. 1969. p.136) 
143- SER VIVO. Porção adequada de substância viva tendo adquirido certos 
predicados ou atributos: delimitaçao, contenção, proteção e metabo-
lismo. (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
144- SINÕRGAO. Unidade morfológica convencional, constituída por um conjun-
to de órgãos, iguais ou diferentes (=homólogos). Ex.: os verticilos 
florais representam um sinorgao cada um. 
(HERTEL. v.4. 1969. p.147) 
145- SISTEMA. Maior unidade morfológica distinguível na organizaçao vege-
tal, correspondendo a funções mais ou menos especializadas: reprodu-
zir (androceu e gineceu) ou proteger (perianto). (ibid. p.149) 
146- SUBSTÂNCIA VIVA. Conforme o conceito 'vivo'; o metabolismo esta emba-
sado em forças eletro-magnéticas. (HERTEL. Entrevista em 20 out. 1982) 
147- SUPRESSÃO. Fenômeno morfogenico consistente na nao formaçao de estrutu-
ra em local no qual ordinariamente é formada. (id. ibid.) 
148- TACTISMO. Função primaria do complexo cinestático, e consiste no deslo-
camento (locomoção) do ser sob influência de fator externo. Var.: tac-
tismo. (HERTEL. v.4. 1969. p.175) 
149- TESSELÕBIO. Ser vegetal ou conjunto de seres vegetais constituídos to-
talmente por células de caráter cistobial. Sinonimos: colonia e cenóbio 
(conceitos nao definiveis botanicamente). (ibid. p.206) 
150- TESSELÕTRICO. Unidade morfológica correspondente, em princípio, ao tri-
coma e â hifa, esgalhados. Ocorre somente entre algas e fungos. 
Cid.' ibid.) 
151- TIRODENDRO. Fase jovem de uma árvore em desenvolvimento que, muitas ve-
zes, difere em muito da fase adulta ou madura. 0 termo tirofiton é 
mais geral, referindo-se a planta, em geral. 
(HERTEL. v.4. 1969. p.216) 
152- TRICOMA. Unidade conceituai da morfologia sistemática que reúne todas 
as formas homólogas do pelo e da escama como formaçoes epidermicas. 
(ibid. p .244) 
153- TRONCO. Termo técnico, nao botânico apesar do uso quase secular, para 
designar o caule da árvore. "Tronco" resulta quando, mental- ou real-
mente, se remove certas partes (tronco de pirâmide, de cone) ou orgaos 
(tronco da árvore, do corpo animal, dos sistemas rodo- e ferroviário). 
Convém substituí-lo por cãudice. (HERTEL. 1980. p.138) 
154- TR0P0-HIGRA. Suposto sinônimo de meso-higra; caracteriza-se pela alter-
nância de estados foliados e desfoliados, supostamente condicionados 
ã água disponível. (HERTEL. Entrevista ém 20 out. 1982) 
155- VELERAÇÃO. (Do lat. vellicatio, tirar aos fiapos, beliscar). Método pre-
parativo de acomodaçao praticando a separaçao mecanica das unidades es-
truturais ou texturais. (id. ibid.) 
322 
156- VIVO. Conjunto de atributos perecíveis (?) pertinente as substâncias 
protorgânicas: coabilidade, mutabilidade, multiplicabilidade (gene-
rabilidade), condicionamento a condiçoes ambientais específicas: tem-
peratura, pH; miscibilidade. (id. ibid.) 
157- XEROSSÉRIE. Linha evolutiva das formações vegetacionais que se dã em 
terra firme. (HERTEL, v.4. lj?69. p.147) 
158- WESEN. Essencia, substância, no principal. 
(SAMPAIO & HERTEL. Léxico 2. p.27) 
ANEXO II 
MODELO DE INSTRUMENTO DE VALIDAÇÃO 
COMPETÊNCIAS BÁSICAS EM BOTÂNICA 
DISCIPLINA A- BOTÂNICA GERAL I C A D 
DIMENSÃO A.1- COGNITIVA 
CONJUNTO DE HABILIDADES A.1.1- PRONTIDÃO DISCENTE 
ÃREA DE HABILIDADES A.1.1.1- SENSÕRIO-MOTORAS 
COMPETÊNCIAS 0 estudante deverá ser ca-
paz de: 
a- REPLICAR, com fjdelidade, estruturas observadas 
macroscópica- e microscopicamente. 
b- MANUSEAR o instrumental de dissecação com efi-
ciência e eficácia. 
c- FOCALIZAR, corretamente, o instrumental óptico 
(microscópios ópticos compostos e estereoscó-
picos) . 
d- DEMONSTRAR coordenação motora na realização 
de trabalhos sob enfoque ao microscópio óp-
tico composto. 
e- REALIZAR cortes em materiais (in vivo e fixado) 
para montagem de lâminas não-permanentes. 
f- PREPARAR cortes em materiais in vivo, nos dife-
rentes planos de orientação. 
g- MONTAR lâminas não-permanentes para observações 
ao microscópio óptico composto. 
ÃREA DE HABILIDADES A.1.1.2- HABILIDADES COG-
NITIVAS BÁSICAS EM BIOLO-
GIA 
